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Questionário aplicado aos cJramistas com oficina, em atuação nà cidada de São-

Paulo desr'e a década de 70~ para levantamento de dados, tendo em vista dissartação 

de tese a nível de Doutoramento na f,.rea de Artes, na Escola da Comunicações e Artes 

(E.e.A.), da Universidad.! de São Paulo, por Maria Sílvia Barros de Held. 

Q U E S T I O N A A I O 

:;: Caract-3rização Geral 
V 

\ 

1. 

2. 

Dados Pessoais: 

1. l No me : •.•• ,, • • . • • • • • . • • .. • • . • • . • • • • . • • • • • • • • . • ••••••• , , ••••••••••• , • • . • •• , •••• 

1.2 Nome artístico: •..••..•. • • • • • • • • • • o •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

1. 3 Endereço : . . . . . . . ..... , . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . , .................. , ~ ... • .. 

1.4 telefone:, ..... , ................... : ......... C,E .. P. :.·••••••••••••••••·••••• .. 

1,4 Endereço da oficina: ........•.•....•••.......•.•..••.••.•••.•.•.....••.•..• 

telefone:, .....•. •• ..•.......••. ••·••·• ..•• C.E.;P. : .••.•• ••••••••••••••• •••• 

1. 5 Natural idade: ; . .......... , ............ Nacionalidade: . ....... , ........ , .... . 

1.6 Idsde: · até 2Ç) anos( ) d-j 21 a 35( ) du 36 a 45( ) de 46 a 55( ) mais de ·ss() 

l.? Sexo: masculino ( ) feminino ( ) 

1.8 Nival intelectual: 12 grau(() ) 211 gra(.1( ) Mestr,( ) Dout.() 

1,9 Ar.ea de graduação: ...•... 
! . 

' ................................................ . 

Formação Profissional: 

2.1 Já faz algum curso de cerâmica? sim ( ) 

2.2 Em caso afirmativo: 

. 

nao ( ) 

2,2.1 modelagem () Praf(a} • • • • • • • t •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

técnicas 
. . . 

a~andidas: . .. , ....... , , ............ , ...•.....•. •, ...•.•...... 

2.2.2 tipos de argila, pastas, engobas, barbotinas () Prof(a),: ..•••••...• 

........... &••························································ 
técnicas aprendidas: .•.••.....••. , ..•.• , ..•.• • ••••••••.•.••.•.•••.. , •. 

2,2,3 pintura a fogo () Prof(a).:: •••••••••• ~•-•••••·••·•••·••••••••••••••• 

é 1 • t cnicas oprendidas: .•.••.••.••••••••.••••••••••.•••.•••.•••••• , •••• , 

2.2.4 pintura a frio ( ) Prof{a). :••••••·••·•••••·••••••••••••·••••••••••·• 

ticnicas aprendidas: .. , ........ . ............ , .•.•...... , .•.....•.... , 

2.2.5 outros cursos 
~ . 

de ceramica: ...••. , . , ...••.. , ..•.• , •..• , , •.•. , ••.•..••• 

~(a).: .......................................... -.................. . 

tácnicas ·aprendidas: .•.• • • • • • • • • • • • • • • • t ••••••• ' ••••••••••••••••••••• 
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2. 3 A nível de s;ractua;ão, fez algum curso de cerâmica ? sim ( ) não l ) 
2. 4 Em essa afirmativo, ·onde faz sua graduação? 

·································•········································· 
2.5 A niv~l de especialização, fez algo r3lacionado à cerâmica? 

. . 

QJtJ curso ? ••••• , ••• , .................................................... , • 

Trabalho desenvolvido: .••.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Atividada artística: 

3.1 Como surgiu seu intaresse pela cerâmica? ..•...•.••..••.•.••.••.•••...••••• 

····················•··•··'············ .. ••··•·•••••••••••••••••••••••••••••• 
•••••••• li ' ................................................................. . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
3.2 Em que ano surgiu a oficina 1 ........... , .............. ' .................. . 
3. 3 Como sur-giu a of i:c?ina ? .•••••.• , .• , .• , . , •.•••••.•••••.•••••• , •• • .. , •••••• , .• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 ••••••••••••••••••••• 

..................................................... ..... , .. , ......... . 
3.4 Sua oficina está vinculada à sua r;asidênc"ia ? sim ( ) não 

3.5 A oficina é sua, ou tem mais sócios? individual ( ) sócios 

( ) 
( ) 

J. 6 No caso de sócios, são quantosi .•. J ....•......... t • 1 • 1 • 1 f • • 1 1 e 1 • 1 1 ■ t t • 1 ■ • • 1 

3.7 Quais as formas de atuação dela 7 (tipos de atividades dasenvolvidas) 

produção artística p;39soal {só o proprietário produz) (} 

aulas { ) 

venda de material () atacado ( ) varejo ( ) 

tipos de produtos: 

peças =ffl "biscoite" par~ pintura ( ) • 

materiais em geral ( tintas, pincéis, lixas, etc.) ( ) . 

queimas pm-a t.erceiros ( ) 

3.8 Você claasifica seu trabalho por tendência? sim () não ( ) 

3.9 &n caso afirmativo, que tendência? •••••••••••••••••••• 1 ••••••••••••••••••• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
f ■ • ■ • e • ■ f I e e t f •• ■ e I t li I e ■ • • • e • e ■ • ■ 1 1 1 e 1 ■ ■ • ■ • • 1 1 • ■ • • ■ e • 1 4 • 1 ♦ 1 1 • t ■ ■ 1 • 1 • t e • 1 t • e 

3.lOSua produção é direcionada para: 

3.10.l'formas utilitárias: ......... ~ da produção total 

3.10.2 fonaas com preocupações mais estéticas que utilitárias (escultóricas) 

........... , da produção total. 

3.lllilJal a rezão desse direcionam211to ?•·•••••·•••••·••·•••••·•••·•·•••••·••·•• 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

.......... . • ••••••••••••••••••••••• ~ •••••• ' li' •••••••••••••••••••••••••••••••••• 

f .•. ',.> ' .. .e~\·\: 

:. : '. . { 
\ . .. 
• "· 



3 11 1 N -r· --s vaca costuma fazer use de tarn• 7 • • •• auaa ~ i■ço~ , 

( ) 
... 

na• ' ) 

3 11 2 E- case afi"rmat~v• as f■ rma~ sn■ ternead.s per ~uem: . . ,. ~ . - - -, 

p,r vece ~ ) por terceir•s { ) 
, 

3.11.3 Ceatum■ tr11~alh11r pesteriermente nas peças, apa~ serem 

terneadasí sim ( .) { ) 

3.11.~ Em casa afirmativ•, 
, 

descreva resumidamente Q ~ue e fei t■.;-

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • •••••••••••••• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o •••• 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ .......... . 

. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
3.11.S Ne casa· de suas peças mais utilit~rias~ eua tendtncia,em 

1eral,. • fazer 1'1Ue tip11s de peçils ln~ sentidu utilit~ril!I-

cepos, x!caras,etc.) •..•••........•...•.•..... ~ ... 
. ~- ...................................................... . 

3.11.6 Ne caa■ de euas peças mais ~scult;ricas,s~•• em linhas 1e­

raie, mai~ fi1uratives ( ) mais abstratas ) 

3.11.7 ~and• fi~urativas, ~uais as fmrmas predaminantes \fig.hu-

mana,anima~s,etc.)7 •••..•..•..••••...•.••.... • • • • • • • • • • • • • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
3.11.8 ~end■ s•stratas, ~uais as linhas pred&minantes- retas , ( ) 

curvae ( mistas ( ) ............ 
. . .......................................................... 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . ..... 
3.11.9 Quante •• tamanha das peças, existe uma tendência 1eral 

.. 
~uanta • altur■, lar1ura e cemprimente das mesmas? 

nãe ( ) 

3.11.~IEm case afirmativ•, par faver, especifi~ue:••••••••••••••• 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 



3.12 Vocâ teit dificuldades em sue atividade como ceramista? sim,() 

3.13 Em casa afirmatiw, q.,ais: 

não () 

financiam,nto da produção ( ) 

a~isição·de bons ~at~riais ( ) 

aquisição da conhecimantos teór.icos () 

acJ,lisi.ção de conhecimentos práticos ( ) 

obten;ão de infonnação atualizada ( ) 

obtBflÇão da contratos comerciais () 

mídia pessoal ( ) 

reconh ~-cimento pala critica ( ) 

ou tr-as: .••••.• , •...•.................... , ..... , ..•. . • ...... , •. , .....•.. , .... . 

••••••••••••••••!•••••••••••••••••••••r••••••••••••••••••••••••••••'••••••• 

3.14 Atualmente, sua perspectiva como ceramista é: 

J)áâsima ( ) 

~ificil ( ) 

média ( ) 

boa ( ) 

ótima ( ) 

3.15 Na sua opinião, o artista plástico profissional ceramista, é aquele que: 

produz arta () 

produz e mostra arta ( ) 

produz, mostra e vende arte (' ). 

produz, mostrat vende e ensina arta () • 

outra resposta: ••••• , • , .•. , • ,· .•.•.•. , .•.•.•....•..••. , •.••••..••.• , .•••.. , • 

·············•····························································· 
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• Ili ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

·········•-·· .. ·················•············································ 
3.16 Qual o conceito que você ter:n, no sentido plástico, de ARTE ? • , •••••• 1 •••••• 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " .......................... . 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
••••••••••••••••••••••••••• ••••••••••••••••••••• ••••••••••••••••• 1 ••••••• 

••••••••••••••••••••••••• 1 ••• • •••••••••••••••••••••• ' •••••••••••••••••••••• 

3.l? Qual o concjito quo você tem de ARTESANATO? . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••·•••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
•••••••••••••••••• 1 •••••••••••••••••••••••••• ' ••••••• " ••••••••••••••••••••• 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
3.18 Em caso de a 3"tir diferença {s) entre os conceitos ARTE e ARTESANATO, colo­

QUd alguns pontos ~Ud diferenciam esses conceitos: .•••.••••...•••••••••.••• 

. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 



.............................................................................. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • li •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

• • • • • • • • • • • • • • • ' ••••••••••••••••••••••••••••• ' ••••••••••••••••••• t ••••••••••••• 

• ■ ■ ■ •• ■ • • • 1 1 • ■ • • • ■ • ■ ■ t ■ ■ ■ e e • ■ ■ • ■ ■ ti t e ■ ■ ■ • ■ ■ • ■ ■ • t ■ • ti t • ti ■ • ti 1 1 • • ■ •.• ■ e ■ • • e ■ ti e ■ e ■ 1 e f 1 

Atividades Didáticas: 
.. 

4.1 Em sua oficina, você costuma lecionar? sim ( ) não 

4.2 Em caso afirmativo, Quantos alunos tem? 

la 10( ) 11 a 20( ) 21 a 3:1( ) 31 ·a 40( ) 41 a 50( 

4.3 Em Que períodos leciona ? 

manhã ( ) tarde ( ) noite ( ) 

4.4 Em que períoco(s) há maior incidência de alunos 7 

manhã ( ) tarde ( ) noite () 

4,5 Tem outro prof~sor ou auxiliar 1 sim () 

4.6 Em caso positivo, Quantos? 

um ( ) dois ( ) tres ( ) mais de tres ( 

não ( ) 

) 

) 

4,7 A maioria de seus alunos, pertence ao sexo: masculino 

4,8 A maioria de seus alunos tem grau d8 instrução: 

li! grau ( ) 2Q grau ( ) 3º grau ( ) Pós-Graduação ( 

(_ ) 

mais de. 50 al':mos ( 

( ) f c:minino ( ) 

) 

4.9 Que atividade profissional a maioria de seus alunos desempenha? 

) 

■ • 9 ■ ■ 1 1 ■ e • 1 4I • • 1 f ■ e f • ■ li ■ 1 ■ • 1 ■ ■ 1 ti I t • 1 1 ■ • 1 ■ • ■ 1 f lf ■ ■ t li 1 1 • ■ ti I t ■ 1 • ■ li e • e I t ■ e • 'I' I ■ t I li 

4.lOEm que época _do ano as pessoas mais procuram sua oficina para r~ceberem 

aulas? ( en qu::? me_s ) , .... , ..... •. , . , ..... ~ ............. •. , .. , , . .. . .......... . 

_4.llCom que finalidade procuram trabalhar n~sse campo, na maioria das vêzBs? 

........................................................... Ili •••••••••••••••• 

• • . • •••••••••••• • • •••••••••••••••• • •••••••• 1 •••••• • •••••••••••••••••• • •• ,.. •••• 

4,12Vocâ leciona modelagam? sim ( ) não ( ) 

4.13Em caso positivo, há algum plandjamento didático, no santido de orientação 

ao aluno? sim
0
() não () 

4,l4Ern caso negativo, o aluno fica o t2mpo todo livre, para criar a forma, uti­

lizando a técnica de modelagem qu~ melhor lh~ convier? 

sim () não () ~ vêzes ()~de vêzes ( ~) 

4.15Vocâ tem torno? sim () não () 

4,16Em case afirmativo, seus alunos fazem uso dele? sim { ) não ( ) 

4,17Utiliza al~um método para ensinar seus alunos tornearem? sim ( ) não ( ) 

4,18Seus alunos fazc::m excisÕ35 e incisões em peças torneadas, em ponto de "cou-

ro" ? sim ( ) não ( } 

4, 19Essas peças, em ponl:o de "couro11
, S<.Jguem desenhos dos alunos, ou são padro­

nizadas, na maioria·c1as vêzes? 



desenhos de s alune e ·e ) p~ça5 pacrani2adas ( ) 

•.21 N• case das peças serem pedranizedas, de ~uem é m desenha da peça: 

da t■rneirol ) seu( ) ~os pr~prios alunos ~ue cheQem a um acordo( 

se f■ r de outra forma,cam11'l ••••••••.•....••.••••••• 0 .••••••.••••••••• 

,.21 Cestuma iazer exposiç;es ~■ 6 tre~alhoe das alunas? eim( ) niG( ) 

•. 22 Em ca 6■ afirma tiv■ , ceni 11ue freo;u ên ci. faz essa a expr:a siç; es? 

uma vez per ena( ) du.as vezes por en11( ) mais de cues vezes( } • 

,.22.1 De ~•d■ ;eral, ■n~e s~~ reslizadas e~sas exp~siç;es? 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ·• • • • • • • • • e, • • • • • • • • • • • • • • • e ,. • • 

.,.23 A mai■ ria c■ e alunos camercializa sues ~bros? sim( ) nâs( ) 

•.2• Em casa afirmativa. c~ma se proce~se ess~ ccmercinlizaç~a? (msi~ri~) 

em praça p~blica t ) 

em expesiçÕes sem contrato ) 

em· exposiçíies com contrato { ) 

através de msrchands { ) 

se de ■utres formas, ••••••••••••••••••••••••• o•••••••••••o• 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• cao ••o•••••••••••lb•a•• 

utilitárias ( ) mais escultÓricas l. ) (prea'cupsçãe mais estétic. que 

u tili tár_ia) (. ) 

•.25.l Ne case ~as peças mais escult~rices, existe al~um~ tend~nci~ 

pred■minQnte nu trebalho de eaus olunos cemm um to~a, em termms 

d• estil•7 sim ( ) .ni■ . ( ) 

~.25.2 Em casm Qfirmativ■ ,~ue estilo predomina?••••••••••••••••••• 

.............................. • .... ·- ............................... . 
•.25.3 Quanta a• parte das peças, existe um. tendencia ~er~l quant■ 

à altura, la.r1ura, comprimenta das mesrnes? sim ( ) nããí ( ) 

•.2s.• tm casa afirmative, p■ r favgr, eepecifi~ue: ••••••.••••••••.• 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 



,.26 Sa• &aç.;es pess•ai•, " • _, { ) 
0 •u c■ pias L ■ peças prantas a mainria 7 

criaçÕea pee■•ais ( ) 

,.21 A maioria ce seus alunos prcàuz ~ue tip• de trá~alho em hiscoito, 

~uante a■ processe de madela,em: 

manuel ( ) m•lda ( ) terna ( ) malce de vesso ceM co~-~em, feita 

pel■ aluna ( ) caiaiem _ em molde de ~esso j~ existente ) peças 

t•rneadaa per terceirae, com c esenhm caco pelo alunm, trabalha~ 

das em pent• de coure ( ) peças torneadas a desenhadas pmr ter­

ceires. apenas tra■ alhadas pela alunb, com a peça em psnto de 

c•ure l } 

,.2e Quanta à piniura:-

4.28.l Exec~tam pinturas a fri•? sim ( ) n_ã., ( ) 

~.2§•2 Em case afirmative: 

A• técnicas·desenvalvidas se~uem modelas\ ) 

la •~aitos sã■ d~dÔs par experimentação pess~dl 

,.2e.J Executam -pintura a fe~o? sim 

,.2e.• Lffl cas• afirniativ•: 

) na• ( ) 

~s técnicas desenvalvidas eeauem medelos ( ) 

Is efeit■ s ssa dac os pmr experimentaçio pessoal ) 

i.29 Altuma •~seraçãa ~ue ~ueira fazer na aspecto didstica: 

.......................................... ·-· ................... . 
• • • • • • • ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -.. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • ~! ••.••••••••.••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 



·-- --=- -

Atividades Culturais! 

6.1 Você pertence a l a r;uma entidad,..: representativa ·da categoria ? 

si"' ( ) não ( ) desconh 3Ce a existência ( ) 

5. 2 Em caso afirmativo,. a que entidade pertence ? .••.•.••.••.•.• , .• , • , , •••••• , , • 

• • • • • • • • .. • • • 41 • • • • • • • 

.. ······•··········· .. •••••••••••••·••••••••••••·•••••••••••• 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••cr••••••••••••••••••••• 

5.3 Costuma frequentar galerias, museus,axposições, "vernissages" ? 

sim ( ) não ( ) 

5,4 Em caso afirmativo, com que frequência: 

uma vez por ano () duas vêzes por ano ( ) uma v~z por trimestre ( ) 

uma vez por semestre () uma V3Z por mes ( ) ao menos uma vez por semana ( ) 

t:ii, 5 Lê publ ica~ões especi~lizadas? 

sempre () aventualmmt~ ( ) regularmante ( ) nunca () 
1 

~- 6 Costuma t.rr- dificuldade de acesso a essas publicaç.ões ? sim ( ) não ( ) 

fji_ 7 Assina alguma revista especializada? sim.( ) não (" ) 

~. 8 Em caso a firinativo, qual ? •..•• , ••..•.•...••...••.•..•.•••.•..••..•.••.•••• 

•••• .. ••••••••••••••••••••.••••• .. •••••••• .. •••••'••••••••••••••••••r••••••••••• 

............................................ ~·····························~•'I 
!t.9 O nível dessa (s)'p.;blicação (ões) é (são) satisfatório (s)? 

sim ( ) não ( ) 

Porque? . ......................... r ........................................ " •• 

•••••••••••••••••••••••••••• li .............. ' ........ . .......................... . 

·s. lOCostuma participar de exposições ? sim ( ) na.o ( ) 

6. llEm caso afirmativo, que tipo de exposições: 

coletivas _( ) no pa:Í.S ( ) no exterior () 

individuais () ~o pais{~~ nq exterior () 

6.12Você já recebeu prêmios em Salões? sim () nao ( ) 

6.13Você já foi recusado em Salões? sim ( ) não ( ) 

6.14C.O:no vocô vê sua axperiência em Salões? 

positiva () negativa ( } indiferente( - ) 

6. lSObservações a respeito dos Salões; .• , , ....••.• -.... , .. , •..• , , ...•.. , ..•..• , .• 

......................................................... , .......................... . 

................................................................................. 
6,16Você já teva oportunidade de _viajar 

6.17Em caso afirmatiw, foi em carátJr: 

para o exterior 7 sim () não () 

profissional ( ) turistice () da e3tudo 

1 
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1 
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Atividad;s Comerciais: 

6 • l Exerce há qu_ anta temnn 
~w atividade na área de Cerâmica 7 

6.2 Exerce outro tipo de ti . a vidade? sim () 

• • •.•.....•.• anos 

não ( ) 
6 • 3 Em caso afirmativo~ que tipo da ... atividade ? •••••••.••••••••••••••.••.•• . ••. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . "• .............. ; .... . 
6 ,4 Qual a sâa faixa da renda (geral) em salários mínimos: . 

(salário mínimo hoje: Cz$ 1. 641, 60) • 

até 3 ( ) até 5 ( ) até 10 ( ) acima de 10 ( ) 

6.5 Do total da renda, qual a porc1ntagem auferida com a c~râmica? 

até 10}~ ( ) at-~ 25% ( ) até so;~ ( ) até 75'/c. ( ) até 100;~ ( ) 

6.6 Possui alçuma docurr.entação L :9al, com□ artista plástico ou ceramista ? 

sim ( ) não ( ) 

6.7 Em caso afirmativo, qual? ................................................. 
........................................ ~····· ..... .............. ........ ... ...... . 

6.8 Como artista plástico, ou ceramista, você paga algum tributo? sim ( ) nã~ ( ) 

6. 9 E caso afirma.tive, qual sari? ISS ( ) IR ( ) Irl!pcsto Predinl da oficina ( ) 

outros : . . . . . , , . . ..... ; . . . . . . . . . . . . . . . . . _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 

6, lOComo c3ramista, você se considera: 

autônomo () profLssional liberal () micro-amp~esa ( ) 

ou ~os : • • • . . • • JJ: • • • • • • • • • • • • • • • • •••• , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••••••• 

6. llComo você comercializa suas obras: 

em praças públicas () am galerias ( ) diretamente ( ) em exposições sem co~ 

trato () com marchands { ) 

ou"tra forma de corner-cializa;ãa: .. ..................... , .............. . ..... . 

6.12Você possui algum tipo de contrato fixo para comercialização da suas obras? 

sim ( ) não ( ) 

6.13Em caso afinnativo, que tipo de contrato ? •••... , .••••••.••.•••••.••.•• , •.. , , 

..................................... • ..................................... . • .. . 
·····································~······································· 

6.l4No caso da formas produzidas sob encomenda, elas ocupam sua produção em que 

porcentag2111? ........... % de total produzido 

II Cerâmica - Parte Constitucional e Técnica 

1. Técnica G~>ral: 

1.1 Sua produção tem predomin5.ncia de alguma tpcnica 7 sim ( ) não ( ) 

1. 2 Em caso afirrna,tivo, "-1&1 ? •••••••••.••••••• , ••• , •••••••••••••••••••••••••••• 

• • • • • • • • • • • • 1 ••••••••• •••••••••••••••••••••••••••• f •••••••••••••••••••••••••• 

1.3 Observando seus trabalhos em conjunto, você produz: 



Mais obras apresantedas em terracata 
natural, com cu sem engobe 

·••·••·•••~ da Produção 
( ) 

Mais obras vitrificadrus () 
•••••··••••·~ da produção 

Mais obras pintadas a frio 

Argila: 
( ) ......... . o/e .. da produção 

2.1 Que tipo de ar~ila t ~ cos uma usar mais: 

preta ( ) branca ( ) v ,:;rmelha ( ) outra: ..•... , ...•..........•......... 
2 ,2 Qual a proceóência; 

adquire os componentes a prepara () 

adquire pronta, já ~arombada ( ) 

tem maromba () 

não tem maromba () 

2.3 No casa de adquirir argila-já ma~ombada, de onde adquire? ...•.....•...... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " .............................. . 
2, 4 No caso da preparar a argila, onde adquira o barro em estado bruto? ........ , 

............................................. ' ••••••••• ' ••••• 1 ••••••••••••••• 

2.5 Qual(~is) compcn0ntes que voc1 costuma acrescer à argila, antes de marombá-. . 

la, caso cosbJm3 fazer essa operação ? , , ••• , ••. , .• , .••. , •. , •.• , ..•.. , ..•.. , 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
2,5 Qual a técnica mais utilizada por você quando trabalha a argila: 

modelagem manual () 

molde ce sesso () (já pronto) colagem ( ) 

molde de sesso feito por você () colag8m () 

calque ( ) 

cal.que ( ) 

2,6 No caso cio uso do torno, as peças, na maioria das vêzas, são faitss: 

de P.róprio punho ( ) 

desenhe, seu, execução do torneiro · ( ) 

id3m, porém ffl!Jdificado posteriormente por você ( ) 

ou'b-0 fflO'dc: • .••.••.••.•..•.. , •.•...••. , .•.....••....••.•..••..•.••.••.•• 

2.7 No caso do uso da prensa, ela (s) é (são): 

rnanual(~is) •.•. hidráulica (s) .... 
3. Parte Térmica: 

3,1 Tem mufla (s)? sim ( ) não ( ) 

3, 2 En caso afirmatlvo, quantas ? • , ••• , . , , •••.•••••.• : ••••••••••• , •••••••••••••• 

3,3 Especifique o tipo e as medidas: 

al étrico ( ) madidas : ••........ ., .•...•..•..•.•• , ...••.•..•..••.•..••.• , .•••• 

a gás ( ) m00i.dEl8: .••.. •.•..•..••..•....•.....•..••.••.••••••••.••.• , .••••• , 

à lanha ( ) m ~didas.: .... , .........................................•.•....... 

a óleo ( ) m~didas • • • 
• • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• Ili ••• 



• 

outro tip0• :: H-
• • • • • • • • • • • • • • • • • medidas• . • • • • • • • • • • • • • Q..a l •• • • • • • ·• • • • • • • • • . •. • • • • • • • • • . • • 

a o ti~ de forno que mais i 
ut liza para a queima de terracota? 

3.5 
•••• 1 •••••••••••••••• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Qual o tipo de foma que mais u~t1.'liza -para a qu~ima de tintas vitrificaveis? 
.......................... 

••••••••••••• .. ···············#····•·················· 3
• 
6 

Qual a temperatur~ média que costuma usar para a qu,üma de tintas vitrificá-1.-

veis 7 
• t •••••••••••••••••••••• 

• • •••••••••• I' ••••••••••••••••••••••••• : ••••••• 

3 , 7 Q~al a temperatura média qus costuma usar para· a qu.Jima de terracota ? ...••.• 

3, 8 No caso das tintas vitrificáveis, você mesmo compÕ3 os esmaltes ? 

sim ( ) 

3.9 Em caso afirmativo, onde adquire a matéria prima? 

direto das fábricas ( ) re~ndedores ( .) 

3.lOEm relação à utiliza;ão dos óxidos, bióxido5, carbonatos e similares, dentro 

de sua produção, você costuma usá-los co~ que intensidade? 

at~ 2fJJ/o da produção ( ) 50f.~ da produç.ão ( ) ?'3'/o da produção 1003/o da prod,( ) 

4,Parte Est~tica: 

4.1 Na maioria das vêzes; você se preocupa mais com a forma, ou com a funç3o? 

fonna { ) função () ambos, em equilíbrio ( ) 

4 . 2 Por-que 7 . •..•...•.... , , ........ , ......................................... , .. . 

. . . . . . . . . . . . . . . • ....................... ............... .. ...................... . 

.................... _ .............................................. 1,,, . ••.••. ,.,1 

A. 3 Na cria;ão, você se preocupa ma_is com a forma de sua obra ( ) , ou vê a forma 

produzida co~o suporte para a pintura, dando mais ~nfase para este aspecto? 

( ) . , ou ainéa considera ambas com o mesmo valor, observando s eu interrelac ig 

namente e sra~ ~e coerência para um produto final"mais satisfatório? ( ) 

. ~ . : : O bs arvaç ão a r as.peito : . . . .. . . . . . . , . . . . . . .. , . , . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . , . . . . . , , , ... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' ............................... ... . 
4.4 Vpcê se sente profissionalmente influenciado por alguém, direta ou indireta­

mantd? sim () noo ( ) 

4.5 Em caso afirmativo, Quem ? .•.. " ••••.••.•..•. ................................. 
4. ú Por . qu a ? •.•••• , .•..• , .. , ................... . ... , ............... . ..... , •.•..•... , 

4, 7 No sentido análoi;o, seu trabalho se assemelh·a ao de alguém? sirn ( ) não ( ) 

4, B Em caso afinnativo, quem ? •••••••••.••. , •.••.•••••.••.••••••••.•••••••••••.•• 

4. 9 Em que aspectos? .............. , .... , ............................... , ........ . 

Observações gerais que queira fazer a respeito deste questionário: •.••.• , .•• . •• , . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . 

............ , ................. , ....................... , .............................. . 
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Resultados obtidos com o questionário aplicado aos ceramistas em 
atuaç3o na cidade de S3o Paulo, para levantamento de dados tendo em vista 
dissertaç3o de tese a nível de doutoramento na área de artes, na Escola de 
Comunicações e Artes da Universidade de S~o Paulo, por MARIA SILVIA BARROS 
DE HELD. 

I. CARACTERIZA!;_AO GERAL: 

·--------------------------------------------------• . . 
l.DADOS PESSOAIS 

·-------------------------------------------------- ' . . 
1 S3o Paulo 36 , 36 

NACIONAL!-!--------- ---------------!-------- -----! 
DADE Interior SP 24~25 

•------------------------1------------- 1 . . 
! Outros Estados 39,39 

•--------------------------------------------------• . . 

1 . -
FAIXA 

ETARIA 

até 20 anos 25,76 
•----- -------------------•-------------1 . . . 

! 21 a 35 anos 28,79 
•------------------------•-------------1 . . . 

! 36 a 45 anos 30,30 , ________________________ 1 ________ _____ 1 

. . . 
! 46 a 55 anos 10,60 
•------------------------•-------------• . . . 

! mais de 56 anos 
•--------------------------------------------------! 

! Feminino 77,27 
SEXO •----- ------------------- •-------------1 . . 

! Masculino 22,73 
!--------------------------------------- ----------! 

NIVEL 

1. Grau 12, 12 

•------------------------•-------------• . . . 
! 2.Grau 37,BB 
!----------------------- !-------------! 

!INTELECTUAL! 3.Grau 40~91 
!------------------------!-------------! 
! Mestrado 9,09 
!------------------------!-------------! 
! Doutoramento o,oo 

-----------------------------------------------! 
AREA DE 

!GRADUAÇA□ 

! Específica 16,67 
!------------ ·-----------!---- ---------! 
! Outros 83,33 

•------------------------------------------------• . . . 

A 
EC A - USP 



2. FOfill~.AO PROFISSIONAL 

Do total participantes da pesquisa, 89,40% já participaram de algum 
curso de cerâmica. 

As modalidades mais requeridas: 

!--------------------------------------------------! 
MODALIDADE ( i.) 

ª--------------------------------------------------· . . 

'Modela- tipos de Pintura 
!argila , pas-! 

gem ! ta,engobe, a fogo 
!barbotina 

Pintura Outros 

a frio 

!--------!-----------~---------!----------!--------! 
96,61 72,88 69,49 38,98 

' -------------------------------------------------
.A nivel de: 

.graduaç~o, fez curso de cer~mica: 25,76% 

.especializaçgo, algo relacionado à ceramica: 58,82% 



3.·ATIVIDADE ART15TICA 

--------------------------------------------------• 
1 OFICINAS ( 'Y.) 

!--------------------------------------------------• 
! na residencia 46,97 

LOCAL !------------------------!-----------! 
! outro local 25,75 

!--------------------------------------------------' 
Individual 59,09 

REGIME !------------------------!-----------• 
! Sociedade 6,06 * 

!--------------------------------------------------! 
! Produçgo art1stica pessoal 

! ATIVIDA- ! (só o proprietário produz) 51, 56 
!DES !-----------------------------!-----------! 

Aulas 30,30 
!DESENVOL!----------------------------- !--------- -- ! 
!VIDAS Venda material ! varejo 57,14 

•-----------•-----------• - - -
31, 82'l. ! atacado 42,86 

•-------------------------------------------------1 - -
!pec;as em "biscoito" 

!TIPO !para pinturc1. 18, 18 
!MATERIAL!-----------------------------!-----------! 
!COMER- !materiais em geral (tintas, 
!CIALIZA-!pincéis,lixas,etc .. ) 9,09 
!DO !-------------------------- ---!-----------! 

!queimas para terceiros 21.21 
•----- ------------------- --------------------------1 - . 
!A PRODUÇAO TO­
!TAL, QUANTO A 
!FORMA 

Usam o 

TORNO 

42,42 'l. 

! Utilitárias 4 7, 66 
•--------------------- •-----------• - . -
! + Estética que uti­
!litária(escultórica) 

! Forma torneada pela 
artista 

66,30 
-• 

75,00 
•---------------------•-----------• - . . 
! Forma torneada por 
! terceiros 25,00 
•- --- ----------------•-- ------- --• - - -

Trabalham nas pe~as ! 
! torneadas 45,45 

!------------------------- -------- ----------------- ! 

* Os artistas que trabalham em regime de sociedade, tem apenas um 
sócio . 

. Tipos de peças utilitárias produzida: 

.Vasos, Pratos, Cinzeiro, X1cara, Copos, Cachepôs, Abaj w- , 
Bijouterias, Fruteira, Travessas, Potes, etc. 



.Peç;as com tend@onci as mais escul tóri as qt.1e ui·: 1. t~.ri c1s: 

!-------------------------------------------------! 
TEND~NCIAS MAIS ESCLILTORICAS C7.> 

!--------------------------------------------------! 
! Figuras Humanas 82,76 

FIGURATI­
VAS 

!------------------------!-------------! 
! Animais 17,24 
!--------------------------------------! 

(43,94) ! Outros o,oo 
!-----------!------------------------1 _____________ , 

! Linhas Retas 4~35 
ABSTRATAS •-----------------------•-------------• . . . 

Linhas Cur Vc9.S 17,39 
(34,85) •------------------------•-------------• . . . 

! Linhas Mistas 76,26 
·--------------------------------------------------• . . 

Tendencia geral,quanto a altura 
largura e comprimento das peças 24,24 

-------------------------------------------• 
.Dificuldades como ceramista ......... 63~64 'l. 

!----------------------------------------------------! 
MOTIVOS DA DIFICULDADE (iO 

'----------------------------------------------------• . . 
Financiamento da produçgo 21, 43 

•---------------------------------------•------------• . . . 
Aquisiç&o de materiais 40,47 

•---------------------------------------•------------• . . 
Aquisiç~o de conhecimentos teóricos 38~09 

1--------------------------------------•------------• . . . 
Aquisiçgo de conhecimentos práticos 40,47 

'--------------------------------------•------------• . . . 

Obtenç&o de informaç~o atualizada 42,86 
--------•------------• . . 

Obtenç~o de contratos comerciais 40,47 
•---------------------------------------• ------------• . . . 

M1 d i a pessoal 16,66 
!- --------------------------------------!------------• 

Outras 11,90 
!---------------------------------------------------! 

!--------------------------------------------------! 
PERSPECTIVAS COMO CERAMISTA ( 'l. ) 

!------------------------------------- ---------------! 
Péssima o,oo 

!------------------------------!--------------------! 
Ruim 9,09 

•-------------------------------•--------------------' . . . 
Média 

Boa 

28,79 
•--------------------• . . 

40,90 
•-------------------------------•--------------------' . . . 

ôtima 6,06 
1-------------------------------•--------------------' . . . 
! N~o responderam 15,16 
!---------------------------------------------------! 

·1 



!----------------------------------------------------~ 
!O PROFISSIONAL CERAMISTA<opini3o dos ceramista> <%> 
•----------------------------------------------------• . . 
! Produz arte 7,57 
•-------------------------------•--------------------• . - . 

Produz e mostra arte 7,57 
•-------------------------------•--------------------• . - -

Produz, mostra e vende arte 34,85 
~-------------------------------!--------------------! 

31,82 
!-------------------------------!--------------------! 

Outra resposta 
!-------------------------------!--------------------! 

NSo responderam 15,16 

!----------------------------------------------------~ 



./ 

/ ~TIVIDADES DIDATICJ\-ª 

.Costuma lecionar na oficina ........ 33,33 'l. 

!----------------------------------------------------! 
1 CARACTERtSTICAS PRINCIPAIS DA OFICINA ( 'l.) 
!----------------------------------------------------! 

NOMERO 

DE 

ALUNOS 

1 a 10 54~55 
!------------------!--------------------! 

11 a 20 18,18 
!------------------!--------------------! 
! 21 a 30 18, 18 
!------------------!--------------------! 
! 31 a 40 o,oo 
•------------------ ·--------------------• . . . 

! 41 a 50 o,oo 
•------------------•--------------------' . . . 

mais de 50 9,09 
!---------------------------------------------------' 
!PERtODO 

!EM QUE 

!LECIONA 

manh& 13,64 
!---------------------------------------! 

tarde 77,27 
!---------------------------------------! 

noite 9,09 
•---------------------------------------------------- · . . 
!PERtODO 
!MAIOR 
! INCIDENCIA 
!ALUNOS 

mc1.nh& 18, 18 
•---------------------------------------• . . 

tarde 72,73 
•---------------------------------------• . . 

noite 9,09 
•----------------------------------------------------• . . 

ALUNOS Sexo feminino 90,91 
•---------------------------------------• . . 

Sexo masculino 9,09 
!-------------------------------------------------- ! 

GRAU 
DE 
INSTRUCAO 
DOS 
ALUNOS 

Primeiro grau 18,18 
•---------------------------------------• . . 

Segundo Grau 36,36 
•---------------------------------------• . . 

Terceiro Grau 40,91 
·--------------------------------------- • . . 

Pós-graduac;Ao 4,55 
!---------------------------------------------------! 

EPOCA !Primeiro trimestre! 18,18 
DO ! - ----------------- : --------------------! 
ANO QUE !Segundo trimestre! 36,36 
A ESCOLA !------------------!--------------------! 
MAIS PROCU-!Terceiro trimestre! 27,27 
RADA !------------------!--------------------! 

!Quarto trimestre 4,55 
!------------------ :--------------------~ 
!N&o responderam 13,64 

!----------------------------------------------------! 
TtM OUTRO 
PROFESSOR 
AUXILIAR 

(18,18) 

! Um 75,00 
!------------------!-------------- -----! 
! Dois o,oo 
!------------------!--------------------! 
! Tres o,oo 
•------------------'--------------------• . . . 
! mais de tres 25,00 

!------------------------------!--------------------! 



.Atividade profissional da maioria dos alunos: 

.Dona de casa, Professora, Estudante, Psicologo, Pedagogo, e 
outras . 

. Com que finalidade opta pelo campo da CerAmica: 

.Hobby, Profissionalizaç~o, Desenvolvimento criatividade, 
Conhecimento técnico e artístico, Terapia , e outros. 

7 



•----------------------------------------------------• 
1 CARACTERtSTICAS ESCOLA/CURSO/TÉCNICA ('l.) ! 
•---------------------------------------------------• 

LECIONA !Têm planejamento 78,95 
MODELAGEM !didático 

(86,36) !------------------!--------------------• 
!Nao têm Planeja­
!mento didatico 

21, 05 * 

!----------------------------------------------------! 

POSSUI 
TORNO 

(68,18) 

!Os alunos fazem 
!uso 53~33 
!------------------!--------------------! 
!Utiliza metodo p/ 
!ensinar os alunos! 
!tornearem 

53:33 
, __________________ , ____________________ , 
. . . 
!trabalham na peça 
!torneada ponto 
!"couro" 

73,33 

!------------------!--------------------~ 
!peças sao desenha-! 
!das pelo aluno 66,66 
!------------------!--------------------! 
!peças são padro -
!nizadas 20,00 

-----------------------------------------------------' 
EXPõE TRA­
BALHOS DOS 
ALUNOS 

CóB, 18) 

!Uma vez por ano 93,33 
•------------------ •--------------------' . . 
!Duas vez por ano 
•------------------•------ --------------' . . . 
!mais de duas vezes ! o,oo 
!=======================================! 
!no atelier 77,78 , __________________ , ____________________ , 
. . . 
!outro lugar 22,22 ** 

!---------------------------------------------------! 
ALUNOS QUE ! Praça pública 25,00 
COMERCIA- !------------------!--------------------! 
LIZAM AS ! Exposiçgo s/contr! 25,00 
PEÇAS !------------------!--------------------! 

! Exposição c/contr! o,oo 
(36,36) !------------------!-------------------- ! 

Atraves marchands! o,oo 
!------------------!-------------------! 

Outra forma 50, 00 
!----------------------------------------------------! 

AS PEÇAS 
PRODUZIDAS 
PELOS ALU­
NOS 

! Utilitárias 45,45 
!------------------!--------------------! 

Escultõricas 

+ Escultõricas 

31,82 

•--------------------• . . 

22,73 
•--------------------------------------------------

B 



----------------------------------------------• 
PECAS ! em estilo,tend@ncia ! 

!predominante no trabalho! 28,57 
!como um todo , , 

!ESCULTORICAS!------------------------; ______________ ; 
1 ' • • . em porte,tendência 

!quanto altura,largura B,33 
!comprimento ! 1 

!----------------------------------------------------; 
AS PEÇAS ! Criaçgo pessoal 81 82 , 
PRODUZIDAS !------------------!---------~----------; 

! Cópia de peças 18,18 
!----------------------------------------------------• 
1 PROCESSO DE! Manual 81,82 • 

MODELAGEM !------------------!--------------------• 
UTILIZADOS! Molde 13,64 • 
PELO ALUNO •------------------!--------------------! 

! Torno 22, 73 ! 
!------------------!--------------------! 

Molde de gesso 
com colagem,feito! 
pelo aluno 

o,oo 

!------------------!--------------------! 
1 Peças torneadas 

por terceiro,com 
desenho dado pelo! 
aluno,trabalhada 
ponto "couro" 

9.09 

!- - -------------!--------------------! 
Colagem em molde ! 

! de gesso,já exis-! 
! tente 

9,09 

!------------------!-------------------- ! 
Peças torneadas ~ 

e desenhada por 
terceiro e traba-! 
lha pelo aluno 
ponto "couro" 

13,64 

•-·- -----------------------------------------------• 
PINTURA A 
FRIO 

(22,73) 

Técnica desenvol-! 
! vida seguem m□de-! 

lo 

. . 

20, 00 

!-----------------!--------------------! 
Efeitos dados por! 

! experimentac:3o 
! pessoal 

so,oo 

•----------------------------------------------------• . . 
PINTURA A 
FOGO 

(72,73) 

Técnica desenvol-! 
! vida seguem mode-! 

lo 
31,25 

•-----------------•--------------------1 . . . 
Efeitos dados por! 

~ experimentac;;:3o 68,75 
! pessoal 

•---------------------------------------------------• . . 

* A escola que n3o tem planejamento didático de modelagem deixam seus 
alunos livres para criar as formas: 

.. sim > 75,007. 
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.às vezes> 25,007. 

• • H• escolas que expõem trabalhos dos alunos em sal~o de clubes, feira 
de ar~es, galerias. 



ATIVIDADES CULTURAIS . --------·--

.Pertencem à entidades 
representativas da categoria > 39,39 

-APAC AssociaçSo Paulista de Arte Cerâmica 
.ABC Associaç3o Brasileira de Cerâmica 
-APPP Associaç~o Paulista de Pintura em porcelana 
.ABCA (Uberaba) 
.Associaç3o Cer~mica do Rio Grande do SUL 
-AssociaçSo CerAmica do Rio de Janeiro 
.Associaç3o dos Artesões e artistas Plésticos da 
regi3o de Atibaia. 

!--- -----------------------------------------------! 
ATIVIDADES CULTURAIS 

!----------------------------------------------------1 
VISITA GA­
LERIAS/MU­
SEUS/EXPO­
SICõES 

(71,21) 

! Uma vez por ano 8,51 
!------------------------!--------------! 

Duas vezes por ano 10,64 
!------------------------!--------------! 
! Uma vez por semestre 19,16 
!------------------------!--------------' 
! Uma vez por trimestre 23~40 
!------------------------!--------------1 
! Uma vez por mes 27,65 
!------------------------!------ --------• 

! Uma vez por semana 10,64 
•----------------------------------------------------• 

! Sempre ! 34,84 ! 
LÊ 1 ------------------------!-------------- 1 

PUBLICAÇõES; Eventualmente 18,18 1 

ESPECIAL!- •------------------------ !-- ------------! 
ZADAS ! Regularmente 21~22 

•---------------------- --!--------------! 
• ' Nunca 25, 76 ' 
~------------~------------------------!-------- ------! 
! DIFICULDADE ACESSO À PUBLICAÇõES 43,94 
•-------------------------------------!--------------! 
; ASSINA ALGUMA REVISTA ESPECIALIZADA! 25,76 ! 
•------------------------------------------- ---------! 

! Revista ABC 1 

!REVISTAS •---------------------------------- -----! 
• ! Ceramic Montly 
• 1 
!ESPECIALIZA-!-------------------------- - · 
1 ! Ceramic Review ! 
!DAS+ LIDAS !------------------------ ---------------! 
! ! Artes Plásticas 
'----------------------------------------------------! 
!O N1VEL DAS PUBLICACõES SAO SATISFA- ! 1 

!TARJAS ! 30,30 • 
·--------------------------------------------- • 
;PARTICIPA DE EXPOSIÇõES ! 50,00 ! ; ___________________ ___________________ ______________ ! 

l 1 



!--- ------------------------------------- ' 

!TIPO DE 
!COLETIVA! No pais 37.88 

! --------------!-----· --------! 

!EXPOSICAO 
(40,91) ! No exterior 4,54 

'---------------------------------------! 
!INDIVIDU-! No pais 16,66 1 
!AL !--------------!--------------' 

< 18, 18) ! No exterior 4,54 
!----------------------------------------------------! 
!JA RECEBEU PRÊMIOS EM SALõES 19 , 70 
•----------------------------------------------------! 
!JA FOI RECUSADO EM SALõES 12,12 

·----------------------------------------------------' 
! Positiva ! 63,64 

!COMO VÊ A EXPERIÊNCIA 
!PESSOAL EM SALõES 

!--------------!--------------! 
! Negativa 3,03 
'--------------!--------------! 
! Indiferente 18,18 
!--------------!-------------- ! 
! Sem resposta ! 15,15 

•----------------------------------------------------! 
!JA VIAJOU PARA 
!O EXTERIOR 

(43,94) 

! Em carater profis- ! 
' si anal ! 24, 1 4 
• 1 '---------0----------!-------------- . 
• t . 1 1 
! Em carater turis 1- . • 

! co 1 55,17 
'--------------------!--------------! 
! Em carater de 

1 1 

! estudo --------------' , __________________________ _ -----------



. ATIVIDADES CQ~~RCIAIS 
-·- ··- -. 

•-----------------------------
! 1 a 5 anos , : -----------! 

!EXERCE ATIVIDADE!------ ~3,33 
!NA -------------!--------------• ! 6 a 10 anos 
!AREA DE CERAMICA•------ 24,24 . _____________ , ______________ , 

11 a 15 anos 1 • 10,61 --------------------!--------------• 
16 a 20 anos ! 1, 51 ; 

!--------------------•--------------; 1 . • 

mais de 20 anos ! 1,51 ! 
'--------------------!--------------• 
! n~o responderam ! 28 80 ! 

!-----------------------------------------'---------' 
; EXERCE OUTRA ATIVIDADE ! 30, 30 * ! 
• ------------------------------------------------• 
' ! Até 3 sal.mínimo 12,12 ! 
!FAIXA DE RENDA •--------------------•--------------• . . 
! (GERAL) EM ! Até 5 sal.mínimo 10.61 
!SALARIOS MINIMOS~--------------------!----~---------! 

! Até 10 sal.mínimo 7,57 
!--------------------!--------------• 
! Acima 10 sal.mínimo! 31,82 
!--------------------•--------------! 
! não responderam 37,88 

!--------------------------------------------------! 
! Até 10 % 13,64 

!DO TOTAL DA REN-!--------------------!--------------! 
!DA PORCENTAGEM ! Até 25 7. 9,09 
!AUFERIDA COM A ! ------------- -------•-------------- ! 
!CERAMICA ! Até 50 7. 9,09 

•--------------------•-------------- • . . . 
3,03 

•--------------------•--------------' . . . 
! ATÊ 100 % 12,12 
•--------------------•--------------• . . . 
! não responderam 53,03 

!--------------------------------------------- -------! 
!POSSUI ALGUMA 
!DOCUMENTAÇAO 
!LEGAL, COMO AR­
!TISTA PLASTICO 
!OU CERAMISTA 

! Sim 24,24 
•--------------------•-------------- • . . . 
! Não 46,97 
•-------------------•--------------• . . . 
! não responderam 28,79 

!----------------------------------------------------! 
! Licenciatura Plena em Educ.Artística 

!DOCUMENTACAO!-------------------------------------- ! 

~LEGAL 
Inscri~ão no SUTACO 

•---------------------------------------• . . 

! Carteira de Artesão 
•---------------------------------------• . . 
! Certificado Curso Técnico do SENAI 

·---------------------------------------------------• . . 
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,------- --------------
1°pAGAM ALGUM I SS ------------------------------ • 
!TRIBUTO COMO ----- 45.45 • 
!ARTISTA PLASTICO! IR - - -------•---- --------- • 
!OU CERAMISTA !-------- 54,54 , ____________ , ______________ ; 

(16,66) 1 ' • 
• --------------------• 

IPTU 
45,45 

! Outros .-------------- ! 
!--------------------- 9,09 

!COMO CERAMISTA 
!VOC~ SE 
!CONSIDERA 

-- ---------- 1 
1 42,42 

!--------------------!--------------• 
Autônomo 

Micro empresa •. 1~ • ~-, 64 
!--------------------!--------------• 

Outros 1 • . 7,57 ! 
!--------------------!--------------• 
! N~o responderam ! 36,37 1 , ____________________________________________________ ; 

' ! Praças Públicas 6,06 ~ 

LOCAL DE !------------------------•-------------- • 
COMERCIALI-! Galerias • 18, 18 ! 
ZACAO DAS !--------------------- ---!------------ --• 
OBRAS ! Diretamente no atelier ! 39,39 

!------------------------ !--------------! 
! Exposições sem contrato! 6,06 
!------------------------!-------- ------! 
! Com marchands 6,06 
! ------------------------!------- ------- ! 
! Outra Forma 4 ~55 

!------------- ------ ------------- - ----!-------- ------ ! 
! POSSUI ALGUM CONTRATO FIXO PARA CD- ! 
! MERCIALIZACAO DE SUAS OBRAS o, oo 
•---------------------------------------------------- • . . 
! AS PEÇAS PRODUZIDAS SOB ENCOMENDA, 
! EM RELAÇAO A PRODUÇAO 39,74 

' ---------------------------------------------------' . . 

* As outras atividades executadas além, de ceramista: 

.professor, professor particular, editor, decor ador, arquiteto, 
professor de pintura a óleo, tela, tecido, joalher i a,artez anat□, 

proprietaria de olaria. 
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PARTE CONSTITUCIºNAL_E If:CNICA 
1. TE:CN I CA GERAL 

!----------------------------------------------------1 
! A PRODUÇAO TEM ALGUMA TÉCNICA PRE - ! 
! DOMINANTE 66,67 ! 
!------------!------------------------!--------------! 
1 ! Serpentina 

TÉCNICAS !---------------------------------------! 
! Placas e Moldes/placa constr.manual 

UTILIZADAS !---------------------------------------! 
~ Torno e Modelagem 
•---------------------------------------' . . 

! Colagem de Moldes em gesso com barbo- ! 
tinas 

!--------------------------------------! 
! Esmaltaçgo 
!--------------------------------------! 
! Forno em alta temperatura/baixa temp. 
!---------------------------------------! 
! Modelagem em torno,em maciço ocada 

•----------------------------------------------------! 

A PRODUÇ~O 
EM 
CONJUNTO 
APRESENTA 

Mais obras em terracota! 1 

! natural, com ou sem 12,12 
! engobe 
!------------------------•--------------! 
! Mais obras vitrificada ! 43,94 
•------------------------•--------------' . . . 
! Mais obras pintadas a 
! frio 16,66 
!------------------------•--------------! 

27,28 
!---------------------------------------------------! 

! Preta 4,55 
PREFER~NCIA!------------------------!--------------! 
PELA ! Branca 46~97 
COR DA !------------------------!--------------! 
ARGILA ! Vermelha 42,42 

!-----------------------!--------------! 
! Outra 6,06 

!----------------------------------------------------! 
! Adquire componentes e 

PROCEDtNCIA! prepara 13,64 
DA !------------------------!--------------! 
ARGILA ! Adquire pronta, já 

! marombada 59,09 
•------------------------•--------------• . . . 
! Tem maromba 1,52 
•------------------------1--------------1 . . . 
! Não tem maromba 

•---------------------------------------------------1 . . 
Modelagem manual 72,73 

TÉCNICA --- !--------------! 
MAIS UTILI-! Molde de !Colagem 12,07 
ZADA PARA gesso !---------!--------------! 
TRABALHAR (já pronta) !Calque 1,72 
A ARGILA !----------------------!--------------! 

Molde de !Colagem 15,15 
! Gesso (cria- !---------!--------------! 
! ção pessoal > !Calque 1,52 

•--------------------------------------------------• . . 

J '.;':, 



!----------------------------------------------------• 
• ! ! Peças executadas pelo 

USO ! próprio ceramista 

DO 

TORNO 

19,70 ! 
~------------------------!--------------· 
! Desenho do ceramista, 
! execução do torneiro 12,12 ~ 

!------------------------!-----~--------! 
Idem,modificado depois! 

! pelo ceramista 12,12 
!------------------------!--------------! 

Outro modo O,OO 
•------------------------!--------------! 
! Não responderam 56,06 

!-------------------------------- --------------------! 
uso 
DE 
PRENSA 

! Manual 9,09 
!------------------------!--------------! 
! Hidráulica 
'------------------------•--------------• . . . 
! Nao responderam 84,85 

·----------------------------------------------------' - . 
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. LOCAL DE AQUISICAO DA ARGILA MAROMBADA: Pascoal~<Patria, ceramicas, 
escola, São Caetano, Sonia, Olaria, Salus, Luzitania 1 Limeira, Itaboraí, 
Alvorada(RS>, Ceramica Pompeia . 

. LOCAL DE AQUISIÇAO DE BARRO EM ESTADO BRUTO: Mogi das Cru2es, Suzana, 
São Simão, Teresópolis, Rio Grande do Sul . 

. Os componentes que costuma acrescer a argila, antes de marombada: 
óxidos, talco, caulim, bentonita, quartzo, silício, mangan@s. 



3. PARTE TERM J ç_~ 

!----------------------------------------------------! 
! POSSUI MUFLA 45, 45 ! 
!-------------------------------------!--------------! 

! Uma 48,28 
NOMERO !------------------------!--------------! 
DE t1UFLA ! Duas 27,59 

!------------------------!--------------• 
! Tres 10,34 
!------------------------!--------------! 
! Quatro ou mais 13,79 

!-------------------------------------!--------------! 

TIPO 
MAIS 
UTILIZADO 

! Elétrica 
!------------------------!--------------1 
! A gés 26,66 ** 
!------------------------!--------------! 
! À lenha 3,33 *** 
!------------------------!--------------• 
! A óleo o,oo 
!------------------------!-------------- ! 
! Outros o,oo 

!-------------- --------------------------------------! 

TIPO 
MAIS 
UTILIZADO 
PARA QUEI­
MA DE TIN­
TAS VITRI­
FICAVEIS 

! Elétrica 43, 10 
•------------------------•--------------• . . . 
! A gás 10,34 
•------------------------ 1--------------' . . . 
! A lenha O,OO 
•--------------------- ---1----- ---------• . . . 
! A óleo o,oo 
•------------ ------------•--------------1 . . . 

! Outros o,oo 
•------------------------------------- •--------------' . . . 

TEMPERATURA! 750 a 980 C 43, 10 
MÉDIA PARA! --------- --------------!--------------! 
QUEIMA ! 981 a 1300 C 5,17 
TERRACOTA !------------------------ ! - -------------! 

! N~o responderam 51, 73 
•- --------------------------------------------------' . . 

TEMPERATURA ! 750 a 980 C 25,86 
MÉDIA PARA !------------------------!--------------! 
QUEIMA TIN-! 981 a 1300 C 46,55 
TAS VITRI- !---- -------------------- !--------------! 
FICAVEIS ! Ngo responderam 27,59 

•------------------------------------------------- ---• . . 
! CERAMISTAS QUE COMPOEM OS ESMALTES 37,93 
·----------------------------------------------------• . . 
!LOCAL DE ! Direto das fábricas 27,27 
!AQUISIÇAD 
!MATÉRIA PRI - !-------------------- ----!------------- - ! 
!MA ! Revendedores 72,73 
!--------------------------------------------------- ! 
!ôXIDOS,BlôXIDOS, CARBO- ! Até 25 7. 19,70 
!NATOS E SIMILARES SAO !------------ !-------------- ! 
!USADOS EM RELACAO A PRO-! Até 50 'Y. 18,18 
!DUÇAO TOTAL,NAS PROPOR-!------- -----!--------------! 
! COES ! 75 a 1 oo 7. ! 3, 03 

•------------ •- -------------• . . . 
! Não respon-! 
! deram 59,09 

!------------------------------------------ --------! 
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· *Medida= das muflas elétricas: 60:-:60>:60_. sr_,.,,.!"i.._f_>, .. ,".o .. ?-.. 3 -e 5· 5 
80 80 4 - 4~ 40 , ~ , -l•X- Ox~ 1, 40x Ux o, 

1oox x , JX ~x , 50x50x60, 60x60x45 40x40x40 t • , , . . ,e e 

** Medidas das muflas a gas: 7C>x7C>>il~o, 90 9· 15 • ~ x Ux O, 50x50x60, 
70>1 1 1 Ox 130. 

***Medidas das muflas a lenha: 100x80. 

4.PARTE ESTETlCA 

!----------------------------------------------------1 
PREOCUPAÇAO! A Pintura 4,55 
DO !------------------------!--------------l 

! A modelagem 19,70 CERAMISTA 
+ VOLTADA 
PARA 

!------------------------!--------------! 
! Ambas em equilíbrio 36,36 

•------------------------•--------------• . . . 
! N3o responderam 39,39 

·----------------------------------------------------' . . 
NA MODELA-! A forma 27,27 
SEM, A !------------------------!--------------! 
ATENCAO Ê -! A fun~~o 4,55 
MAIS VOLTA-!------------------------!--------------! 
DA ! Ambos em equilibrio 39,39 , ________________________ • ______________ ! 

. . . 
28~79 

·----------------------------------------------------1 
! CONSIDERA PROFISSIONALMENTE INFLUEN-! 
! CIADO POR ALGUEM DIRETA OU INDIRETA/! 18,18 * 
!----------------------------------------------------! 

CONSIDERA PROFISSIONALMENTE QUE O 
! SEU TRABALHO ASSEMELHA-SE AO DE AL- ! 
! SUÊM 

4,55 ** 

!----------------------------------------------------! 

100){ 70>: 60, 

* Acha-se influenciado pelo professor, arquitetura contempor~nea, vários 
artistas, Rodin. 

** O trabalho assemelha-se ao de Grimberg, na forma e textura. 
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Moinhos de bolas 3 2 .5 O O litros. 

Atomizador 8 .200 1/h H20. 

GARDELIN 
construções mecânicas gardelin ltda. 

Há 4 8 anos fabricando máquinas 
e equipamentos para Indústria 
Cerâmica de refratários e 
mineraçao. 
• Agitadores 
• Atomizadores 
• Bombas para esmalte 
• Bombas de pistão 
• Cabines de esmaltação 
• Esmaltadeiras 
• Filtro prensas 
• Galgas de moagem 
• Moinhos de bolas 
• Misturadores 
• Prensas a fri cção 
• Prensas manuais 
• Tanques 
• Válvulas 
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Nollclirio 

O que fazemos pela cerâmica 

Poduto do homem e testemunha permanente de toda sua 
trajetória - das ílorestas, tribos e primeiros agrupamentos urbanos às 
modernas macrópoles atuais - a cerâmica tem representado, em si, 
papel singelo, e cumprido funções notáveis em todos os sentidos. 

As mostras de cerâmica antiga e as descobertas de utensílios do 
passado mais distante, entre outras, são exuberantes demonstrações da 
enorme satisfação que ela tem oferecido ao homem, e do permanente 
serviço prestado. Por isso, o homem abre mão de seu concurso cada 
vez menos. Ao invés de outras configurações do passado, a cerâmica 
vai ganhando sempre mais aplicações, sempre novas funções. 

A Associação Brasileira de Cerâmica tem procurado, por todas as 
formas possíveis , mais e mais, levar essa consciência quanto ao papel 
da cerâmica a toda a sociedade, pelo grande número de atividades que 
desenvolve ou patrocina. Espera assim a superação dos contra-sensos, o 
estímulo à emergência de mais e mais aplicações novas da cerâmica, e 
que ganhe justa dimensão acadêmica a que tem direito mas não 
mereceu ainda em nosso País. 

A Diretoria da ABC faz questão de levar algumas dessas atividades 
ao conhecimento do público. Afora as atividades normais de outras 
comissões internas que cuidam, por exemplo, de padronização de 
normas técnicas ou de cerâmica avançada, aqui estão algumas 
atividades recentes da ABC: 
• Criação da Mostra Permanente de Cerâmica Artesanal Paulista, 
inaugurada dia 17 de setembro na Praça Alexandre Gusmão (SP), 
funcionando aos sábados. 
• Criação da Comissão de Cerâmica Branca. Coordenação: Eng? 
Ruben S. Sinato. 
• Preparativos para a realização do 33? Congresso Brasileiro de 
Cerâmica, em Serra Negra (SP). 
• Estudos com a Anfacer e Alcântara Machado para participar da 
UD-Construção de 1989. 
• Participação na preparação de mão-de-obra artesanal na Ilha de 
Fernando de Noronha, a cargo dos conselheiros Nilziette de Mello 
Rodrigues e J.R. Santa Rosa. 
• Coordenação, pela Comissão de Arte, de exposição em dezembro, em 
Jundiaí, na semana de comemoração do aniversário da cidade. 
• Organização do Salão Nacional de Artes Cerâmicas, em São Caetano 
do Sul, em novembro. 

Além disso, salientamos que a Comissão de Cursos vem 
desenvolvendo programação intensa; que o grupo encarregado da 
aquisição da sede da ABC tem-se movimentado e pede apoio; e que a 
Revista Cerâmica e o Anuário vêm mostrando trabalho brilhante da 
equipe responsável, ao cargo da nossa Secretária, Maria Angelica. 

A Diretoria da ABC, ao mesmo tempo em que prega união em 
torno da mesma causa associativa e das tarefas que se multiplicam pela 
frente para colocarmos o Brasil, tecnologicamente no mesmo nível das 
nações mais desenvolvidas do mundo, com os dividendos econômicos 
disso resultantes, também agradece pelo apoio e dedicação que tem 
recebido. 

Tercílio Pozzani 
Presidente 
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Qualidade ainda não chegou 
ao consumidor 

Cerâmica: Gostaríamos de saber, 
inicialmente, dos fabricantes de 
equipamentos, sobre o estágio em 
que sentem que a indúsTria de equi­
pamentos está, não só quanto ao 
arendimento da indústria cerâmica 
como em relação ao quadro interna­
cional. 
Guido (Mi/ano): Como fabricantes 
novos no mercado temos pouco ain­
da de alta tecnologia a oferecer. A 
Milano fornece equipamentos na 
área de preparação de massa, de es­
malt~. transporte, silos e alguns 
equipamentos maiores. Nos últimos 
três anos temos enviado técnicos pa­
ra a Europa e Estados Unidos em 
busca de novas tecnologias para a 
automação na área da cerâmica , 
principalmente na parte de escolha, 
que é onde estamos a fim de atuar 
em breve; escolha, empacotamento, 
até a paletização do produto. Esta­
mos nos preparando para atuar nu­
ma tecnologia de alto nível. 
Cerâmica: Em debate passado, o 
Caio, da Chiarelli, sustentava que 
não adianlava investir apenas na es­
colha, mas sim na melhora de todo 
o processo. 
Guido (Mi/ano): Mas o processo no 
Brasil já está nivelado com o que há 
no mundo; talvez até algumas fábri­
cas tenham nível melhor que lá fora. 
Na escolha final é que o Brasil se en­
contra um pouco atrasado. Estive 
há pouco na Portobello e vi a insta­
lação de um equipamento importa­
do de excelente performance. É dis­
so que vamos atrás: automação, re­
dução de custos de mão-de-obra na 
parte final do produto acabado. 
Cesar (Porto Ferreira): Coloco um 
pouco em dúvida essa automação. 
Temos analisado a viabilidade de 
automatizar a escolha, mas temos 
verificado que o custo da nossa 
mão-de-obra ainda é baixo. Acho 
que há uma tendência de ir viabili-

A indústria cerâmica brasileira - a terceir-é. o .,undo -
tem pujança, bons produtos, moderniza-se ::: sarnente, 
busca automatizar o que pode e o que é v:,. e. í\lão fica 
devendo praticamente nada à concorrênci2 ·.,.<= nacional. 
No mercado interno, contudo, esse esforçc .,:>r qualidade 

não está sendo entendido pelo mercado. -) conceito 
intrínseco de qualidade - com poucas exc2ções - não 

chegou ainda ao consumidor. 
Além disso, o contra-senso impera quando se trata, por 
exemplo, de normas de hotelaria, num país tropical onde 

até banheiros são revestidos com carpete. Falta uma 
ação mais agressiva e esclarecedora do setor industrial. 
Esse foi o tema da Mesa Redonda sobre Equipamentos, 
realizada na Associação Brasileira de Cerâmica (ABC) no 

dia 14 de setembro. Dela participaram Cesar da Silva 
M:mteiro, da Cerâmica Porto Ferreira; Milton José Berto, 
da Cerâmica São Caetano; Alessandro Grandi, da CIFEL 
Termoindustria/; Mauro Losso, da Industrial Conventos 
(ICONJ; Guido Búrigo, da Mec. Nlet. Mi/ano; Giuseppe 

Longhi, da FITI - Soe. lnst. Termoelétricas 
e Geraldo Agosti, da ABC. 

zando a escolha automatizada mas 
ainda é anti-econômico. É preciso 
um equipamento mais barato do 
que o que há no mercado. 
Guido (Mi/ano): A curto prazo, cer­
to. Mas se for Feita uma conta num 
prazo de 24 meses já é totalmente 
viável. Desde que o equipamento dê 
certo, como na Portobello. 
Cesar (Por/o Ferreira): A análise é 
sobre equipamentos fabricados no 
Brasil, em escala pequena, e por isso 
o custo unitário fica muito alto. 
Mais cedo ou mais tarde vai viabili­
zar porque o desenvolvimento tende 
a baratear seu custo e a mão-de­
obra vai gradativamente subindo em 
valor real. 
Guido (Mi/ano): Exatamente: os 
custos sociais vão subir. 

Milton (S. Caetano): Vocês não de­
vem esquecer que está sendo pro­
mulgada a nova Constituição. O 
custo da mão-de-obra, hoje aparen­
temente pequeno, vai subir a partir 
de 6 de outubro . Então acredito que 
a automação no setor cerâmico será 
uma necessidade. É na escolha que 
há uma população maior, mais 
mão-de-obra, não sei se já existe al­
guma empresa totalmente automati­
zada no Brasil . . . 
Guido (Mi/ano): ... a nova linha da 
Portobello é totalmente automatiza­
da . .. 
Cesar (Porto Ferreira): Portobello é 
uma exceção . A análise que nós e 
muitos fabricantes do Brasil temos 
feito é que se automatiza tudo, me­
nos ainda a escolha. Mas é evidente 

Notlcllirto 



que o que é inviável hoje, pode não 
ser daqui a um ano. 
Milton (S. Caetano): A Constituinte 
nos está impondo 36 horas por se­
mana de trabalho. Evidentemente 
numa escolha se trabalha por um 
período contínuo, dependendo do 
ti po de forno ... 
Cesar (Porto Ferreira): ... quem tem 
hoje quatro turmas revezando-se em 
trê) t t nos vai ter que passar para 5 
ili , , vezando-se em 4 turnos. 
J-: ar 25% de aumento no 
C' i não-de-obra. 
,- Q (CIFEL): Uma coisa 
t .;nportante e sinto é o de 

·-tria cerâmica tende a ex­
r ais. Para isso, tem de ter 
ma: ualidade. Não se pode confiar 
cm meia dúzia de pessoas que fazem 
selt:<,:ão. É preciso ter mais controle 
de qua lidade, sistematicamente. 
Giuseppe (SITI): Concordo. Além 
do lado comercial é preciso ver a 
evolução dessas linhas de escolha 
que vão tirar qualquer possibilidade 
de erro por parte do pessoal quanto 
à tonalidade, tamanho, espessura e 
outros aspectos. Acho um caminho 
certo introduzir cada vez mais linhas 
automatizadas na escolha. 
Cerâmica: Qual sua opinião quanto 
ao estágio de outros equipamentos? 
Giuseppe (S/Tl): Podemos começar 
pela preparação de massa. Acho que 
contrariamente a outros países, no 
Brasil estamos tendo bastante fábri­
cas interessadas em moagem a seco, 
com resultados que acho interessan­
te, com produtos praticamente com­
paráveis aos obtidos com moagem a 
úmido. Quanto à prensagem creio 
que a qualidade das máquinas esteja 
comparável ao nível de qualquer ou­
tro País. Praticamente a mesma coi­
sa se pode dizer dos secadores. 

No debale, 
discuriu-se a 

necessidade de 
uma açào mais 

agressiva e 
esclarecedora do 

selor. 

"O problema é: por que 
existe uma cerâmica. de boa 

qualidade, e outra de má 
qualidade, e ambas vendem 

bem?" 

AJessandro Grandi 

Cerâmica: Falava-se no ano passado 
que a qualidade da prensagem brasi­
leira ainda deixava a desejar, parti­
cularmente no desenvolvimento de 
estampagem de borracha. 
Giuseppe (S/Tl): Falo mais de equi­
pamentos do que estampagem. Mas 
acredito que neste último ano houve 
também bastante progressos. Parece 
que os fabricantes de estampas, in­
clusive estrangeiros, estão se organi­
zando para ter cada vez mais um 
material melhor. 
Mauro Losso (ICON): Com relação 
à preparação de massa acho que es­
tamos praticamente iguais à Euro­
pa, em automação. Falo no úmido. 
A seco estamos começando agora, 
desenvolvendo e melhorando o que 
se tem . Está-se exigindo mais da 
moagem a úmido, com instalações 
mais rigorosas, com controle de gra­
nulometria, de umidade ... coisas 
que até há dois anos não existiam. 
Com relação aos moinhos contí­
nuos, vimos uma ou duas fábricas 
na Europa mas parecem ainda inter­
rogação. O que se vê no mundo é o 
uso de moinho de bolas intermiten­
tes e atomização. Não se tem muito 
o que inventar em cima. Estamos 
trabalhando muito no Brasil para 
automatizar a saída da prensa para 
o secador. As cerâmicas maiores, 

mais tradicionais, já têm interliga­
ção automática entre prensa e seca­
dor. Mas na grande maioria das pe­
quenas cerâmicas - no interior de 
S. Paulo, por exemplo - continua 
manual, pegando material da prensa 
à mão e colocando no secador. É 
um grande campo para automatiza­
ção no Brasil. Pode-se trabalhar 
também em termos de maior auto­
mação no controle de secadores, pa­
ra fazer secar constantemente, sem 
variações - não para retirar pes­
soal. Há pouco a se fazer em auto­
mação de esmaltadeira também, no 
awal estágio. A parte de estoques, 
contudo, é um grande campo para 
se trabalhar em termos de automa­
ção. Dá para discutir urna tarde in­
teira ... Em termos de fornos, acho 
que estamos em nível internacional. 
Cerâmica: Estamos inclusive en-
trando firmes na monoqueima .. . 
Mauro (ICON): ... exatamente . . . 
Milton (S. Caetano): . . . a mono­
queima já leva à automação normal­
mente ... 
Mauro (ICON): ... junto com as. 
máquinas de cargas de fornos auto­
máticas, vêm também máquinas de 
descarga automáticas. 
Milton (S. Caetano): Da prensagem 
até a saída dos fornos, está tudo au­
tomatizado. 
Mauro (ICON): Acho que o próxi­
mo passo vai ser na automação da 
escolha e do estoque. Nesses equipa­
mentos ainda nos falta chegar ao ní­
vel internacional. 
Cerâmica: Qual o País de ponta na 
cerâmica? 
Guido (Mi/ano): A Itália. 
Alessandro (CJFEL): Em termos de 
equipamentos sinto que há urna cer­
ta falta no Brasil quanto à aplicação 
de esmalte; estamos ainda limitados 
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ao disco que se usava há 20 anos. Is­
so tem mais a ver com o próprio ce­
ra~ista brasileiro do que com os fa­
b~1cantes de equipamentos. o que se 
ve na Europa é que cada fabricante 
pr?cura inventar tipos diferentes de 
maquinas e os ceramistas sempre es­
tão dispostos a cooperar, compran­
do, testando. No Brasil, antes de al­
guém comprar uma máquina nova 
passa muito tempo. Isso desestimula 
o fabricante de equipamentos a ten­
tar fazer coisas diferentes. A aplica­
ção do esmalte a seco já existe há 
uns _4 anos na Itália, mas não há um 
equipamento sequer fabricado aqui. 
Estamos bastante defasados em re­
lação à Europa. 
Cerâmica: O senhor diz que os gran­
des usuários da Europa - os cera­
mistas - aceitam dividir os custos 
do experimento paro acelerar uma 
nova tecnologia? 
Alessandr.o (CIFEL): Não dividem: 
assumem! Você vai em qualquer ce­
râmica e vê um monte de máquinas 
que não se usam mais. Mas saiu 
uma máquina nova para fazer tal 
coisa o industrial pega ... Em razão 
do nível de concorrência que eles 
têm, procuram jogar alto em quali­
dade. Aparece uma coisa nova, pro­
curam logo adquirir. Isso não acon­
tece aqui. 
Cerimica: E o que os representantes 
dos usuários dizem? 
Geraldo (ABC): O fator criatividade 
é o fator número um para tocar para 
frente aquela imensa quantidade de 
indú~trias instaladas na Europa. 
Por isso assumem esses riscos com 
novas tecnologias: se dá certo, estão 
na frente ... 
Cesar (Porto Ferreira): No esmalte a 
seco temos alguma coisa. Compra­
mos uma máquina de esmaltação a 
seco mas infelizmente estourou a 
corrente. 
Cerimica: Mas quanto a essa acusa­
ção contundente do Alessandro, di-
1.endo que o ceramista brasileiro é 
um tanto tlmido ... ? 
Cesar (Porto Ferreira): Isso existe 

Mas, con:io dizia, nós compra­
mos um equipamento de aplicação 
de esmalte a seco, colocamos em 
opera~o, mas não funcionou bem. 
A qualidade não está ainda boa, não 
está bem desenvolvida. O programa 
é para fazer aquele tipo granito 
aplicação de granilha em várias co: 

1-A 

"A Constituinte vai acelerar 
a automação em qualquer 

indústria onde 
a mão-de-obra é volumosa". 

Guido Búrigo 

res. _Funciona bem quando se põe 
gramlha bem pequenina. Mas essa 
tem muita gente fazendo, com efeito 
semel_hante, simplesmente com dis­
co. Vimos que isso não era novidade 
alguma. Tentamos com granilhas 
g~a~des,_como se vê na Europa, mas 
a1 fica d1ficil, porque a granilha cai 
do lado. 
Gi_useppe (SITI): Andando nas fá­
bricas a gente ouve algumas queixas 
da part~ dos ceramistas dizendo que 
a gramlha produzida aqui não é 
grande coisa do pomo de vista de 
homogeneidade, granulometria etc. 
~esar (Porto Ferreira): O problema 
e que esbarramos com granilhas 
grandes. Tem que colocar uma cola 
no forno; ela se solta e as granilhas 
caem. 
Al~ssandro (CIFEL): Isso já não é 
mais problema da máquina de apli­
cação. A máquina só tem que esten­
der a granilha em cima da peça. 
Mauro (ICON): Talvez ai esteja 
um~ chance para o desenvolvimento 
conJunto da máquina entre fabri­
cante e usuário. Tem que ser um tra­
balho conjunto. O fabricante está 
buscando fazer uma máquina para 
estender a granilha grande. 
Milton (S. Caetano): O que todo 0 

Geraldo Aaosll, 
Assodaçio Bralleira de Cerlmlca 

mundo está buscando hoje é forno 
moderno, menos investimenios em 
esmaltação, porque na realidade no 
Brasil é tudo muito parecido. Lan­
ça-se um produto hoje e amanhã a 
cerâmica ao lado está fazendo a 
mesma coisa. Algumas nem trocam 
de nome . .. 
Alessandro (CIFEL): Aí a necessi­
dade de você ter uma máquina dife­
re~te que o outro não possa copiar. 
Milton (S. Caetano): Não existe ain­
da uma mentalidade do industrial 
brasileiro para isso. Nem acredito 
que vá acontecer . 
Alessandro (C!FEí,): É um círculo 
vicioso . . . Se tenho um mercado 
quanto mais máquinas eu desenvol~ 
ver, melhor. Começa com uma má­
quina, já vê alguma modificação 
q~e pode ser feita. Você acaba evo­
luindo, obtendo coisas diferenies. 
Mas se a gente parte já da premissa 
de que não adianta desenvolver fa­
zer projetos, fazer uma máq~ina 
porque depois não sabe quem vai 
comprar, a gente acaba fazendo a 
mesma coisa, como todo o mundo. 
Cerâmica: Além dos equipamentos 
de esmaltação, como você vê o res­
to? 
Alessandro (CIFEL): Em termos de 
automação estamos trazendo muitas 
máquinas e tecnologia de fora, 
construindo aqui máquinas automa­
tizadas. Nós, por exemplo, estamos 
trazendo equipamentos com lógica 
programada. O custo dos equipa­
mentos eletrônicos no Brasil, no en­
tanto, é algo incrível se comparado 
com o custo lá de fora. Essa política 
protecionista que temos sobra quali­
dade muito baixa e custo elevadíssi­
mo. Também inibe certas automa­
ções no Brasil. Vou dar um exem­
plo: um microprocessador para con­
trole de forno. Na Itália o custo de 
um microprocessador instalado, 
com todo .o sistema, custa exata­
mente o mesmo para fazer aqui só o 
quadro de comando normal, elétri­
co. 
Mauro (ICON): Poderíamos fazer 
no Brasil máquinas muito melhores 
do que as que fazemos desde - no 
entanto - que tivéssemos a possibi­
lidade de importar alguns compo­
nentes. Não precisamos importar 
muitas máquinas. Os ceramistas im­
portam. Acho que não é necessário. 
Muita coisa se pode fazer aqui. Mas 

Nolltlirlo 
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o controle eletrônico é um caso típi­
co. Essa proteção ai faz mal. No fim 
a gente acaba comprando lã fora o 
equipamento inteiro, com escada, 
ponte, corrimão, chaparia, toda a 
caldeiraria. Tudo isso pode ser feito 
aqui. 
Alessandro (CIFEL): Outro exem­
plo: estamos fazendo moagem a se­
co, com tecnologia espanhola. Im­
portamos alguns componentes da 
primeira moagem instalada aqui; 
importamos uma válvula estrela, 
que extrai o pó de sílex. Importamos 
uma de amostra e depois fazemos 
aqui. O custo de uma válvula estrela 
importada, com todos os impostos e 
o mais para pagar, é a metade do 
que custa no Brasil só o auto-avalia­
dor da vãlvula. Nossos equipamen­
tos são mais caros que os italianos 
porque nossos componentes são 
mais caros que os de fora. 
GuJdo (Mi/ano): Nossa empresa está 
partindo agora para máquina de tra­
tamento de couro. Um dos maiores 
problemas vão ser os componentes 
eletrônicos, que custam no Brasil 
quatro vezes o preço dos importa­
dos. E a qualidade é baixíssima. Es­
sa mãquina leva uma tela em aço 
inoxidável, com uma malha bem fi­
na, mas com uma largura que não 
existe no mercado. É um absurdo o 
preço pedido para desenvolvê-la no 
Brasil. Dá para fazer quase 100 mã­
quinas ... Quando se trata da parte 
eletrônica do equipamento ficamos 
sem qualidade e com preço bem 
aviltados. 
Cerimlca: Como os usuários vêem o 
que os fabricantes de equipamentos 
dir.em? 
MIiton (S. Ca~tano): Insisto que o 
que nos falta hoje em automação é 
só na escolha. Acho que todos os fa­
bricantes de equipamentos têm con­
dições de fornecer uma linha com­
pacta desde a moagem até a saída do 
forno, tudo automatizado, incluin­
do a estocagem. A concorrência já é 
grande. Tem-se prensas e fornos fa­
bricados no Brasil. O que falta tam­
bém é um tijolo refratário isolante 
para a construção desses fornos mo­
dernos. Existem alguns no Brasil 
mas não chegam nem próximo a um 
Manville, por exemplo. A falta do 
tijolo limita às vezes a produção de 
um produto de qualidade melhor. 
Fornos com tijolos brasileiros, acre-

"0 custo dos equipamentos 
eletrônicos no Brasil é 
incrlvel, se comparado 

com o de fora". 

Alessandro Grandi 

dito, não podem ultrapassar 
l.l60ºC. 
Mauro acON): Nada impede que se 
faça um bom forno. Só que encare­
ce. 
Milton (S. Caetano): Eu não teria 
coragem, por exemplo, de instalar 
um forno com um refratário isolan­
te do Brasil e fazer um grês, uma 
porcelana, com l .250ºC. 
Alessandro (CJFEL): Nós utiliza­
mos um processo de fibra cerâmica. 
Por isso somos os menos indicados 
para responder. Nosso processo uti­
liza fibra cerâmica na parede e na 
abóbada. 
Milton (S. Caetano): Você pode tra­
balhar com até que temperatura? 
Alessandro (CIFEL): O fabricante 
garante até l .400°C. 
Milton (S. Caetano): Mas você po­
deria trabalhar continuamente até 
l.250°C? 
Alessandro (CIFEL): Nunca foi fei­
to. Teoricamente não_ teria proble­
ma algum. 
Cerâmica: Mas não há nenhum caso 
de funcionamento assim? 
Giuseppe (SITI): Em alguns casos 

Mauro Losso, 
da ICON - Industrial Conventos 

importamos da Manville. Normal­
mente as fábricas vão a uma tempe­
ratura máxima de l. l 60ºC. 
Milton (S. Caetano): Trabalho nu­
ma empresa cujo forte é refratário. 
Não fabricamos isolante, mas faze­
mos controle do isolante. Então a 
gente compra um isolante para 
l .400ºC mas a refratariedade dele 
não é esta. Ternos condições de tes­
tar. A densidade, também não é. 
Quando você ar.alisa um tijolo da 
Manville, realmente é o que especifi­
caram. A S. Caetano tem uma idéia 
de fabricar refr, ,ári0 s isolantes no 
futuro. Mas m: ref1 ,aârio isolante 
bom, com slar cor.-111leto, sempre 
com a melirna e , act _. ística. 
Mauro (ICON): -\í -. . m o que falei 
antes: a gente : .•.bri~·a fornos para 
temperaturas m,·.~ altas. No caso da 
Portinari, foram importados todos 
os tijolos, até os da boca do forno, 
por uma imposição da empresa. Eu 
posso fornecer. Mas tem o aspecto 
custo na história. É importação. En­
carece. E quanto aos outros aspec­
tos que estão nos catálogos dos for­
necedores e nunca são verdade .. . 
Milton (S. Caetano): ... você com­
pra um tijolo, dizem que tem "X" 
de densidade; não tem. Tem num 
pedacinho, numa fatiazinha ... 
Mauro (/CON): ... por isso se tem 
de superdimensionar. Para fazer um 
forno de 1.150 graus superdimensio· 
na-se o forno, o que implica em cus­
tos. 
Milton (S. Caetano): Esses fornos 
novos que estão ai não são tão no­
vos assim. A S. Caetano tem um 
desde 1981. O problema são os ro· 
los. É preciso importar os rolos ce­
râmicos. A gente tem notícias de 
que a NGK estaria começando a de­
senvolver; que a Estiva Refratários 
já forneceria alguma amostra ale o 
final do ano; a Refratários Paulista, 
também. Mas a gente estã precisan­
do ainda importar. É um acessório 
caro do forno. 

Esses fornos de queima rápida 
exigem manutenção mínima a cada 
dois anos. Então somos obrigados a 
importar o tijolo, para poder ter 
certeza de que posso chegar a 1.220, 
1.250, l .300ºC, sem problemas. 
Cesar (Porto Ferreira): Na prepara­
ção da massa existe uma dúvida pa­
ra quem vai investir: adquirir um 
equipamento de moagem a seco ou 
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de moagem a úmido? A maior parte 
dos fabricantes do Brasil são de 
moagem a úmido. Mas vários já co­
meçaram a entrar na moagem a se­
co. O de moagem a seco requer in­
vestimento mais baixo, também tem 
custo operacional menor, mas a 
gente tem dúvidas se a qualidade fi­
nal vai ser a mesma. 
Cerimica: Mas depende do que? 
Cesar (Porto Ferreira): Da homoge­
neização das misturas da matéria­
prima. Quando se faz moagem a 
úmido, essa homogeneização é mui­
to boa e a qualidade final é razoa­
velmente garantida. A moagem a se­
co exige homogeneizar materiais se­
cos, misturá-los no equipamento, é 
mais difícil. Com urna variedade 
grande de componentes na mistura 
fica mais difícil. Hoje existem algu­
mas fábricas de moagem a seco. A 
Cifel está fornecendo, com tecnolo­
gia espanhola. E aí está a dúvida: fi­
ca-se tentado a ir para a moagem a 
seco, porque tem investimento me­
nor e custo operacional também me­
nor. Mas fica-se com medo da quali­
dade final levar por terra toda a eco­
nomia feita e comprometer o produ­
to. 
Milton (S. Caetano): Já pensaram 
na matéria-prima para se fazer a 
moagem a seco? Primeiro é preciso 
ter uma argila seca. Isso depende 
muito de região para região. No 
Nordeste pode-se fazer uma moa­
gem a seco tranqüilamente, porque 
chove muito pouco, pode-se secar a 
argila. Mas nas regiões onde chove, 
como fazer? 

Eu, por exemplo, trabalho com 
moagem a seco na São Caetano, pa­
ra material estrurado. A dificuldade 
é secar a matéria-prima. É preciso 
ter um pátio grande; depois tem que 
ter uma área grande para secar; gal­
pões de estocagem, cobertos; tem-se 
de estocar matéria-prima às vezes 
seis meses antes. Talco, por exem­
plo: quando começa a chover em 
Ponta Grossa não se recebe talco 
durante três meses. Se recebe, está 
contaminado por cálcio, muita argi­
la, água. 
Alessandro (CJFEL): .. . se está úmi­
da não serve, se está contaminada 
não serve ... 
Millon (S. Caetano): A moagem a 
úmido não tem problema. Se corri­
ge. A seco é mais difícil. 

"O que nos falta também é 
um tijolo refratário isolante 
para fomos modernos, de 

J.250°C para cima". 

Milton José Berto 

Giuseppe (SITI): O problema é ter 
matérias-primas que permitam tra­
balhar com moagem a seco . É notó­
rio que com moagem a seco não se 
pode trabalhar com 5, 6, 7 compo­
nentes, como é normal numa moa­
gem a úmido. Tem que ter uma ma­
téria-prima viável para uma moa­
gem a seco. Por exemplo: em Santa 
Gerturdes tem uma argila excelente, 
que permite obter uma massa só 
com uma matéria-prima. Já em ou­
tras regiões do sul do País é mais di­
fícil. Então uma limitação da moa­
gem a seco é ter materias-primas cu­
jas características permitam ter uma 
boa cerâmica com poucos compo­
nentes. 
Milton (S. Caetano): O grande su­
cesso do pessoal de Santa Gertrudes 
é ter essa argila. Mas eles estão co­
meçando a monoqueima. Pergunto: 
vão conseguir uma qualidade de 
produto tão boa quanto aqueles fa­
bricantes que trabalham com 6, 7 
matérias-primas e fazem moagem a 
úmido? 
Geraldo (ABC): Em alguns casos já 
vi material que é comparável. 

Gíuseppe Longhl, 
da SITI - Soe. lnsl. Trrmorlélric11s 

Milton (S. Caetano): A gente preci­
sa analisar a qualidade intrínseca do 
produto em si . Honestamente não 
acredito que consigam com uma só 
argila. 
Cesar (Porto Ferreira): A flexibili­
dade deles fica menor. 
Giuseppe (SIT/): Acho que em ma­
teriais onde é usado um esmalte 
transparente, ou um decorado bem 
acabado vão ter grandes dificulda­
des. Então têm que explorar um seg­
mento de mercado que scia mais in­
teressante para eles 
Alessandro (CIFE; •· En . ·ermos de 
mercado brasilei ro :u,1 , .lo a apa-
rência é boa ... Er~ u1 ,:eramista 
se preocupa com :as· mas de-
pois ele pensa: 'n;. ,ia !ma copia 
o outro' ... 
Milton (S. Caetam A í ·stá o mal 
do Brasil. O Brasil . ,,á pn:cisando é 
de qualidade. 
Mauro (ICON): Os -:eramistas estão 
pensando muito no que é melhor 
nesta história de moagem a seco e 
moagem a úmido: o que é melhor, 
isso ou aquilo?. Não existe uma coi­
sa melhor, não existe uma coisa 
pior. Tanto que na Itália existem as 
duas coisas. Em qualquer país de­
senvolvido é assim. É preciso ver o 
que se pretende fazer; que produto 
se quer produzir? que matéria-pri­
ma se tem? quanto se pretende in­
vestir? É preciso fazer todas as aná­
lises e ai aparece a conclusão. Para 
fazer isso, precisa isso; para fazer 
aquilo, precisa aquilo. Acho que 
existe lugar para moagem a seco e 
para moagem a úmido. Só que é 
preciso arrumar tudo com o devido 
cuidado. Se for fazer um produto 
rústico e a matéria-prima de que se 
dispõe permite que se faça a seco e 
há um setor de mercado para isso, 
então se faz. Mas se a gente for bem 
a fundo numa moagem a seco vai-se 
ver que ela custa tanto quanto uma 
moagem a úmido, com os devidos 
cuidados que deve ter. Se se for fa­
zer igual ao que se vê, com secagem 
a leito fluidizado, com umidifica­
ção, ressecagem, se a gente for ver , 
o custo operacional é maior. Tem 
que ser bem analisado. 
Milton (S. Caetano): Sou um defen­
sor de qualidade. É disso que o Bra­
sil precisa. 
Alessandro (CIFEL): Dá teu concei­
to de qualidade. 
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Milton (S. Caetano): Um produto 
melhor. O pessoal de Santa Gertru­
des está fazendo monoqueima. Pega 
uma monoqueima de Santa Gertru­
des e compara com uma monoquei­
ma da Portobello. Isso é qualidade! 
Alessandro (C/FEL): Tudo bem. Is­
so não é mágica. Santa Gertrudes 
queima a 980º C em monoqueima; a 
Portobcllo , em l. l 60ºC. É uma 
questão de conceito. Não adianta só 
ficar di~cutindo moagem a úmido, 
mougC1n r, seco ... Que tipo de pro­
duto ~-, J\~o é só o equipamento. É 
tod< 0cesso . Qual é o tipo de 
prc 1 a! que se quer produzir. 
Porl' ·,o ad ianta colocar moa-
gcr,· • ou a úmido e queimar a 
980 
G;.; : • ·f!,no): Acho o seguinte: o 
cer.. -tasileiro tem hoje forne-
ccdort· ,c t ios fornecendo equipa­
memo, de qualidade. Acho que o 
problema da qualidade a que o Mil­
ton se refere é uma questão de op­
ção cio fabricante, não em relação a 
equipamento ... 
Milton (S. Caetano): ... não estou 
falando em qualidade do equipa­
mento; o que tem hoje no Brasil sa­
tisfaz plenamente. 
Alessandro (C/FEL): Diria mais: a 
culpa é de vocês. É desinformação 
de mercado. 
Guido (Mi/ano): Só para completar: 
quem está numa posição confortá­
vel hoje no Brasil são as indústrias 
cerâmicas, que têm diversos forne­
cedores confiáveis, sérios. 
Alessandro (CIFEL): Eu diria que o 
problema é: por que existe uma ce­
râmica de boa qualidade e outra de 
má qualidade, e ambas vendem 
bem? Porque o mercado é desinfor­
mado. O fabricante de boa qualida­
de não especifica para o comprador 
final as características da cerâmica, 
as variedades, não explica que a ce­
râmica tem que te dar esta caracte­
rística, essa outra ... Ou pelo menos 
que diga: a minha dá isso a você. 
Pergunte-se a um vendedor em qual­
quer loja de material de construção: 
qual é o melhor material? 
Milton (S. Caetano): Não sabe. 
Alessandro (CIFEL): Tudo igual. 
'Então me dá o mais barato'. 
Guido (Mi/ano): Não é bem assim. 
Existe o comprador exigente, que 
quer qualidade. Hoje o grande con­
sumo de pisos e azulejos é especifi-

Noticiàrio 

''A saída da prensa para o 
secador é um grande campo 

para a automação no 
Brasil''. 

Mauro Losso 

camente da parte de quem está cons­
truindo, de quem está em condi­
ções de construir, que escolhe o pro­
duto. 
Cerâmica: Vamos discordar: os 
maiores produtores, quem tem 
maior participação no mercado é 
quem tem boa qualidade. Até onde 
se sabe. 
Geraldo (ABC): Nem sempre é ver­
dade. Sabemos de casos onde uma 
campanha de marketing bem feita, 
elevou a imagem do produto a nível 
bem acima de suas qualidades in­
trínsecas. 
Cerâmica: Gostaríamos que o Mil­
ton respondesse à pergunta do Ales­
sandro sobre o que entende por qua­
lidade. 
Milton (S. Caetano): Já respondi, é 
só comparar uma coisa com outra 

Alessandro (CIFEL): ... é muito 
subjetivo. Pode ser bom para você; 
para mim, ruim ... 
Milton (S. Caetano): ... então temos 
de mandar para o IPT, pegar um 
laudo ... 
Alessandro (CJFEL): . . . temos de 

Crsar da Silva Monteiro, 
d3 Cerâmica Porto Ferreira 

ter um parâmetro de comparação. 
Milton (S. Caetano): Para isso há a 
ABNT. Tem suas normas. Mas nós 
estamos dentro dessas normas? 
Não. 
Cesar (Porto Ferreira): O Mauro es­
tá certo. Depende muito do que a 
pessoa tem e de onde quer chegar. 
Se tem boas argilas, pode partir pa­
ra uma moagem a seco que terá 
bons resultados. Se não tem e vai 
depender de terceiros e de uma va­
riedade muito grande, então há um 
risco maior de partir para uma moa­
gem a seco. Estaria mais tranqüilo 
com a moagem a úmido. 
Mauro (ICON): A gente tem visto 
ceramistas que querem uma linha 
para produzir 180 mil metros grês, 
automatizada, um forno só, sem es­
maltadeira, sem estoques, com moa­
gem a seco, do tipo roda de moinho 
... Toca para frente! É impossível. 
Tem que compor com algum gabari­
to, com alguma coisa que vai dar 
continuidade de produção. Sem is­
so, vai falhar, aí começa a criticar o 
equipamento. A prensa não pren­
sou. Mas a tua umidade há 5 minu­
tos era de 6, agora é de 12! A tua 
granulometria era "X", agora é 
"Y"! Em questão de minutos, essa 
diferença. Aí quebra tudo na esmal­
tadeira, começa a quebrar embaixo 
do colador. Quer decorar também ... 
A gente diz para ele que se quer pro­
duzir 180 mil metros, numa linha di­
reta, com um forno só .. . , tem que 
trabalhar com moagem a úmido, 
porque, pelo menos, vai garantir 
uma resistência mecânica constante 
do produto; uma umidade constan­
te. Não estou falando só de qualida­
de. Estou falando de produção. Ele 
não atinge essa produção. Não con­
segue. A prensa tem que prensar 
mesmo, a coisa tem que funcionar. 
Milton (S. Caetano): Aí está outro 
segredo de qualidade. 
Alessandro (C/FEL): O problema é 
que ele não te pede urna de 180 mil 
metros. Te pede uma de 120 mil e 
quer fazer 180 mil ... 
Mauro (ICON): .. . sempre quer ti­
rar um pouco mais. Aí vai escu­
lhambando com tudo. Na verdade, a 
maioria dos ceramistas está indo pa­
ra a moagem a seco simplesmente 
por uma questão de custo de instala­
ção. Não está nem pensando no cus­
to de produção, de manutenção. O 
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pessoal pega uma cerâmica fina tipo 
Cecrisa, Portobello e gostaria de 
produzir isso, mas precisa ver se 
consegue produzir, em que condi­
ções. Depois de analisar. Na verda­
de, tudo isso some com a moagem a 
úmido, mas ele prefere a seco, por­
que é mais barato. E quer produzir 
um mesmo produto! Não consegue. 
Não tem condições. 
Geraldo (ABC): Quem faz proposta 
assim é pessoa informada, qualifica­
da para conversar com você no sen­
tido de ouvir o que você tem a expli­
car? Que tipo de recursos humanos 
vocês encontram nessas discussões 
em que vocês vão ter que ajudar nas 
decisões? 
Mauro (ICON): Isso acontece toda 
a semana. Eu explico detalhada­
mente, comparo e eles por fim co­
mentam: Ah, vocês são loucos .. . . 
Geraldo (ABC): Por isso per­
gunto se ele está sendo assessorado 
por alguém de sua confiança que 
possa dizer: bom, o que esse cama-

"Na Europa é normal 
a casa inteira praticamente 

revestida de cerâmica, 
inclusive nos quartos. 

Aqui, apesar do clima que_nte, 
é dijicll ver isso". 

Oiuseppe Longhi 

rada acabou de dizer é verdade. Mas 
se você quiser . . . . 
Alessandro (CIFEL): Normalmente 
não tem ninguém. 
Milton (S. Caetano): Mas ninguém 
está dizendo que o problema para 
nó5 é o equipamento. 
Cesar (Porto Ferreira): A qualidade 
da moagem a úmido é sempre 
maior. Agora, saindo da moagem 
em si, gostaria de falar sobre uma 
dúvida que existe sobre a qualidade 
-das prensas atuais em relação às .im-

Facilidade e rapidez na preparação 
dos moldes, qualidade e precisio em 
cada detalhe do produto final. Estas 
são as principais características do 
SUicato de Etila-Silbond9 da 
AKZO Ltda. - Divisão Qufmica. 
Silbond•ê um ligante que fornece uma 
fonte de sDica(SiO2) finamente 
dividida, de alta pureza, o que simplifica 

M\lllUéligetm, mesmo para as mais 
complexas peças e fonnas em alumina, 
mulita, zirconita e outros refratários. 
As características do processo 
utilizando Silbond• favorecem a 
produção em larga escala, reduzindo 
os custos de sua Empresa, resultando 
num produto final dentro dos padrões 
de qualidade e precisao exigíveis. 
Silbond•, mais um produto AKZO 
testado e aprovado mundialmente. 

portadas da Itália. Tenho a impres­
são de que devem estar próximo das 
italianas. Quanto aos fornos, apesar 
do que o Milton disse, a maioria dos 
fabricantes de cerâmica do Brasil 
ainda não está querendo fazer coisas 
a l.250ºC, mas a l.l50ºC, no máxi­
mo. Para isso, o que tem no merca­
do brasileiro dá. 
Cerâmica: Vocês copiam muito o 
que se faz lá fora? Investigam? Via­
jam? 
Cesar (Porto Ferreira): O que se faz 
aqui, na maior parte é inspirado na 
tecnologia italiana - a Cifel, Mori, 
Siti, a própria Conventos, têm tec­
nologia italiana. Air!da hoje se co­
piam muitos pm··,uos italianos. 
Existe uma feira 2\:tial üaliana em 
Bolonha, que os '>bric.:-:ntes brasi­
leiros vão todos lá ... 
Guido (Mi/ano): . .. ·rn natureza na-
da se cria, tudo se copia .. . 
Cesar (Porto Ferreira): ... ainda es-
tamos na fase de copiar. Mas o la­
.pão -também copiou dos Estados 

à sua disposição. • 
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Unidos e hoje está na frente ... A ce­
râmica brasileira está copiando a 
italiana e já alcançando. E natural 
que quem esteja aprendendo vá co­
piar o outro. 
Millon (S. Caetano): Em termos de 
qualidade não devemos nada à cerâ­
mica italiana. 
Cerâmica: Por problemas de custos 
crescentes da mão-de-obra, segundo 
o Milton disse no início, vai-se ace­
lerar a automação na escolha e ou­
tros segmentos da fabricação do ce­
râmico. Alguém tem alguma estima­
tiva de quanto vai subir? 
Milton (S. Caetano): Não deu ainda 
tempo de calcular. Mas se for man­
tida a fábrica trabalhando as 24 ho­
ras, os custos vão aumentar 20%. 
Cesar (Porto Ferreira): Quase todas 
as fábricas hoje trabalham em regi­
me contínuo. As novas. Trabalham 
em 4 turmas, em 3 turnos de 8 ho­
ras. A Constituinte não permite 
mais turnos de 8 horas. Então va­
mos ter que ter 5 turnos para traba­
lhar em turnos de 6 horas. É um 
acréscimo de 2511/o. Nem todas as fá­
bricas têm trabalho contínuo. Só as 
modernas, que não tem como parar 
no fim de semana. 
Milton (S. Caetano): Na escolha, 
por exemplo, a grande maioria é 
mulher. E tem os 120 dias ... 
Cesar (Porto Ferreira): ... aviso pré-
vio, que é maior agora .. . 
Cerâmica: Mos vocês têm também 
automação. Como fica? 
Milton (S. Caetano): Mas ainda não 
temos automação de escolha ade­
quada no Brasil. 
Guido (Mi/ano): Isso vai viabilizar e 
acelerar a automação, em qualquer 
indústria onde a mão-de-obra é vo­
lumosa. 
Cerâmica: Qual é a relação do custo 
da mão-de-obra no produto cerâmi­
co global? 
Milton (S. Caetano): 2011/o do fatu­
ramento líquido, tirando os impos­
tos. 
Cesar (Porto Ferreira): Com as par­
celas do imposto, dá 120/o. 
Alessandro (CIFEL): Foi levantado 
o custo de fabricação de um mate­
rial cerâmico na Europa e aqui; na 
Europa o esmalte é mais alto, com 
2011/o. Aqui, onde nos acostumamos 
a falar que a mão-de-obra é barata, 
é o índice mais alto, falam que fica 
entre 18 e 2211/o. Sobre o custo de fa-
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''Não existe na moagem, 
nem uma coisa melhor, 

nem uma coisa pior: 
é preciso ver o que se quer". 

Mauro Losso 

bricação, tudo o que entra. 
Cesar (Porto Ferreira): Se for em re­
lação ao faturamento (custos, im­
postos e lucro da empresa) então dá 
20%. Mas em relação só aos custos, 
dá 1211/o. 
Cerâmica: Mas quando se trata de 
uma medida geral para toda a eco­
nomia, não só para um setor, a eco­
nomia como um todo absorve. Em 
relação à economia como um todo, 
o setor cerâmico vai ficar desequili­
brado? 
Milton (S. Caetano): Evidentemente 
isso vai ser repassado ao preço final. 
Cesar (Porto Ferreira): As empresas 
de trabalho contínuo, como as cerâ­
micas modernas, as siderúrgicas, 
vão sofrer mais. Para as que só tra­
balham durante o dia esse ítem não 
vai pesar nada. Vão pesar os outros: 
13?, FGTS ... 
Cerâmica: Como está a manutenção 
e a assistência técnica? Fala-se em 
manutenção corretiva, preventiva e 
também em preditiva, que através 
de equipamentos sofisticados, evita­
se ter que desmontar a máquina. Os 
J abricantes de equipamentos estão 

Guido Búrigo, 
da Mec. Mel. Mil:mo 

sempre aí quando precisa? 
Cesar (Porto Ferreira): Toda a em­
presa tem que ter manutenção. A as­
sistência técnica do fornecedor é es­
sencial também. Ternos tido alguma 
dificuldade com prensas importa­
das, Sacme. Tem um representante 
aqui mas a gente nunca acha; está 
sempre viajando. Tem só urna pes­
soa para o Brasil inteiro e tem uma 
grande quantidade insLalada. Não 
dá conta. 
Cerâmica: Vocês chegam a construir 
internamente algum !?q11ip a111ento? 
Cesar (Porto Ferreir::): Só pequenas 
coisinhas. 
Cerâmica: O Giuser: • ~ e ;, A /essan­
dro impressionarar;1 '1ze11. ':J que os 
usuários na Europa , .- da:·1 ,Jsfabri­
cantes a criar e a d · •1po c<?r novas 
máquinas. É possír • sso ,•qui? 
Guido (Mi/ano): E· .. ,em ~-mpresas 
aqui que desenvoi· ·,~m r,1áquinas 
com o fabricante - - conheço pelo 
menos dois casos em Criciuma. Vão 
atrás de tecnologia e procuram fa­
bricantes para desenvolver. Tem 
acontecido conosco também. A 
Eliane tem uma empresa própria, a 
Imecal, que tem desenvolvido mui­
tos equipamentos internamente. A 
Conventos também tem sido procu­
rada. A Cecrisa também faz isso, 
com um processo de queima a turfa. 
Cerâmica: Há reserva de domínio 
para essa tecnologia desenvolvida 
conjuntamente? Ela só pode ser uti­
lizada por essas empresas ou pode 
ser vendida a outras também? 
Guido (Mi/ano): Há o respeito de 
desenvolver para quem está dando 
oportunidade de desenvolver. Se 
permitir vender a outros - o que é 
raro - tudo bem. 
Alessandro (CIFEL): Falta no Bra­
sil urna união maior no desenvolvi­
mento de equipamentos com fabri­
cantes de esmalte. Talvez por serem 
poucos. Em outros países, equipa­
mentos de aplicação a seco surgiram 
de trabalho conjunto, modificando 
o esmalte para fazer funcionar me­
lhor a máquina e vice-versa. Aqui 
não existe isso. 
Giuseppe (SITI): Em muitas fábri­
cas da Europa é o próprio ceramista 
que desenvolve pequenas modifica­
ções nas máquinas - na esmaltadei­
ra por exemplo - para ter o produ­
to que quer, os efeitos particulares. 
Mauro (ICON): Acho que isso vai 
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vir naturalmente. A concorrência 
ainda é pouca. 
Giuseppe (SITI): Depende sobretu­
do dos ceramistas. Agora, acho que 
um grande trabalho poderia ser fei­
to da parte da cerâmica para buscar 
novas áreas de aplicação de cerâmi­
ca. Na Europa é normal a casa intei­
ra praticamente revestida de cerâmi­
ca, inclusive em quartos. Aqui é 
muito difícil ver isso - apesar do 
clima favorecer mais a cerâmica que 
outro r:12'.erial. Vemos, mesmo em 
lugare5 c!c praia, carpetes em quar­
tos. q ... ido a cerâmica seria mais 
agr.:H 1 . • Deveria haver um traba-
lho : :10 sentido de aumentar o 
use, · ·ii.mica, que, além de tudo, 
é r:1, • .•. ;iw que carpetes, piso vi­
nil, 
Ceá. : O senhor propõe então 
uma c•::.•:panha de marketing insti­
tucionai! Estaria na hora de Jazer 
isso? 
Giuseppe (SITI): Acho que sim. 
Aless13ndro (CIFEL): Já passou da 
hora. 
Guido (Mi/ano): Absurdo: no Brasil 
se vê até banheiro com carpete. Vi 
num hotel do Norte do Brasil. Fi­
quei apavorado. 
Giuseppe (S/Tl): Parece que para 
um hotel ter 5 estrelas tem que ter 
carpete nos quartos. 
Guido (Mi/ano): Carpete mostra so­
fisticação. 
Milton (S. Caetano): É um trabalho 
de mercado dos fabricantes. 
Giuseppe (S/Tl): É um material 
pouco higiênico. 
Cesar (Porto Ferreira): Usar carpe­
te, em local de clima quente é defor­
mação de lei. 
Guido (Mi/ano): Mas é o lobby e o 
marketing dos fabricantes de carpe­
te. Em Brasília tudo é à base de car­
pete; do chão à parede. 
Cesar (Porto Ferreira): Além de ina­
dequado por causa do calor, não é 
bom para a saúde; é anti-higiênico; 
causa problemas de bronquite. 
Milton (S. Caetano): Hospital, por 
exemplo, não pode utilizar piso. 
Tem que ser paviflex, por causa do 
deslizamento da maca. Por que não 
piso? É marketing. 
Cerâmica: Os fabricantes de cerâmi­
ca têm condições para partir para 
um /obby, para uma campanha na­
cional pró-uso da cerâmica? Há pi­
que? 

Nollcl6rlo 

"É diffcil concorrentes 
sentarem numa mesma mesa 

e fazerem um acordo". 

Giuseppe Longhi 

Guido (Mi/ano): Só vi os fabricantes 
se juntarem uma vez, para pressio­
nar o BNH que tinha decidido extin­
guir o azulejo das casas populares, 
em favor do epóxi. 
Cerâmica: E jogar algo como um 
milhão de dólares numa campanha 
pela TV? 
Guido (Mi/ano): Para as cerâmicas 
isso não é nada. 
Milton (S. Caetano): Parece que há 
um projeto na Anfacer nesse senti­
do, repartindo os custos entre as in­
dústrias. 
Cerâmica: Voltando aos equipa­
mentos, ainda na questão da manu­
tenção preditiva, o Caio, da Chia­
relli, mostrava uma f arma, há um 
ano, que seria lançar mão de equi­
pamentos eletrônicos para analisar 
vibrações de equipamentos. Se hou­
ver um problema de vibração num 
moinho, coloca-se um indicador e 
ele aponta a falha, podendo-se veri­
ficar rapidamente o problema. Com 
isso reduziu em 25 % o índice de pa­
radas na fábrica. 
Guido (Mi/ano): Quem está ofere­
cendo no mercado é a SITI, a Wema 

Alessandro Grandl, 
da CIFEL Termoinduslrial 

e a Cibertron. 
Mauro (JCON): Uma prensa que te­
mos, de repente a pressão pára, vai 
no CRP e indica o estágio em que 
parou. Pega o esquema, no estágio S 
por exemplo, a válvula não abriu. 
Troca e liga a prensa. 
Milton (S. Caetano): Esses fomos 
novos exigem manutenção preventi­
va a cada dois meses e nós paramos 
um dia para checá-lo inteirinho: 
exaustores, máquinas de carga, ro­
bôs de carga, engrenagens, trans­
missão. Outro segredo de manuten­
ção é ter o indivíduo certo, compe­
tente, que conheça, no setor. Se tra­
balha com uma prensa hidráulica, 
tem que entender de hidráulica, se­
não não resolve problema algum. 
Com uma boa manutenção preven­
tiva se dispensa a assistência técnica 
dos fornecedores - por telefone re­
solve - e se ganha dinheiro, aumen­
tando a vida útil do equipamento, 
gastando menos. 
Cerâmica: Foi dito que por causa da 
Constituinte vai-se apressar o siste­
ma de escolha automatizada. Al­
guém no Brasil já se preocupa com 
isso, em produzir equipamentos? 
Guido (Mi/ano): A Conventos, a 
Nassetti, nós. Todos querem. Mas 
ainda não está desenvolvido no está­
gio que o usuário quer. 
Mauro (ICON): Nós já temos mui­
tas consultas. Os ceramistas estão 
voltados para isso. 
Cerâmica: Vocês falaram também 
de certos recursos de malandragem 
no mercado. 
Milton (S. Caetano): Mercado de 
cerâmica no Brasil é mercado de pei­
xe. Combina-se uma coisa hoje e 
amanhã se faz outra. Faz um acordo 
de preços hoje, amanhã não cum­
pre. 
Cerâmica: Vocês falaram de quali­
dade, de que o consumidor final vê 
tudo igual, compra o mais barato. 
Alessandro (CIFEL): É a dona Ma­
ria que vai lá, olha o que é mais bo­
nito, compra. 
Milton (S. Caetano): O que falta no 
Brasil é especificação. Você vai nu­
ma padaria, vê um piso inadequado. 
Daqui a 6 meses não tem mais piso. 
Se tivesse especificação poderia co­
locar um piso adequado. 
Cerâmica: Na ABNT existe um gru­
po tratando de normas para refratá­
rios. Não existe nada para a cerâmi-
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caem termos de qualidade? 
Alessandro (CIFEL): Depende do 
fabricante. Porque se ele começar a 
vender as vantagens que o produto 
dele tem ... 
Mauro (ICON): ... é o que se vê lá 
no sul: ah, eu gostaria de colocar 
uma cerâmica Portobello, mas não 
posso porque é cara. Ele sabe que a 
Portobello é boa. A empresa traba­
lhou bem isso, vendeu o produto 
que tem. Faz um produto melhor, 
que custa mais caro, mas mostra 
porque 0 produto é mais caro. 
Alessandrn (CIFEL): O problema 
:ião é só :; ~ansumidor final. O ven­
j,;dor c1•• ·-,j3. também tem que ser 
oiienta,j. "·stá desinformado tam-
: ,ém. 
~erâmiç .:- Picar aguardando que o 
,narkelíii,: de cada empresa force a 
padronf:!.crào do mercado parece 
lento. S<:ri que o consumidor final 
não tem direi/o de ler um esquema 
de classificação? Como apressar is­
so? 
Guido (Mi/ano): Isso é especificado 
em qualquer norma de construção 
civil. Se for abrir um bar, terá de ser 
todo forrado de azulejo. Mas o do­
no faz um metro e vinte e acha que 
basta. Os fabricantes de azulejo de­
veriam exigir que se cumpra o que 
está determinado. 
Giuseppe (SITI): Existem indústrias 
cerâmicas em outros países que co­
locam nas embalagens informações 
orientando para que lugares o piso é 
especificado, aconselhando, por 
exemplo, que de 2 a 4 sejam para lu­
gares tipo bar e padaria. 
Milton (S. Caetano): Acho que isso 
é um trabalho que a ABC poderia 
fazer nas universidades, com estu­
dantes de engenharia, de arquitetu­
ra. De repente recebemos telefone­
mas de arquitetos perguntando se 
podem colocar um azulejo 11 X 11 
no piso de um açougue ... um absur­
do! 
Cesar (Porto Ferreira): É preciso 
que cada fabricante que tem bom 
produto coloque essa classificação 
na embalagem, na sua propaganda, 
informando o povo. Os maus fabri­
cantes vão se calar. 
Cerimica: Vocês, usuários de equi­
pamentos, dão preferência à refor­
ma ou a novos equipamentos. Pre­
ferem reformar ou vender os equi­
pamentos? 

Notldúto 

''É preciso um trabalho nas 
universidades, com 

estudantes de engenharia e 
arquitetura''. 

Milton José Berto 

Cesar (Porto Ferreira): Tem que fa­
zer um estudo de viabilidade econô­
mica. Nós temos, por exemplo, bi­
queima e estamos montando um 
projeto de monoqueima. Não va­
mos mudar a biqueima, enquanto 
for economicamente viável. E uma 
fábrica obsoleta comparada à mo­
noqueima mas tem uma boa renta­
bilidade e enquanto for rentável vai 
continuar. 
Alessandro (CIFEL): Acho que ain­
da vamos demorar um pouco para 
termos uma nova mentalidade no 
Brasil de dizer: esta máquina já se 
pagou, existe uma melhor no merca­
do, vamos encostar esta e pegar 
aquela. Na Europa, por exemplo, 
vemos que em 5 anos o forno é con­
siderado totalmente obsoleto e as 
cerâmicas os trocam por novos -
mesmo que ainda possam ser usados 
por mais 5 anos. 
Mauro (ICON): Quando o forno es­
tá obsoleto, a prensa também está, o 
secador também. A fábrica toda es­
tá. Em setores onde se tem proble-

Milto■ Jo• Bato, 
da CerAmka Sio Caeta■o 

mas de espaço fisico é preciso colo­
car a nova em lugar da máquina ve­
lha. No setor cerâmico, o industrial 
constrói outra fábrica ao lado e vai 
tocando até quando não dá mais. Se 
vai trocar, tem que trocar tudo. 
Alessandro (C/FEL): Equipamento 
velho dá muito custo de manuten­
ção. 
Giuseppe (SITI): Ninguém também 
quer criar um concorrente. Prefere 
sucatear. 
Milton (S. Caetano): Tem gente que 
já comprou forno velho e se arre­
pendeu. 
Cerâmica: Como é que os fornece­
dores vêem a criação de um Depar­
tamento de Máquinas para a Indús­
tria cerâmica no Sindimaq? 
Guido (Mi/ano): Vou corroborar as 
palavras do Milton sobre a Anfacer: 
faz-se acordo e no outro dia todo 
mundo fura. 
Giuseppe (SITI): Tenho conheci­
mento. Mas é dificil concorrentes 
sentarem numa mesa e fazer um 
acordo. 
Guido (Mi/ano): Tenho outra em­
presa, de ferragens galvanizadas pa­
ra rede elétrica. Existem no Brasil 5 
fabricantes só. Faz 8 anos que luta­
mos para fazer a associação dos 5. 
Senta aqui na mesa, amanhã tem 
um cara falando lá fora. E o maior 
consumidor é o Governo! 
Cesar (Porto Fe"eira): Esse negócio 
de fazer grupo e reunir, conseguir 
bom preço ... todo mundo tem seus 
interesses. Na minha posição de fa­
bricante faço votos que a Anfacer 
consiga segurar a coisa por cima, 
mas que os fabricantes de equipa­
mentos não consigam isso, para que 
haja concorrência e os preços se 
mantenham baixos. No final, o 
ideal em termos gerais é que haja 
concorrência e os preços sejam os 
mais baixos possíveis. 

13 de janeiro de 1989 
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ABSTRACT 

Fraclal slruclurc of glass and ceramic precursors 

We presenr the bosic co11cep1s of the fracral geometry 011d some 
e.\perime111a/ merhods of a11alysis used to determine rhe narure and 
rhe f ractal parameters of ceromic and glass precursors giving 
emphasis to the charac1erizatio11 of lhe disorded structures of SiO 1 
gels. 

INTRODUÇÃO 

Os precursores de vidros e cerâm icas são constituintes químicos 
destes materiais e possuem uma forma que pode ser manipulada e con­
formada antes do processamento de densificação e sinterização em 
produtos densos. 

As pesquisas foram recentemente focalizadas na preparação de 
precurso res por meio quimice a fim de obtê-los com maior pureza, ho­
mogeneidade e reatisidade, aproveitando vários métodos quimices 
tais como reações de precipitação para o crescimento de pós cerâmi­
cos, reações de hidrólise e policondensação para o crescimento de géis 
e piró lise cm fase gasosa. 

Devido a natureza aleató ria dos processos de crescimento, estes 
precursores tem muitas vezes uma estrutura totalmente diferente das 
estruturas cristalinas ordenadas periódicas e são conseqüentemente 
mais d ifíceis de descrever. O desenvolvimento recente da geome1ria 
fractal ( 1) cons1itui uma base nova e conveniente para descrever quan­
ti1ativamente, identificar e classificar estas estruturas desordenadas 
encontradas na natureza e seus mecanismos de crescimento. 

Neste artigo apresemamos os conceitos bâsicos da geometria 
frac1al e alguns métodos experimcn1ais usados para de1erminar a na­
tureza e os parâme1ros fractais dos precursores de vidros e cerâmicas, 
dando ênfase à carac1erização das es truturas desord enadas de géis de 
sílica que es tão sendo atualmente es,udadas em conexão com a síntese 
de vidros pelo método sol-gel. 

O conceito de íraclal - As es1ruturas fractais apresentam a proprie­
dade panicular de auto-sim ilaridade 11] i.e. as suas aparências não são 
modificadas após qualquer modificação do gra u de resolução com que 
são observadas: uma porção ampliada aparece idêntica ao objeto in­
teiro examinado com baixa resolução e a distribuição microscópica 
dos dc1alhes é similar aquela dos detalhes macroscópicos. Esta pro­
priedade é formalmente de~crita como simetria de escala; se a es1ru1u­
ra de um cris1al não é modificada após uma translação vetorial de um 
número inteiro de células unitârias, uma es1rutura írarnri não é modi­
ficada após uma mudança de escala escalar. 

(•) Trabalho apresentado ao 32.º Congresso Brasileiro de Cerâmica, 
Nato/l RN, abril de 1988. 

CERÂMICA, 34 (225) Outubro 1988 

Para tais objetos invariantes por 1ransformaçilo de escala é possi­
vel definir matematicamente uma dimensào fracionária chamada de 
dimensão fractal D pela relação: 

D = -lim 1 ln N( X) / ln (1/ À l 1 ( 1) 

x--
onde N( X) é o número de partes do objeto inteiro obtido por um fa­
tor de similaridade 1/ X-

EStas noções serão melhor entendidas analisando um exemplo 
geomé1rico a uma dimensão conhecida como a curva de Koch (Figura 
1 a). Iniciando a cons1rução com um segmento reto de comprimento 
unidade, deslocamos os pontos situados entre 1/ J e 2/J do compri­
mento perpendicularmente de um lado do segmento para formar dois 
novos lados retos em forma de V cada um com um comprimento igual 
a 1/ 3. A nova linha obtida é assim compos1a de 4 segmentos de com­
primento 1/3. O processo é repetido para cada segmento. obtendo nas 
próximas i1erações 4 2 = 16 segmentos de comprimento 1/3 2, 4J = 64 
segmen·tos de comprimemo l /3 3 • etc. Assim definimos uma cons1ru­
ção gcomé1rica com um fa1or de similaridade X = 1 / 3 e uma dimen­
são frac1a l D = ln 4/ ln J = 1.2618. 

As figuras I b e c mostram ainda exemplos similares a duas e três 
dimensões chamadas respcc1ivamen1e de carpete de Sierpinski (D 
ln3/ ln2 = 1.585) e esponja de Menger (D = 2.7268)(1). 

Para 1/ À- oo a equação (1) pode ser escrita como: 

N<Xl = e X 0 
(2) 

e implica que tan10 as curvas como as superficies fractais tem um com­
primemo e uma área infini1a respec1ivamente, mas quando são fecha­
das englobam respectivamente uma área e um volume fini10 . Para es­
truturas fractais desordenadas e au10-similares a função de correlação 
de pares < P ( r1 ) P ( r2 ) > é homogênea e transforma-se sob 
uma modificação de escala 1 / ,\ como (2) 

/\ ---- ·---

c 

Figuro I - Alguns objetos geométricos fractais. 
a} geraçilo do cun·a de Koch D = 1,2618 ... (d = /). 
b) geração do carpete de Sierpinski D = 1,585 . .. (d = 2). 
e} esponja de Menger D = 1,7268 . .. (d = 3). 

(3) 

b 
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onde S' (7) é a concen1ração local das entidades cmu1urais no 
pomo r. < ... > significa uma média de ensemb!e e P = < P (r) > é 
a densidade mi:dia. lslo implica uma lei de potência para a função de 
correlação. 

(4) 

Ao con1ri1rio dos conjuntos ma1emá1icos onde a auto-similarida­
de pode ser definida a1ê uma resolução inlini1a (1 / ,\ .. -). os objeros 
reais podem apresentar propriedades fracrais somenre denrro de uma 
faixa !imi1ada de ampliação, o limi1c inferior sendo dado pelas dimen­
sões das panículas que consti1uem o obje10 e o limi1e superior pela di­
mensão finita macroscópica do objeto real. 

Dois tipos de estruturas fracrais podem ser encon1rados: 
a) Os fractais de massa. tendo como exemplo típico agregados (tama­
nho R) de panículas coloidais (tamanho a < R) rem uma massa que 
,·aria entre esres dois comprimentos a < r < R com uma lei de po1ên­
cia c:m função do raio: 

(5) 

Para um objeto ordinário (ou Euclidiano), o expoenre D é igualá 
dimensão do espaço (D = d = 3 a 3 dimensões) mas para um objeto 
frac1al o expoenle D é sempre menor que a dimensão do espaço demro 
do qual o fractal existe e o seu valor é geralmente não in1eiro (1 < D 
< d). 

Assim a massa de um objero frac1al cresce mais lentamente com r 
que o volume que ele ocupa: consequentemente a densidade p de um 
objeto fractal não é mais constante mas decresce com o tamanho do 
objelo segundo a lei de escala: 

p (r) a rD-<l onde D-d <O (6) 

b) Certos.tipos de superlicies rugosas ou que apresentam ondulações 
de interfaces são exemplos tipices de superficies frac1ais para as quais 
a área superficial segue uma lei de escala com o raio R da pari ícula ou 
do poro como: 

A a R °' com 2 <D,< 3 (7) 

Assim durante o crescimento deste tipo de objeto (panícula ou 
poro) a área superficial cresce mais rapidamente do que o volume que 
ela engloba e conseqüenremente as superlicies são geralmente bastante 
irregulares ou dobradas. 

Estas dimensões frac1ais dão assim informações sobre a reparri­
ção das massas no espaço ou as rugosidades de superficie dentro de 
cerras faixas de escala mas não dão outros detalhes. Objetos tendo 
forma de linhas tonuosas, de árvores ou de esponjas podem ter di­
mensões fractais similares mas a maneira pela qual a ma1éria é conec­
tada é 1otalmeme diferente. Ourros expoenres de,em ser introduzidos 
para descrC\·er outras propriedades estáricas e dinâmicas. 

É en1re1anto in1eressante notar que dentre todas as es1ru1uras 
conhecidas. um objeto euclidiano aparece sempre como um caso limi­
te no sentido de que rodas as suas dimensões fractais são iguais à sua 
dimensão euclidiana d (3). 

O interesse crescente em estudar es1rururas fracrai s ê devido às 
freqüentes observações da narureza, incluindo a preparação dos pre­
cursores mais modernos para vidros e cerâmicas. 

A comparação das estruturas reais como aquelas geradas por pro­
cessos de simulação (modelos) ê de grande interesse mas ainda exrre­
mamente dificil. uma ,·ez que a observação dos seus crescimentos reais 
a nível atômico ou coloidal não é uma tarefa fácil. Assim a única de­
terminação das dimensões fracrais de objetos reais propicia ainda 
poucas informações sobre os processos físicos e químicos que geram 
as suas estrururas. 

Obwnaçio de fractais naturais - A fim de observar fractais naturais 
é necessârio escolher uma técnica experimental que permi1e estudar a 
,·ariaç.to de uma propriedade fisica mudando o tamanho da régua pa­
drão de medida denrro da faixa de escala na qual o fractal existe. 

Quatro métodos principais podem ser urilizados: 
11) Observ(lfíJo direto no espaço real 
A figura 2 moma um exemplo típico de um agregado de 4739 parti-
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Figura 2 - a) Agregado 
de 4739 partículas coloidais 

de ouro. b) NIÍmero 
de partículas vs comprimento 

L. N pode ser convertido 
em massa multiplicando o 

ordenada pela massa de 11111a 
partícula ( ~ 10- 11 gJ e L 

pode ser con1·ertido em 
nanô111e1ros m11/t1plicando a 

abcissa por 14.5. A dimensão 
fractal D ~ 1. 75 

(de Weitz et a/(4)). 
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Figura 3 - Determinação do número de moles adsorvulos sobre a 
superfície fractal de 1m1 1•idro poroso Vycor pela téc111ca BET 
usando vários tamanhos de moléculas. A dimensão fractal de su­
perfície é D,~ 2.3 (6). 

cuias esféricas de ouro observado em um microscópio elerrônico(4) e 
para o qual o número N(r) de panículas contidas num circulo de raio r 
cenrrado numa partícula qualquer é dado por : 

N(r) a (r/ r0 )D com D = 1.75 (D< d = 2) 

onde r O é o raio das partículas. 
b) Método de adsorçdo física 

(8) 

A técnica de adsorção tisicai: particularmente interessanrc para derer ­
minar a dimensão fracral de superfície D,. O calibre de medição ê 
consrituído pela dimensão das moléculas que são usadas para recobrir 
a superfície do objeto poroso(S,6). O número n de moles correspon­
dendo à formação de uma monocamada de moléculas de raio r é dado 
por: 

(9) 

similarmenle o valor da área superficial aparente A ê dado por: 

A a 11 (Z - D,)/2 (10) 

onde 11 é a seção eferiva das moléculas adsorvidas. 
A dimensão fracral D, é calculada a partir da inclinação da reta dos 
resullados de A versus r ou a graficados em coorden:idas logarirmicas 
quando o tamanho das moléculas ê variado. 
A figura 3 mostra um resultado ripico obrido para um vidro poroso ri­
po Vycor onde D, ~ 2,3 (6). 
c) Métodos de transferência de energia eletrônico 
Nestes mérodos mede-se o decaimenro da luminescência de moléculas 
depositadas sobre uma superfície fractal de um objero poroso cuja ex­
citação resulta da transferência de energia elerrõnica (TEE) de outras 
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1-iguro 4 - Tipos principais de curvos de espolhomento SAXS ob­
Iidos 110J 1·ários e,upos do preparação de vidros de sílica pelo méI0-
do sol-gl!I. 
/) Região de Porod co111 µ. < J r:oror:terizondo 11111 frocto/ de mas­
so de e~1e11slio RJ ~IOO A) formado de porlírnlos unitários de to-
111011ho r 0 ( ~ 5 A ) . 
li) Ref/.tlio de Porod com l expoentes µ. 1 eµ 1 caracterizando um 
f ra('(a/ h1l!fàrqu1co de extensão R formado de sub unidade de 10-
111011/10 R .,, es1as Sl!ndo formados de partículas primários de I01110-
nho r,, 
Ili) Curl'OS sem expoe11Ie5 definidos carocterizondo sisremos poli­
dispersos ou esIn1111rois não f ractais. 

molécula~ excitadas rior um riulso laser rápido. A variação da taxa de 
TEE e conscquen1cmcnte a variação do decaimento da luminescência 
c11111ida dependem da natureza fractal da superfície e são estudadas 
cm função da separação entre as moléculas doadoras-aceitadoras dis­
tribuídas ~obre a surierficic fractal (7,8). 
ri) /vfélOdos de espoll10111e11to de radiação 
Nas medidas de esrialhamcnto de fótons (luz ou raios-X) ou de neu­
irons mede-se a inten5idade espalhada por uma amostra irradiada por 
um feixe de part ículas de comprimento de onda À (9) . 

Definindo os vetores de o nda do feixe incidente e espalhado por 
j:;º e R", fazendo entre si um ângulo d> e n0 o índice de refração do 
meio c~palhador (n0 = 1 para raios-X). o mód ulo q do vetor de d ifra­
ção! q l = 1 ~ - K1 1 = 4 7T' (n 0 / À) scn (<b/2) tem o papel do cálibre 
ou da rcgua de medida . 

Assim a técnica de espalhamento de luz l'isivcl permite analisar 
estru turas fractais na faixa dos pequenos valores de q (5 I0 - 5 < q < 
3 . 10 - 3 Â - ') e as técnicas de espalhamento de raios-x (SAXS) ou 
de neut rons (SA NS) a baixo ângulo são particularmente interessantes 
na fa ixa 10- 3 < q < 15 Â -I . A intensidade espalhada 1 (q) é ligada 
ao fa tor de estrutura e5tát ico S (q) por: 

( 11) 

onde M é a massa do agregado e K unra constante experimental. S (q) 
sendo a trans fo rmada de Fourier da função de co rrelação de pares, 
riodemos mostrar que para agregados monodispersos tendo uma geo-
1netria fractal : 

( 12) 

onde r,. riode ser , ·isto corno o raio da menor rianicula l'ormadora do 
agregado, R o raio do agregado e µ um expoente d iretamente ligado á 
dimemào fractal de massa ou de superfície: 

µ = D, com 2 < D < 3 para um fractal de massa 

/J. = 6 - D, . com 2 < D 1 < 3 para um fractal de superfície, 3<µ <4 

A determinação destes parâmetros somente pode ser feita com se­
gurança dentro da faixa de escalar.,< <q - 1< <R. 

Além disto é interessante notar que para uma superfkic euclidia­
na tendo um valor D, = 2,0 o expoen1e µ = 4 corresponde assim à 
lei de Poro d cla.~sica (9): 
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No caso de objetos fractais espalhadores polidispersos Martin e 
Ackerson(I0) mostraram que o expoente µ. é dado por: 

µ = 0(3- T) (14) 

onde T é o expoente da função de distribuição dos tamanhos ou mas­
sas dos agregados N(M) ~ M- 7 . 

. . Estud_o~ sistemáticos de SAXS foram feitos recentemente para os 
varios estag1os de formação de vidros de sílica pelo processo sol­
gel ( 11-16). 

A figura 4 mostra resumidamente os três tipos principais de cur­
vas de espalhamento SAXS obtidos nestes estudos, onde a determina­
çAo das dimensões fractais de massa D e de superfície D, assim como a 
extensão das partículas primárias e dos agregados podem ser feiras 
analisando a região de Porod. 

Uma análise detalhada das estruturas formadas durante as trans­
formações sol-+ gel úmido ..... gel seco -.vidros de sílica e da inílucn­
cia de vários parâmetros tais como composição, pH, envelhecimento, 
etc. sobre estas estruturas encontra-se em uma oucra comunicação 
destes anais ( 11 ). 

CONCLUSÃO 

O conceito de fractal é um caminho extremamente interessante 
para qualificar estruturas desordenadas tais como os precursores de 
vidros e cerâmicas obtidos através do processo sol-gel. A conexão com 
a topologia ê ainda difícil e a aplicação deste conceito até hoje tem 
mais um aspecto descritivo. 

As dificuldades ,·em em parte da enorme complexidade dos pro­
cessos de formação destas ~struturas precursoras mas também das téc­
nicas de caracterização e das análises dos resultados que ainda não 
fornecem resultados sem ambiguidades. 
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Inovações tecnológicas e de 
processos na produção de 
pisos e revestimentos (*) 

GIO\"A'.'.:'1.1 BIFH 
Dil'l'IOr Tét-niro da 
C.As.T. Sor. Coop. a.r.l. 
.-arnza - Itália 

ISTRODUÇÃO 

Economisras e indusrriais concordam que o problema dos próxi­
mos anos 90 será o desenvolvimento intenso na mudança e racionali­
lação do sistema produti\'O, e que o ponto fundamental de tal mudan­
ça será a ino"ação tecnológica. \'ista no sen1ido mais amplo do termo. 

É a este argumento que queremos nos referir ncs1e 1rabalho que 
tem o objetivo de concentrar-se nas inovações tecnológicas e de pro­
cesso na produção de piso e re,·estimento. 

Uma definição de ino,·açào mui10 freqüente é aquela que classifi­
ca como apro,·eitamento em termos de uma descoberta técnica e/ ou 
cientifica . Mas ino,·ar não significa somente a,·ançar ao longo da es­
trada das no,as tecnologias, mas também e, principalmente, citando o 
presidente do ENEA. Colombo, "saber operar os nós, às intersecções 
de uma uiatriz ideal, que crula a a1i,·idade, os setores (mesmo aqueles 
mais tradicionais) com o conjunto das tecnologias disponi,·eis, e saber 
apro"eitar a oportunidade de in"es1imentos nas 1ecnologias emergen­
tes" . 

A ino"ação 1ecnológica produz os seus efeitos ao meio termo e 
tem um significado trans"ersal em relação à estru1ura da empresa 
(, ide e:,.emplo da informática) . 

Ê uma ,arià,·e! estratégica e, como tal, de\'e ser administ rada ao 
máximo nh·e! empresarial, e isto pede um nO\'O tipo de visão empresa­
rial , dotada de imaginação, profissionalismo, e um tipo de ambiente 
que perceba a "cuhura da mudança" . 

ISO\' AÇÕES DE PROCESSO E DE PRODUTO 

Para descrever melhor aquilo que ocorreu no processo industrial 
cerâmico, podemos sub-di\'idir as ino\'ações em 1 - de processo e 1 -
de produto(!) e mais precisamente: 
lnovaçê>H de processo 
• utílilação de técnicas produtivas já existen1es. 
• utilização de no,-as 1écnicas. 
• utilização de no"os materiais. 
• máquinas de contrõle numérico. 
• calculadores de processo. 
• robôs. 
• outros sistemas ílexiveis de produção. 
Inovações de produlo 
• inovações de produtos novos para empresa. 
• Inovações de produtos no\'os para o mercado. 

A seguir serão ,·istas, de1alhadamente, as mais imponantes ino­
vações introdulidas no ciclo de produção dos ma1eriais cerâmicos, se­
guindo, para uma maior clareza expositiva, a ordem das fases produli­
vas do processo de fabricação, tal como apresentado na fig . 1 (2). 

(•) Conferência apresentada ao 32.° Congresso Brasileiro de Cerâmi­
ca, Natal/ RN, abril de /988. Conferencista conYidado com o apoio do 
Lambra Produtos Químicos Auxiliares lida. 
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Preparação das m:llhias-primas 

Afoagem - Esta fase do trabalho tem por caracterí stica duas tecnolo­
gias bem distintas: 
- moagem a seco 
- moagem a úmido 
que tem em comum o obje1ivo final, enquanto que os caminhos para 
alcançá- lo são di arnetralmentc opostos. 
Moagem a seco - A moagem a seco. contemporânea da produção in­
dustrial de peças cerâmicas produzidas com massas conslituidas por 
uma ou no máximo duas argi las locais , não sofrelJ substam:iais evolu­
ções estruturais, enquanto ligado ao emprego de mo inhos de martelo e 
sucessivo peneiramento. 

No pcneiramcnto se observa uma notável mudança, com a substi­
tuição das velhas peneiras ro1ativas por peneiras planas vibra1órias 
que se tornaram mais eficientes com o acréscimo de disposi tivos ali­
mentadores - d istribuidores e de escovas para a lnnpeza automática . 

No âmbito da moagem a seco, assiste-se a uma reavaliação dos 
moinhos para moagem fina (moinhos de pendúlos), ao est udo e pro­
dução de outra máquina de no"o projeto (moinhos à camara) ou ao 
emprego de aparelhos de moagem tipo a rolo, já u1il izados em outras 
indústrias (cimentos). 

Está se difundindo a prática de moer os materiais em es1ado iner­
tes (duros) à parte, para poder dimensionar melhor as instalações e 
ut ilizar, para o tratamento de cada matéria-prima, a quantidade certa 
de energia . 

A moagem a seco foi estimulada nestes últimos temros, do nasci­
mento de novos tipos de granuladores de pó, que possibilitam obter 
ótimos produtos granulados{)). 

O \'elho umidificador horizontal a disco foi substi tuído pelos gra­
nuladores verticais e horiwntais a turbina (vide Fig. 2, 4). de modo a 
fornecer pós gran ulome1ricamente e morfologkamentc similares ao 
atomizado. 

Um in1eressante estudo do Centro Cerâmico de Bologna destacou 
as diferenças granulomé1ricas dos pós obtidos por atomização, moa­
gem a seco e granulação, como demonstrados na Fig. 4. 

A respeito das evidenics vantagens econômicas derivadas da moa­
gem a seco com redução cm cerca de I O"lo do cus lo de produção, de­
vem ser assi naladas algumas desvantagens especí ficas: 
• uma menor resistência mecânica das peças cerâmicas mesmo nos li­
mites wleráveis da norma vigente. 
• uma menor produt i,·idadc das prensas. 

Em definitivo o cs1ado atual da escolha de uma insta lação de 
moagem a se..:o , dne ser limitada à produção de peças cerâmicas po­
rosas para pavimento cm mono e biqueima: mais d ifíci l nos parece 
contudo, a U1ilização de tal tecnologia na monoque1ma para revesti­
mento e naquela do piso grei ficado (mesmo se jà existem alguns pro­
dutores). 

A escolha é, po rtanto, uma estrategia que deve levar cm con1a um 
maior controle dos parâmetros do processo e das matérias-primas 
empregadas. 
Moagem a 1í111ido - Mesmo sendo ahamcntc dispend iosa, pela potên­
cia instalada e pelos ahos consumos de gás, é o sistema mais usado pa­
ra a preparação das massas para monoqucima. 

As principais inovações envolvidas são poucas, mas de notável 
importância: 
• o aparelhamento para pesagem e dosagem automática das matérias­
primas. 
• re\'es1 imcnto cm borracha dos moinhos. 
• moagem continua. 

O aperfeiçoamento obtido nas aparelhagens de pesagem e dosa­
gem automà1ica das matérias-primas, permitiu um controle mais apu­
rado da mistura das matérias-primas, minimizando os efei1os de even­
tuais variações. 

A adoção do revestimento de borracha nos moinhos a úmido cm 
subs1ituição à sí lica ou à lumina, mais que às van1agens tecnológicas 
deve ser atribuídas ao melhoramento do ambiente de lrabalho com 
forte redução do ruido ambiental. 

Também é verdade que se obtém uma posterior série de benefi­
cies; como: aumento da capacidade de moagem por redução do volu­
me de reves1imento (20%); diminuição dos consumos de energia elétri­
ca pelo menor peso de moinho, que por outro lado. são minimilados 
pelo custo do revcs1imento e da sua manutenção. 

A moagem contínua, utilizada pela indústria de minérios, apre­
senta diversas vantagens em relação à moagem descontínua: principal-
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Figura l - Diagrama de fluxo de uma produçào de mo11oqueima greificada 
e de uma porosa por fase. 
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Componen1i in polvere (miscela di argille) 
Componente J"iquido 
Turbo-granula1or: modulo 
Turbo-gra nulalor: turbo-agi1a1ore 
Aria ambienle 
Aria riscaldata 
Camicia di riscatdamento 
Camicia di riscaldamenlo aria 
Coibemazíone 
Usci ta dei prodono granulalO 
Giunto rma nte 

12 - Aspirazione aria + vapore 
13 Prima fase: miscelazione 
14 Seconda rase: granulazione 
15 - Terza fase: essiccazione 

Figuru J - Gra11ulador horiw111a/ e wrbina Woon. 
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Funzionamcnlo fluido-dinamico 
1? Alimen1azione argilla íine-secca. 
2? Argilla fine secca che viene spinta 
verso l'aho dalle pale. 
3? Argilla inumidila e granulata il cui 
peso e superiore alia spinta ver1icale 
delle pale . 
4? Zona di nebulizz.azione dell'acqua e 
primo innesco dei grano. 

Figura 2 - Esquema de funcionamento . 

.. . 
' . . . 

··-······ -·· ·--··· -..... ............. ._.._, 
"····· .. -

w . , : , ......... ·-· 

' ........ , 

Figura 4 - Confronto entre as c:urvus 
gr,mulométric:as dos pos a1omi~ados, 
gra11u/ados e moídos u seco. 
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men1e. a comple1a au1omaçâo do cido de preparação da massa Cerii­
mica. que assegura uma maior cons1ância e repc1ibilidadc nos 1empos 
dos parâme1ros. de moagem e IX)rtanto das caracteristicas quimico­
lisicas da Barbotina. 

Uma segunda vantagem implícita no principio de funcionamento 
do sistema, é dada pela possibilidade de descarregar o produto moido 
pelo moinho, durante o seu mo,imcnto, ao contrário do moinho para­
do como na moagem descontinua; isto permite moer com menos âgua, 
obtendo assim uma Barbo:ina mais densa. 

Na Fig. 5 é mos1rado um esquema da instalação com moagem 
contínua. 

Estas instalações. para se tornarem econômicas, devem ter uma 
dimensão mínima que corresponde à produção de 4 moinhos descontí­
nuos de 30.000 lt. com moagem de 2 turnos diários (correspondente a 
uma produção mensal de 150.000 m 2). Resumindo, as ,antagens po­
dem ser: 
• redução da quantidade de água na Barbotina num nivel de 29-30"70, 
com uma economia em torno de IOo:'o da energia térmica no processo 
de atomização. 
• eliminação dos tempos perdidos de,·idos às operações de carga, des­
carga, ccn1ralizaçào e funcionamento do moinho. 
• economia de pessoal. 

As desvantagens podem ser: 
• dimensões muito grande da instalação com ausência de ílexibili­
dade. 
• notà,·eis danos em caso de parada da instalação por quebra. 
• maior consumo especílico de energia elétrica, devido ao fato que 
não se podem realizar as condições ideais da relação carga-bolas parti­
cularmente, a carga não pode superar a metade do diâmetro para pre­
,·enir a descarga das bolas. 

Atomillçio 
No ãmbito do processo de atomização, não são muitas as inova­

ções envolvidas, e estas referem-se mais ao aspecto energético do que à 
pane mecãnica do processo. 

Devt-se notar como a redução dos consumos energéticos tem re­
presentado um dos obje1i,·os prioritários perseguidos pelas empresas 
cerâmicas, como por exemplo, a recuperação do calor pelos fornos de 
queima aira,·és dos gases de saida e seu reemprego no atomizador. 

Foram assim projetados e reestruturados uma série de instalações 
com o objetivo de utilizar o calor de recuperação dos fornos de quei­
ma, como única fonte de calor para atomizar a Barbotina. 

Recentemente, na Itália, em consequência da notável redução do 
preço dos combustíveis (,·ide Fig. 6), assiste-se à tendência voltada pa­
ra ino,·açàes tecnológicas que se direcionam mais para a qualidade do 
produto, do que para a diminuição dos custos de produção (4). 

De\'e-se evidenciar, nesta pane, o nascimento e a introdução de 
um "controller" do processo e mais precisamente de instrumentos que 
possibililam determinar o teor de umidade dos pós, em tempo real, 
que utilizam como princípio a radiação infra-vermelha. 

A possibilidade de se relacionar este aparelho de controle com a 
temperatura do ar de entrada, pode permitir manter automaticamente 
sob controle o processo de atomização. 

Prtnsagtm 
Com referência às prensas na biqueima, estabeleceu-se um certo 

equilíbrio entre prensas à fricção e prensas hidráulicas. Na monoquei­
ma, confirmou-se o domínio indiscuti\'el da prensa hidráulica sempre 
mais potente. 

É comum o uso de peneiras de controle entre o distribuidor e o 
carro de carregamento e também a plastificação de barras e placas dos 
mesmos carros. 

Também os servo-sistemas tem feito o seu ingresso na prensa; 
basta pensar no es1amp0 que se auto-regula na altura para fornecer 
sempre uma peça cerâmica prensada nas mesmas dimensões. 

O estampo merece uma atenção especial. Recentemente houve 
um notã,·el desenvolvimento dos estampes em negatis·o que, com um 
molde penetrante, conseguem obter peças cerâmicas dotadas de dis­
tanciadores (spacer) e prensadas com a parle lisa ,·irada para cima. 

Os estampas a punções penetrantes (parte lisa virada para baixo) 
continuam os mais difundidos, porque são mais versáteis e mais cco­
nõmicos (5)_ 

Desde alguns anos, está se difundindo rapidamente o emprego de 
borrachas e resinas aplicadas na supedicie de trabalho das punções 
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1 Tramoggia di precarica delle materie solide 
2 Nastro estra11ore 
3 Nastro pesatore 
4 Comenitore dei íluidificante 
5 Apparecchiatura per il dosaggio dei tlu idificamc 
6 Scrbatoio di precarica deli 'acqua 
7 Valvola per il comrollo del la portata di acqua 
8 Misuratore continuo della portara di acqua 
9 Pompa 

10 Miscela1ore di solido, acqua, tluidificante e scart1 di 
setacciat ura 
11 Mulino continuo 
12 Setaccio vibrante 
13 Misuratorc continuo di densità della ba rbot ti na 

Figura 5 - Esquema de um equipame/1/o com moagem co111i1111a. 

1114 1115 1111 1117 ANNI 

Figura 6 - Anda111e1110 dos custos de energia na Itália. 

por vulcanização, com o objc1ivo de limi1ar ao máximo as operações 
de limpeza e as conscqüemes paradas da linha. 

Estes materiais permitiram 1ambém a ob1cnção de superfícies es­
peciais variando desenhos de linh.is e modelos complexos, texturas 
particulares (supcrlicics rús1icas , com relevos antiderrapantes, imitan­
do os materiais nalurais, etc ... ). 

As matrizes de moldagem assim realizadas, tem uma duração 
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praticamente ilimitada; com os mesmos materiais é possível realizar 
também delineações da superfície posterior das peças cerâmicas, tipo 
"ninho de abelha" que permitem notàveis economias de pó (10-150/o) 
com a mesma espessura da peÇ4 cerâmica, além da reduçAo de consu­
mo de combustível durante a queima. 

O constante objetivo da redução dos tempos parados tem, além 
disso, permitido dotar punções, e, por vezes as réguas de sistemas de 
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6 Di,po,i1i,o di dccorazione 
S Cari~amcn10 ,malto 
4 Spauola a,r,iran1c 
3 Cari,·amcn10 1crra 
2 A,piralionc 

E,1ra11orc 

Figuro 7 - Prensa para monoprensotura. 

Figura 8 - Sl!COdor r6pido a rolos com ar quente. 

fixação rápida de tipo mecânico ou eletromagnético de maneira a pcr­
mi1ir uma ràpida substituição das peças danificadas ou aastas. 

Das inovações relativas à fase de modelagem das peças cuimicas, 
destaca-se a monoprensagem, onde realiza-se conjuri1amentc a aplica­
ção do esmalte e a prensagem do suponc. 

Mesmo sendo o processo conhecido hà muito, ultimamente apa­
receu no mercado italiano uma prensa rotativa que realiza a opcraçlo 

155 



de: colocar o pó do esmalte no c:slampo que: já contém o pó do suporte 
e pos1erior prensagem dos dois componen1es. 

O aspe-c10 mais interessante consiste, por um lado. na eliminação 
da linha de c:smahação. e por outro, na aplicação a seco dos esmal1es 
que gera um produ10 es1e1icamcn1c mais rús1ico com uma p;micular 
1ex1ura. Na Fig. 7, é demons1rado o esquema des1a prensa. 

S«agem 
A ne.:essidade de reduzir os ciclos de secagem dos produ1os cerâ­

micos. )e\"OU os fornecedores de equipamentos a es1udar no .. os sis1e­
mas de secagem e a realizar soluções particulares de ins1alações. 

O mé1odo ino,·ador pode ser resumido cm: 
• aplicações de 1ecnologias alterna1ivas com o emprego de raios infra­
vermelhos e microondas. 

Ao mesmo 1empo foram modificadas as secagens 1radicionais por 
monoqueima, do tipo Balancim, mediante a u1ilização dos íluxos de 
ar de se.:agem, não mais de modo continuo, mas por "impulsos". 

O íluxo de ar não i: mais canalizado na direção do íluxo do ma1e­
rial, mas em direção trans,·ersal e localizado cm de1erminadas zonas. 
ponanto continuo em relação ao avanço do ma1erial no secador. 

Deste modo, pode-se manter mais alia a 1empera1ura do ar 
(350°). fa \"o rccendo uma mais rápida migração da água, do inlerior á 
superficie da peça, sem cair no perigo do ressecamcmo superficial. 

Deste modo, passou-se de um tempo de secagem de 45/ 60 minu-
1os a 5115 minu1os, ado1ando secadores a rolos com um aumemo do 
rendimemo das máquinas tradicionais (vide Fig. 8) . 

Com relação à secagem a raios infra,·errnelhos. o principio con­
sis1e em apro\"ei1ar o poder de absorção de água por essas radiações, 
que assim a aquecem uniformemente por ioda a espessura do corpo 
cerâmico, com a ,·antagem de acelerar o ciclo de secagem. 

Dados retirados de secadores des1e 1ipo, em produções indus­
triais. e,·idenciam consumos semelhantes em 1orno de 1 .400 Kcal/ h . 
água e,·aporada comra 1.600-1.800 de ou1ros secadores de ar queme. 

A 1endência em apro"eitar os efeitos posilivos dos dois princípios 
é. ponan10. aquela de utilizar infra,·ermelho no inicio. quando a peça 
tem uma maior quamidade de água, e ar queme na fase final. 

Lembramos, entre os sensores, de processo, a presença no merca­
do de pirõmetros por radiação capazes de revelar , mediame infra,·er­
melhos con1inuos, a tempera1ura dos corpos em movimemo; is10 per­
mitiria controlar a eficiência da secagem com base na 1empera1ura de 
saida da peça cerâmica do secador . 

Esmahação 
A linha de esmahação, que como sua única carac1eris1ica de má­

quina, tem apenas a função de 1ransporte por correias as peças cerâ­
micas de uma aplicação a omra nos 1empos tecnológicos necessários, 
não sofreu importantes evoluções. 

Em cenos casos, como na aplicação do esmalte na monoporosa, 
foram reaprovei1adas máquinas para emprego na biqueima, que li­
nham sido desa1ivadas a monoqueima. 

ls10 mostra como faz falta, a1ualmen1e, nes1a pane do processo, 
a pesquisa de novas soluções 1ecnológicas. 

Recordemos, en1rc1amo, algumas das máquinas que mais carac­
terizam estes úhimos anos: 
• cabines a disco e por aerógrafo de várias formas. 
• máquinas serigráficas planas e ro1a1ivas com limpeza au1omática do 
quadro . 
• máquinas para aplicação dos esmal1es e granilhas a seco. 
• compensadores e pulmões ,·erticais. 
• separadores semi-au1omá1icos e automá1icos do esmaltado cm divi­
sões móveis e fixas. que permitiram melhoramentos quali1a1ivos do 
produto final. 

Queima 
Faremos a dis1inção en1re a queima tradicional do processo de bi­

queima rápida, típica do processo de monoqueima. 

Biqueima 
Os fornos clássicos do processo de biqueima permaneceram inal-

1erados a1é hoje, como fornos 1ipo 1úncl a carros e peças empurradas. 
No inicio dos anos 80, foram iniroduzidos queimadores de alia 

velocidade com chama livre, nas zonas do pré-aquecimento, foram 
aplicados sistemas de resíriamenlo direto por ar soprado, foram me­
lhoradas as relações, apesar de ainda gra,·es, enlre suporte reíra1ário e 
material a ser queimado. 
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Figura 9 - Diagramo rérmico do processo ITP. 

ls10 permi1iu grandes reduções nos ciclos de queima, das 60 hs. 
an1criormen1e necessárias ao biscoi10 às 35-40 hs . atuai ,; at ualmente 
parece difícil ob1 er pos1eriorcs economias no ciclo , seja reios grandes 
volumes de material a serem queimados, seja rara não r iorar a quali­
dade do ma1crial queimado . 

Mesmo sendo fornos destinados a desaparecerem, assist iu-se nes­
les úl1imos 1empos, ao rcaparccimen10 de algum túnel anteriormcme 
desativado, graças á capacidade produ1iva des1es fornos e à cons1an1e 
qualidade dos ma1eriais queimados (6). 

Monoqucima 
Além da in1 roduçào do forno a rolos rara quc11na de peças cerâ­

micas cm ciclos rápidos, sejam grei ficadas ou r orosas, en1re as mais 
recentes ino,·ações rela1i,-as à fase de queima, ,ale a rena ci1ar o sis1e­
ma ITP (Integral Thermal Process). 

Tal sis1ema, cujo principio e rossivel ,er na Fig. 9, consis1e em 
fornecer, para cada fase do ciclo de queima, o calor necessário, até 
que se concluam as reações cxo-endotérmicas que rcrmi1em a ob1cn­
çào do produ10 , reduzindo ao mínimo os tempos perdidos de perma­
nência nas zonas de tempera1ura que não permi1em melhoramento nas 
carac1eristicas do produto. 

O forno é carac1erizado por uma série de câmaras consecutivas e 
isoladas uma da outra , a ni,eis 1érmicos diferc111es. 

Em cada câmara o aquecimemo das peças acon1ece emre as su­
perficies radiantes dispos1as superiormente, inferiormeme (Fig. 10), e 
cada circulação de gás es1á limilada ao interior de cada câmara, sem 
que exis1a uma passagem de uma para omra. 

A conseqüência 1écnica do processo, foi a redução dos ciclos de 
queima, que rara uma massa vermelha grei ficada pode descer de 55 -
60 minu1os a 15 minu1os. 

No que diz respei10 aos co111roles dos fornos, observou-se, cada 
vez mai s, a u1ilização do compu1ador, mas que porém 1em poucas va­
riáveis do forno sob con1rolc. 

Está trabalhando-se, por exemplo, para um con1role de pressão 
interna do forno na zona de queima com um 1ransdutor que permi1e 
regular a emrada de ar. 

Ou1ros "controller" são, por exemplo, as sondas ao óxido de Zir­
cónio, para o con1role de oxigênio no forno, que permi1em regular a 
quantidade de gás aos queimadores, segundo as condições oxidames 
do forno. 

Escolha 
Em relação à escolha, mesmo a operação permanecendo aos cui­

dados do operador, no plano de ins1alações houve grandes 
inovações, com grande emprego de au1omações que permitiram um 
decisivo aumemo de produ1ividade. 

Uma série de dispo~i1ivos espec",ficos iden1ificam au10ma1icamen-
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6) Terminale intclligentc 

Figura 10 - Esquema de funcionamenro de um módulo 
de 1,a1a111e1110 1ér1111co ITP. Figura 11 - Sistema au10má1ico de classijicaçdo de ron. 

1e, par1 iculare1 defei1os de forma e es1ru1ura; as operações de codifi­
cação, em balagem e paletizaçào são agora completamenie mecaniza­
das. 

A coleta de informações sobre qua111idadc e qualidade da produ­
ção, obtcm-sc por meio de aparelhos eletrónicos. 

Reccn1emente. fo i realizado, por uma sociedade de Sassuolo, 
sempre a1cnta as problemáticas da escolha, um sis1cma completamen­
te automatizado de escolha, baseado na análi se compu1adorizada da 
superfíc ie das peças Cerâmicas (Fig. 11 ). 

A imagem, revelada por duas 1elccâmeras propriamente dispos­
tas, é subdividida num retículo de pontos de elevadíssima resolução. 

O sistema é dotado de elevadíssima potencialidade de elaboração 
e é capaz de a,-aliar os defeitos com uma velocidade superior à do olho 
humano. 

Atualmente, a máquina é utilizada em algumas grandes empresas 
para a escolha do tom, por já 1cr a capacidade de reconhecer todas as 
variações cromáticas . 

Alguns problemas foram verificados na escolha direta do forno, 
pois a 1empcratura iníluencia nos tons das cores, e também foram fei ­
tos esforços no sen1ido de equipar a máquina com um sistema au10-
má1 ico de au1oregulagem. 

Uma posterior inovação poderia ser apresentada para controle da 
es1rutura dos manufa1urados medianle um dispositivo de ultrasons, 
como já usado no co111role das soldagens de me1ais. Tal sis1ema de 
controle, não sendo dcslrutivo, permi1e o com role continuo da resis­
tência mecânica da peça. 

lns1alações auxiliares 
Sob es1e 1itulo, podemos compreender as instalações para trans­

pones internos, estocagem e despoluição . 
Em relação a dez anos atrás, praticamente desapareceu a contri­

buição do 1rabalho humano nas operações de movimen1ação de semi-
1rabalhados com a au1omaçào completa das operações de carga, des­
carga, tran sporte e estocagcm. 

Um pa rentese; deve ser feito para as ins1alações de estocagem re­
lacionadas ao.1 fornos de queima rápida, levados a uma automação tal 
que nos faz prognosticar um advento rápido da robótica nesta área do 
processo. 

Ó1imos resultados foram ob1idos no plano de despoluição, da co­
laboração emre ceramistas e fabricantes de equipamentos, ainda que 
seja longo o caminho a perrnrrer; os resultados obtidos. ,·ieram de 
operadores sensíveis aos problemas do ambicme de trabalho. 

INOVAÇÕES DO PRODUTO 

Em relação à ino,·açào de produtos novos no mercado, est:i inse­
rida a monoqueima porosa rápida, cuja progrcssh·a alirmac;ão, en-
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con1rou a própria motivação na tentativa de conseguir as vantagens da 
queima rápida e da monoqueima também para produtos que convcn­
cionalmente vinham sendo produzidos em biqueima. 

A tentativa de obter produtos com elevadas resistências supcrli­
ciais à abrasão para emprego em pavimentação subme1ida a tráfego 
intenso, provocou a inovação de produto para materiais não esmalta­
dos, resultando na obtenção do .. Gres" porcelaniz.ado, produto ca­
rac1erizado por qualidades cromática e estética, além de que, porca­
racteris1icas mecânicas notáveis . 

Para os materiais esmaltados, a inovação do produto levou á ob­
tenção de produtos com espessura do esmalte de 1-1,5 mm. e ausente 
de macrobolhas na espessura to1al. 

A característica de falta de defeitos de textura, obtém-se com o 
emprego de pós cerâmicos, privados de defeitos e aplicados a seco, ou 
então com 1écnicas inovadoras de aplicação em alta temperatura. 

CONCLUSÕES 

Do que foi visto, percebe-se claramente a grande vitalidade do se­
tor de peças cerâmicas, um setor em contínua evolução, com a finali­
dade de pesquisar novos e diversificados mercados. 

Para estes obje1ivos o instrumento é fornecido pela pesquisa in­
dustrial, desenvolvida seja por pequenas empresas de produção, dos 
produ1ores de equipamentos e pelas sociedades de consultoria. 

Ê aqui que o desempenho da C .A.s.t. torna-se importante como 
sociedade. que fornecendo serviços á indústria cerâmica, acresce opa­
trimónio de conhecimen1os tecnológicos de implantação, estimulando 
técnicos e operadores na continua pesquisa do produzir melhor a cus­
to cada vez menores. 
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ABSTRACT 

Me111l-ccramic bonding. Classical melhods and analyses of a joinl 
(SiC/Mo) obtained by direcl ,·acuum brazing 

The common techniques of metal-ceramic joining are presented 
and eva/uared. From rhese, experimenrs on bonding by Direct 
Vacuum Bra;úng were performed. The morpholog,cal and 
chemica/ aspects of a se/ected sample were studied via EDSISEM. 

ll'iTRODUÇÃO 

Ma1eriais cerâmicos eram utilizados, no passado, basicamen1e, 
em aplicações não cs1ru1urais ou estru1urais de pouca solicitação tais 
como isoladores elétricos, cadinhos, dispositivos elétricos e eletrôni­
cos, partes ou pequenos dispositivos para a indúslria química, ou ain­
da, por excelência, em aplicações decorativas e louças domésticas. Po­
rém, cm tempos mais recentes, um maior empenho 1em sido feito na 
u1ilização de cerâmicos em aplicações es1ruturais onde 1ensões 1ra1ivas 
significantes (ou multiax.iais) podem ocorrer paralelamen1e ou como 
conseqüência de amplas faixas de temperatura. Es1e maior empenho 
foi moti\·ado por dois aspectos fundarnenlais . O primeiro foi o sempre 
cresccmc desenvolvimento de novos materiais e de composições cerâ­
micas especiais ( l) que os tornaram apropriados para utilizações onde 
os ma1eriais metálicos convencionais falhavam, panicularmeme sob 
ciclagcns térmicas de alta amplilude e, freqüentemente. em meios qui­
micamente agrcssi\'Os. O segundo aspecto foi econômico. Um dos 
exemplos mais flagrantes da atualidade é o de desenvolvimento de mo-
1ores mais leves e eficientes termicarr.ente de forma a diminuir o con­
sumo de combustíveis. Em alguns protólipos automotivos tem-se pro­
curado eliminar a necessidade da lubrificação forçada e da refrigera­
çao do conjunto, propiciando assim uma enorme economia de peso e 
de custos subs1anciais de fabricação, operação e manutenção(2). 

Porém, a~ar do grande desenvolvimento de novos ma1eriais ce­
rámicos e da construção de inúmeros componentes com as mais diver­
sas formas e finalidades ainda permanece, na grande maioria dos ca­
sos, a necessidade de associá-los de uma forma confiável e contínua a 
componentes estruturais metálicos. Essa necessidade é mo1ivada por 
de1erminados aspcc1os de fabricação, cus1os de ma1éria prima e pani­
cularmente devido a panes de dispositiYos que podem es1ar sujei1os a 
cargas de impac10 e/ou elevadas tensões trativas. 

Essa necessidade de união de materiais completamenle dissimila­
res, química e estruturalmente, é rela1ivamen1e antiga. Remonta da 

(º) Trabalho apresentado no 32.º Congresso Brasileiro de Cerâmico, 
Notu/lRN, abril de /988. 

popularização da luz elétrica onde foram pesquisadas técnicas da 
união dos bulbos de vidro aos fios de tungstênio. ou molibdénio, dos 
filamentos e percorre um longo caminho até os dias de hoje em proje­
tos de alta tecnologia que envolvem passadores de energia elétrica em 
câmaras de alia pressão ou alto vácuo ou sofisticados revcslimenlos 
cerâmicos com fins aeroespaciais . 

Diversos 1rabalhos de revisão(3,4,5) sobre possibilidades técnicas 
e procedimcn1os para a união de materiais metálicos a cerâmicos , ou 
es1es en1re si, apontam o processo de brasagcm como o mais efe1ivo e 
promissor. E dentro das técnicas de brasagem existentes !rês variantes 
do processo têm apresentado um desempenho razoavelmeme sa1isfa-
1ório para o problema, a saber: Processo de Pré-metalização por Hi­
dre10; Processo de Pré-metalização "Moly-Manganese" e finalmen1e, 
o mais recente, o Processo de Brasagem Direla por Ligas Reativas. 

Em uma caracterização sumária, nos dois primeiros processos a 
superficie cerâmica recebe um elaborado tratamento superficial de 
forma a se criar . seja por vaporização, pintura, reação química, sime­
rizaçào , etc. , um fin o revestimento metál ico de substâncias de alla afi­
nidade pelo oxigênio, como ti1ânio, zircônio, manganês, etc. A partir 
dessa superficie metalizada segue-se um processo de união por brasa­
gem com os outros componentes da junta . 

Em termos industriais tem-se procurado otimizar mé1odos e, fun­
damentalmente, reduzir etapas, as quais, passiveis de ralhas, reduzem 
a consistência dos resultados e aumentam substancialmente os custos 
de fabr icação . A figura I caracteriza bem a diferença en1re a sequên­
cia de operações dos processos " Moly- Mangancsc" e o de brasagern 
direta por ligas reativas. 
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No Processo a Hidreto , tradicional(6), a operação é mais simpli­
ficada . A superfície cerâmica a ser metalizada é pintada com uma so­
lução de hidreto do metal ativo (TiH 2 ou ZrH 2) cm solvente orgânico 
(etileno gl icol ou outros) . A seguir é levada a um forno a vácuo (ou 
sob atmosfera iner1e ou de hidrogênio super seco) e aquecida na faixa 
de 900 a I OO0º C. O hidreto se dissocia liberando hidrogênio e deixan­
do uma fi na camada de metal ativo que reage com os óxidos cerâmi­
cos, formando ass im um óxido composto de transição que vai permitir 
a necessária molhabilidade dessa superficie para posterior brasagem. 

Uma melhoria no processo foi obtida (7) com a adição de pós de 
prata, ouro ou cobre que vão atuar no sentido de aumentar a metaliza­
ção ou ainda, funcionar como material de adição para se realizar, de 
uma só vez, a metalização e a brasagem. 

Um trabalho recente(8) aponta que na maioria desses métodos. 
"a hidreto", grande pane do material ativo reage com a atmosfera 
durante o aquecimento, mesmo sendo esta normalmente evacuada, 
pouco sobrando de material ativo para garantir a molhabilidade do 
cerâmico na te1nperatura de brasagem. 

Considerando esses aspectos crê-se que um dos processos mais in­
teressantes e que já vem sendo desenvolvido há algum tempo(9) é o de 
elaboração de ligas de adição para brasagem tendo, como um dos seus 
constituintes, um elemento ativo cuja liberação, e conseqüente efeito 
de ativação, só ocorrerá na temperatura final de brasagem. 

Neste trabalho são ap•esentados aspectos morfológicos de uma 
junta me1al-<:eràmico (Molibdénio [Mo) - Carbeto de Silício (SiC)) 
unido~ pelo processo de brasagem a vácuo com a utilização do produ­
tc comercial "Ticusil" e, uma discussão do possível mecanismo de 
união com base na microestrutura da junta e análise química (semi­
quantitativa) de fases presentes através de sistema de dispersão de 
Raios-X. 

A escolha deste par de materiais de base foi motivada por algu­
mas características especiais dos mesmos. Em primeiro lugar o Mo foi 
selecionado devido ao seu baixo coeficiente de dilatação linear, mes­
mo em altas temperaturas, coeficiente este que se aproxima, razoavel­
mente, daqueles dos materiais cerâmicos. Cumpre ressaltar que supe-
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rado o problema da molhabilidade, do cerâmico pelo macerial de adi­
ção, irá sempre persiscir o aspecto fisico da grande diferença de coefi­
cientes de dila1ação entre este úhimo e o elemento metálico que com­
põe a junta. Esta diferença, aliada a uma geometria incorreta ou a 
uma grande extensão de jun1a acarrelará, certamente, componentes 
trativos substanciais no elemento cerâmico o qual, durante o resfria­
mento, poderá ser seriamente danificado. 

Quanto ao cerâmico selecionado (SiC), este tem caracteristicas, 
em relação a muitos outros materiais, extremamente interessantes. Al­
guns desses aspectos podem ser melhor visualizados atra,·és da figura 
2. Some-se também a sua excelente resistência à oxidação e corrosão 
na maioria de meios ácidos e básicos. 

Os ensaios prévios de molhabilidade destes materiais, bem como 
uma série de oucros empregando diversas ligas de adição com metais 
ativos, podem ser analisados através de publicações anteriores(I0, 
11, 12), associadas a esta pesquisa. 

Materiais de base 
Molibdênio(J4) 

MATERIAIS E MÉTODOS 

• Coef. de exp. lin . = 5,7 x l0-ó/ ºC (800ºC) 
Temp. de fusão = 2600º C 

Cerâmico SiC(ll) 
• Produto comercial "Ekasik" 

Densidade = 3, I 3 g/ cm 3 

Porosidade = 2,50/o em volume 
Coef. de exp. lin. = 4,0 x 10- 6; 0 c (20 a 500ºC) 

5,8 x l0 -ó 1°C (500 a IOOOºC) 
Dureza (medida) = 5500 H V 0,2 kg/ mm 2 

Material de adição 
• Liga comercial "Ticusil", de composição nominal 26,7 Cu 68,8 Ag 
4,5 Ti , laminada, de espessura igual a 0,08 mm. 

Processo de brasogem 
• limpeza química esmerada (em banho de ultra-som) dos materiais 
empregados; 
• desgaseificação, em forno a vácuo, do cerâmico por uma hora a 
800º C: 
• brasagem a vácuo ( ~ 5xl0- 5 mbar). Aquecimento com um gra­
diente de 30ºC/ min, encharcamento na temperatura de brasagem 
(850°C) por 5 min e resfriamento lento, a vácuo, no forno. 

Preparação dos amostras para análise por MEV 
Cone a frio por disco adiamantado, lixamento com·encional e 

polímero em 5 etapas por pasta de diamante. Ataque químico por rea­
gente "Fry" (16). Em seguida as amostras foram recobercas por uma 
fina camada de carbono de forma a possibilitar a necessária continui­
dade elétrica do feixe eletrônico do MEV. 

Análise morfológico e químico semi.quantitativa 
Foram realizadas em um microscópio eletrônico de varredura do­

tado de dispositivo para coleta de Raios-X e respectiva :málise. através 
de um programa apropriado, em sistema micro-computadorizado. 

Rf.SULTADOS E DISCUSSÕF.S 

A junta obtida foi de excelente aspecto, porém, apesar da pe­
quena extensão brasada (625 mm 2) o cerâmico fraturou fora da região 
de ligação. Aparentemente tanto o Mo quanto a liga resultante, não 
conseguiram acomodar as tensões de contração geradas durante o 
processo de resfriamento da junta, e uma componente trativa teria 
trincado o membro cerâmico. Por experiências anteriores acreditamos 
tratar-se apenas de um problema de projeto de geometria de junta. Fa­
to es1e que não invalida a interpretação da qualidade da união. A figu­
ra 3 apresenta um detalhe externo da junta. 

Como neste trabalho o enfoque principal é o estudo da microcs­
trutura da junta cm si, apresentamos na figura 4 o aspecto microestru­
tural da junta e na figura 5 uma região, característica da sua morfolo­
gia, ampliada. 

A figura 6 apresenta a microestrutura bãsica da junta e o respecti­
vo mapeamento químico obtido atra,·és de tecnica de dispersão de 
Raios-X no MEV. 
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Quanto ao material de ad~lio - O primeiro decalhe que ficou bem ca­
rac1eris1ico, analisando individualmente o ma1enal de adição na sua 
forma básica, como fornecido, i: que este não se 1ratava de uma liga 
ternária Cu-Ag-Ti, e sim um "envelope" do eu1é1ico Cu-Ag (na pro­
porção 28 Cu - 72 Ag - em peso) guarnecendo uma pequena fração 
de Ti puro. Caracterizando assim, uma das técnicas, das mais recen­
tes. de fabricação de materiais de adição. ati\'OS. 

Quanto à morfologia da junta - Como se pode obser,·ar pelas figuras 
4 e 5. tanto a interface do SiC mm o metal de ligação (ML) como a in­
lerface do ML com o Mo. são uniformes e sem falhas. indicando uma 
continuidade estrutural e sanidade de ligação . O seio do \1L apresenta 
fases caracteris1icas que se reproduzem por toda a junra. Destaca-se 
um crescimento de fases lamelares cm ambas in1erfaces e uma dis1ri­
buiçào. aparememente eutéti.:a. de fas<:1i com aglomerados de consti -
1uintes em uma matriz rnn1inua. 

Análise química ,·ia MEV / EDS - Neste ponto é mu110 importan1e nos 
atermos ao mapeamento químico aprescnrado pela figu ra 6. e de for­
ma a um melhor acompanhamento do raciocínio empregado apresen-
1amos na figura 7 um desenho esquemático da morfologia 1ipira da 
junta. associado a análises químicas pontuais oriundas do MEV / EDS. 
Cumpre frisar que es1as análises de,·cm ser encaradas com uma cerra 
resena em seus números absolutos e um ceno bom senso. Se não, ve­
jamos: 

O feixe "fino" obtido no equipamento e nas condições de traba­
lho, permitia a análise de uma área cujo diâmetro mimmo variava de 1 
a 2 µm. Algumas das fases analisadas 1inham essa mesma ordem de 
grandeza e. muito facilmente, poderia ha\'er uma ,·ariação mínima de 
pontaria do sistema. acarretando um desvio. o qual, por menor que 
fosse, incluiria na análise uma fração da fronteira entre as diferentes 
íases, le\'ando emão a uma ligeira dispersão dos valores relati,·os obti­
dos. Os valores apresentados na figura 7 são médios e oriundos de inú­
meras sessões de trabalho de análise. 

Por ourro lado apresentamos na figura 8, na falia do diagrama 
ternário Cu-Ag-Ti, os diagramas binários Cu-Ag e Cu-Ti , para auxilio 
das hipóteses estabelecidas. 

Quanto a formação da junta - Aparentemen1e t0do o processo se ini­
cia com a fu são do eu1é1ico Cu-Ag (779º C). onde o Ti sólido fica libe­
rado para reagir. A 1emperatura vai sendo ele1·ada até a temperatura 
de trabalho recomendada pelo fabrican1e da liga (::::;: 850ºC), e o tem­
po de encharcamento nesta temperatura, apesar de curto (:::::: 5 min). 
de,·e ser suficiente para que ocorram alguns fenômenos. Pane do Ti é 
dissoh·ido pela fase liquida (eutético Cu-Ag) como também uma pe­
quena pane do SiC (o mapeamemo do Si chega a indicar uma provável 
difusão do Si no Mo). Acredi1amos que já a panir desta fase uma par­
te do Ti reage com o SiC. formando uma estrei1a faixa de TiC na in­
terface ML/ SiC (vide mapa do Ti na figura 6) garan1indo assim uma 
fone ligação e a continuidade química da jun1a (molhabilidade). 

Rrgiões (Al/1B( 
Uma pane do Cu (caracteristico da Região [B], que leria sido drenado 
da matriz eutélica Cu-Ag) pode ter reagido, imensamente, com Ti pu­
ro, formando um composto imermetálico de composição próxima ao 
Ti Cu (Região [A)); 

Rrgiões ICI/IDI/ IEll lfl 
A origem seria de\'ida a uma composição próxima a do eu1ético Cu­
Ag, com pequenas porções de Ti, Si e Mo dispersas no seu seio (região 
(D)). No resfriamento houve a separação das fases ICJ (mairiz riquís­
sima em Ag} e as fases (E) e [F], riquíssimas em Cu. tendo esta última 
(F], uma menor quantidade de Ti que 1eria sido u1ilizado para a liga­
ção com o SiC. 

Ê muito importante destacar que essas hipó1eses foram realizadas 
sobre diagramas de fase, os quais, por sua natureza não carac1erizam 
a cinética do processo. Por outro lado 1ra1a-se da in1 craçâo, ao longo 
do tempo, emre Cu, Ag, Ti, Si e o Mo e não podemos nos ab.strair do 
Cede algum O, que está certamente dissoh·ido, interagindo e catali­
sando ou não determinadas reações. 

CONCI.USÕt:S 

• Me<>mo trabalhando com um me1al de baixo coeficiente de dila1ação 
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Figura 3 - Vma geral de 11111a ;1111/U \ lo-S,C 11111(/0 por Ticus,I. 

Figura 5 - Dcwlhe ampliado caracreristico ela 111orfolo~ia da ; 1111-

/U est uclada. 

linear, há riscos de fra1u ra no cerâmico caso os ma1 criais metálicos 
cons1an1cs da ju111a não apresc111cm suficicn1e d utilidade para arnmo­
dar as 1ensõcs geradas durant e o resfriamcn10; 
• A uli lização de uma liga cu1 <'tica de Cu-Ag contendo uma peq uena 
por.en1agem de Ti mostrou-se cfe1i,a na ligação de SiC e Mo; 
• O 111c,ani~1110 bási,o de ligação a1ribuido , no ca~o parr icular dessa 
junta, é o da formação do TiC na interface com o SiC . 
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Mapcamenlo de T i 

J;. ...... ..! , 1 ". 
- ' • (-=-· 

' f• • 

F11111ro 6 - lopeomento q11(1111ro do junta Mo-SiC brasodo por TiC'usil. 
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Mapcamenlo dt "i 

Mape:1m,n10 dt Cu 

M1peam,n10 de Mo 
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r 90,J 8,0 1,1 0,3 0,2 

Noca: Valores pcr~ntuais cm pno. 

Fi111ra 7 - Morfolo1ia uqutmÓ/1<"11 da Junto t onóltm 
q11ín11cas po,1111a,s 1·ia MEV/ E.DS. 
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ABSTRACT 

The nomenclarure of lhcrmal analysis - Part li 

The recommendarions for the No111e11claI,ire of Therma/ Analysis 
published by the /111emacio11a/ Unio11 o/ Prire and Applied 
Chemistry in conj1111c11011 wilh rhe /11temacio11al Con/ederation 
for Thermal A11a/ysis I,·ere rranslated inro por111g11ese, updating a 
prevI011s p11b/1cat ion up to /987. 

INTRODUÇÃO 

Em publica ão anterior(I ) foram apresentadas as traduções do 
inglês para o português dos Relatórios I (2), li (3), Ili (4) e IV (5) publi­
cados pela Comissão de Nomenclatura da ICTA (lnternarional Confe­
derarion for Thermal i\nalysis), bem como as deliberações de ourra 
Comissão da ICT i\ relacionada com os padrões e a maneira correta de 
se apresentar os resultados termoanaliricos. 

Nos anos subsequentes, uma versão combinada do segundo e do 
1erceiro Rela tórios (6) e o quarro Relatório(?) da ICTA foram endoça­
dos, com algumas modificações, pela União de Química Pura e Apli­
cada (IUPA C). /\ IUP/\C rambém aprovou e recomendou o uso das 
abreviaturas propos1as no primeiro Rela1ório da ICTA(B). 

O 1ex10 da IUPAC referente ao segundo e terceiro Relatórios da 
ICT A apresentou as seguintes modificações: 

Devido a opiniões muiro variadas e a diferemes interpretações so­
bre o lermo pirólise, a Comissão considera não oportuno oficializar o 
1ermo decomposição rermica e 1ermos correla1os. 

Parece rer havido cena confusão com relação ao rermo determi­
nação isobárica de variação de massa, da maneira como foi definido 
no primeiro Relatório. A Comissão considera que essa confusão pode 
ser superada através da seguinte afirmação: 

No contexto do Rela1ório publicado em Talanra, 16, 1227 (1969), 
seção 111 B, subseções I e 2 os lermos Estática e Dinâmica se referem à 
temperatura circundante. Deve-se lembrar que os mesmos termos são, 
também, u1ilizados com relação à atmosfera circundan1e. 

A definição de ca/orimetria explorarório diferencio/, no primeiro 
Rela1ório, aplica-se somente quando são u1ilizados instrumentos com 
compensação de potência, não tendo sido propos1a uma definição pa­
ra cobrir o uso de instrumentos com íluxo de calor; em francês, os 
dois ripos foram claramenre dis1inguidos(9,10). A Comis~,h• .. 1111bém 
reconhece que nos úllimos anos tem aumen1ado o uso de tcrmopares 
diferenciais para medições ex1ernas iso1érmicas. É. portanl", reco­
mendável que os dois seguintes 1ermos e definições sejam ac ·scenta­
dos ao primeiro Rela1ório: 
Análise Térmica Diferencial Quanlitali\·a (OTA Quantilali•·a) - Re­
laciona-se com os usos da DTA, quando o equipamento ,: projetado 
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para produzir resultados quantita1ivos em lermos de energia e ou ou­
tros parâmetros frsicos. O regis1ro deve ser feito da maneira como é 
feito na curva DT A normal. 
Análise Térmica Diíerencial (DT A) em Ambimle Iso1frmico - Mo­
dalidade de DTA na qual a diferença de temperatura entre a amostra e 
o ma1erial referência é continuamente registrada em função do tempo, 
a medida que ambos espécimens são man1idos em ambienie nominal­
mente isotérmico. O termo DT A isotérmico é incorre10 e a abrevia1ura 
QDTA é considerada não autorizável. 

Com relação às técnicas múl1iplas, esse 1ex10 da IUPAC faz, ain­
da, a seguinte observação: 

Quando escrito por extenso, os nomes de técnicas simul1ãneas de­
vem ser separados por "e", ou, se abreviados de forma aceitável, por 
um hifen . Exemplo: TG-DTA simuhãneas. Todas as abreviaturas de­
vem ser escritas com le1ras maiúsculas, sem pontos, d.:sde que não seja 
contrário à prà1ica estabelecida". 

Com relação às modificações que foram introduzidas no quano 
Relatório da Iq A ao ser publicado pela IUPAC(7), devem ser des1a­
cados os seguintes comentários e recomendações: 

Torna-se evidente, desde que foi publicado o primeiro Rela1ório, 
que a defin ição de análise térmica nele apresen1ada não era in1eira­
mente sa1isfatória; além disso, com o passar dos anos, vàrias novas 
técnicas foram surgindo e 1écnicas até então menos imponantes assu­
miram imponãncia crescente. As recomendações que se seguem têm 
os objetivos de suplementar e atualizar as versões an1eriores. 

Definição de análise lérmica 

A definição dada no primeiro Rela1ório rem cenas falhas e deve 
ser substituída pela seguín1e: 
Análise Térmica - Grupo de 1écnicas nas quais uma propriedade tisi­
ca da subs1ãncia<ºl é medida como íunção da 1emperatura, enquanto a 
substância é subme1ida a um programa con1rolado de 1empera1ura. 

Essa definição, além de ser mais correta, tem a vantagem de po­
der, facilmente, ser adaptada para definir iodas as 1écnicas 1ermoana­
li1icas simplesmente alterando poucas palavras em cada caso. 

Segue-se que, de acordo com a definição acima, algumas técnicas 
como difração de raios-X ou espectroscopia no infravermelho, po­
dem, quando utilizadas de maneira específica. fornecer informação 
1ermoanalí1ica; esses casos especiais não serão considerados a seguir. 

Técnicas termoanalílicas individuais 

Tendo-se em vista essa nova definição, foram julgadas cerca de 
uma cen1ena de 1écnicas do conhecimento da Comissão. Afim de per­
mitir interrelacionamcnios foram classificadas as 1écnicas jâ descri1as, 
as que nesse interim 1ornaram-se proeminentes e as que vêm mostran­
do boas possibilidades de fu1uros desenvolvimentos. O arranjo final 
adotado para as técnicas que foram definidas (Tabela 1) mostra clara­
menle as interrelações existentes entre elas e pode ser, se necessàrio, 
facilmente adap1ado para incorporar novas propriedades tisicas e ou 
novas 1écnicas. Pode-se, rambém, distinguir vàrias modalidades de 
certas técnicas. 

A Comissão da ICTA rambém já publicou o Relatório V(I I), cu­
ja 1radução para o português é apresentada a seguir: 

Símbolos em análise térmica 

As recomendações a seguir relacionam-se com os símbolos em­
pregados em conceção com as técnicas mais u1ilizadas atualmente: 
TG, DTG, DTA e DSC. 
(a) O sistema Internacional de Unidades (unidades SI) de,·e ser u1ili­
zado, exce10 em raros casos onde o simbolo recomendado coníli1ar 
com prática longamente estabelecida. . 
(b) O uso de símbolos com indice superior tal como T, devem ser evi-

tados. 
(c) O uso de subscritos duplos como T Am ou T pd deve ser evirado. 
Caso esses sim bolos forem considerados necessários. de,em ser defin i­
dos com clareza na introdução da publicação. 
(d) Não obs1ante o i1em (a) acima, o simbolo T de,·e ser usado para 
temperatura, quer seja e.~pressa em graus C:el,ius (~C), quer em Kel,·in 
(K). No caso de in1er,·alo de 1emperatura, os símbolos K ou ~e podem 

r•J No sentido de substância e ou seus produtos de reação. 

163 

i 



ser u<.ados de ac·ordo n,m a Rc,olu.;ào 3 da 13~ Confc:ri:n,ia Geral de 
Pt"W, e Medida, (CGPM. 1967-68. P!!• 10-4). 
(e) O •imbolo t de, e ser usado para tcmro. qucr seja exrrcsso cm se­
gundos (si. minutos (min) ou hora, (hJ. 
(1) A ralàO de aquC'Cimcnto r<•dc ,cr expressa como dT / dt. quando se 
pretende uma \"Crdadeira deri,·ada. ou B em 1\ .min - I 1, er item (d) 

acima!. A razão de aquedmento a,,im c,pressa não prc..:isa ser .:om ­
tante e pode ser rosi1i,a ou nega1i,a . 
(g) Re.:omcndam-,c 05 símbolos m rara massa e P rara re,0 1• 1. 

(hl O símbolo a e rcc-omendado para indkar a rraçáo que reagiu . 
(i) A ordenada cm DTA de,·e ser expressa em termos de diferença d,: 
trniperatura T. entre a amostra e o material referência. 
li) A ordenada em DSC de,e ser e,pressa cm termos de dQ/ dT ou 
dQ /dt, ao imes de dH/ dT ou dH / dt. pois Q rt·prescnta quantidade de 
,alor ou de elctricidad.:. enquanto que H representa emalpia. 
Ili Com relação a subscritos de,·em ser obsenadas as seguintes re­
gras: 

• Sempre que o subscrito relacionar-se com um objeto. de, e ser uma 
letra maiúscula. Exemplos: m.,. representa a massa da amostra; T R re­
presem a a temperatura do material referência. 

• Quando o subscrito relacionar-se com um fenômeno que es1 á ocor ­
rendo. de,·e ser representado com letra minúscula. Exemplos: T , re­
presenta a temperatura da transição ,·itrea: T r representa a temperatu­
ra de fusão: To representa a temperatura de uma transição em estado 
sólido 1""1. 

• Quando o subscrito relacionar-se com um determinado ponto no 
tempo ou com um ponto na cun·a, pode ser representado com le1ra 
minúscula ou com algarismo. E.~emplos: T; representa a temperatura 
inicial: mr representa a massa final; 10_5 representa o tempo no qual 
reagiu uma fração da amos1ra a 0,5; T 0_3 representa a temperatura na 
qual a fração que reagiu foi 0,3; T P representa a temperatura do pico; 
T, representa a temperatura do início extrapolado do pico DTA ou 
DSC [tal como definido na referência (a) J. 

A presente publicação. da mesma maneira como já foi salientado 
anteriormente()). constitui uma contribuição ao trabalho de futuras 
Comissões Oficiais que ,·enham a tratar da tão necessária padroniza­
ção e oficialização da nomenclatura química no Brasil e de modo mui­
to particular da nomenclatura cm química analítica, área na qual, até 
o momento, muito pouco se tem feito. 

(•) Uma qualidade com o mesmo natureza de uma força, isto é, o pro­
duto da mossa pela aceleração de1·ido iJ gra\'idade. 
r••J <1 (sigma) é recomendado, como subscrito, pois T_, poderio, pos­
sfrelmente. ser fundido ,·om T 5 e subscritos com duas letras devem ser 
e•·itados fitem (JJ acima}. 

TABELA 1 - Cla"i ficação da, T(•cni,as Tcrmoanali1icas 

Propriedade 
1·1 sil·a 

Massa 

Temperatura 

Entalpia 

Técnica(s) Dcri, adah) 

Det erminação isobári.:a de , ariação de 

massa 

Detecção de gás dc~prcndído 

Análise de gás de,prcndído 

Aná lise termíca por emanação 

Análise po r produção térmica de par­
tículas 

Dctermi,wção da cun a de aq ueci­
mento· 

Anál i~e térmil:a d1 rcrcncial 

Calo ri mctría exr,lora tó rra d1fcren­
ci at• • 

Dimensões Tcrmodi latomclria 

Carac1eris1icas Mcd içào termomcdníca 
mecânicas 

Medição tcrmomecânica dinâmica 

Caracrer1s1icas Termossonimetria 
acústicas 

Tn moacustimetria 
Características Tcrmoptomctria 
ópticas 

Características Termoclc1rometria 
elétricas 

Características Termomagnetometria 
magnéticas 

Abreviai ura 
a,eitável 

TG 

EGD 

EGA 

DTA 

DSC 

• Quando o programa de temperatura for no modo resfriamento, 
torna-se: determinação da curva de res fria mento . 
•• /\ confusão surgida acerca desse termo parece ser melhor resolvida 
separando-se duas modalidades: DSC com Compensação de Potência 
e DSC com Fluxo de Calor. 
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COMISSÃO DE CURSOS E PROGRAMAS 

ABC realiza curso 
na Maximiliano Gaidzinski 

Participante, dn curso na Gaidzinski: Sérgio M. da Silva; Vanderlei Damiani; Luis Gustavo 
Cancellier: Ckzio Fréccia; João Batista Viana: Zalmir Bozelo; Eduardo Holthausen Campos; 
Pedro Paulo Alnandre; Edson Domingos Carboni; Richard E. Teijciro; Hamilton Luiz Dias; 
Juarez Soare;; AnlOnio Carlos Gazola; Jácomo Ariosvaldo Búrigo; Célio L. Francisconl; Clé• 
dio Fachin; Jorge Savi Possamai; Ernesto Antonio Belliol; Moacir Crepaldi; Newton Teixeira 
da Rosa e Herval Pascuali . 

A Associação Brasileira de Cerâ­
mica (ABC) realizou - de 4 a 8 de 
julho - um curso de Conformação 
de Modelos e Moldes para Cerâmica 
nas oficinas da empresa Maximilia­
no Gaidzinski, de Criciúma (SC), 
exclusivo para os funcionários da 
empresa - com matérias do curso 
regular da ABC, mais pontos especí­
ficos solicitados pelo Setor de Trei­
namento da empresa. 

O curso, com 20 horas de dura­
ção. foi ministrado por Antonio 
Carlos Fernandez, instrutor chefe 
da Escola Senai "Armando de Ar­
ruda Pereira'', com 20 anos de expe­
riência no setor de modelagem em 
gesso. O objetivo desse curso é for­
necer conhecimentos fundamentais 
sobre os processos de conformação 
de modelos e moldes de gesso para 
reprodução de peças; informar so­
bre as formulações de misturas de 
gesso e outros materiais para aten­
der aos diversos segmentos da cerâ­
mica; e desenvolver as técnicas cor­
retas de elaboração de modelos e 
moldes experimentalmente. 

A ABC oferece, regularmente, 

Noliclilrio 

cursos fechados para empresas inte­
ressadas, bastando que entrem em 
contato com a Comissão de Cursos 
e Programas. 

Revista analisa 
problema do gás 

Sob título "Gás natural o grande 
ausente", a revista Conjuntura Eco­
nômica, da Fundação Getúlio Var­
gas, defende, em sua edição de ju­
lho, a mudança da postura governa­
mental omissa em relação ao gás na­
tural, em favor de uma política mais 
firme e objetiva. 

O gás natural, segundo a revista, 
representa 20% do consumo mun­
dial de energia primária e suas reser­
vas são crescentes. Mas o Brasil, 
apesar de seu rápido desenvolvimen­
to industrial e de despender mais de 
1 O bilhões de dólares na importação 
de petróleo no inicio dos anos 80, 

praticamente alija o gás de sua ma­
triz energética. 

Estranhos paradoxos - Das 11 
companhias de distribuição de gás 
manufaturado existentes no Brasil 
antes dos anos 50, só duas sobrevi­
veram: a CEG, do Rio, e a Comgás, 
em São Paulo, só muito recente­
mente convertendo-se parcialmente 
ao uso do gás natural. 

"Todos os estudos dos problemas 
energéticos brasileiros, realizados 
dentro de um contexto regional -
assinala a Conjuntura Econômica 
- resultaram na identificação de 
paradoxos somente explicáveis por 
uma determinação de excluir o gás 
natural da oferta de energia no Bra­
sil." 

"Direito ao gás" - A revista co­
menta que a construção de um anel 
de distribuição em São Paulo e da 
rede de São José dos Campos - que 
se mantiveram sem gás natural des­
de 1974 - "são exemplos de opor­
tunidades perdidas com relação ao 
emprego desse energético no País". 

E acrescenta: "As conseqüências 
dessa política energética explicam as 
crises econômicas que entravam o 
desenvolvimento do País e sua inte­
gração aos demais países latino­
americanos' '. 

No final do artigo, a revista sus­
tenta: "As descobertas de grandes 
reservas de gás no Brasil asseguram 
uma continuidade suficiente de 
abastecimento, possibilitando a 
construção de redes que seriam par­
cialmente alimentadas com os exce­
dentes produzidos pelos países vizi­
nhos, e permitem pensar que os se­
tores produtores nacionais têm di­
reito ao gás". 

• Novos Livros . 
Arqueologia Pré-Histórica Brasilei­
ra - por Luciana Palestini e José 
Luiz de Morais - 2~ Edição - Pu­
blicação da Universidade de São 
Paulo (Museu Paulista) São Paulo, 
1982. 

A publicação contém informa­
ções sobre Cerâmica Pintada, Cerâ­
mica com Incisões, Cerâmica com 
Pressões, Cerâmica com Relevos e 
Cerâmica Lisa. 
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87~ SONDAGEM CONJUNTURAL 

Um quadro do primeiro 
trimestre de 1988 

Minerais não-metálicos - O desem­
penho contracionista da produção 
industrial de janeiro a março de 
1988 foi de -230Jo, contra -20Cl/o, 
do primeiro trimestre de 1987; 
-11 %, no primeiro trimestre de 86; 
e -6Cl/o, no primeiro trimestre de 
1985. A produção industrial brasileira 

no primeiro trimestre de 1988 foi a 
pior dos últimos 4 anos em razão, 
principalmente, da violenta queda 
na demanda, indefinições ou insta­
bilidade da política econômica do 
Governo, recrudescimento da iníla­
ção (com ampla liberação de preços 
industriais e expectativas de novo 
congelamento) e elevadas taxas de 
juros reais. 

A conclusão é da Fundação Getú­
lio Vargas, a partir da 87~ Sonda­
gem Conjuntural junto à indústria 
de transformação, em abril, atingin­
do 2.172 empresas dos mais diversos 
setores que responderam a questio­
nar1os, somando todas juntas 1,6 
milhão de pessoas empregadas. O 

levantamento foi publicado na re­
vista Conjuntura Econômica em 
maio. 

Outros fatores para a violenta re­
tração, apontados ainda nas respos­
tas, segundo a revista, foram as li­
mitações tisicas da capacidade insta­
lada, o elevado nível dos estoques de 
produtos manufaturados em inúme­
ros ramos, a disposição de conten­
ção de gastos governamentais, o al­
to custo dos insumos (como energia 
e combustíveis), carga tributária ele­
vada, disposições da nova Consti­
tuição, além de defasagens cam­
biais e demora na negociação da di­
vida externa, prejudicando o acesso 
da indústria nacional a produtos im­
portados. 

Conforme a revista da FGV, as 
vendas nominais do setor de mine­
rais não-metálicos registrou cresci­
mento de 419% de janeiro a março 
de 1988 em relação a idêntico perío­
do do ano passado · -- enquanto as 
vendas da indústri~ dt- transforma­
ção em geral ficaram ;1;1m a c i •~scimo 
médio nominal de 37,,r;~ . 

A revista mostra a .. ,,.'a qu,' •) setor 
de produtos de mir,~·-··is n;i : metá­
licos para uso dom,: ,í..:o re:iistrou 
uma redução de 65% ,1a produção, 
em razão da contraç.b da d..:aianda. 
No setor de materiai~ de const rução, 
a produção de cimento caiu 720/o ; e 
tintas, esmaltes e solvemes, 570/o. 

Uma informação que deixa mais 

(yJFERRO. ENAMEL DO BRASIL 

ULTROX 500W® ULTROX® 
Opacificadores de zirconio de alta qualidade, consumidos no Brasil há mais de 35 anos, agora 
complementados com os produtos da série 21 RCONAC@, em diferentes moagens para cada aplicação. 

• ZIRCONAC 250 • ZIRCONAC 350 • ZIACONAC 450 • ZIACONAC DK-20 

A M& T produz e a Ferro Enamel do Brasil dá assistência técnico-comercial em todo o território 
brasileiro. Consulte-nos. Temos vários endereços à sua disposição. 

FERRO ENAMEL DO BRASIL INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA.=== ==~=== 

SÃO BERNARDO DO CAMPO • SP 
Av. Senador Vergueiro, n. 0 2. 720 
CEP 09720 - Tel.: 455-2700 IODO 0111 

CRICIÚMA-SC 
Rod. Luiz Rosso, Acesso BR-101, 4' linha 
CEP 88800 -Tel.: 33-3968 IODO 0484) 

CENTRO INDúSTRIAL DE ARATU - BA 
Via Urbana, 1. 798 
CEP 43700 - Tel. : 594-8344 IDDD 071 l 

RIO DE JANEIRO - RJ 
Praia do Flamengo, 66 - Cj. 71 sn16 
Flamengo - RJ 
Telefones: 205-7645 e 265-4639 
CEP 20000 

® UL TROX e UL TROX 500W são fabricados no Brasil por M & T Produtos Químicos Ltda. e 
representados com exclusividade pela Ferro Enamel do Brasil. 
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SILI 
SILICATÓÍ 

COMPOSTOS DEFLOC 
COMPOSTOS SOLOVEIS, 

ADESIVOS MINERA 
FLUORETO NEUTRO DE SOO 

FLUOSILICATO DE SODIO 'ME 

A ICI Brasil S. A. apresenta uma extensa linha de 
eficiência e baixo custo, com pronta disponibilidade~~!a 
permanente. 

• DEFLOC ~.P o - de massas 

• AGLUT!' ·, j\1 ' ._, - auxiliares 

• Nas frita ' r., ·1s, esmalta 
secagem .. , 

• Em cerã1· a~ '!tárias . 
• Nas masi. ,! 1ntos re s-S i 

Os comp:· · ·:J~ \ LCAF LOCK" sio inter 
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clara a retração é a que compara a 
utilização da capacidade instalada. 
O setor de materiais de construção 
registrou em abril uma utilização da 
capacidade instalada em 77%, con­
tra 80% de abril de 1982, e 89%, de 
abril de 1975. 

Ainda segundo a Conjuntura 
Econômica, o parque produtor de 
materiais de construção de todo o 
País sofreu com a retração das ativi­
dades da indústria de construção ci­
vil no primeiro trimestre. Assim, re­
gistraram-se 4% de queda para o se­
tor industrial de materiais para 
construção civil no Norte; 490Jo no 
Nordeste; 6% no Sudeste; 30% no 
Sul, e 70% no Sudeste. Apesar disso 
a revista mostra que não houve dis­
pensa ponderável de mão-de-obra 
em nenhuma das regiões. 

Tomando as expectativas dos em­
presários dos diversos setores quan­
to ao segundo trimestre, em termos 
de procura externa, a revista mostra 
que 70% não esperavam qualquer 
mudança de situação; 2% acredita­
vam em queda; mas 28% apostavam 
numa melhora. 

Micros, pequenas e médias - Ainda 
tomando por base as respostas dos 
empresários à Sondagem Conjuntu­
ral, a revista mostra que, no geral, a 
taxa de ociosidade das instalações 
das micros, pequenas e médias em­
presas ficou de janeiro a abril por 
volta de 31%, enquanto que nas 
grandes manteve-se por volta de 20/ 
21 %. 

As vendas das micros, pequenas e 
médias em geral, de janeiro a mar­
ço, cresceram 1830Jo em termos no­
minais em relação a igual período 
do ano passado, enquanto as vendas 
da indústria de transformação em 
geral cresceram 379%, também em 
termos nominais. 

"Em resumo - diz a revista: tan­
to os grandes estabelecimentos 
quanto os menores reduziram as ati­
vidades fabris em função do acen­
tuado declínio da demanda interna 
(mais sentido pelas indústrias de 
maior faturamento). Tal fato levou 
as micros, pequenas e médias a rea­
lizarem dispensas de pessoal, o mes­
mo não ocorrendo, de modo geral, 
com as grandes indústrias". 

Tomando especificamente as mi­
cros, pequenas e médias empresas 

do setor de produtos de minerais 
não-metálicos, a revista informa 
que a taxa de crescimento nominal 
de janeiro a março de 88 foi de 
227%, contra 319% do setor como 
um todo. A revista aponta uma re­
tração de 24% na demanda interna 
para produtos de minerais não-me­
tálicos. 

Excesso de estoques foi outro 
problema do primeiro trimestre, 
atingindo diversos setores eletro-ele­
trônicos, de lazer entre outros, in­
cluindo diversos produtos interme­
diários de minerais não-metál icos 
(38% ), enquanto outros setores re­
gistraram insuficiência de estoques 
(entre outros, combustíveis, equipa­
mentos para escritórios, óleos e gor­
duras vegetais). 

Apenas para dar uma referência: 
a variação acumulada de junho de 
87 a junho de 88, da indústria de 
materiais de construção foi de 
365,42 contra 316,73% do período 
anterior. O acumulado da indústria 
extrativa mineral foi de 376,88% 
contra 132,31 OJo do período ante­
rior. E da indústria de transforma-

ção, de 423 ,88070 cont ra 243,25% 
do período anterior. O índice nacio­
nal de custos de construção evoluiu 
em 379, 10% contra 284 ,880Jo dope­
ríodo anterior. A mão-de-obra, par­
ticularmente, em 401,36% contra 
192,14% . E os materiais de constru­
ção, 367,82% contra 361,95%. 

A revista in forma ainda que a 
produção da imiúslr ia de minerais 
não-metálicos do R.io d,- Janeiro foi 
negativa em 11 .- nc· '1r imeiro tri­
mestre, supera<la 1cn, pela queda 
do trimestre an t, t 8,9% . Em 
abril, porém , hc imento de 
1, 1 OJo . A indúst , •1bucana de 
minerais não-m: 
ca'ta em abril 2.' 

·o -o entanto, 

Tomando o Ín . e lJ ·: Fixa Des­
sazonalizado, o , or 1n,:lustrial co­
mo um todo most Ia um •~ rescimento 
de 5,80Jo frente a fi.: vereiro, colocan­
do-se a indústria com isso em pata­
mar superior ao segundo semestre 
de 87, tendo o setor de minerais 
não-metáli cos aument ado em 
11,3% a produção em relação a fe-
vereiro. 

"'""J COMISSÃO DE CERÂMICA BRANCA ( .~"J~ 

Convite de participação 
Desejo agradecer à Diretoria desta Associação a confiança depositada na 

minha pessoa, ao convidar-me para coordenar a Comissão de Cerâmica Branca. 
Aceitei com muito orgulho e espero corresponder, na medida do possível, a tarefa 
que me foi confiada. 

Aproveito este primeiro contato com os associados e todos aqueles que de 
uma forma direta ou indiretamente estejam ligados a este setor, tão importar.te 
para a economia brasileira, para convidar todos os interessados a participarem 
desta iniciativa e não temos dúvidas de que este entrosamento deverà trazer bene­
ficíos mútuos. 

Em principio convidei para integrar este grupo pessoas que conheço, mas 
estão abertas as portas da nossa Associação a todos aqueles que desejarem parti­
cipar. Serão bem-vindas todas as idéias, sugestões, projetos, trabalhos etc., ou 
seja, tudo que se considere útil e oportuno transmitir. Este será um grupo aberto 
e todos terão oportunidade de se manifestar, pois o objetivo é justamente abor­
dar idéias, trabalhos técnicos etc., e vamos começar desde já, atuando no próxi­
mo 33? Congresso Brasileiro de Cerâmica, em maio/ 89, onde teremos de estar 
presentes com uma participação ativa, tanto quantitativa como qualitativamente. 

Desejo destacar que contaremos também com a importante cooperação de 
colegas estrangeiros, especialmente da América Latina, que demonstraram um 
grande interesse em colaborar com esta iniciativa. 

Receberemos informações dos paises estrangeiros e reciprocamente assumi­
mos o compromisso de manter esta troca de informações com a finalidade de hu­
mildemente colaborar para melhor estreitamento de relações entre os povos lati­
noamericanos. 

Agradeço antecipadamente a todos aqueles que colaborarão conosco. Pe­
riodicamente serão publicadas na Revista Cerâmica as atividades desenvolvidas 
por esta Comissão. 

Ruben Sinato 

Nollci6rlo 



CRITÉRIOS E PADRÕES---------­

Definição de normas para 
proteção respiratória 

O Comitê Brasileiro de Constru­
ção Civil (COBRACON-CB2), vin­
culado à Associação Brasilei ra de 
Normas Técnicas (A BNT), consti­
tuiu Comissão de Estudo sobre Pro­
teção Respirurón u para oferecer cri­
térios de con,en< e padrões míni­
mos de qua1 Jacl iara equipamen-
tos de protc, ) oiratória. Os três 
primeiros p de normas esta-
vam previst p, o início de outu-
bro. 

A Comis~.· ,. 
pelo engenh o 
lho, e o COP'{A, 
de Souza. 

,tudo é presidida 
r eio de Souza Fi­
l N , por Roberto 

Trata-se U l ' rcsj· :radares e másca­
ras. como as usadas na manipulação 
do lixo contaminado pelo Césio em 

Goiânia, ou na proteção de operá­
rios das minas de carvão, indústrias 
químicas, ou que trabalham comes­
meril , furadeiras, jateamento e ou­
tras. 

Arquitetos debatem 
padronização 
de projetos 

Hà muitos pontos obscuros hoje 
em projetos de arquitetura, afetan­
do muitas vezes os custos da obra e 
dando margem a distorções. Aliado 

a isso, há o decreto-lei 2.300, de no­
vembro de 86, dispondo sobre licita­
ções e contratos de administração 
federal, permitindo a realização de 
contratos a partir de um projeto bã­
sico, sem no entanto definir comple­
tamente exigências mínimas, nem fi­
xar claramente as responsabilidades 
de cada parte envolvida. 

Por isso, o Comitê Brasileiro de 
Construção Civil (COBRACON­
CB2), vinculado á Associação Brasi­
leira de Normas Técnicas (ABNT) 
constituiu um grupo de trabalho que 
terá a responsabilidade de iniciar o 
processo de elaboração de normas 
técnicas na área de projetos, com­
posto por representantes da Federa­
ção Nacional dos Arquitetos, do 
Instituto dos Arquitetos do Brasil, 
da Associação Brasileira de Escritó­
rios de Arquitetura, do Instituto de 
Pesquisas Tecnológicas, e do Comi­
tê. 

FIM DAS IMPORTA OES 
HEXAMETAFOSFJI O~ 
DESODIO 
(Grau Técnico e Alimentício) 

Fabricante: 

[JQ] 
CASA BERNARDO LTDA. 
QUÍMICA - METALÚRGICA 
Av . Ana Costa , n? 482 /484 -9 ? andar - CEP 
11.060 - F.; 10 132) 32-831 1 - )elex (131 
1300 /2324 CBL • Gonzaga - Santos - SP 
r---------- - --- - - - Distribuidores Autorizados---------------------, 

BRAZMO COREMAL IBRASOL 

TELS.: 10 111266-6033 /3885 TEL.: 10811 268-11 00 TEL.: 10111282-5133 

B. HERZOG 
TEL.: (O 111 825-3477 

CASA FACHADA 
TEL.: 1011 1247-0233 

COSMOQUÍMICA 
TEL.: (0111266-2633 

QUIMISA 
TEL.: (04731 55-1288 

.. 
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1 
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Sócios Colelivos 

CETEBRA CERÂMICA TtCNICA 
BRASILEIRA LTDA. 
Rua Alfredo Lopes, 1717 
13560 São Carlos SP 

ACOTtCNICA SI A 
Via de Acesso João de Gócs, 1900 

06600 Jandira SP 

Sócios Individuais 

FERNANDO COSME RIZZO ASSUNÇÃO 
Rua Vice-Gov. Rubens Berardo, 175 BI. 1 ap­
to 803 
22451 Rio de Janeiro RJ 

HELVIO TUDISCO 
Rua Araraquara, 117 
09890 São Bernardo do Campo SP 

LUCIANO VALLADAS BERNARDO 
Rua Mossoró, 108 
09290 Santo André SP 

A qualidade dos motores el61ricos 
Weg, 6 n:conbecida 
inrcmacionabnente, consolidando a 
tradição de liderança no mercado, 
ao ponto que, motor elftrico 6 
sinônimo de Weg. E isto assegura 
ao usumo, confiança, segurança, 
garantia, qualidade autêntica. 

MARICY AMARAL COSTA MIGLIORINI 
Rua Jtapicuru, 488 apto 61 

0S006 São Paulo SP 

MURILO SIGNORELLI 
A'I. Independência, 7031 
13280 Vinhedo SP 

WALFRIDO PEDROSO FRANCO 
Rua Coronel José Garcia, JS 
02272 São Paulo SP 

EDGARD RAMALHO DANTAS 
Rua Cel. Jo'lentino Cabral, 1785 
59015 Natal RN 

LUZINETE PEREIRA BARBOSA 
Caixa Postal 11049 
05508 São Paulo SP 

MIGUEL PEREIRA NUNES FILHO 
Rod. Raposo Tavares, km. 32,S 
06700 Co1ia SP 

RICARDO GOMIDI 
Rua Milton Vergani, JS 
02277 São Paulo SP 

A Weg esd cada ~ maia peito de 
voe&, ampliando regularmente sua 
n=cle de assistência 16caica, que 
atualmente soma maia de 250 
oficinas autorizadas em todo o 
Brasil, cujos técnicos são treinados 
pela empresa. 

HELENA LUCAS FERNANDES PINTO 
A'I. Agamenon Magalhães, 226S 11110 1409 
50000 Recife PE 

MARCUS ANTONIO DE FREITAS MELO 
Rua dos Potignares, 2SS0 
59060 Natal RN 

VANILMA DE FÁTIMA 
Rua Sete - Quadra 6, n!' 19 
6SOOO São Luiz MA 

MARIA ALICE PEREIRA NUNES 
Rua Cascmiro de Abreu, 651 
04624 São Paulo SP 

DOMINGOS REGA TTIERI 
Rua Jerônimo Vervloet, 79 
29650 Santa Teresa ES 

ROGER ANANIAM 
Rua Domingos Paiva, 224 
03043 São Paulo SP 

JAIR AUGUSTO DOS SANTOS 
Rua Eugênio de Medeiros, S49 
0S42S São Paulo SP 

Slo Paulo ,i11) 549-69n • Rio ele Janeiro (021) 214-7373 • Pono Alegre ,is12142-4422 • "-1o Ho"· 
- , ... on•(V:11)335-4533 •Jaboallcl-PEllll1)•• 



~-crescera todo gás. 
u1çao. 
fevereiro de 1987, a 

contrato com a 
fornecimento de gás 
ustível que não polui. 
ue trará gás natural da 

do 
já foi concluído. 

ano, a Comgás estará 

--~ IIIRB ~ 

distribuindo 1.100.000 metros cúbicos 
por dia. Numa segunda etapa, serão 
3milhõeS-

Para você ter uma idéia, isso 
representa cerca de metade da 
quantidade de co~b~stí~I 
consumido pelas industnas da 
região metropolitana de~ Paulo. 

Suficiente para garantir 0 

suprimento necessário ao Plano de 
Industrialização do Interior do 
Governo Quércia e ao crescimento 
das indústrias da Capital 

Com o gás natural, a Comgás 
estará. alimentando a chama de um 
novo tipo de desenvolvimento. 

Revolucionário porque compatibili­
za progresso com qualidade de vida. 

COMGÂS 



JOSÉ MARIA DOS SANTOS NOGUEIRA 
Rua Henrique Felipe da Cosia, 785 
02054 São Paulo SP 

OLI\' AL ZICA PIMENTEL 
Rua Coletor Celso Werneck, 169 ap10 302 
30350 Belo Horizome MG 

FERNANDO ALBINO LUD\\lG 
Rua dos Andradas, 250 
93510 Novo Hamburgo RS 

MANOEL MESSIAS CORREIA SASTOS 
A"- Con1orno, sln? 
40000 Salvador DA 

CASTORINO JOSÉ DE ALMEIDA 
Rua Manoel Fogaça, 554 
18230 São Miguel do Arcanjo SP 

NELSOlli HIROSHI MARU\'AMA 
Rua Ani1a Cosia Leite, 325 
08715 Mogi das Cruzes SP 

EDNA REGINA AFONSO 
Av. Siqueira Campos, 519 ap10 31 
11045 San1os SP 

JOÃO DOS SANTOS 
Rua Germânia, 110 ap10 402 
13070 Campinas SP 

RICARDO DELGADO MUNOZ 
Rod. Lücio Meira, km. 11 
27290 Volta Redonda RJ 

LIANA PEROTTI FERREIRA SOARES 
Rua Pde. João Manoel, 600/64 
01411 Sao Paulo SP 

MARIA REGINA DOS SANTOS ARAN­
TES 
Rua Antonio Basílio, 123/501 
20511 Rio de Janeiro RJ 

JOSÉ JORGE MACHADO DE ALMEIDA 
Rua Agenor Amaro dos San1os, 400/301 
29000 Vi1ória ES 

ROSÂNGELA C. MOREIRA DA COSTA 
Rua Hadock Lobo, 401 / 401 
20260 Rio de Janeiro RJ 

TÂNIA ARRUDA PREUSS 
AI. Janaperi, 633 apto 4 
04523 São Paulo SP 

SILVIO LUIZ ARRUDA 
AI. Nhambiquaras, 1991 
04090 São Paulo SP 

DIÓGINES AUGUSTO DE OLIVEIRA 
Rua Proí. Felicio Cintra do Prado, 153 
apto 1 
04406 São Paulo SP 

FERNANDO VERNILLI JÚNIOR 
Caixa Pos1al 16 
12600 Lorena SP 

ANA MARIA BACIC POZZETTI 
Rua Dr. Romeu Ferro, 501 
05591 São Paulo SP 

MÁRIO JACOB YUNES 
Av. Noroeste, s/n? 
38300 ltuiu1aba MG 

VENÍCIO NEVES PEREIRA 
Rua Guilherme Linemburger, 599 
88800 Criciúma SC 

MARLENE VOGEL PIRES 
RS 122, km. 18 
95760 São Sebastião do Cai RS 

EDISON CORREA DE TOLEDO 
Av. Prof. Henrique da Mo11a Fonseca Jr ., 
2025 
13660 Porto Ferreira SP 

RITA DE CERQUEIRA CAMPOS 
Rua Muniz de Souza, 508 
01534 São Paulo SP 

SIGNE MÕBUS 
Rua Dr. Procópio Ribeiro dos Santos, 135 
04664 São Paulo SP 

ARTUR HENRIQUE OE TOLEDO DA­
MASCENO 
Rua Estados Unidos, 346 
01427 São Paulo SP 

MARCOS CÉSAR PU PIN 
Rua Barão de A1i baia, 874 
13100 Campinas SP 

NILCE MIRIAM ZONTA DIAS 
Rua Raimundo Tes1a, 15 
04754 São Paulo SP 

ATELIER Dt-: CERÁ\11 · ,OF · \ ~-REI-
RE 
Av. Bernardo Vieira d~ • 21 

54420 Jaboatão PE 

BANERJ - CRtono ! ,,, .. \ '.'. i AMEN­
TO E INVESTIME"-TC)-; •, .·\ 
Av. Nilo Pcçanha , 11 - 11 .' andar 
20020 Rio de Janei ro RJ 

UFJF - UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
JUIZ OE FORA 
Caixa Postal 656 
36100 Juiz de Fora MG 

CENTRO OA ARTE EM OFÍ CIO 
Av. Rui Barbosa, 242 
24250 Ni terói RJ 

Sócios Exlcrior 

LÚCIA ESTHER MOREIRA ORIQUE 
Paysandu 1325 - Ta Iler Cuarambó 
Momevidéo - Uruguai 

STANDARD OIL 
Niagara Fali , NY 
14320 NY - EUA 

MICRONIZACÃO 
lsolacãoéimediata: MICRO SERVICE 
A Micro Service é a primeira empresa bra.slle1ra 
de presta.çào de serviços de m!cronizaçào. 
Para. moagens ultra-finas de cargas e produtos para 
indústrias de cerã.mica, tintas, plá9ticos e borracha, 
pigmentos orgâ.nicos e 1norgã.n1cos, defensivos 
a.;grtcolas, enxofre, produtos quimices e outros, 
consulte a. Micro Serv1ce. 
Questão de avanço tecnológico, uniformidade 

granul.ométrica nas faixas de 2, 5, 10 ou 20 m1crons, 
pureza, maximização de rendimentos. 
Testes gratuitos em uniclades piloto. 

micro service ltda 
R. Minas CffiraiB, 310 - Jardim Oriental 

Noli.-iário 



orícils DO CONCER 
s,.~~. . 

Retaliação Norte-Americana 

A. Ricardo R. Rizzo, 
Diretor de Exportação da Cerâmica Portobello S.A. 

Por que o setor cerâmico ficou 
fora da segunda lista da USTR? 

Sorte? 
Quando no fin ;-t ' de 1987 o go­

verno norte-ame _·ano publicou 
a lista de pr, iu , passíveis de 
retaliação reri ) vista a Lei de 
ln formática a , ira, o Concer 
imediatamen a ,nou diversas 
frentes, uma z -(? os produtos 
cerâmicos (pi i s ,_ dzulejos) esta­
vam incluído:,. 

Foram env1,,do, relex ao Presi­
dente da Repú blica, a todos os 
Constituintes, aos Ministérios 
das Relações Exteriores, Indús­
tria e Comércio, Trabalho, Fa­
zenda, Ciência e Tecnologia e 
Gabinete Civil. 

Também a Fiesp, SNI, CMI e 
Cacex. 

Neste telex assinalava ... "vi­
mos apelar a V.Exa. que atente 
para o fato de que a proteção ex­
cessiva a um setor (informática), 
virá inegavelmente prejudicar 
outros, no caso o cerâmico, com 
reflexos danosos" . 

A taxação (retaliação) prevista 
era de 100% sobre o valor ad va­
lorem FOB das mercadorias . 

Simultaneamente foram acio­
nados os diversos meios de co­
municação, com reportagens diá­
rias e agressivas nos jornais, rá­
dio, televisão e revistas. Temos, 
arquivados, vários recortes de 
jornais do eixo Rio-São Paulo e 
da revista "Veja", tratando do 
assunto. 

A Diretoria do Concer foi pes­
soalmente a Brasília, onde pres­
sionamos vários Deputados e Se­
nadores além de reuniões no Mi­
nistério das Relações Exteriores e 
com o Ministro Luiz Henrique 
da Silveira, da Ciência e Tecno­
logia, diretamente envolvido no 
assunto . Os governadores doses­
tados produtores de Cerâmica 
(SP, RJ, SC, PR, GO, PE, PA e 
BA) também foram acionados. 

Paralelamente a esta ação in­
terna nos reunimos com os Drs. 
Laerte Setúbal, Paulo Manoel 
Protásio (ABT), Eugênio Staub 
(FIESP), Norberto Ingo Za­
drozny (AEB) entre outros, para 
propormos a estratégia a ser rea­
lizada nos Estados Unidos . 

O Concer contratou o escritó­
rio de advocacia Bishop, Cook, 
Purcell and Reynolds em Wa­
shington, D.C., para preparar a 
defesa de seus consorciados pe­
rante a USTR (United States 
Trade Representative Office), ór­
gão do executivo norte-ameri­
cano. 

Foi enviada carta ao Senador 
Americano Spark Matsunga e ao 
Sr: David L. Gossack, ambos en­
volvidos no comércio exterior 
dos USA, além do temido embai­
xador Clayton Yeutter, chefe do 
USTR. 

No dia 18 de dezembro de 1987 
os Srs. Raul Antonio Figueiredo 
de Paula e Silva, então presiden­
te do Concer, e lsmar Becker, vi-

ce-presidente do Concer, esta­
vam em Washington, DC. fazen­
do a defesa oral na audiência pú­
blica daqueles que se sentiram 
prejudicados com a retaliação. 
Cumpre ressaltar que as empre­
sas de ambos (Nadir Figueiredo e 
Oxford) não estavam sendo atin­
gidas pelas medidas . No final de 
sua brilhante exposição em prol 
dos pisos e azulejos o Sr. Figuei­
redo disse: "Retaliation, iJ im­
posed, wi/1 be both, ineffective 
and unf air". 

Por ambos os lados a pressão 
surtiu efeitos: 

O Governo Brasileiro ameni­
zou a lei de Informática e o Go­
verno norte-americano suspen­
deu a pretensa retaliação. 

Novamente em julho deste ano 
os norte-americanos publicaram 
outra lista de produtos que serão 
retaliados com o objetivo de, 
agora, obter proteção ao direito 
de patente da indústria químico­
farmacêutica dos E. U .A . . 

Nesta nova lista não consta ce­
râmica, o que só corrobora a efi­
ciente atuação do Concerna con­
dução do problema. 

Obviamente nada impede que 
o Governo norte-americano ve­
nha com novas retaliações, por 
outros motivos, e que volte a in­
cluir o setor cerâmico em suas lis­
tas, porém desta vez há de se res­
saltar que muito mais que o fator 
sorte pesou a ação imediata, 
constante e forte do Concer. 

CONSÓRCIO DOS PRODUTORES-EXPORTADORES BRASILEIROS DE CERÂMICA 
Av. Paullsla, 107 - •~ andar - cj. •••- CEP 01311 -Tel.: 2l5-6l05 
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Cerâmica na Praça 

ra uma vez, no mundo do faz de conta, 
nos idos em que a Fé ainda reinava, 
uma semente cheia de humus, terra e 
teimosia, guardada num cofre de 
esperança, na crença de uma 

possibilidade ... 
E assim a semente partiu e quis se juntar a outras 
sementes e se fortificar ... 
E assim se fez: 

ABC/SE/329 /87 
São Paulo, 28 de agosto de 1987 

SUT ACO-SUPERINTENDÊNCIA DO TRABALHO 
ARTESANAL 
Av. Brig. Luiz Antonio, 1 .2 2 4 
01318 são Paulo SP 

At.: Maria Ursulina de Magalhães Sasso 

Prezados Senhores 
Vimos solicitar um encontro com o Diretor Técnico, na 
data que lhes for conveniente, para troca de interesses 
mútuos. 
Gostarlamos de que neste encontro estivesse presente 
a Sra. Marina Novaes, técnica em cerâmica desta insti­
tuição. Representando a Associação Brasileira de Cerâ­
mica, compararecerá a Sra. Nilziette de Mello Rodri­
gues, coordenadora da Comissão de Arte. 
No aguardo de seu pronunciamento, apresentamos as 
nossas, 
Cordiais Saudações 

Maria Angélica T. Paiva 
Secretária Executiva 

Os ceramistas, agoni com local permanente. 

30-A 

m 23 de se1embro de 19< ~ ·1 o calor 
do enco111ro e troca de , 1, a 

~ b\-:1~:.;il "será que não é uma /ouc', --,. esra 
idéia? Você não eslá sonhanrlo demais 

,. em desejar uma Praça só (!e 
Cerâmica?" Mas, a segunda semente i?(/0 vacilou, 
juntou a sua Fé e tocou na caminhada da 
teimosia do "Era uma vez ... " 

Memo. SRNT 144 /87 
São Paulo, 23 de setembro de 1987 

À Divisão de Estudos e Projetos 

Solicito autorização de V. Sa. para abertura de proces­
so em nome da Associacão Brasileira de Cerâmica / 
ABC, para formalização e ~ncaminhamento do atendi­
mento da solicitação da Sra. Nilziette de Mello Rodri ­
gues, Coordenadora de Artes daquela instituição, for­
mulada em reunião com esta socióloga em 2 2 /set /8 7 , 
que agora passo a conhecimento de V. Sa., para apre­
ciação. 
A requerente solicita a colaboração da SUT ACO para 
desenvolvimento de projeto conjunto com a ABC no 
sentido da criacão de uma "FEIRA DE CERÂMICA AR­
TESANAL EM 

0

PRACA PÚBLICA DA CAPITAL/SP. 
Proposta do Projeto·: 
Data e duração: evento a realizar-se nos fins de sema­
na, em caráter permanente . 
Objetivos: - criar para os artesãos ceramistas residen­
tes no Estado um espaço público para comercialização 
direta da produção cerâmica paulista (a ser utilizados 
pelo usuário em sistema de rodfzio e seleção prévia); -
divulgar junto ao grande público e a turistas a cerâmica 
artesanal nas suas diversas categorias/modalidades e 
propiciar a valorização cultural dessa produção. 
População beneficiada : Artesãos ceramistas cadastra­
dos na SUTACO e associados da ABC. 
Órgãos Promotores : Prefeitura do Municlpio de São 
Paulo, SUTACO e Associacão Brasileira de Cerâmica. 
A SUT ACO conjuntamente com a ABC requisitaria o 
espaço junto à Prefeitura, mediante apresentação de 
projeto. 

Marina V. Novaes Ceravolo 

Nolldblo 
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vitalizando 
A Cerâmicl ,,,. 

ABC/GA/378 /8 7 

"' o 
.E 

Na Praça 
--------' Ale.andre Gusmão ... 

foi a surpresa das duas 
·s. quando vitaminas de ânimo e 
ri ade foram-lhes enxertadas .. . 
'Ória da dinâmica adubação, 
i ra forte semente foi lembrada, 

1Ji/izando o florescer do Fruto: 
,·aça. 

São Paulo, 2 de outubro de 1987 

Marina , 

um abraço: 

Fiquei entusiasmada com o projeto da Feira. 
Pensei, depois de desligar o telefone, que poderlamos 
conversar para redigirmos juntas, uma carta às autori­
dades competentes (Vereadores, Prefeito etc.) solici­
tando a participação dos mesmos no projeto " Feira Ce­
ràmica - Sutaco/ABC". 

Abraços 

Nílziette 

... a exposição de Cerâmica. 

Noliciário 

Participantes 

Barraca n? OI - Elaine Brusius, Maria José de Sene Batah, Ana 
Prata Lacerda. 
Barraca n? 02 - Mitiko Odo Hori, Nilza Mantovani Andrcotti, 
Mutsuko Ryoji. 
Barraca n? 03 - LéÍól Nogueira. 
Barraca n? 04 - Maria José Gois Wey. 
Barraca n? 05 - Flora Ana Yue. 
Barraca n? 06 - Nelson de Andrade Oliveira. 
Barraca n? 07 - Mauricio Aausino. 
Barraca n? 08 - Marina de Falco Epifani, Mareio de Moura No­
gueira. 
Barraca n? 09 - Glaura Carvalho, Tania Arruda Preuss, Sheila 
M. Nach1igall Rastelli, Lillian Cohn. 
Barraca n? 10 - Mariãngela Battipáglia M.M. Aragão, Margot 
Aparecida Vanderlinde, Deryn Rosemary E. Pompeia. 
Barraca n? 11 - Sebastião Nogueira Marques, Rituko Fujii Sa­
tlatune, Hatsui Nagumo. 
Barraca n? 12 - Rosa Maria Fracownik Scarff, Sara M. de Li­
ma. 
Barraca n? 13 - Vera Lúcia Fchran. 
Barraca n? 14 - Mana ~ibciro Barcellos, Jorge Luiz Pessoui. 
Barraca n? IS - Lconídia Marques Gonçalves. 
Barraca n? 16 - Lydia de Aguiar, Alice Rosaui Dcmichclli. 
Barraca n? 17 - Ncly Teresinha Schefer. 
Barraca n? 18 - Waldir Lcllis Siqueira, Maria de Fátima Gaspar 
Penteado. 
Barraca n? 19 - Therezinha C. Cestari. 
Barraca n? 20 - Regiane Mattiazzo M. Saraiva. 
Barraca n? 21 - Luiza Gama Lelis Filha, Maria Sílvia Monteiro 
Goffi, Fernando Cesar M. Ribeiro. 
Barraca n? 22 - Carlos Estcban Erlauer Bebanz. 
Barraca n? 23 - Elza Naf. 
Barraca n? 25 - lida Pereira de Augustinis, Aracy Almeida Spu­
ri, Dolares Helena A. Massarelli, Maria do Carmo G. Galvão. 
Barraca n? 27 - Oaudeue Valery Massagard. 
Barraca n? 28 - Dalva Tereza Victorelli. 
Barraca n? 29 - Gregório Oniz Ávila, Pedro Manins Garcia. 
Barraca n? 32 - Carla Batz, Silvana Preti de Miranda. 
Barraca n? 33 - Luiz Felipe Zuniga Peres, Sonia Mõnica Manri­
quez Matus. 
Barraca n? 36 - Orquidia Machado de Lima, Jacy Takai, Emiko 
Sato Vidal, Reiko Nakai. 
Barraca n? 37 - Mareia Regina Maia Rennó, Joe Abiko, Elza 
Mieko Ushiro. 
Barraca n? 38 - Maria Elvira B. Fcderico. 
Barraca n? 39 - Percinea Camilo Fernandes. 
Barraca n? 40 - Suely Antonia Conte Castillo, Mareia da Costa 
R. Carnargo. 
Barraca n? 41 - Maria Eulália Jara Rivera. 
Barraca n? 42 - Marina Satiko Matsumoto. 
Barraca n? 45 - lrani Silveira de Melo. 
Barraca n? 46 - Ligia Leitão Catunda, Paula Fani Sneider Un­
gcr, Sandra Guidi. 
Barraca n!' 47 - Edna Regina Afonso, Clara Coelho Purchio. 
Barraca n? 48 - Flavia Lucheui, lrma Luz Pinron Ramirez. 
Barraca n? 49 - Ana Maria Dclia Murakami. 
Barraca n? SO - Porfirio Tapia Sihum, Maria da Graça Floria­
no, Luis Humbeno Mesias Encina. 
Barraca n? 51 - Nilza Cipolotti, Maria Helena O.A. Spcdo, Ma­
ria lzilda Neves Melo. 
Barraca n? 52 - Cintia Kazue Okano, Hclmo Ccsar Faccioli. 
Barraca n? 53 - Cira Cohenca, Miriam Lobcl Lucki, Maria 
Evangelina de Q. Xavier. 
Barraca n? S4 - Angélica Correa F. Alcide, Maria Stclla L. Vas­
concellos. 
Barraca n? 55 - Ana Maria Bacic Pozzetti. 
Barraca n? 56 - Edson Hiromiti Yano Une, Mareia Sctuko Une 
Lima. 

· Barraca n? 51 - Sabine E. Berg C. da Costa, Alicia lncs lsraele. 
Barraca n? 58 - Naisa Alves Dias. 
Barraca n!' 59 - Luiza Tragante, Marisa E. Benoneini de No­
vacs. 
Barraca n!' 60 - David Omar Pereira Navarrctc. 
Barraca n? 61 - Luzia Aparecida Leila Mirandola. 
Barraca n!' 62 - Antonio Cândido B. de Barros. 
Barraca n? 63 - Vera Lilcia Custódio Bcrthe, Maria Luiza Si­
queira. 
Barraca n!' 64 - Maria Ruth Malta, Luiz Eduardo Squario Mi­
randa, Hcloisa Stclla Marini dos Reis, Vcronildo José de Lima • 



Projeto: Mostra Permanente de Cerâmica Artesanal Paulista 

ÓRGÃOS PROMOTORES 
Superintendência do Trabalho Artesanal 

nas Comunidades - SUTACO 
Secretaria Municipal de Abastecimellto - SEMAB 

Associação Brasileira de Cerâmica - ABC 

OBJETIVOS 

Criar para os artesãos ceramislas residentes no Es­
lado de São Paulo um espaço público para divulgação e 
comercialização direla de sua produção cerâmica; 

Mostrar ao grande público as diversas categorias/ 
modalidades cerâmicas produzidas em moldes artesa­
nais e propiciar a valorização cuhural dessa produção; 

Congregar os anesãos ceramistas de São Paulo, pa-
ra que possam compartilhar a experiência profissional 
vivenciada na área da cerâmica. 

JUSTIFICATIVA 

A comercialização, divulgação e promoção do arte­
sanato têm sido feitas, salvo exceção, de forma geral. A 
lida diária com anesanato e o desenvolvimento de estu­
dos na área demonstraram, entrelanto, a possibilidade e 
a necessidade de um tratamento diferenciado, onde se 
enfocassem as diversas formas de manifestação da pro­
dução anesanal, seja do ponto de vista de emprego da 
matéria-prima e técnica de produção, ou do produto 
final. 

A categorização do artesanato como forma de 
abordagem e apresentação, ao distinguir tipos, contri­
bui de maneira prática á sua valorização. 

Uma Mostra de Cerâmica(•) de qualidade em pra­
ça pública da cidade de São Paulo vem restituir a essa 
produção artesanal a valorização cultural que lhe é devi­
da como forma de expressão singular e produto do tra­
baÍho de uma parcela da população, além de propiciar o 
acesso do grande público. 

Por outro lado, a criação de uma mostra perma­
nente de cerâmica justifica-se pelo grande número de ar­
tesãos ceramistas presentes no Estado, em especial na 
Capital. A despeito da qualidade e diversificação, essa 
produção que compreende desde a mais popular, de ca­
racterísticas típico-regionais, à erudita, tem encontrado 
dificuldade de colocação no mercado consumidor pres­
cindindo para tanto de espaço, tratamento e divulgação 
adequados. 

Mostrar na praça as diversas modalidades cerâmi­
cas produzidas artesanalmente em São Paulo é o nosso 
intuito. 

DESCRIÇÃO 

O presente projeto propõe a criação de uma mostra 

fºJ Todo produto /tito tm argila qut passa ptlo procrsso da qutima. 

Da esquerda para a direita - Omar Hollo, Maria Cecília Sampaio 
Freire Namur, Marina Villares Nova~~ <::eravolo, Claudio Rra11,:i, 
Nilzielle de Mello Rodrigues, Anlonio Jaime Tedcsco. Suzanna 
Cruz Sampaio, Helena Hiroko Ma1Suda. 

permanente de cerâmica artesanal paulista em praça pú-
blica da capital do Estado de São Paulo. . . 

População beneficiada: - artesãos ceram1slas resi­
dentes no Eslado de São Paulo. Por artesão ceramista 
entende-se aquele que utiliza a argila como maléria­
prima e detém o conhecimento total ou parcial do pro­
cesso cerâmico: modelagem, queima e esmaltação. 

A mostra, com vendas, realizar-se-á nos fins de se­
mana, em espaço e horário a ser determinado pela Se­
cretaria Municipal de Abastecimento/SEMAB. Reco­
menda-se que a 1a1i,-.i,M', 

praça esteja loca­
lizada na área 
central e que haja 
nas proximidades 
espaço para esta­
cionamento, im­
prescindível ao 
carregamento e 
descarregamento 
das peças cerâmi­
cas, por parte do 
usuário. A exis­
tência de área ver­
de, canteiros e 
grama, ao invés 
de piso extenso de 
cimento, possibi­
litará melhor am­
bientação da cerâ­
mica. 

Os expositores 
ocuparão a praça 
em sistema de ro• 

Cl■udio Br■g■, secretirlo munil'lpal 
de ■b11sleclmen111. 





dízio, por um período de três a quatro meses a ser esta­
belecido, e mediante seleção pré\'ia. Visando atender, 
inclusive, os artesãos residentes em zonas periféricas do 
Estado, afastadas dos grandes pólos de comercialização 
e divulgação (ex. Vale do Ribeira e Litoral), produtores 
de artesanato cerâmico típico regional de grande valor 
cultural, reservar-se-á uma área da praça às prefeituras 
municipais que, como representantes dos artesãos, ,,êm 
prestando o sen·iço de arregimentar aquela produção e 
viabilizar sua comercialização. 

Sobre a configuração da mostra, propõe-se a apre­
sentação didática dos trabalhos em categorias. 

No campo da cerâmica, conforme o tipo de massa 
argílosa, temperatura de queima e revestimento empre­
gados tem-se como categorias básicas a terracota, a 
faiança, o grés e a porcelana, que compreendem toda a 
gama de produtos utilitários, decorativos e acessórios de 
uso pessoal. 

Certas categorias de produtos artesanais, aqui de­
nominadas complementares, serão por extensão incluí­
das na área da cerâmica vis10 empregarem a argila como 
matéria-prima principal, ou utilizarem a cerâmica como 
suporte. E, respectivamente, o caso das figuras de barro 
cru, tradicionais no Estado de São Paulo, e dos traba­
lhos em que o artesão se dedica á decoração de superfí­
cie, procedendo à pintura ou aplicação de materiais não 
cerâmicos sobre objeto cerâmico, técnica muito presen­
te nos centros urbanos. 

A cada categoria cerâmica destinar -se-á um espaço 
na praça. Assim, por ocasião da inscrição do postulante 
a uma vaga de expositor na praça, ele deverá especificar 
em que categoria seu trabalho se enquadra. Caberá à co­
missão de implantação da mostra decidir, tendo em vis-

Concepçio geral da mostra no espaço físíco da praça 
Planta geral da praça 

Artesanato 
em barro au 

Considenções: 

Faiança 
t 

Gm 

Cftimln 
como 

Supone 

Porcelana 

Espaço 
aberto 

Municípios 
Paulislas 

(arrrgimenlado 
pdas prefeituras) 

a) Faiança e Gris s4o categorias de produtos que guardam cer1a se­
melhança, por isso foram agrupadas. A faiança é ainda, inclusive, 
um aimpo novo para os ariest1os ceramistas. 
b) A ÓIWI destinada à categoria porcelana comportará artest1os que 
dominam totof ou parcialmente esse processo cerflmico, como aque­
les que se dedicam à pintura em porcelana. 
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No espaço aberto 
ceramistas 
repre,entanres 
do município de 
11 apeceri ca d a Serra. 

!liilzielle de Mcllo 
Rodrigue\ -

coordenadora do 
projero, Maria 

Angélica T. Paiva -
secretária c~ccuti,·a 

da ABC 
Tercílio Pozzani -
prc,idcnte da ABC. 

La os trabalhos existentes, as categorias a serem apresen­
tadas na praça, estabelecer os cri1érios e a fo rma de ava­
liação, e proceder à seleção dos expo-sitores. 

O teste de seleção visa privilegiar , dentro de cada 
categoria cerâmica básica ou complementar, os melho­
res produtores e, conseqüentemente, os melhores traba­
lhos artesanais . 

A comissão de implantação do evento, composta 
de no máximo oito pessoas, terá como integrantes: um 
técnico da SUTACO, um representante da ABC, um re­
presentante da SEMAB e artesãos cerar.iistas cujos tra­
balhos pertencem às categorias cerâmicas bás icas . 

Prevê-se, ainda, a existência de um "ESPAÇO 
ABERTO" para realização de eventos esporádicos de 
curta duração, que venham enriquecer a praça e trazer 
contribuições aos ceramistas e ao público em geral. 

A programação do ESPAÇO ABERTO comporta­
rá: Apresentação de CERAMISTAS VISITAN fES bra­
sileiros e estrangeiros; Demonstração e vendas de equi­
pamentos, ferramentas e matérias-primas de fornecedo­
res de produtos para cerâmica; Realização de eventos 
culturais (palestras, performances e concertos) tia área 
de artes plásticas, cênicas, literatura e música. 

A comissão organizadora da mostra convidará os 
"visitantes usuários" de Espaço Aberto, discriminados 
nos três itens acima, por um sistema de rodízio de curta 
duração (um a dois fins de sema na) para sua apresenta­
ção, podendo estes retornar à praça, outras vezes. 

Noliclhlo 



Helena Hirolm 
Ma1suda e Suzanna 
Cruz Sampaio. 

O projclo Cerâ mica na 
P raça já é realidade. 

DA IMPLANTAÇÃO DO EVENTO, 
COMPETÊNCIAS 

Sugere-se o período de três meses para implanta­
ção. Nesse espaço de tempo desenvolver-se-ão os traba­
lhos da Comissão que deverá redigi r o regulamento da 
mostra. 

Caberá á comissão de implantação estabelecer o re­
gulamento em conformidade com a SEMAB, com­
preendendo: as normas de funcionamento da mostra; as 
catego rias cerâmicas a serem apresentadas na praça; os 
critérios e a forma de seleção dos artesãos expositores; 
as promoções do Espaço Aberto. 

A SUTACO e a ABC contribuirão, sobretudo, na 
área técnica de estabelecimento de critérios, convocação 
e seleção de expositores. 

São da competência da SEMAB a cessão do espa­
ço, regulamentação , divulgação e fiscalização da mos­
tra . 

Os três organismos deverão trabalhar em conso­
nância para garant ir o sucesso do evento proposto . 

O projeto foi assinado pelo Sr. Celso 
Matsuda, secretário da SEMAB na época e 
apoiado por Maria Ursulina Magalhães Sasso, 
superintendente da SllT ACO na época e por 
Sr. Tercílio Pozzani, atual presidente da 
ABC. 

No1iciário 

Salão Nacional 
de Artes Cerâmicas 

22 a 25 d~ novembro de 1988 

A A BC, juntamente com a ADC-Cerâmica São 
Caetano, irá promover o Salão Nacional de A rtes 

Cerâmicas dos associados da ABC, com 
participação aproximada de 200 artistas de 

grande expressão das Artes Cerâmicas. 
Para concretizar essa idéia, a ABC e a A DC 

estão contando com o apoio da Cerâmica São 
Caetano e também do Senai - Escola Técnica de 

Cerâmica "A rmando de Arruda Pereira". 
O Salão será realizado no período de 22 a 25 de 

novembro p róximo e terá exposição de 
esculturas, peças decorativas e objetos utilitários. 

Os interessados em visitar a exp osição poderão 
fazê-lo no período das 9 às 17 horas, 

na ADC-Cerâmica São Caetano, Rua Pandiá 
Calógeras n.º 94 - São Caetano do Sul - SP. 

A Diretoria da Associação Brasileira de Cerâmica 
parabeniza a todos que cooperaram para o êxito da 
realização Cerâmica na Praça, de modo especial a 
Comissão Organizadora: 

Nilziette de Mel/o Rodrigues (ABC) 
Berenice Reichmann Florsheim (suplente ABC) 
Maria Si/via Eisele Farina (suplente ABC) 
Décio da Costa Pacheco (diretor técnico SUTACO) 
Marina Vi/lares Novaes Ceravolo (SUTACO) 
Maria Cecília Sampaio Freire Namur (suplente 
SUTACO) 
Omar Hollo (diretor SEMAB) 
Antonio Jaime Tedesco (SEMAB) 
Soraia Guedes (suplente SEMAB) 

Na esperança de que os ceramistas se unam e 
juntos com os órgãos promotores façam o Projeto 
"dar certo". 

Tercilio Pozzani 
Presidente da ABC 
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33 .0 Congresso 
Brasileiro de 
Cerâmica 

28 a 31 de maio 
de 1989 

Sena Negra, SP 

Aspectos importantes a 
se,em observados para 
publicação dos trabalhos 
nos Anais 

• Os textos devem ser 
Bntregues até 13 de janeiro 
de 1989, em duas vias. 

Preparo gráfico do original: 

• Papel tamanho ABC-A4 
(210 x 297 mm} devendo 
11 datilografia ocupar o 
lfltângu/a de 170 X 250 
rnrn. 

• O original completo não 
dwe ultrapassar 16 
páginas, datilografado em 
espaço 1,5 cm. As figuras 
• tabslas devem ser 
mantBdas e reduzidas se 
IHICIISsário, no final do 
tnlbll/ho. 

• O pllpfl/ n8o poderá BBr 
tlmbnldo; dobrado ou 
granrpMdo. 

• A,,,,,,.,.,_ dtwe w ,.....,..,,. 
.... ,.li/to. 

Novidades Chiarelli para 
ambientes sofisticados 

A Chiarelli (tradicional fabricante de revestimentos para pisos 
e paredes, de Mogi-Guaçú (SP) está lançando dois 

novos produtos - os modelos Coral e Espelhado, de 20 X 30 cm -
destinados a ambientes sofisticados. Enquanto o primeiro 

brilha, o segundo reflete, numa combinação que dá um tratamento 
especial ao ambiente. Juntos proporcionam 

uma composição harmoniosa; separados, um ambiente requintado. 
O Coral pode ser usado tanto em pisos como 

em paredes. O Espelhado - exclusividade Chiarelli -
traz uma nova concepção em revestimentos para paredes. 

Icon investe US$ 2 milhões 
e amplia setor de estamparia 
A Industrial Conventos (Icon), 

destacada fabricante de prensas hi­
dráulicas para a indústria cerâmica 
de pisos e azulejos, investiu 2 mi­
lhões de dólares na aquisição de 
uma Frezadora de Controle Numé­
rico e equipamentos complementa­
res, ampliando a capacidade produ­
tiva da área de estamparia (moldes 
para pisos e azulejos). 

Com os novos equipamentos - a 
serem instalados em outubro - a 
ICON terá condições de produzir 

em torno de 2 mil punções, mais de 
30 caixas de estampas completas, 
além de recondicionamentos men­
sais de outras 40 caixas de estampas. 
Com isso triplicará sua produção. 

A empresa informa que os novos 
equipamentos permitirão reduzir o 
prazo de ent rega para a clientela, de 
seis para dois meses, eliminando o 
problema de pedidos acumulados, 
podendo atender melhor à clientela 
e buscar novos mercados. 

Noticíirio 



VI Simpósio Nipo-Brasileiro 
de Ciências e Tecnologia 

Realizou-se, de I O a I 3 de agosto 
de 1988, a reunião de Cerâmica 
Avançada do 6? Simpósio Nipo­
Brasileiro de Ciências e Tecnologia; 
esse Simpósio , da parte brasilei ra é 
organizado a cada dois anos pelo 
Prof. Dr. Shiguco Watanabe, di­
retor-executivo d. Academia de 
Ciências do E· ido !e São Paulo -
ACIESP. 

O local foi at ório de simpó-
sios e congre~ •s . Departamento 
de Engenhari;. 1 • da Escola Poli ­
técnica da US C- ,)Ordenador da 
reunião foi o : • oi ,'0rsio de Souza 
Santos do De •art~::_iento de Enge­
nharia Química da l PUSP_ O pro­
grama da reunião iui o seguinte, 
com as apresemações todas em in­
glês: 

PROGRAM 

10 Augusl 1988 

OPENING, VI JAPAN-13RAZIL 
SYMPOSIUM - Convention Hall, 
University oí São Paulo Campus 

CERAMIC SESSION 
Audilorium , Deparlmcnl of Civil 
Enginccring Polytcchnic 
School, Universily of São Paulo. 

li Augusl 1988 

Opening. Ceramics Session - Prof. PÉRSIO 
DE SOUZA SANTOS, Univ. of São Paulo. 
Proí. K. FUEKI, Univ. of Tokyo - Chemi­
cal Approach to High-TC Oxide Supercon­
ductors. 
Dr. COLIN GRAHAN ROUSE, Insti1ute for 
Technology Research, IPT - Modem Glas­
ses - Presem Situation and Perspectives in 
Brazil. 
Dr. NEWTON H . SHIBUYA, Fund. de Tec­
nologia lndus1rial, Lorena - Obtemion of 
A TR Alumina Pieces from Nb by Slip­
Casting Process. 
Pro f. H. YANAGIDA, Univ. of Tokyo -
Guiding Principies for R & D in Advanced 
Ceramics. 
Dr. JAMIL DUAILIBI FILHO, National 
Instilute of Technology, Rio de Janeiro -
Perspective of Advanced Ceramics in Brazil. 
Dr. MIGUEL JAFELICI JR., Univ. Esta­
dual Paulista, Araraquara - Finely Divided 
Solids - Solvothermal Synthesis. 

Nollclirlo 

Dr. EDSONCORREA DA SILVA, Unicamp 
- Photoacous1 ical Spec1roscopy and Magne­
tic Resonance Applied for Charactcrization 
o í Ceramic Materiais. 
Dr. CELSO VALENTIM SANTILLI, -
Univ. Estadual Paulista , Araraquara - ln­
íluence of S1ructural Defec1s on Elecrrical 
Properties of Fe 20 3. a Varisrors. 

12 Augusl I 988 

Round Table - Advanced Ceramics in Brazil 
Dr. PAULO ROBERTO KRAHE, Na1ional 
Institute Technology - Chairman. 
Dr. ANSELMO ORTEGA BOSCHI, Univ . 
Federal de São Carlos . 
Dr. JAMIL DUAILIBI FILHO, National 
lnst iture Technology. 
Dr . JOSÉ ARANA VARELA, Univ. Esta­
dua l Paulista - Araraquara 
Dr . JOSÉ CARLOS BRESSIANI, lnst. Pes­
quisas Energéticas e Nucleares. 
Dra. MARIA TEREZA GARCIA DUAR­
T E, National Inst itute Technology. 
Dr. PEDRO !RIS PAULINI FILHO, Uni\'. 
Federal de S. Carlos. 
Mr. GUILLERMO GUZMÁN MARTEL, 
Univ . o í São Paulo in São Carlos - Prepara­
tion and Characterization of Ceramics lilie 
Pb (Mg 113 Nb 213 )0 3 with High Dielectric 
Pcrfomance. 
Proí. ANSELMO ORTEGA BOSCHI, Fede­
ral Univ. of São Carlos - Industrial Proces­
sing of Advanced Ceramics. 
Proí. MICHEL AEGERT ER, University of 
São Paulo in São Carlos - Sol-Gel Process 
and its Applicarion in Advanced Ceramics. 
Prof. CARLOS KENITI SUZUK I, Uni\'. Es­
tadual de Campinas - Braziiian Quartz and 

its Application in High Technology Ceramics 
Industry. 

IJ August 1988 

Prof. YOSHITSUGU MISHIMA, Univ. of 
Tokyo - Standardization Project on Tes1ing 
Merhods of Advanced Materiais. 
Prof. YASUTOSHI HASEGAWA, National 
lnstitute for Research in Inorganic Materiais 
- Non-oxide Ceramics. 
Closing Lec1ure by Dr. ROBERTO C. VI­
LAS BOAS - Brazil's National Policy on 
New Materiais. 

A ACIESP publicou resumos dos 
trabalhos e irá publicar, até o fim de 
setembro, os textos complecos dos 
trabalhos apresencados como Anais 
do 6? Simpósio. Interessados pode­
rão dirigir-se ao Prof. Dr. Shigueo 
Wacanabe; diretor executivo da 
ACIESP - Academia de Ciências 
do Estado de São Paulo; Prédio An­
tigo da Reitoria; 4? andar; Cidade 
Universicária da USP - CEP 05508 
- São Paulo - SP. 

O 6? Simpósio teve o parrocínio 
das seguintes organizações: Conse­
lho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico - MCT; 
DCET - Secretaria de Escada da 
Ciência e Tecnologia; Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de 
São Paulo; Universidade de São 
Paulo; Universidede Estadual de 
Campinas e Universidade Escadual 
Paul isca. 

Li3ÉLUl..4''P" 
Bomba de Diafragma de Aclollamenro Pneumático 

Ideais para operar com barbotina, esmalle ceràmico, 
pós, lamas, tinias, vernizes, liquídos abrasivos, 
fluidos com sólidos em suspensão e outros de diflcil manuseio. 
• Capacidade: até 52 m'IH 
• PressAo máxima: 8,0 Kg/cm• 
• Temperatura max. trabalhe: 112"C (superiores sob consulta) 
• Disponlvel lambém na versao submersa 

l1 . ® 
vendas e Represenlanle exclusivo: 

A---- OMEL S.A. IND. COM. 
Rua dos Trilhos, 1431 
Fone: 292.7944 
Telex: 63074 
03168 • São Paulo 
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AQUI NO MEIO DO 

PROCESSO, 
PROVAVELMENTE, UM 

EQUIPAMENTO MILANO. 
UMA FABRICA DE 

FABRICAS DE CERAMICA. 
E TAMBÉM DE 
MINERAÇÃO, 

AGRICULTURA E O QUE 
A SUA FABRICA 

PRECISAR. 

CERAMICA 

(MIIANO] 
QU6J.DAOE É COISA~ 

Calendário de Eventos para 1988 
Associação Brasileira de Cerâmica - Comissão de Cursos e Programas 
06/09 novembro 

06/J0 no,·embro 

07/10 novembro 

08/11 novembro 

09/20 novembro 

11/16 novembro 

14/18 novembro 

24/25 novembro 

27/30 novembro 

05/09 dezembro 

Glass Mecting 
Tucson, AZ 

XIV Encontro Nacional de 
Tecnologia da Soldagem 

Curso Tecnologia de Vidro 
São Paulo/SP 

Tecnologia de Reíratários 
Monoliticos 
São Caetano do Sul 

1st lnternational Exhibition or 
Publications About Ceramic, 
Glass and Reíractories 
Argentina 

Taipei Hardware & Building 
Materiais Show 
Taiwan 

V Ili Congreso Exposicion 
Argentino y li Ibero-Americano 
de Ceramica, Vidrio 
y Refractarios 
Ar11entina 

Glass and Light 
Bélgica 

3rd lnternational Symposium 
Ceramic Materiais & 
Components for Engines 
Las Vegas 

Seminário sobre Aciaria e 
Refra1ários 
Poços de Caldas/MG 

Amcrican Ccramic Society 
Westerville, Ohio - EUA 

ABS - Associação Brasileira 
de Soldagem 

FDTE/EPUSP/ IPT 
Proí. Dr. Colin G. Rouse 
Tel.: (011) 268-2211 R. 561 

ABC - Associação Br:i,ileira 
de Cerâmica 
Tel.: (O 11) 549-3922 

ATAC - Asociacio ri :cnic;; 
Argentina de Cerami~ .. 
Perü 1420 
1141 Buenos Aires - ,\:gemina 

FETS - Far East Tradc Servil-e 
Centro Comercial do Extremo 
Oriente 
Tel.: (011) 280-0151 

ATAC - Asociacion Tecnica 
Argentina de Ceramica 
Perü 1420 
1141 Buenos Aires - Argentina 

Union Scientilique Continentale 
du Verre 
BI vd. Defontaine, 10 
B-6000 Charleroi - Bélgica 

American Ceramic Society 
Wes1erville, Ohio - EUA 

ABM - Associação Brasileira de 
Metais 
Tel.: (011) 531-5333 

CETO VÁLVULAS: Viton, Buna, EPDM. S1 

rator, 
b-Cat 

• amenloManualouporMolorElélri 

ima para Gases, Líqu 
orrosivosNiscosos ou La 

eficiência 
-,..Mad;.;;.a.;_-,Yado-;;.;. .. 

2" iãíeíí I CV 
3º' 111111811 15 CV 
4" 22iiiAii 22CV 

F-~ =#-J•h\M•M AegtAâwlde: a960LM BO DOSADORA Vazão com 100 ~: 960 UH 
Auto-asplrarlt, até (Á{µI): 3m 

Tomador de Amostras Conexões Pll'"ª mangueira: 1.112" 
Medidor/Totalizador An )iqlidos com~ até: 1r.!R 
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ALLI No,"V" RUA DA CDNSOLAÇAO 1992 e ANDAR CONSOLAÇÃO 
~ SÁO PAULO-SP CEP 0130' FONE IOI 11 256 0855 TELEX 10111249113 

Notldúlo 



Há 34 anos produzindo materiais refratários, a 
Cerâmica Saffran utilizou toda sua experiência 

tecnológica no desenvolvimento das placas 
cerâmicas coloridas de alta resistência. 

Queimadas a alta temperatura, as placas 
cerâmicas Saffran resistem a abrasão ou ao 

ataque de produtos químicos, permitindo 
ainda, uma variada composição arquitetônica 
nas mais diversas aplicações, sem a perda do 

Fábrica: Rua Pará de Minas, 631. 
Fones: ~1-2244 e 531-1622. Telex (031) 1259. 

Caixa Postal 12. CEP 32560 • Betim • MG 

efeito decorativo. 
Por estas características sua aplicação é 
recomendada em indústrias alimentícias, 
cozinhas industriais, supermercados, 
shopping centers, aeroportos, hospitais e em 
todos os ambientes onde resistência e beleza 
são fundamentais. 
Exija a qualidade e alta resistência Saffran em 
revestimentos. Com todas as cores que o seu 
projeto merece. 

Vendas: MG • (031) 201-B541 
BA- (071) 245-2624 

SP • (011) 241-9585 • 542-8049 
RS - (0512)31-5320 

PE-(081)224-1261-224-6251 

s CERÂMICA SAFFRAN S/A. 
REVESTIMENlOS CERÂMICOS 
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1 1 E T O R I A - ABRIL DE 1986 " MIO DE 1987 

PIESIDENTE: GERALDO AGOSTI 

YICE•PRESIDENTE: NAltlO ROSADO 

DIRETORES: ALEXANDRE ROMILDO ZANDONADI 

ARNAHDO AMARANTE JR, 

AATUR 6AADELIN 

EDGAR OUTRA ZANOTTO 

GIULIO lATTES 

MANOEL DILOR DE FREITAS 

OTAIR BECKER 

CO"JSSÃO ORGANIZADORA 

1 ALEXANDRE ROKIU>O ZANDONADI 

1 ARTUR GARDELIN 

1 EDGAR OUTRA ZANOTTO 

1 MARIA ANGELICA TOGNI PAIYA 

Apresentar a primeira saudação aos Congressistas 

é um dos privilégios que a Diretória da Associação 

Brasileira de Cerâmica ciosamente reserva para si 

própria, portanto: 

Senhor(a) Congressista 

Seja benvindo a Brasilia para o 319 Congresso da 

Associação Brasileira de Cerâmica. 

Graças a sua presença, este forum cresce em número 

de participantes. 

Graças a qualidade e quantidade dos trabalhos 

apresentados pelos técnicos e cientistas brasi­

leiros, o nosso Cong resso cresce em rep~tação de 

ano para ano. 

Graças a dedicação dos coordenadores ~ autores~ da 

comissão organizador-a. e da 1,iberaLidade dos patI'e_ 

cinadores, é que nos reunimos hoje certca do 

sucesso deste encontro, 

A todos, o nosso muito obrigado. 

A Diretoria 



SOLENIDADES 

2, DE MAIO (DOMINGO) 

11:00 is 11:00 ~oras 

14:JO 

Z0:00 

21 :00 

CREJOCJAIOTO 
Inscrições de Congressistas e Aco■panhantes 
Secretaria 

REUNIÃO 00 COOElffO DIRETOR 
Hotel .. clonal 
Sala 1 

SESSÃO SOLENE II ABERTURA 
Hotel hctonal 
Sah A 

COQUETEL/JANTAR DE SMS VINDAS 
oferecido pela 
Cecrlsa-Ceri■lca CrtclÜ■a S.A. 
Local: Acade■la de Tenls de Brasflla 

26 DE HAIO (TERÇA-FEIRA) 

20:00 horas JANTAR ll CONFRATERNIZAÇÃO 
Local: Clube N1v1I 

(faça sua 1desio na Secretaria ati ZS de mato 
is IZ:00 horas) 

27 DE HAIO (QUARTA-FEIRA) 

20:00 horas ASSEI1BLÉIA GERAL DOS SÓCIOS 
Sessio Solene da Encerr1■ento 
S111 A 

.• ESSÕ~S DE ARTE CERÂMICA 

25 DE MIO (SEGUNDA-FEIRA) SAlA e· 

PALESTR~S TÉCNICAS 

PRESIDENTE DA HESA: NILZIETTE DE MELLO RODRIGUES 

8:30 hs TECNICAS DE DECORAÇÃO DE PEÇAS DE REVESTIMENTO E PEÇAS DE 
CERÃMICA ARTISTICA 

J1lles H. Salgueiro Jr. 
Gerente Técnico da ferro Enamel do Brasil lnd. Co■. Ltda 

9:DO hs CHINA • VISITAÇÃO AO EXERCITO DE TERRACOTA O!l lHPERADOR 
QIN em XIAN, PROVfNCIA DE SHAANXY 

Vera Berthe 
QuT•tca Industrial e Cer~mlsta 

9:30 hs CERÃHlCA • COMO EXPRESSÃO URBANA 

Jean Jacques Vtdal 
Ceramista 

10:00 hs INTERVALO FARA CfiF[ 

l'K>STRA DE ARTã STAS 00 HffERH?R~ Jl::=E __ S~Ã~O!....:..!ll!.!l ,~IK:::;.O~-------

10:30 is 12:JO .hs TE~~TI CA: ~ CE~~MiCA KHOlSEMA 

-B~rt m R4bet ro ( ~n t ropú loga~ 
•Regfna ~~ li ~~ (Antro?é1o~i , 

15:00 hs VISITA 
EXPOSIÇÃO DE CERÃHICA INDIGENA 

, peças pertencentes ao acêrvo d1 funa1 - Arte (ndta 

local : Ministério do Trabalho (PNOA) - sala têrrea 

' j 



- • A 

SESSOES DE ARTE CERAMICA . . 

26 DE MIO (TERÇA-FEIRA) 

PALESTRAS TÉOIICAS 

PRESIDENTE DA MESA: NILZIETTE DE MELLO RoDRIGUES 

l:JO hs RAIU•QUEINA COM IEDUÇÃO EM MATERIAL ORGAIICO 

~osephlna Dalcln Dern. lvany lucas lulctyastt 
Cera■tstas 

9:00 hs CERÃIIICA • CURSO IACHARELAOO EN ARTES P\,ÃSTICIS: SEIS 
OIJETIYOS E IMPLANTAÇÃO UFRGS 

Narta A■ntta T. Llnck 
Pref1ssora responsivel pelo curso ceri■tca á UFIGS 

SALA ( 

9:30 hs CERAIIICA DE APIAT: NONEITOS DE UNA PESQUISA E1 AITE POPULAR 

Narina Vtllares lovaes Ceravolo 
Socióloga e representante da Sutaco-Supert■tnde■cta do 
Trabalho Artesanal 

10:00 hs INTERVALO PARA CAF[ 
fl)STRA DE ARTISTAS DO INTERIOR DE SÃO PAII..O 

10: 30 is 12:30 hs TEMÃTICA: CERÃNICA POPULAR 

15:00 hs YISITA 

•Marta do Barro (Artista Plistlc.at 
•lon■ N1detros de Carvalho (Coorie■adora do PNDA -
Progra■a Nacional de Desenvolvl■e■ to do Artesanato} 

EIPOSIÇÃO DE CERÃNICA POPULAR 

• ■ostra de peças de artistas populares .. rt11io 
C1ntro-Oeste/lrast l 

Local: Salio Negro do Congresso Nacional 

SESSÕES DE ARTE CERAMICA 

27 DE MIO (QUARTA-FEIRA) 

PALESTRAS T{CNICAS 

SALA C 

PRESIDENTE DE MESA~ fflLZIETTE DE HELLO RODRIGUES 

8:30 hs A ARTE NA INDOSTRIA CERAMICA 

Fernanda Belltnaso Beraldo 
Cera■lsta 

9:00 hs ELUCIDAÇDES SOBRE O PLANEJAMENTO, CONSTRUÇÃO E FUNCIO NAMENTO 
DE UM FORNO Ã GÃS 
Verlldi Kluth 
Quimlca Industrial e Cera■lsta 

9:30 hs METAS E PROPOSTAS DAS ASSOCIAÇOES 

Ve ra Maria Becke r 
Qufmtca, Presiden t e da ACERGS-Assoclaçio dos Cera■lstas do 
Rio Grande do Sul 

10:00 hs INT ERVALO PARA CAF[ 

14:30 

MOSTRA DE ARTJSTl\S_Q_O jN! ER~OR íl~ SÃO PAULÇ 

VISITA 

•Yt Cijnt ~cGr 11~h {~e t <! f.\ f. t l.!e Sd100~ 1)1 ,~r:-i hni1n l M 
Ste u . l ni t H l!t11 of ~s ,;hMl eg\l 1 

-Radi Abri~~ {?res1dGnt e do CSP~•Cont ro ijr i s~ , tlro 
de Proje t Qt de ~rt~ i 

-Luc1a ~f {~! re t ~rn do ce?A•Cint ~~ ~rn§~ ~ ~~r~ ~; 
?raje t o$ d0 Art i ) 

- João Evsnge l! St3 ~a And rade {Dt r~t or do H~~ • ~ de 
Arte do Bras il t~ ~ 

•Lal ad1 d; Stlva 6nlgltsh (Prof. de ~rt ~ C~ri~1cA 
da YniYers1 dada do Br asf 1fa} 

EXPOSIÇÃO OE ARTE CONTEHPORANEA 
• mostrada grupo •sarro e~ Expressão•, ar tistas c1ri•lcos 

representantes da Casa da Cultura-Jo1nv1111/SC. 

Local : Teatro Nacional - Sala Vila Lobos 



25 DE MIO (SEGUNDA-FEIRA) SALA B 
• CERAMICA AVANCADA 

A t 

CIENCIA BÁSICA - Parte 1 
PRESIDENTE DA MESA: JOS( ROBERTO CASARINI 
SECRETÁRIO DJALM M. GONfALVES 

8:30 hs Ref. OZB - PRODUÇÃO DE CONJUGADOS CERÃMICOS MULITA-ZIRCONIA 
POR REAÇÃO ·11 SITu·· 

F.C.l.Nelo, C.A.A.Catro, F.Ptor;no Neto, T.Dueus (CTA-IPD) 

9:00 hs Ref, 057 • SIITERIZAÇAO O( OXIDOS DE URÃ"IO PRODUZIDOS A 
PARTIR DE ;EIS E PELAS VIAS DUA E TCAU 

C.T.Frettas (lPEN) 

9:JO hs Ref, 058 - CIIO'ICA DE SINTERIZAÇlO DE MICROESFERAS DE 
U309 

A.L.,odoy, C.T.Frett1s (IPEN) 

10:00 hs INTERVALO PARA CAFE NO NEZZANINO 

10:JO hs Ref. 06] - CONDUTIVIDADE ELETRlCA DE DEFEITOS EM TiOz DOPADO 
COM TÃHTALO 

P.l.Paultn F9 (UFSC1r), 6.R.Mtller (The Standard Oil) 

11:00 hs Ref. 069 - ESTUDO DO SISTEMA ZrOz·FeO-Fez03 ATRAV[S DA TERH~ 
&RAVIMETRIA Ã PRESSÃO PARCIAL DE OXI&[NIO DO AR, TEHPERATURAS 
DE ATE l 5009C 

R.H.6.ICl■ tn.■■ t (Unfv.Fed.P1r1íb1} 

11:JO hs Ref. 106 • SlNULAÇAO DA MEDIDA OA DlSTRIBUIÇAO DE MICllOPAR­
TICULAS EM DUAS DINENSOES 
F.S.L1aetr1s(luclebris), P.Ptnheiro (UFMG) 

- , , 
SESSOES TECNICAS- CIENTIFICAS 

25 DE MAIO (SEGUNDA~FE(RA) SALA D 

REFRATÁRIOS - Pa.rte 1 

PRESIDENTE DA MESA: FELIPE JOSE VICENTE DE AZEVEDO FRANCESCHINI 
SECRETÁRIO GUILHERME MESQUITA PEREIRA DOS SANTOS 

8:30 hs Ref . 011 - EVOLUÇOES DOS REVESTIMENTOS REFRATÃRIOS USADOS EH 
UNIDADES DE F.C.C. 

A.C.O.Lobo, H.P.A .M.Soares, H.M.Carvalho F9 (Petrobris) 

9:00 hs 'Ref. 012 - APLICAÇÃO DE CONCRETO REFRATÃAIO POR VIBRAÇÃO 
EXTERNA 

M.Salles, e.Silva (Petrobri~) 

9:30 hs Ref. 031 - DESENVOLVIMENTO OE iSOLANTES TERM(COS DE MATERIAIS 
CARBONOSOS PARA APLICAÇ~O EM FORNOS DE Sl~T(~[Z~Ç~O 

H.C.Rezende, C.Ot~ni, H.A.Po11dcro, S.Ot~nt {CTl.-lPO-~~R) 

l0:00 hs INTERVALO PARA CAFE ~o ~EZlAHIMO 

10:30 hs Ref. 036 - INFLUÊNCIA DA ,EKPERA TURA ~A CUR~ ~E COMt~[TOS 
REFRATARIOS 

G.W.K. P.Cõrtes, J . Splettstoser Ji-, 1:1.r.Plicil!o (éH~u) 

11 :00 hs Ref . 043 - REFRATARIOS PARA CALOEIRAS OE USIHAS DE AÇOCAR 

M.A.P.Jordio, A.ILZandon1dl, A. C.Camargo (IPT) 



(SEGUNDA-FEIRA) SAU E 

CERÂMICA BRANCA 

PRESIDENTE DA NESA: HÉLIO HOFFMAN COUTINHO 

SECRETÁRIO AMANDO AMARANTE JR 

8:30 hs Ref. 002 - IIFLU[NCIA DOS VALORES DE TIXOTROPIA E DE DILATÃ! 
CIA NAS CARACTERTSTlCAS REOlOGICAS DAS BARBOTINAS DE SAN ITlR IOS 

F.1.Angelert, S.R.f.C1rdoso (Celtte), P.S.S1ntos (IPT) 

9:00 hs Ref. 023 - ESTUDO DE UMA MASSA DE FAIANÇA E SUA PROPRIEDADE~ 
COM ·A IITRODUÇAO DE OXIDOS FUNDENTES NA FORMA DE VIDRO 

F.Vern1111 Jr .. C.G.Pereir1 (Sen1t) 

9:30 hs Ref. 061 - REFORMULAÇÃO DE CERÃMICA BRANCA POR PROGRAMAÇÃO 
LUEAR 

S.N. Lucen1, J.Y.Ea1111no, E.D.Z1notto, N.A.Perelr1 (UFSCar) 

10:00 h1 IITERVALD PARA CAFE 10 NEZZANIND 

10:30 hs lef. 077 - ESTUDO EM LABDRATORIO DE MASSAS DE CERÃMICA BRANCA 
PARA QUEIMA RlPJDA 

S.E.Wtz1ntler, R.To■1st, J.N.Aron1 (UFSCir) 

11:00 hs Ref. 00R • T0RI0 A ROLOS PARA QUEIMA RÃPIDA DE SANITÃRIOS 

A.6r1nd1 (Mort do lr1sll) 

- , , 
SESSOES TECNICAS- CIENTIFICAS 

25 DE MAIO (SEGUNDA-FEIRA) SALA f 

QUARTZO 

PRESIDENTE DA MESA: RUBEN BRAGA 
SECRETÁRIO EUSTÁQUIO GOMES DE CARVALHO 

8: 30 hs Ref. 051 - CRESCIMENTO E APRIMORAMENTO DA JUNÇÃO DE SEMENTES 
EN QUARTZO SINTETICO 

C.R.L .Farlas, C.R.S11velra, C.K.S~zukl (Untcamp), S.Toklya, 
J.Klss (ABC-XTAL) 

9:00 hs Ref . 047 - ESTUDO DA ATENUAÇÃO ULTRASSONICA EN QUARTZO 

D.Torikat, A,H.Shinohara, H.Iwasakt, C.K . Suzukl (Unlcamp) 

9:30 hs Ref . 052 • ESTUDOS DE MATERIAIS CRIPTOCRISTALINOS DO GRUPO 
DE QUARTZO 

A. H. Shlnohara, D.C . A.Humme l, F.lwasakl, C.K.Suzukl (Untcamp) 

10:00 hs INTERVALO PAR A CAFf NO HEZZAX!~O 

1 O: 30 hs Ref . 050 • ESTUDO 01:: l~PU!t[U1S n; l~SC:lS OE ~ 51/E~SAS P.tG l{ifS 

11 : 00 hs Ref . 048 • EST H!AT:11.a. DO IJOL~ME C! ~ SOLUr,~o DAS 1rn:o1nC.'llllilAOES 
E CONCENTRAÇÃO OE HETAIS ALCAL! NOS EH LASCAS DE QU~R?ZG 

D.C.A . Hummel, C.~.Su1.~k! (Unlcâmp) 

11: 30 hs Ref. 049 - ESTUDO DA SOLUBIL IDADE DE QUARTZO NATURAL E 
S INTtT ICO 

O.C.A . Hummel, C.K . Suzukl (Untcamp), S.Tak1ya, J.Klss (ABC-XTAL) 



- , . 
SESSOES TECNICAS- CIENTIFICAS 

25 DE MIO <s&alD»-fElRA) SALA 6 

... 
CERAMICA ESTRUTURAL 

PIESIDEllff Dl IESA: SYLVIO ALVES DE BARROS 

SECRETÁRIO SEBASTIAN OLLER 

1!30 •s lef. I07 - l LlNKA DE ESMALTAÇÃO A S[CO PAIA REYESTINENTOS 
CEIIIICOS 

l.lir9Nt <•rt do lr1s11) 

t:00 ~s lef. Ili - AQUECIMENTO DO AI OMIDO YIA ENE■,IA SOUI PARA 
lPl.lCIÇIO IA CERÃNICA ESTRUTURAL . 

T.l.lltwetr1, 1,l,Medelros (UFRN) 

t:30 ~I lef. IIIJ - ENSAIOS DE .PAREDES DE ALYENAIIA CERÃNICA 

F.l.~Mti■1, l.S.Fr1nco (Po1I-USP) 

10:00 ~• l■rtlfAlO PARA CAF[· NO MEZZANINO 

10:30 hs lef. 041 • O &ÃS NATURAL NA INDOSTRIA CERÃNICA 

f. C.Ces t1 (A&A 1 

11:00 hs lef. 071 • CARACTEIIZACION Y OESAIIOLLD DE A6RC6ADOS LIVIANOS 
PW IIDlll"11' l PARTIR DE CENIZAS VOLANTES 

E.A.Cro••••l1111 P. (IDIEN) 

11:JO •s ref. 107 - CASA CERÃMICA DE IAN8A0 

~.t.l11z1r1111, J.Rlstu■, 1.0.del f1wero, 
_ I._Cerqu1t11f (Prefeitura Nu■tctp1l 41 TIP'~IÚ) 

... 
CONFERENCIAS 

25 DE MAIO (SEGUNDA-FEIRA) 

14:30 HORAS A MONOQUEIMA - ASPECTOS TÉCNICOS, INDUSTRIAIS E 
FUNCIONAIS 

CONFERENCISTA: DR, GIOVANNI BIFI 
DR, GIOVANNI SALVORANI 

SAL.A A 

(DIRETORES-TfCNICOS DA CAST-FAENZA/ITÁLIA) 

CONVIDADOS DA LAMBRA PRODUTOS QUÍMICOS AUXILIARES LTDA, 

•o Trabal_ho tratari dos virias aspectos rehcion,dos i 1100oquel11111 1 

abordarias c1racterfstlcas tecnolõglcas desta nova teaio1ogta. 

Ser40 relacionadas tais caracteristlcas dos produtos e os problesna1 

gerados por este processo era relação is massas e esmaltes. 

Serão relacionadas as caracter'ísticas tecnoliig;cas dos inconvenientes 
que frequentemente ocorrem na mnoquelroa, entre ,les: otoraçio negro, 
as di f iculdades lnersntes ãs decnra~ões dos produtos e11 crú• as de­
fonnações dos produtos queimados. 

Para a parte !ndustMal, serão apresentados e~g~ns l~r,-oYt~. 05 a.als 
Indicados, e serão dlscutl~as as teracterístlcl!.S ~cnic~s ~ ~rod~t1· 
vas desta~ p!~ntA~ ,;o(:! ~s r.ia1s recentes 1no~aç~~ 11.u ai:~u~nas ut111 
zadas. 

Enfim, \erão tra~ados ~m ~-:c;u~nas sfntesP.s ~ custos cie ~uncitmaroen­
to de UIM p 1 anta d~ ~õ!Ct'uefol1! co~arado r.D!ll 18-ll ele ~nq:ie1~ . 

Serão del!l(lnstrados os dados de unidades produttv1s cios tris sa1ores 
pafses produtores d~ mundo: !tilta, Brasil i ~spa~~~-º 

16:00 HORAS DESENVOLVIMENTO E RESULTADOS NO PROCESSO DE YilNOQUElttA: 
ESTUDOS DE MASSAS BP.AIKAS E VER"IELHAS, ESM.~LTES MATES E 
BRILHANTES 

CONFERENCISTA: DR, GIUSEP~E LONGHI 
(DIRETOR DA SITl S,A, SOCIEDADE DE INSTA­

LAÇÕES TERMOELtTRICAS INDUSTRIAIS) 



25 DE MIO (SEGUNDA-FEIRA} SALA B 
A 

CERAMICA AVANCADA • 
PROCESSAMENTO - Parte I 
PRESIDENTE DA MESA: MARCO ANTONIO PACHECO JORDÃO 
SECRETÃRIO JOÃO BATISTA BALDO 

14:00 ~s Ref. ºº' - CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DOS EFEITOS DA AOSORÇlO 
SUPERFICIAL DE DEFLOCULANTES NO COMPORTAMENTO REOLOGICO DE 
SUSPENSOES DE ALUNIKA (Al 2o3) E 10 PROCESSO OE COLAGEM 

A.A■1r1nte Jr (Senil) 

14:30 hs Ref. 020 - CARACTERICAÇÃO E SIITERIZAÇlO DA ALUKINA ATR DE 
NIOIIO 

I.K.Sblbuy1. H.lw1s1kl. C.l.Suzukt. D.G.Pln1ttl (Unlca•p) 

15:00 hs Ref. 029 - PAODUÇlO DE CERÃMICOS OE ALTA ALUMINA SINTEAIZADOS 
A BAIXA TEMPERATURA 

T.Deve11s. e.A.A.Cairo, F.C.L.Nelo, f.Plorino Neto (CTA-IPD) 

15:30 hs INTERVALO PARA CAFE NO MEZZANINO 

11:00 hs Ref. 033 - ESTUDOS PRELIMINARES DE FABRICAÇÃO DE CONJUGADOS 
DE CARBONO/CARBONO 

11:30 hs 

11:00 hs 

J.C.V.Marslglta. C.Dt1n1, M.C.Rezende, S.Otanl, H.A.Polldoro 
(CTA•IPD) 

Ref. 037 • ESTUDO 00 COMPORTAMENTO REOLOGICO DE MISTURAS DD 

SISTEMA Alz03-zro2 
A.A■ar1nte Jr .• A.B.Lopes (Sena!) 

CEWICAS SUPER CONDUTORAS 
J.f . lre11l1nl (IPEN) 

CONFERÊNCIAS 

25 DE MAIO 

14:00 
Às 

15:30 HORAS 

(SEGUNDA-FEIRA) SALA D 

UTILIZAÇÃO DOS DIAGRPJ1AS DE EQUILÍBRIO DE FASES NOS 
PROBLEMAS DA CORROSÃO DE REFRATÁRIOS 
CONFERENCISTA: ORA, ANA NARIA SEGADÃES 

PROFESSORA DA UNIVERSIDADE DE AVEIRO/ 
PORTUGAL - DOUTORA EH REFRATÁRIOS PELA 
UNIVERSIDADE DE SHEFFIELDIINGLATERRA 

Na generalidade das questões de desempenho de refratárias em ser 
viço, desde a siqiles resistênci1 10 efeito d1 temper1tura ati 
ao processo co~lexa de corrosão química por vidros, escória~ ou 
metais em fusão, esti quase sempre subjacenu um problema de for 
mação e desenvolvimento de lllli fase liquida, e esta é a aials Ili=' 
portante das vãrias causas de falha do refratário 1!111 serviço. 
Neste trabalho, Ilustra-se a utilização de dados e técnicas de 
Diagramas de Equtlibrio de Fases na interpretação de dados expe­
rimentais obtidos no estudo da corrosão de refratários comerchts. 

16:00 ÀS 18:00 HORAS PAINEL DE NORMAllZAÇAO 
COORDENADOR: JOAQUIM GONÇALVES 
MODERADOR : CARLOS ROBERTO VALENTE DA CRUZ 

TEMAS: 

~ 
0

NOR/'-AL!ZAÇÃO GERAL-StTUAÇÂO fü BRAS ITl 
.O?., A!\ITCM ! O • UMBEfiTO GIIP.C ui, 
DELEGA::)O REG íQNAL OE s~o PA~t r ~~ 
P.B!'f!"-~ssccrnç,.u 5RASE t~lRA ;)E ~:lRMA::i 1ÉCN1CAS 

~ NDRM,6.UZAÇÃO DE REFRATÁRIOS 
DR, PED~O PAREDES SOSARZO 
IBAR-rni:>s, 9P.A5 ,,';FlTl ~o::; Rl:~RA'l'lir;nos S ,A, 

DR, JOS~ A!HONIO GU!MRAES ?AU'!i:ãH~il 
COMPANHIA SIOERUR(.!CÃ !l!ACH!ll:!A'-

e NORf-\.AL!ZAÇÃO DE REVESTiMENTCS CERÂMICOS 
DR, LUIS AUGUSTO l".AURER 
INCEPA-IND,CERÃMI~' PARANÁ S,A, 

.J -

• NORMAL! ZAÇAO DE CERAMI CA AVANÇADA 
DR, CLAUER TRENCH DE FREITAS -
IPEN-INSTITUTO DE PESQUISAS ENERGETICAS E 
NUCLEARES 



- # , 

SOES TECNICAS .. CIENTIFICAS 

25 DE MAIO (SEGUMDA-FElRA) SALA E .. 
CERAMICA AVANCADA 

• 
VIDROS ESPECIAIS 

PflESlDENTE DA HESA: EDGAR DUTRA ZANOTTO 
SECRETÁRIO JORGE JOSf NUNES 

14:00 hs Ref. 094 • FILMES COLORIDOS OITIDOS PELO PROCESSO SOL-GEL 

N,D,S.Moh111e•, M.A.Aegerter (UFSCar) 

14:lO hs Ref. 095 • RES~OSTA DIEL[TRICA DE AEROGEL DE STLICA 

A.A.Silva, D.I.S1ntos, N.A.Aegerter (UFSC1r) 

1S:00 hs Ref. 096 - ESPALHAMENTO RAMAN A FREQU[NCIAS MUITO BAIXAS EM 
VIDROS DE COMPOSIÇÃO 2N120-C10-3Sl0z COM MICROCRISTALITOS 

E.C.Zle■1th, M.A.Aegerter (UFSC1r) 

15:30 hs INTERVALO PARA CAF[ NO NEZZAIIIO 

16:00 hs Ref. 097 • ESTUDOS SAXS E BET DE DEISIFICAÇÃO DE AEROGEIS DE 
SIL ICA 

D.I.Santos, N.A.Aegerter (UFSC1r), A.F.Cr1levlch (Slncrotron) 
T.Lours, J.Zarzycil (Unh.of Montpellier) 

16:30 hs Ref. 098 • CINETICA DE AGREGAÇÃO DE SDL DE SlLICA 
ORGAIIOIIEU:LICA 

A.F.Cralevtch (Sincrotron), D.I.S1ntos, M.A.Aegerter (UFSCar), 
T .Lours, J.hrzycil (Unh.of Montpellier) 

' J 

1 
J 

CONFERÊNCIAS 

25 DE MAIO (SEGUNDA-FEIRA) SALA f 

lL!:00 HORAS 

15:00 HORAS 

15:30 HORAS 

16:00 HORAS 

UMA PALAVRA SOBRE QUARTZO NO BRASIL 
CONFERENCISTA: DR, JOsf BELFORT DOS SANTOS BASTOS 

DIRETOR PRESIDENTE DO DNPM·DEPARTAMENTO 
NACIONAL DA PRODUÇÃO MINERAL 

TECNOLOGIA E POLÍTICA DO QUARTZO 
CONFERENCISTA: DR, RUBEH BRAGA 

DIRETOR DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 
DO CENTRO TECNOLÓGICO DE MINAS GERAIS 

INTERVALO PARA CAF~NO HEZZANINO 

ATUAÇÃO DA ATBIAV NAS COMISSÕES TÉOIIC.t1S DA lCG E 
OUTRAS ENTIDADES NO BP.ASIL 
CONFEREr!C!STAS: l)ll;, CO!..!!'i! GRA!:it'.!~ :::OUS!E 

DR, r 1 EP.RE L.ANDMl,"I 
~r;:, MAX HU~T 
~n rn\'-ASSOCl.4.CÃO Tt c~~A :!:f.ASR!lRA . 
M ~ H!IlClST!UAS ~!..l'\1Cl>'.Â1l' llC4\!!, D~ VJDRO 

A ~ssoc1ação T~C11tc~ Sr~s~~et:-a d~s lnd~$ir~a~ 1.u~;iMt,c~5 do 
Vi dro-,i\'!i~IA~, eri~tl'.i~de ~;aik;i f.:n!!a~ ~ msz • ~t'ng~M V 
proir,011e O aprir.-cr~l!!êlltO ~t~ llt ll'!ó~def t iic..'l~:"i e :s~i:!ntr11CBll 
do seeo~ vfrlret ro. 
Em 1973, a ATSlA~ foi~ 9rlncipal responsã~el ~!lo _l~gresso 
na Intematio11al CQf!!11lSslon 011 Ghss·lCG, d~ Assodi.ç~o latino 
Americano dos Produrores de Yldro-Al.APROYI. U■ tato ~uito 1~ 
portante n5 t~tegração dos vidreiros 1attno·amerlcano~ ~ê co­
munidade Internacional d! vidro. 
Promoveu o primeiro slmpÕslo técnico latino-americano sobre a 
fabricação de vidro em 1978 e o terceiro eni 1985. 
Hoje suas atividades abrangem todas as ãreas técnicas do pro· 
cesso de fabricação de vidro como: matérias primas, energl~-• 
melo·arrblente, automação Industrial, tennlnologl1, refrata­
rias, Interação vldro-refratirlo e treinamento, e Inclui ta111-
bém atividades clentfflcas ligadas as comissões têcnlcas da 
ICG como: devltrlflcação, durabilidade qufmtca, análise quf· 
mica, viscosidade, propriedades físicas e novos processos 
(sol-gel). 



- , , 
SOES TECNICAS- CIENTIFICAS 

26 11E MIO (TE~-FEIRA) SALA B 
A 

CERAMICA AVANCADA 
ELETRÔNICA • 
PRESIDEllTE DA MESA: E60N ANTONIO TORRES BERG 
SECRETÚIO : DlLCINA M. PINATTI 

1:30 ,, lef. 014 - CDITRIIUIÇAO PARA O ESTUDO DA TECNOlOGIA DE FASRI 
CAÇ~O OE 1AllSTOIES DE OXIDO DE ZINCO 

SESSÕES TÉCNICAS· CIENTÍFICAS 

26 DE MAIO (TERÇA-FEIRA) SALA D 

REFRATÁRIOS - Parte li 

PRESIDENTE DA MESA: GERALDO EDUARDO GONÇALVES 
SECRETÁRIO ÃLVARO BRAVO LOPES 

8: 30 hs Ref. 016 - EQUILIBRIO DE, f~SES NO SISTEMA Hg0-Mn2o3-MnO•CaSI0 3 EM AR 
A.A•r••te Jr .• J.J.Nunes. N.Kandrasovas (Sen1t) V.A.G.Ollvelra (Magnesita), N.H.Brett (Unlv.Sheffleld) 

9:00 '' Ref. 093 - ESTUDO DE PROPRIEDADES DIEL[TRICAS IA SOLUCAO 
SOLIDA SUISTITUCIORAL (l•1-xsr.)TI03 
L.R.Nuatz. M.N.Pontuschka (USP) 

9:30 hs Ref. 059 - ESTUDO DA REAÇÃO DE FORMAÇÃO DO TITANATO DE BÃRIO 

A.O.loscbl. J.H.Castro y Castro (UFSC1r) 

10:00 bs l1TE11ALO PARA CAF'E •o MEZZAN(NO 

10:30 _, Ref. 011 - OITE•çlo DE VARISTORES OE ZnO POR OIFUSAO 

E.1.Lette. E.Longo {UFSC1r). J.A.Varela (Unesp) 

11: OD hs Ref. OIZ - SINTERIZAÇlO E NICROESTRUTURA DE VARISTOR(S DE ZnO 

C.R.Leite. E.Longo(UFSCar), J.A.Varela (Unesp) 

11:30 hs lef. 084 • DTINIZlÇAO IA DETERMINAÇÃO DO PARÃHETROolOOS 
YARISTOIES 

0.N.Nihnt. E.Longo (UFSCar). J.E.Ferrein (IFSC), 
J.A.larela (Une,p) 

9:00 hs Ref. 046 • CARROS CERÃHlCOS OE BAIXA MASSA TERMICA 
C.O ' Agostlnl (Refflbra), Ç.W .Medelros (Babçock) 

9:30 hs Ref. 053 - INFLUENCIA OA EXCENTRICIDADE E TAMANHO DOS GRffDS 
REFRATÃRIOS NAS CARACTERISTICAS OE CORPOS CERÃMICOS PERHEÃVEIS 
F.Morãs (lbar), O.J.Whlttemore , R;C.Bradt {Unlv.Washlngton) 

10:00 hs INTERVALO PARA CA~E ~o ~EZZANtNO 

10:30 hs Ref. 054 - APLl CAÇ~Q o• EST~T!ST!C~ ~E ME 36~LL • ~ESISTt~ClA 
HECÃNlCA DE MATEREAfS IEFRATl ~!OS 
P.~.P.Sobar zo, ~.~ . R.S~iY~ir~ ( Kbcr1 

lt:OO hs Ref. 056 - CARB ~TO o~ Sl LICIO LIG~OO A ~! TR[TO ~~ ~lLiCIC: 
UNA NOVA OPÇÃO ~AR~ MGSlL~A CERJ.MICA 
_R.Colo~brtni, J,J.R.S!ntcs , S.C.FraJ&on (Cer~0r~~d~~) 

11: 30 hs ~::ÂN~~\E ~:~àT~A~O Fn~: 1!o O~I~~O DEEM ~~~~~lt~;~ttR:~ÃRIAS 
J.B . Baldo (UFSCar), R.C.Bradt (Unlv.Washington) 



SALA E 

TÉCNICAS EXPERIMENTAIS 

PIIES I DENTE DA MESA: MICHEL ANDRE AEGERTER 
CARLOS KENICHI SUZUKI SECRETÃRIO 

1:30 hs lef. 024 - DETERNIKAÇAO DO FIM DO PERIODO DE PRE INDUÇÃO POR 
DIFRAÇÃO DE RAIOS-X 

N.C.Creca (lNT). F.A .Basflto (Consultor) 

9:00 hs Ref. 026 - CORRELAÇÃO DE ENSAIOS UNIAIIAIS E BIAXIAIS PARA 
AYALIAÇÃ0 DE PROPRIEDADES NECÃNICAS DE CERlMlCAS AVANÇADAS 

P.A.Cunha. F.Ptortno Reto. Carlos A.A.Cairo, F.C.L.Kelo, 
T.Devezas (CTA-IPD) 

9:30 hs Ref. 027 - METODOLOGIA PARA A DETERMINAÇÃO DA DENSIDADE DE 
COIPOS CERÃNICOS DE IAIIA POROSIDADE 

N.C.A.Oltvter■ , e.A.A.Cairo, F.C.L.Nelo. F.Ptorino Neto, 
T.Devezas (CTA-IPD) 

10:00 hs IITERVALO PARA CAF[ 10 MEZZANINO 

10:30 hs 

11:30 hs 

Ref. 032 - CONSTRUÇÃO DE UM PROTOTIPO DE FORNO DE SINTERIZAÇÃO. 
PAIA TENPERATUIAS AT[ IBOO~C 

H.A.Poltdoro. T.C.Devez■s, C.Ot1n1, N.C.Rezende. S.Otant, 
F.Plorlno Neto(CTA-IPD) 

Ref . 070 - ESTUDODARESISTENCIAAABRASlD EM VIDROS; CERÃNICAS 
E YITIO-CERÃMICAS 

C.li.Rouu. S.M. ToffoJt • I.R. Z11cc11tn; (IPT) 

SESSÕES TÉCNICAS - CIENTÍFICAS 

26 DE MAIO (TERÇA-FEIRA) SALA F 
, 

MATERIAS PRIMAS - Parte 1 

PRESIDENTE DA MESA: ALEXANDRE ROHILDO ZANDONADI 
SECRETÁRIO WALDOHIRO LUNARDI PIRES CORREA 

8:30 hs Ref. 005 • PROPRIEDADES REOLOGICAS DAS ARGILAS ESMECTITICAS 
OE BOA Y ISTA-PB CURADAS EM AUTOCLAYE EM DIVERSAS TEMPERATURAS, 
POSTERIORMENTE TRATADAS COM SOLUÇÃO CONCENTRADA DE NazC03 E 
SU~HETIDAS AO PROCESSO DE DIALISE SEM E COM C0 2 
R.R.Ramas, E.C.C.Hachada, H.C . Ferre1ra (Un1v.Fed.Parafb1) 

9:00 hs Ref . 006 - INFLU[NCIA OA ÃREA ESPECIFICA NA ESTABILIZAÇÃO DE 
~OLOS LATERTTICOS COM CAL 

9:30 hs 

H,C.Ferre1ra, E.C.C.Hachado (Untv.Fed . ParaTba) 

Ref. 035 - CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DOS CARACTERISTICOS 
FTSICO-QUTMICOS E CERÃMICOS DE "ARGILAS ALCALINAS" DA REGIÃO 
DE POÇOS DE CALDAS, ESTADO MG 
E.A.Almeida, A.Amarante Jr. (Sena1) 

10: 00 hs INTERVALO PAP.A CAF( NO KE!ZA~l~O 

l O: 30 hs 

11: 00 hs 

Ref. 042 - CARACTE~i STlCAS FISIC~S-OUi~.C~S F. ~!~[P.At~G ICAS 
DE CAULINSKAC!ON A! S UT 1t ! ZA~OS NAS inDOsr ~iAS ~f ~A~~~ CONO 
CARGA 
D.O.D.Souza, S. BugaJer, S.Sake (i PT) 

Ref. 090 - TRANSFORMAÇO~S OE FASE DE tl~A PH!OF lU!A BRASl LHRA 
POR MICROSCOPIA E DIFRÃÇ~O EL[TROH!CAS 
MC.B.S.Salvadorf (FAPESP), H.S .Santot (US?) 

11:30 hs Ref. 091 - ESTUDOS DE CAULINS UTILIZADOS NAS iNOOSTRlAS 
CERÃMICAS DO GRANDE SÃO PAULO 

12:00 hs 

T.W,Campos. H.S.Santos (USP) 

Ref. 092 - ESTUDOS DA DESIDROXJLAÇAO DO ARGILOHINERAL TALCO 
POR MICROSCOPIA ELETRÕNICA OE TRANSHISSAO E DIFRAÇÃO ELETRO­
NICA DE ÃREA SELECIONADA 
H. S. Santos (USP:) 



1i • IIAIO (TERÇA-FEIRA) .. 
Cf.RAMICA AVANÇADA 

PR()CESSAMENTO - Parte li 
,aESIDENTE Dl MESA: JOSÉ OCTÁVIO PASCHOAL 

SECRETlRlO MSEUIO ORTEGA BOSCHI 

SALA G 

1:30 hs lef. 044 - PRODUÇlO DE ESFERAS CERÃNICAS PELA T[CNICA DE 
PREClPlTAÇlO DE UM &El 

A.Saotas. &. Assis . R.A.N . Ferreira. W.I . Ferraz. J .A. M.lopes. 
R.A.S.Prado, O.Miranda. F . J . Oru■ond. S.C .Reis {Nuclebris) 

9:00 hs Ref. 060 - EFEITO DD PROCESSO DE CONFORMAÇÃO SOBRE A 

SIITER.AllllDADE DE RUTILO 

A.O.lcasch1 (UFSCar) • W.E.Worral (Unh.leeds) 

9:30 bs Ref. D66 - COMPACTAÇÃO POR VIBRAÇÃO DE CARIETO DE BORO 

~.t.lresstan1 (lPEN) 

10: 00 hs IITERVAlD PARA UFE 10 NEZZANINO 

10: 30 hs Ref. 073 - APLICAÇAO DE MICRO-ONDAS EM PAOCESSAHENIO CERÃH I CO 

t.1 . Fre1tas (IPEN) 

11:0D hs .. ,. 074 - SUSORES DE ZrOz PARA CONTROLE DE SJNTEAIZAÇAO 

C.T.Freltas (IPEN) 

11 : 30 hs Ref. 079 - A INFLU[NCIA 00S M[TOOOS OE CONFORMAÇÃO NO 
DESENPEIHO EL[TRICO DA PORCELANA 

N.Zanl•, C.A. Nartlns (UFSCar) 

12:00 bs Ref. 1D2 - PRODUÇAD DE ALUMINA DE ALTA PUREZA : 1 - PROCESSO 
A.L.I.C.Norscbb1cker, D . . f'nnctsch i nl f9. N.C .Fonsee1. 
R.T.Nello. l.lieler . J . N. Ferre l r1 f9 (Petroflex) 

MESA REDONDA SOBRE 
CERÂMICA AVANCADA 

26 DE HAIO (TERÇA-FEIRA) SALA A 

14:00 AS 18:00 HS 

. 
PRESIDENTE DA MESA: DR, RENATO BAYHA ARCHER DA SILVA 

COORDENADOR 

TEMA 1 

MINISTRO DO MIN ISTÉRIO OE ClgNCIA E TECNOLOGIA 

GERALDO AGOSTI 
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO BRASILEI RA DE CERÃNICA 

PERSPECTIVAS 00 MERCADO NACIONAL 
- DR, EDGAR OUTRA ZANOTTO 

DIRETOR DO DEHA·UFSCAR 

- ENG! JOSf VIDAL BELLINETTI JUNIOR 
DIRETOR TlCNICO OCET·SECR~TARIA DE ESTADO IND,COM! 
ClfNCIA E TECNOLOGIA OE SÃO PAULO 

TEMA 1( - DIRETRI ZES DO GOVERNO 
- DR , JO~f EDUAROO CASS !OLATO A 

SECRETÁRIO 00 ?LA~~JAMENTO DC Hl~!S,É~!C ~~ t ~ ~~~ ! ~ E 
TECNOLOGiA 

- DR, ADR!Afl RRC~ROO l ~V3MSON 
DIRETOR DE PL~~EJAMEMiO: SESTÁO/~~?~ 

TeMA Ili - ESTRATÉGIAS DE DES~~VOLV;r,ENTO 
- PROF, HILTON fERREIP.A OE SOUZA 

?RESIDENTE DA ENGECE?.-?P.OJETOS E ~RODlITO~ t~RÃM!COS LTDA 

- PROF, DR , Cl,.AUER TRENO( DE FREI TAS 
CHEFE DIVISÃO CERÃMICA DO 
!PT-INSTITUTO OE PESQUI SAS TECNOLÓGICAS 

- DR, ADJARMA AZEVEDO 
DI RETOR DIVI SÃO PRODUTOS PR IMÁRIOS ALCOA S,A, 



ESTRUTURAL 

(QUMTA-FEIRA) SALA A 

9:00 ÀS 10:00 HS 

\0:00 horH 

EXPOSIÇÃO 00 PROGRW OC f'EU\ORAl'\ENTO TÉCNlCO DA 
CERMlCA ESTRUTURAL MO ESTAOO DE SÃO PAULO. 
PALESTRlSTA: ENG~ EDUARDO 10SH1"'1TO 

IPTIDIV.DE EDlFlCAçÕES 

llTEIWALO PARA CAF[ NO MEllANlNO 

10:15 ÀS 12:30 HS 

PAINEL: 

SITUAÇÃO PlllllITlVA E IERr.AOOLÓG\l;A DA CERM\CA ESTRUTURAL 
COORDENADOR: DR, 61 UUO L.ATTES 

EXPOSlTORES:-DR. ALBERTO COUTINHO SOBRAL 
PRESlDE~!E DO SINDICATO DA INDÚSTRIA CERÃMICA PARA 
CONSTRUCjAD DO KUNICIPIO DO RIO DE JANEIRO 

-~Êsii::~" ~u~~~i1~TgL~XE~~oú~~:~i" CERÁKICA PARA 
CONSTRUCjÃO NO ESTADO DE PERNAKBUCO 

-DR. JOSÉ L.AURlANO NETO 
PRESIDENTE DO SINDICATO DAS INDÚSTRIAS CERÂHICAS DE 
SALVM>OR 

-DR. NELSOlt ELY FILHO . 
PRESIDENTE DO SINDICATO DA INDUSTRIA DE OLARIA E DE 
CERÃ.KICA PARA CONSTRUÇÃO DO RIO GRANDE DO SUL 

-DR, SYLVIO DE BARROS . • 
PRESIDENTE DO SINDICATO DA INDUSTRIA.CERAMICA PARA 
CONSTRUÇÃO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

-DR, MALTER GIMENEZ FELIZ 
DIRETOR t),I ACERVIR-ASSOCIAÇÁO CERÂMICA VERMELHA DE 
lTO E REGIÃO 

1 
' 1 

1 

SESSÕES TÉCNICAS - CIENTÍFICAS 

27 DE MAIO (QUARTA-FEIRA) 

CERÂMICA AVANCADA 
A , 1 

CIENCIA 8ASICA - Parte li 

PRESIDENTE DA MESA: 
SECRETÁRIO 

MARCO ANTONIO PACHECO JORDÃO 

PEDRO IRIS PAULIN 

SALA B 

8:30 hs Ref. 080 - SINTERIZAÇ~O DE OXIDO OE ZINCO: CONDUTIVIDADE 

EL(TRICA 

D.Gouvea, W.C.Las, J . A.Varela (Unesp), E.Longo (UFSCar) 

9:00 hs Ref . 083 - MECANISMO DE INTERAÇÃO DA AGUA E DIOXIDO OE 
CARBONO COM A SUPERFTCIE DO MgO 

P.A.Martnho, E.Longo (UFSCar) . J.A . Varela (Unesp) 

9:30 hs Ref. 085 - OBTENÇÃO OE ZIRCÕNIA ESTABILIZADA COM ITRI~ C[RIA 

E NIÕBIA 

R.S.Nasar, A.Buo~o . O. f..G4rcl&, E.longo (UFSCa r ), 
J.A .Varela (Unesp} 

l O: 00 hs INTERVALO P~RA Cil.t='E 1!!: SEZz.,imio 

10:30 hs Ref . 086 - ESTAB l Lf ZAÇAO P~RC IAL DE Zl RCO~aA CQ~ R7RlA PO~ 
CO- PREC t P ITAÇí\O 

C. Shlm- f t t Oye . ~.auas~ , O.E.SGrctt, : .Lo~g~ i~7SCar! . 
J.A.Vareh (UM ~PH 

11:00 hs Ref . 088 - PREPARAÇÃO OE AMOSTRAS DE z~o2 PARA K! C~OSCÕPIO 

ELETRONICO DE TRAHSH [ SSÃO 

A. H.A.8resslant ((PEN) 

11:30 ~s Ref . 089 - CORRENTES TERM(CAHENTE ESTIMULADAS E~ ZrOz:MgO 

E.N . S. Muccl 11 o ( I PEN) 



, , 
ÕES TECNICAS- CIENTIFICAS 

1] DE IIAIO (QUMtTA-FElRA) 
SAL.A D 

REFRATÁRIOS- Pa.rtelll 

,aESI081TE DA "fSA: JOAQ\ll" GONÇALVES 

SECRETÚIO 6AIRIEL MA!fttlCK lt.ERR DE PAlVA CÕRTES 

1: 30 llls lef. 0\3 - A lMPORT ""e IA DA NORMA li ZAÇA.O PARA O S l STEMA OE 
,ARAIITIA DA QUALIDADE DA PETROIR,.S 

A.t.D.lobo (P•trobris) 

9:00 llls lef. 0\8 - EFEITO DA TEMPERATURA NA CONDUTIIIDADE T[RMICA E 
tAlOR ESPECIFICO DE MATERIAIS CERÃMICOS DETERMINADOS SlMUL­
TllEANENTE PELO M[TODO DE FIO QUENTE PARALELO 

W.l.Santos, J.S.Clntr1 FQ. (UFSC1r) 

9:30 hs R•f. 039 - PERFIL DO EMPREGO DE MATERIAIS REFRATÃRIOS NA 
llOOSTllA IRASlLEllA DE CIMENTO 

l0:00 hs 

\\ :00 hs 

I.L.S . lattagta lAICP) 

IITEIIALO PARA CAFE NO MEZZAMINO 

R•f. 0\9 - ESTUDO MllERALOGlCO DE llCRUSTAÇOES DE FORNOS DE 
tlNE•TO: UMA AIO;itDAGEM TECMOLOGICA 

A.F.latt191n. E.Narctano Jr. (AICP) 

Ref. 076 - SISTEIIAS DE REVESTIMENTOS COMPOSTOS: F l BRA CERÃH ICA/ 
REFUTlRIO 

L.C.St■io, E.Pires (Carbarundua) 

SESSÕES TÉCNICAS- CIENTÍFICAS 

27 DE MAIO (QUARTA-FEIRA) SALA E 

VIDROS/ VIDRADOS 

PRf.lDENTE DA MESA: COLIN GRAHA/1 ROUSE 
SECRETÁRIO OLEG SCHEVCIW 

8:30 hs Ref. 003 • FUSÃO DE VIDRO Nb 2o5 
EH FORNO DE RF 

N.Aranha, L.C . 81rbos1 (Un1ca~p) 

9:00 hs Ref. 004 - EVOLUÇÃO DO FISSURAHENTO DO VIDRADO DE AZULEJOS 
FIXADOS COH ARGAMASSA E COM ADESIVO 

E.C.C.Machado, H.C.Ferrelra (Unlv.Fed.P1r1fba) 

9:30 hs Ref. 045 - CÃLCULO DE HJSTURAS OE HAT[RIAS PRIMAS POR 
HICROCOHPUTAOOR PARA FASRICAÇAO DE VIDRO. 

i.B.M~la, A. Zakon (Un1v.Fed.R1o de Janei ro) 

10:00 hs INTERVALO PARA CAFE NO ~EZZAM!NO 

10: 30 hs 

11:00 hs 

11: 30 h s 

Ref. 055 - COHPOR!AMEMTC OE !IEFP.ATÃP.:0S M !-\UUTf.l • Ç(IR!DOH -

ZIRCONITA NA PRESE~ÇA ~E v:nROS SODA-CAL 

R.Colombrln1, ~.J,a.5ant~s , S.C .fresson (C~~bcr~n~~~) 

Ref . 062 - CRISTALIZAÇÃO SUPERFIC!AL DE UH ~t DRO DO SISTEHA 
Na20 • CaO - S10z 

R.Basso, E.D.Zanotto (UFSCar) 

Ref. 067 - VIDRADOS A SECO-POSSIBILIDADES DE NOVOS PRODUTOS 

A.A.Guedes (Ferro Enamel) 



- , . 
jt:SSOES TECNICAS -CIENTIFICAS 

ZJ DE NAlO (QUARTA-FEIRA) 
SALA F , 

• MATERIAS PRIMAS - Parte II 

PRESIDENTE DA MESA 1 
SECRETÁRIO: 

lfAL TeR FERRE 1 AA 

DIRCEU DONIZETTI DlAS DE SOUZA 

8:30 hs 

9:00 hs 

9:30 hs 

Ref. 068 - OETERMINAÇAO DA VELOCIDADE DE OISSOLUÇÃO DAS 
OIURSAS FORMAS DE CRISTALIZAÇÃO ·Do SULFATO DE ClLCIO 

A.J.Caconia (lNT) 

Ref. 087 - CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO DE TALCOS DO ESTADO DO 
PAIAlll 

E.A.T.lerg (lorenzetti), L. C.Loyola (M1neropar) 

Ref. 104 - USO DO MICROCOMPUTADOR NA IDENTIFICAÇÃO M[NERA­
LO~ICA DE AR;ILAS POI MEIO DA ANALISE QU(MICA E· CAPACIDADE 
OE TROC~ DE CATIONS 

D~lucal. H.A.Eala. l.L.V.Zanett1, S.Rodr1gues (EPUSP) 

\0:00 ... lllT[IVALO PARA CAF[ NO MEZZANlNO 

10: 30 lls Ref. \05. USO DO MICROCOMPUTADOR IA ANlLISE DE ENSAIOS 
!IELINIIAIES DE-~ABORATOIID DE Al&lLAS, VISANDO PREVER USOS 
IIIDUSTIIAIS. 

E.louer. S.lodr1gues (EPUSP) 

SESSÕES TÉCNICAS - CIENTÍFICAS 

27 DE MAIO (QUARTA-FEIRA) SALA G 
CERÂMICA AVANCADA 
PROPRIEDADES • • 

PRESIDENTE DA MESA: EDGAR OUTRA ZANOTTO 
SECRETÁRIO JAMIL DUAILIBI FILHO 

8:30 hs 

9:00 hs 

9: 30 hs 

10:00 hs 

ld:lOhs 

11:00 hs 

11:30 hs 

Ref . 009 - CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DO CONJUGADO CERÃMICO 
MULITA - ZIRCÕNIA (lA1 2o3.2St02 - ZrDz) 
A.Amarante Jr,, W.L . P.Correa (Sena!) 

Ref. 017 - FUNDAMENTOS, PROPR I EOADES E TENDENC IAS EM CERÃHICAS 
POLICRlSTALINAS DE ZIRCÕNIA TETRAGONAL 
Y.C.Pandolfelll, 1.Nettleshlp . R.Stevens (Un1v.Leeds) 

Ref . 025 - ESTUDO DA ADIÇÃO DE ALUHINA EH ZIRCONIA-HAGNESIA 
R.Hucclllo (!PEN) 

INTERVALO PARA CAFE NO HEZZANINO 

Ref. 065 - FA~R [CAÇÃO t PROPRIEDADES~~ ~[2~~ :ç~s íl BASr OE 
NITRETO DE S[t!Cfi~ 
J .C. Bresshnl P!'"/!l) • 

Ref. 072 - SHHE!HUça.o ~ !"i!CROESiR\JTIJRAS :_!E MSnRS!l€S CtR~MICA 
+ METAL . 
C.T.Freltas (fP[~) 

Ref. 030 - OESENVOL~J ~r.HT3 DE EL[HEHiOS ~ES2Sii~CS O[ GRAflTE 
SINT[T[CO PARA fOR~OS DE Sl ~TER!IAÇÃC 

C.Ota nl, M.C .Rezen~e , H.A.Polldorc, S.Gt&nl (CT{- i PD) 

12:00 hs Ref. 099 - ESTUDO DAS PROPRIEDADES HECÃ~!CAS DO SISTEHA 
A 12o3- zro 2 

12:30 hs 

W.Acchar, T.P .H1druga, C.R .C. Costa (IHE) 

Ref. 103 - PRODUÇÃO DE ALUHltlAS 'lE ALTA PUREZA : 11 - CARACTERlZAÇAO 
O.F.Franceschlnt FO, A. L.R.C.Morschbacker, H.C.Fonseca, 
R.T.Mello, J .M.Ferre1r1 FO (Petroflex) 



(QUARTA-FEIRA) 

l 'I: 00 HORAS 

15:30 MORAS 

SALA C 

ElfCTRlCAL ANO HECHAMlCAL BEHAVIOR OF DENSE CARBIOE 
AND KlTRIDE CERMlCS 
DR, GERALD R, MILLER 
STi\NDARD OIL EMGINEERED NATERIALS CO, 
NIAGARA FALLS, NV USA 
-CONVIDADO DA CARBORUNDUN S,A. 

THE OPPORTUNllY IN AOVANCED CEIWUCS AND THE POTENCIAL 
MRXET 

DII, MALCON G, NCLAREN 
AHERICAN CERANIC SOCIETY - USA 

OIS, 1 ESTAS CONFERÊNCIAS SERÃO CON TRADUÇÃO SIPU.TÂNEA 

17:00 HORAS CONTROLE DE QUALIDADE KA PETROBRÁS 
ENG! JOS{ ROBERTO SALGADO 
CHEFE DO CONTROLE DE QUALIDADE JX> 
SERVIÇO DE MATERIAIS - PETROBRAS 

PROGRAMACÃO PARA ACOMPANHANTES • 

P A S S E I O S T U R Í S T 1 C O S 

t PASSEIO DAS JAZIDAS - 25 DE KAlO - 9:00 HS 

Dia todo: visitai Cristalina, fa■osa por suas Jazidas (lepldações) 
de pedras preciosas e se•l-pr1closa1; Jaildas de Topazlo . 
Al ■oço e■ u■a cidade típica. 
Custo : 1 pessoa ■ CzS .2.500,00 

2 a 4 pessoas ■ CzS 1,700,00/por pessoa 
5 a 8 pessoas • CzS 990,00/por pessoa 
9 a 20 pessoas ■ CzS 900,00/por pessoa 

t CITY TOUR - 26 DE MAIO - 9:00 HS 

2 horas pelos principais pontos : Esplanada dos Ministérios, Catedral, 
Paliclo da Alvorada, Torre de TV, Me■orlal JK, Quartel General, 
Santuirlo Do■ Bosco, Congresso, Três Poderes, ltamaraty, Super Quadras, 
1 greJ I nha. 
Custo: 1 pessoa 

2 a 4 pessoas 
5 a 8 pessoas 
9 a 20 pes SOIS 

■ c zs 1. 130, oo 
CzS 904,00/por pessoa 

• CzS 605,00/por pessoa 
■ Cz$ 410,00/por pessoa 

1 PASSEIO CULTURAL~ 27 DF. MAIO - 9:00 HS 

3 horas : Museu de valores do Sinco Centril, Mu~eu 
Museu da ECT, UNB , Huie" H;stõrico d~ Or~5111R . 
Custo: 1 pessoa • Cz~ l. l3C, OQ 

2 a 4 pessoas e C7.3 ~a~,00/9or pe,sD~ 
5 a 8 pessoas ■ Cx3 GV~.O~/p~r o~rsof 
9 a 20 pesso.u " Cr.~ ~íi ~.i:tl/~or ?1H~12, 

1 BRASÍLIA BY N!GHT 

5 horas : Subida to ~Irante, J~~t!r 3 v1s!t1 IG ~e~tro Com~rtia1 
Gilberto Sato~io , Fo c~ ~i ~t~~ ~~t~rne clo Dtitri lG •~~zrE,. 
Custo: 1 pessoa 

2 a 4 pessoas 
5 a B pessoas 
9 • 20 pessoas 

• c~s 
s CzS 
ft eis 
., l:t$ 

~.13::,o;; 
90~,0Di~or pa$i~~ 
605,0~/~or ~~~i~I 
~!0,0~/por p!ISO& 

--------------------==-•==~---.. 
PARTICIPANTES INTERESSADOS DEVERÃO SE DIRIGIR 
AO BALCÃO DE ATENDIMENTO DA PROFITUR PARA PRQ 
GRAMAR SEU PASSEIO DURANTE O CONGRESSO, 
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-
;i•ã- DE ARTE CERÂMICA 

25 DE ABRIL (SEGUNDA-FEIRA) AUDITÓRIO REIS MAGOS 

COORDENAÇÃO GERAL: NJLZIETTE DE MELLO RODRIGUES 

8130 horas - ABERTURA DA PROGRAMAÇÃO DE ARTE CERÃMICA 

9:00 às 11:00 horas - OFICINA SOBRE A T!CNICA DE CERÃMICA: RAKU 

parte teórica 

apresentação: Josephina F.D.Kern (Ceramista) 

Ivany Kulczynski (Ceramista) 

membros fundadores da ACERGS-Associação dos 

Ceramistas do Rio Grande do Sul. 

SALA CUNHAÚ 

9:00 is 12:00 horas - BARRO - UM TRABALHO COM PESSOAS DEFICIENTES 

~presentação: Maria do Barro 

AUDITÓRIO REIS MAGOS 

COORDENACAO REGIONAL: MARILENE PEREIRA DE OLIVEIRA 

14:00 horas - TEMÃ.TICA !NDIA 

Palestra: ASPECTOS DA CERÃMICA PR!-HISTÕRICA DO 

RIO GRANDE DO NORTE 

apresentação: Adjelma Soares e Silva 
Laroche 
Professora do Departamento-de 
Arqueologia do Museu câmara 
Cascudo/UFRN 

Palestra: A CERÃMICA PRt-HISTÕRICA DE PERNAMBUCO 

apresentação: Marcos Albuquerque 
Prof. da Universidade Federal 
de Pernambuco 

Professores convidados: Paulo Tadeu 

SESSÕES DE ARTE CERÂMICA 

26 DE ABRIL (TERÇA-FEIRA) 

COORDENAÇÃO GERAL: NILZIETTE DE MELLO RODRIGUES 

8:30 às 9:25 horas - SLIDES SOBRE MARAGOGIPINHO 

apresentação: Suely L. Leoni 

AUDITÓRIO REIS 1'WDS 

do Grupo Cerâmica Arte da Transformação 

(Salvador/BA) 

Maragogipinho, comunidade cerâmica, localizada 

cerca de 80 Km de Salvador. 

SALA CUNHAÚ 

9: 30 às 12: 00 horas - OFICINA SOBRE 1'. TtCNICA DE CER.!.MICA: RAKU 

pa:;:te prática 

apresentação: Jos e9hinél. P. D. Ke:rn íCe.t"amista) 

I·lan~• K,.1.lczyns'<!, {C':!ramista) 

mern.br.os fu..,dadores da ACERGS-A!;,SOCi ação dos 

Ceramistas do Rio Grande do Sul 

VISITE 
SHOW ,.ROOM DO 

ARTESANATO POTIGUAR 

de 24 à 27 de abril/88 



,..,t.611S DE ARTE CERÃMICA 

/26 DE ABRIL (TERCA-FEIRA) AUDITÓRIO REIS MAGOS 

COORDENACAO REGIONAL: MARILENE PEREIRA DE OLIVEIRA 

e PAINEL SOBRE CERÃMICA POPULAR 

Coordenadora de Mesa de Debates; Malba Trindade de Aguiar 
Assessora do Programa Naci ona l de 
desenvolvimento do Artesanato/ 
Ministéri o do Trabalho 

14:00 às 14:40 horas - PANORAMA DA ARTE CERÂMICA POPULAR DO RIO 

GRANDE DO NORTE 

14: 45 às 15:25 horas -

15:30 às 16:10 horas -

16:15 às 16 : SS horas -

17:00 às 17:40 horas -

apresentação: Mari a do Socorro de Oliveira 
Evangelis t a 

Profa. do Depto . de Artes/ UFRN 

Professores convidados: Iaperi Araújo 
Dourian Grey 
Ivanilda P. da Costa 

A CERÃMICA POPULAR DO RIO GRANDE DO NORTE 

DIANTE DO AVANÇO DA ECONIMIA CONTEMPORÃNEA 

apresenteção: Antonio Marques de c . Júnior 
Prof. Depto. Artes da UFRN 

UMA OPÇÃO SÕCIO-ECONÔMICA PARA O RIO GRANDE 
DO NORTE 
apresentação : José Cor tez Pere ira 

Ex-Gove rnador do RN 
Prof. da UFRN 

COMERCIALIZAÇÃO 

apresentação: Maria Ursul i na de Magalhã es 
Sasso 
Superintendente da SUTACO 
Superintendência do Trabalho 
Art esanal nas Comunidades. 

O ARTESANATO COMO PROGRAMA DE GOVERNO 

apresentação : Mar lúsia de Souza Saldanha 
Secretaria do Trabalho e 
Bem-Estar Soc i a l / RN 

SESSÕES DE ARTE CERAMICA 

27 DE ABRIL (QUARTA-FEIRA) AUDITÓRIO RE IS MAGOS 

COORDENAÇÃO GERAL : NILZIETTE DE MELLO RODRIGUES 

9:00 às 1 1 :00 horas - TEMÃTICA ARTE CONTEMPORÂNEA 

Pa les t ra: BIENAL - UMA VISÃO DE MODERNI DADE 

apresent ação: 

• Berenice Reic hmann Flors heim 
Professor a de His tória da Arte e Es cultora 
Cerâmi c a . Ma ntém At e lie r de e s tudo e consul 
t oria s o bre a rte em sua residên cia . -

participação : 

• Professor es do Departamen t o de Ar tes/UFRN 

SALA CUNHAU 

1 4 :00 à s 1 6:00 ho ras - OFICI NA DE CRIATIVIDADE 

atravé s de a~las t eóricas e práticas e por meio 

de exercí c i os simples, des!?rwol ver o potencia l 

cziat!vc-. 

apresentadoras: 

~ Bereni ce Re i chmann Fl o r sheim 

Professora de Hi s tória da Arte e Escultora 
Cerâmica. Mantém Atelier de estudo e consul 
toria sobre ar t e em sua residênci a. -

• Mari a Silv i a Farina 

Ar tis t a Pl ástica Ceramista 

H 



.,_ AIITE CERÂMICA 

CENTRO DE CONVENÇÕES - 24 A 27 DE ABRIL DE 1988 

EXPOSITORES CONVIDADOS: 

1 ARTE ÍNDIAIPOPULAR/CONTEMPORÃNEA 

ARTISTAS LOCAIS SELECIONADOS PELA SECRETARIA DO TRABALHO E BEM 
ESTAR SOCIAL DE ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 

1 ARTE CONTEMPORÂNEA 

- ACE - RIO 

- ACERGS - RIO GRANDO DO SUL 

- ATELIÊ CHARLES - PERNAMBUCO 

- GRUPO TRANSFORMAÇÃO - BAHIA 

P R E N I A C Ã O 
Aos expositores da Mostra de Arte Cerâmica serao concedidos os 
seguintes prêmios: 

1 PRÊMIO "sONlA ROSADO" 
no valor de 50 OTN' s para a comunidade destaque do Rio Grande do Norte 

1 TROFÉU "GOV, JOS{ GERALDO DE MELLO" 
para o grupo brasileiro destaque 

1 TROFÉU "HARJO ROSADO" 
para a peça destaque da Mostra 

A entrega de prêmios será realizada na Sessão Solene de Encerramento, 
dia 27 de abril às 20:00 horas, 

A Diretoria e a Comissão de Arte Cerâmica da Associação Brasileira 
de Cerámica agradecem o apoio recebido do: 

• Governo do Estádo do Rio Grande do Norte 

•Secretariado Trabalho e Bem Estar Social de Estado do 
Rio Grande do Norte 

• Ministério do Trabalho 
• PNDA-Programa Nacional de Desenvolvimento do Artesanato 

'J 

' 

PAINEL 

25 DE ABRIL (SEGUNDA-FEIRA) AUDITÓRIO GOV, LAVOISIER HAIA 

9:00 às 12:00 horas - AS MATtRIAS PRIMAS 00 RIO GRANDE DO NORTE­

POSSIBILIDADES DO SETOR CERÂMICO NO ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE 

EXPOS !TORES: 

• Dr, Antonio Melo 

Presidente da Mesa: Dr, Fernando Bezerra 

Presidente da FIERNE-Federaçoo 
das Indústrias do Rio Gra"lde do 
Norte 

Presidente do Sindicato das Indústrias Cerâmicai. do Rio Grande do Norte 

•Dr.Edgar Dantas 

Geólogo, Assessor Técnico d~ 

Secretaria de Planejament o éle Estatlc do Ri o G;.ar..::l.9 êlc No::-te 

• Dr. Geraldo Magela 

Geólogo, Diretor de Recursos Minerais da 

Companhia de Desenvolvimento Minera l io Rio Grande do ~orte 

.• ' 



k TÉCNICAS-CIENTÍFICAS 
) 

/ 25 DE ABRIL (SEGUNDA-FEIRA) SALA PONTA NEGRA 

REFRATÁRIOS - 1 

PRESIDENTE DE MESA: PEDRO PAREDES SOBARZO 

SECRETÁRIO DE MESA: JAIME SPLETTSTOSER 

8:30 hs Ref. 001 - O EM.PREGO DE TtCNICAS DE DISSOLUÇÃO SELE":'IVA NA 

DETERMINAÇÃO DO TEOR DE ESCÕRIA EH CIMENTO PORTLAND DE ALTO 

FORNO 

A.F.Battagin, F,A.C.Munhoz (ABCP) 

9:00 hs Ref. 060 - CONCRETOS REFRATÃRIOS PARA REVESTIMENTO DE CANAIS 

DE ALTOS FORNOS 

9:30 hs 

10:00 hs 

10:30 hs 

R.Colombrini (Carborundum) 

Ref. 085 - USO DE ALUMINAS CALCINADAS NACIONAIS EM CONCRETOS 

DE ALTA PERFORMANCE 

R.T.T.Noronha, S.L.Vendrasco, R,R,Carvalho, G.Maczura(Alcoa) 

INTERVALO PARA CAFt 

Ref. 089 - AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DE CONCRETOS REFRATÃRIOS 

ANTIEROSIVOS NACIONAIS 

H.M.Carvalho F9 (Petrobrás) 

11:00 hs Ref. 055 - SISTEMAS MONOLfTICOS DE FIBRAS CERÃMICAS-APLICAÇÕES 

E CARACTERfSTICAS PARA AS IN00STRIAS CERÃMICAS 

C.W.Medeiros, A.C.M.Resende (Babcock) 

- , , 
SESSOES TECNICAS- CIENTIFICAS 

25 DE ABRIL (SEGUNDA-FEIRA) SALA TABATINGA 

CERÂMICA AVANCADA/ 
~ ' 

ZIRCONIA 

PRESIDENTE DE MESA: PEDRO IRIS PAULIN FILHO 
SECRETÁRIO DE MESA: CHEN TSUNG JYE 

8:30 hs Ref. 012 - CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DA OBTENÇÃO E COMPORT~ 

MENTO REOLÕGICO DE SUSPENSÕES DE ZIRCONIA E MAGNtSIA PARA 

COLAGEM EM MOLDES DE GESSO 

A.Amarante Jr, A.B.Lopes (Carborundum) 

9:00 hs · Ref. 035 - PREPARAÇÃO E. CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA Zr02 :MgO 

E.N.S,Muccillo (!PEN) 

9: 30 hs Ref. O 33 - ESTUDO DA CINtTICA DE TRANSFORMAÇÃO cOBICA - MONO­

CL1NICA EM CERÂMICA DE ZIRCÔNIA PARCIALMESTE ESTABILIZADA COM 

MAGNtSIA 

R,Muccillo (IPEN) 

10:00 hs INTERVAL-0 PARA CAFE 

10: 30 hs Ref. 048 - FOR.r.tAÇÃC o:: FASE ORTORRÔMBICl. ~e S!S'!'SMA ZIRCôNW 

NIÕBIA 

11:00 hs 

11: 30 hs 

o.E.Garcia, c.s.I. Cye, A. Buoso, E , Longo(UFSCar): J . A,Varela 
(UNESP) 

Ref. 049 - ESTUDO DAS PROPRIEDADES MECÂNICAS DO SISTEMA 

zro2-Nb2o5 

D.E.Garcia, C.S.Oye, A.Buoso, E.Longo (UFSCar), J.A,Varela 
(UNESP) 

Ref. 098 - PROCESAMIENTO CERÃMICO DE CIRCOÕN POR COLADO 

R.P.Hevia, A.E.Pinto ( INTI-CIIM) 



- , , 
TECNICAS - CIENTIFICAS 

25 DE ABRIL (SEGUNDA-FEIRA) 

CERÂMICA AVANCADA , 

ELETRO-ELETRÔNICA I 

PRESIDENTE DE MESA: WALTER FERREIRA 
SECRETÁRIO DE MESA: ANSELMO ORTEGA BOSCHI 

SALA PITANGUÍ 

8:30 hs Ref. 066 - CAMADAS FINAS DE BaTi0
3 

OBTIDAS PELO PROCESSO 

·soL GEL· 

N.D.S.Mohallem, M.A.Aegerter (UFSCar) 

9:00 hs Ref. 043 - CONDUTIVIDADE ELtTRICA DURANTE A SÍNTERIZAÇÁO DO 

zno 

W.L.Las, C.S.Fugivara, D.Gouvêa, S.L.Scarpari, J.A.Varela 

(UNESP), E.Longo (UFSCar) 

9:30 hs Ref. 047 - VARISTORES DE ZnO PARA UTILIZAÇÃO EM BAIXA VOLTAGEM 

E.R.Leite, M.C.Steil, J.A.Cerri, E.Longo (UFSCar); J.A.Varela 
(UNESP) 

10:00 hs INTERVALO PARA CAFt 

10:30 hs Ref, 084 - PROPRIEDADES ELETROMECÃNICAS DE CERÃMICAS DE TITÃ 

NATO DE CHUMBO (PbTi03 ) DOPADAS COM Nb,Sr, La e Mn 

D.Garcia, J.A.Eiras (UFSCar) 

11:00 hs Ref. 114 - EFEITO DO TAMANHO DE PARTtCULAS DOS REAGENTES NA 

REAÇÃO DE FORMAÇÃO DO BaTi03 

SESSÕES TÉCNICAS- CIENTÍFICAS 

25 DE ABRIL (SEGUNDA-FEIRA) 

CERÂMICA AVANCADA- I 
1 

PRESIDENTE DE MESA~ TESSALENO DEVEZAS 
SECRETÁRIO DE MESA: DULCINA M, PINATTI SOUZA 

SALA UPANEMA 

8:30 hs Ref. 044 - INFLU~NCIA DA ATMOSFERA E IONS CÃLCIO NA SINTERI­

ZAÇÃO DO MgO 

J.A.Varela, M.A.Zaghette, R.Yamas hita, N.Barelli (UNESP); 

E. Longo (UFSCar) 

9:00 hs Ref. 009 - PROCESSAMENTO E CARACTERIZAÇÃO DA CERÃMICA 

Pb (Mgl /JNb2/ 3 )o3 

N.Pozzi Jr, G.G. Martel, M.A.Aegerter (USP) ; D.M.P.F.So..lza (UF.9:ar) 

9:30 hs Ref. 074 - UNIÃO METAL-CERÂMICO. MtTODOS CLÃSSICOS E ANÃLISE 

DE JUNTAS OBTIDAS POR BRASAGEM DIRETA A VÃC~O 

A.G.Sauer, J,M.A , Rebel l o (UFRJ) 

10: 00 hs INTERVALO PAFA CAF~ 

10:30 hs Ref. 099 - EQUIL!BRIO DE FASES DO SISTSl-'J1 ZrO2-FeO-re2o3 Ã 

Po2= 2.l0-3atm 

R.H.G . A.Kiminami (UFPb) 

11:00 hs Ref. 011 - THE PROPERTIES OF PRESSURELESS SINTERED AND HOT 

PRESSED PREREACTED ALUMINIUN TITANATE 

V.C.Pandolfelli (UFSCar), J.Wang, I.Nett.leship, R.Steven (Univ , of 
L.A.Santos, A.O.Boschi (UFSCar) I.eeds) 

11: 30 hs Ref. 080 - CHOQUE TtRMICO EM CERÃMICAS A~ÇNYlS E REFRATÃRIOO 

V.C.Pandolfelli (Univ.Leedsl, M.T.Fadel (Keramus) 



, , 
TECNICAS- CIENTIFICAS 

(SEGUNDA-FEIRA) SALA MURIÚ 

MATERIAIS CARBONOSOS 

PRESIDENTE DE MESA: ÁLVARO BRAVO LOPES 
SECRETÁRIO DE MESA: CELSO GUIMARAES PEREIRA 

8:30 hs 

9: 00 hs 

9:30 hs 

10:00 hs 

Ref. 102 - ESTUDO PRELIMINAR DA FORMAÇÃO 
PICHE DE ALCATRÃO DE HULHA BRASILEIRA 

DA MESOFASE NO 

S.Otani, C.Otani, H. A.Polidoro, M.C.Rezende, S.R.Fen-eira (CTA); 
G.R. S.Weyne (EPUSP) 

Ref, 103 - ESTUDOS PRELIMINARES DE FABRICAÇÃO DE CONJUGADOS 
CARBOOO/CARBONO - PARTE II 

C.Otani, H.A.Polidoro, M.C.Rezende, S.Otani,S.R.Ferreira(CTA) 

Ref. 104 - ESTUDOS PRELIMINARES DE FABRICAÇÃO DE CONJUGADOS 
CARBONO/CARBONO - PARTE III 

S.R.Ferreira, c.otani, H.A.Polirloro, M.C.Rezende, S.Otani (CTA) 

Ref • 105 - DESENVOLVIMENTO DE ISOLANTES TtRMICOS DE MATERIAIS 

CARBONOSOS PARA APLICAÇÃO EM FORNOS DE SINTERIZAÇÃO-PARTE II 

H.A.Polidoro, C.Otani,M.C.Rezende,S.Otani, S . R.Ferreira(CTA) 

PAINEL 

25 DE ABRIL (SEGUNDA-FEIRA) AUDITÓRIO GOV, LAVOISIER MAIA 

14:00 horas - MATERIAIS E CONSTRUÇÃO UM NEGÕCIO SÕ - II 

Presidente de Mesa: Dr . Fernando Bezerra 
Presidente da FIERNE - Federação das 
Indústrias do Rio Grande do Norte 

Coordenador: Dr, Júlio Capobianco 

EXPOSITORES: 

• Dr. JOLIO CAPOBIANCO 
Presidente do Sindicato da Indústria da Cons trução Civil de 
Grandes Estruturas no Es tado de são Paulo 

• Dr. SYLVIO ALVES DE i3AR.~OS li'! LHO 

Presidente do Sindicato da.s Xndústri~s Cer âmic~.B 9~i:-;1, Co.ns trução 
no Estado de são Paul•J 

• Eng9 ROBERTO DE SOUZA 

Presidente do Comi tê Brasilefro de Materia!.:: de Ccns t :::v.,;:ão c'la ABNT 
e Diretor da Divisão de Edificações do !PT 

• DEBATES 



- I , 

SSOES TECNICAS- CIENTIFICAS 

25 DE ABRIL (SEGUNDA-FEIRA) SALA PONTA NEGRA 

A 

CERAMICA AVANCADA •• ALUMINA/ZIRCONIA 

PRESIDENTE DE MESA: JAMIL DUAILJBI FILHO , 
SECRETARIO DE MESA! REINALDO T, T, NORONHA 

14:00 hs 

14: 30 hs 

15:00 hs 

15130 hs 

16:00 hs 

Ref. 021 - INFLIJtNCIA DE IMPUREZAS E DO TAMANHO DE PARTfCULAS 

NA SINTERABILIDADE E MICROESTRUTURA DA ALUMINA 

S.R.H.M.Castanho, J.O.A.Paschoal (IPEN) 

Ref. 050 - CERÃMICA AVANÇADA: A!,pMINA-ZIRCÕNIA 

c.s.Oye, D.E.Garcia, A.Buoso, E.Longo (UFSCar), J.A.Varela 
(UNESP) 

Ref. 025 - CONJUGADOS ALUMINA - ZIRCÕNIA 

J.C.Bressiani, A.H.A.Bressiani (IPEN) 

INTERVALO PARA CAFt 

Ref. 024 - ANÃLISE MICROESTRUTURAL DE Al 2o 3 e Al
2

o
3
-zro

2 
A.H.A.Bressiani, J.C.Bressiani (IPEN) 

16:30 hs Ref. 110 - UTILIZAÇÃO DA NIÕBIA COMO ADITIVO PARA A REDUÇÃO 

DA TEMPERATURA DE REAÇÃO ~IN SITU" DE CONJUGADOS MULITA/ZIR­
CÕNIA 

17:00 hs 

F.C.L.Helo, e.A.A.Cairo, F.Piariro Neto, P.A.~, T.C.Devezas (cm) 

Ref. 111 - ALUHINA SINTERIZADA DE ALTA RESIST~NCIA MECÃNICA 

OBTIDA A PARTIR DE HIDRÕXIDO DE ALUMINIO COMERCIAL 

F.C.L.Melo, e.A.A.cairo, F.Piarioo Neto, P.A.Cll"lha, T.C.Deve:zas (cm) 

- , , 
SESSOES TECNICAS - CIENTIFICAS 

25 DE ABRIL (SEGUNDA-FEIRA) SALA TABATINGA 

CERÂMICA AVANCADA 
' .,. 

ELETRO-ELETRONICA II 

PRESIDENTE DE MESA~ PEDRO !RIS PAULIN FILHO 
SECRETÁRIO DE MESA: ARNALDO FORTJ BATTAGIN 

14:00 hs Ref. 052 - ESTUDO DO EFEITO DA DOPAGEM EM VARISTORES ZnO 

A.P.Freires, E.A.Zucherato, E.Ap.Zucherato, E.Longo (UFSCar.l­

J.A.Varela (UNESP) 

14:30 hs Ref. 053 - INFLU~NCIA DA ALUMINA E NIÕBIA NO VARISTOR DE zno 

E.A . Zucherato, A.P.Freires, E,Ap.Zucherato, E.Longo (UFSCar) 

J . A.Varela (UNESP) 

15:00 hs Ref. 054 - VARISTORES DE ZnQ: CARACTERIZAÇÃO EL~TRICA 

M.C.Steil, S.A.Pianaro, M.Peratelo, E. I.cngo (UF~); J.A.Varela(UNE':iP) 

15:30 hs 

16:00 hs 

INTERVALO PARJl. ~Af'~ 

Ref. 05 9 - ESTUDO DAS INFLlJtNCIJI.S ~A l"iICROES?RL'':'UAA E CARAC­

TERISTICAS EU!TRICAS DAS VARIÁVE! S DO ?ROCESSO DR OBTEN00 DE 
VARISTORES DE ÜXIDC DZ ZI NCO 

A.Amarante ~r , J , J, Nu~es, M.Kandra sovas ~SENAI) 

16:30 hs Ref. 071 - UTILIZAÇÃO DE MEDIDAS ÕTICASE ESPECTROSCOPIA AUGER 

NO ESTUDO DAS PROPRIEDADES DE VAR!STORES CER8.MICOS 

17:00 hs 

A.M.Testa, M.C.Nóbrega (UFRJ); W./LMannheimer (CEPEL e UFRJ) 

R.Verdolin (CEPEL) 

Ref. 072 - SOBRE A FABRICAÇÃO DE VARISTORES DE ÕXIDO DE ZINCO 

PARA ALTA TENSÃO PELO PROCESSO SOL-GEL 

R.Ihsuneharu, F.T.Silva, M.C.Nóbrega (UFRJ); W.A.Mannhei.mer 

(CEPEL e UFRJ) 



TÉCNICAS - CIENTÍFICAS 

25 DE ABRIL (SEGUNDA-FEIRA) 

, 
TECNICAS EXPERIMENTAIS- I 

PRESIDENTE DE MESA: REGINALOO MUCCILLO 
SECRETÁRIO DE MESA: CARLOS GATTS 

SALA PITANGUÍ 

14:00 hs Ref. 115 - IDENTIFICAÇÃO DE ARGILOMINERAIS POR DIFRAÇÃO DE 

RAIOS-X USANDO MICROCOMPUTADOR 

S.Rodrigues, F.J.Imasava (EPUSP) 

14:30 hs Ref. 073 - APLICAÇÕES DAS TtCNICAS DE ANÃLISES DE SUPERF!CIE 

EM ESTUDOS SOBRE CERÃMICAS 

C.Gatts, C.Achete, W.Losch (UFRJ) 

15: 00 hs Ref. 051 -~ ~~ PARA OI'lMIZAR CS D.IAGRAMA.S EM RAICS-X 

A.L.M.S.Cardoso, D.E.Garcia, Ambrosecchia, D.M.Milani, 

E.Longo (UFSCar), J , A, Varela (Unesp) 

15:30 hs INTERVALO PARA cAFt 

16:00 hs Ref. 003 - DETERMINAÇÃO DA CONDUTIBILIDADE TtRMICA DE MATE­

RIAIS REFRATÃRIOS ISOLANTES TtRMICOS PELO M~ODO DO "FIO 
QUENTE• 

G.M. Farhat (IPTl 

·16:30 hs Ref. 118 - ESTUDO COMPARATIVO DAS VARIAÇÕES DO MtTODO DE FIO 

QUENTE NA DETERMINAÇÃO DA CONDUTIVIDADE TtRMICA DE MATERIAIS 

CERÃMICOS 

W.N.Santos, J.S.Cintra F9 (UFSCar) 

I 
\ 

I 
\ 

- , , 
SESSOES TECNICAS - CIENTIFIC~S 

25 DE ABRIL (SEGUNDA-FEIRA) 

VIDROS 

PRESIDENTE DE MESA: CARLOS KENICHI SUZUKI 
SECRETÁRIO DE MESA: OLEG SCHEVCIW 

SALA UPANEMA 

14:00 hs Ref. 065 - ESTRUTURA FRACTAL DE PRECURSORES DE VIDROS E CE~ 

MICAS 

M.A.Aegerter (USP) 

14:30 hs Ref. 008 - ESTUDO DE SAXS EM SÕIS, GtIS E VIDROS DE S!LICA 

OBTIDOS PELO PROCESSO SOL-GEL 

D,I . Santos, M,A.Aegerter, A.Craievich (USP) 

15 : 00 hs Ref. 005 - AVALIAÇÃO DA HOMOGENEIDADE DO VIDRO 

S.B.Maia (UFRJ) 

16:00 hs INTERVALO PARA c.~ 

16:00 hs Ref. 039 - ESTUDOS DA RE.SIST~NCIA AC ~MPACTD DE VIDROS 

C.G.Rouse, S . M.Toffoli , R.R. Zuchin~ (IP?) 

16:30 hs Ref. 058 - AUMENTO DE PRODUTIVIDADE NA INDOSTRIA DE VIDRO 

F . c.costa (AGA) 



, , 
TECNICAS- CIENTIFICAS 

25 DE ABRIL (SEGUNDA-FEIRA) SALA MURIÚ 

, 
MATERIAS PRIMAS - 1 

PRESIDENTE DE MESA! WALDOMIRO LUNARDI. PIRES CORREA , 
SECRETARIO DE MESA: JOAO RICARDO SANTA ROSA 

14:00 hs 

U:30 hs 

15:00 hs 

1S:30 hs 

16:00 hs 

16:30 hs 

Ref. 002 - ATAPULGITA DO PIAUI NO DESCORAMDITO OE ÕLEOS VEGE 

TAIS E MINERAIS 

A.B.Luz, L.T.Ramos, S.M.Almeida (CETEMl 

Ref. 013 - ESTUDO DOS CARACTERISTICOS FISICOS-QUIMICOS E 

CERÃMICOS DE •ARGILAS ALCALINAS" DA REGIÃO DE POÇOS DE CALDAS, 

ESTADO DE MINAS GERAIS-BRASIL 

E.A.Almeida, A,Amarante Jr, (SENAI-) 

Ref. 081 - ESTUDO COMPARATIVO ENTRE TRATAMENTO T~RMICO E DIÃ 

LISE EM DISPERSÕES DE ARGILAS ESMECTITICAS PARA FLUIDOS DE 

PERFURAÇÃO 

B.L.Lira, e.e.Ferreira (UFPB) 

INTERVALO PARA CAF! 

Ref. 082 - INFLutNCIA DA ÃREA ESPECIFICA NA ATIVIDADE POZOLÃ 

NICA DE SOLOS LATERITICOS DA REGIÃO NORTE E NORDESTE DO.BRASIL 

G.A.Neves, H.C.Ferreira, F.B.Lucena (UFPB) 

Ref. 091 - ESTUDOS DE TRANSFORMAÇÕES T2RMICAS DE ARGILAS ALU 

MINOSAS POR MICROSCOPIA ELETRÔNICA DE TRANSMISSÃO-

T.W.Campos, B.S.Santos (USP) 

PAINEL 

26 DE ABRIL (TERÇA-FEIRA) AUDITORIO GOV, LAVOISIER MAIA 

8:15 às 12:00 horas - O PANORAMA DE REFRATÃRIOS NO CONTEXTO DO 

II PLANO SIDER0RGICO NACIONAL 

1-ª Apresentaçao: 

President.e da Mesa: Dr. Qlilheme MesJU!ta P. Santos 

M'.Xleracbr: Dr. Carlos Roberto Valente da Cruz 

CONSIDER - Dr. Roberto Pacheco 

"O Segundo Plano Siderúrgico Nacional" 

2-ª Apresentação: 

SIDERBRÃS - Dr. Moacélio Mendes 

"A Necessidade de Refratários para Atende .. as Exp,msõe,;, da Siderbrás 
dentro do II PSN" 

3~ Apresentação: 

A.S.P, - Associação das Sider.:ir.-gicas P.:!:-!.vadaa --~. ~ ~1-9 :F:igue.-\.:reà:> Reis 

"A Necessidade de Refratái;::.os Para Atendlme::t c ii.a ZxpõmsÕes da 
Siderurgia Privada dentro do i I PSN" 

4-ª Apresentação: 

ABRAFAR - Associação Brasileira de Fabriccntes de Reíratá~ios 
Dr. Paulo Mariani Bittencourt 

"Posicionamento da Indústria de Refratários frente ao II PSN" 

a - • 
5- Apresentaçao: 

ABC - Comissão de Refratários - Dr. Gabriel Warwick Kerr Paiva Côrtes 

"Posicionamento das Indústrias de Matérias Primas para Atendimento 
das Indústrias de Refratários dentro do II PSN" 



, , 
TECNICAS - CIENTIFICAS 

26 DE ABRIL (TERÇA-FEIRA) SALA PONTA NEGRA 
, 

TECNICAS EXPERIMENTAIS-li 

PRESIDENTE DE MESA: JOSÉ OCTAVlO A, PASCHOAL 
SECRETÁRIO DE MESA: SERGIO RODRIGUES 

8:30 ha 

9:00 ha 

Ref, 106 - PROJETO E CONSTRUÇÃO DE UM EQUIPAMENTO PARA A ME­

DIDA DO MÕDULO DE ELASTICIDADE ATRAvtS DO MtTODO DE RESSO­
NJ.NCIA 

S.Borikawa, P.A.Cunha, F.Piorino Neto, e.A.A.Cairo, 
F.C.L,Melo, T.C . Devezas (CTA) 

Ref. 107 - COMPARAÇÃO ENTRE DIFERENTES M!TODOS PARA A AVALIA­

ÇÃO DO MÕDULO DE ELASTICIDADE DE CERÃMICAS AVANÇADAS 

- , , 
SESSOES TECNICAS- CIENTIFICAS 

26 DE ABRIL (TERÇA-FEIRA) 
A 

CERAMICA AVANÇADA 
A 

ELETRO-ELETRONICA III 

PRESIDENTE DE MESA: JOSÉ CARLOS BRESSIANI 
SECRETÁRIO DE MESA: CELSO GUIMARÃES PEREIRA 

SALA TABATINGA 

8:30 hs Ref. 042 - COMPORTAMENTO EL~TRICO DE ELETRODO SINTERIZADO DE 

Co304, CONTENDO Li2º• N1Co204 ou La+ Sr 

9:00 hs 

G. C.Silva, M.Fredericci, C.S.Fugiva~a, W.C.Las, J.A.Varela, 

A.V.Benedetti (UNESP) ; P . T.A.Sumodio (USP) 

Ref. 045 - RELAÇÕES ENTRE A MORFOLOGIA 00 PRECURSOR E AS PRO 

PRIEDADES EL~TRICAS DAS CERÂMICAS DE ~ -Fe2o3 

P.A. Cunha, S.Horikawa, F.Piorino Neto, C.A,A.Cairo, C.V.Santilli (UNESP); J.P.Bonnet, M,Onillon (CNRS) 

9:30 ha 

10:00 ha 

10:30 ha 

F.C.L.Melo, T.C.Devezas (CTA) 

Ref. 090 - LIMITES PARA DETECÇÃO DE AGREGADOS PELO MtTODO DA 

CURVA DE COMPACTAÇÃO 

E.M.Agnolon, N.H.Maruyama, A.O.Boschi (UFSCar) 

INTERVALO PARA CAF! 

Ref. 056 - COMPARAÇÃO ENTRJ:; TESTES DE FLEXÃO UNIAXIAL & 

BIAXIAL •RIHG-~-RING• PARA A ALUHINA 

e.a.e.costa, e.xavier, w.Acchar (IME) 

11:00 ha Ref. 109 - DESENVOLVIMENTO DE UMA METODOLOGIA DE ENSAIO DE 

J:IC POR IMPRESSÃO VICKERS 

11:30 ha 

J .P. Furlan, F. Piorino Neto, p .A. cunha, F. e. L,Melo, C,A,A.Cairo, 
T.C.Devezaa (CTA} 

Ref. 108 - ESTUDO COMPARATIVO PARA ENSAIOS DE TENACIDADE A 

FRATURA EM CERÃMICOS DE ALTO DESEMPENHO 

F.Piorino Neto, J.P.Furlan, P.A.CUnha, F.C.L,Melo, e.A.A.Cairo, 
T.C,Devezaa (CTA) 

9:30 hs Ref. 031 - ESTUDO DA DISTRIBUIÇÃO DE MAGNesxo EM ELETRÕLITOS 

SÕLIDOS CERÂMICOS DE ZIRCÔNIA-MAGNtSIA 

10:00 hs 

10:30 hs 

l'l: 00 hs 

11: 30 hs 

R.Muccillo , ~ . A.Nogueira IIPEN) 

INTERVALO PARA CAF~ 

Ref. 016 - PREPARAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DE CERÂMICA CONDUTORA 

IÔNICA-ALUMINA B''Na 

D.M.P.F.Souza, J.R.Casarini (UFSCar ; 

Ref. 034 - CONDUTIVIDADE IÔNICA DO SISTEMA Zr02 :MgO OBTIDO 

PELA SINTERIZAÇÃO DE PÕS COPRECIPITADOS 

E.N.S.Muccillo (IPEN) 

Ref. 046 - EFEITO DA ADI~O DE ÕXIDOS SEMICONDUTORES SOBRE A 

CARACTERISTICA NÃO ÕHMICA DO SISTEMA Zn0.Bi 2o3 .sb2o3 

E.R . Leite, M.C.Steil, S.A.Pianaro, E.Longo (UFSCar); 

J.A.Varela (UNESP) 



, 
TECNICAS- CIENTÍFICAS 

(TERÇA-FEIRA) 
SALA PITANGVÍ 

QUARTZO✓FIBRA ÓPTICA 

PRESIDENTE DE MESA~ COLIN GRAHAM ROUSE 
SECRETÁRIO DE MESA: DELSON TORIKAI 

8:30 hs Ref. 026 - PURIFICAÇÃO DO ALUM%NIO EM QUARTZO PELO PROCESSO 
HIDROTtRMico 

H.Iwasak1, F.Iwasaki (JICA); V.A.R,Oliveira, C.K.~zulci (l.NI~) 

9:00 hs Ref. 027 - ESTUDO DAS INCLUSÕES EM QUARTZO NATURAL E SUA 

INFLUtNCIA EM ·ouARTZ GLASS", PARTE I - ESTUDO FUNDAMENTAL 

9:30 hs 

D.C.A.llmlel., A.H.Sunohara, D.'lori.kai, C.K.9.lzuki (UNICAMP) ; 
B. Iwasaki (JICA) 

Ref. 028 - ESTUDO DAS INCLUSÕES EM QUARTZO NATURAL E SUA 

INFLutNCIA EM ·QUARTZ GLAss·, PARTE II - EFEITO NO ''POWDERING" 
E NA FUSÃO 

D.Torikai, D.C.A.Hummel, C.K.Suzuki (l.Nia.MP); H,Shimizu (GIRlN) 

10:00 hs INTERVALO PARA CAFt 

10:30 hs Ref. 029 - ESTUDO DE DEFEITOS EM BLOCOS DE QUARTZO NATURAL 
PARA SEMENTES 

c.K.Suzuld, D.'lbrikai (l.NICI\MP); J.Kiss, F.R.M.Fernandes CABC-XTAL) 

11:00 hs Ref. 083 _. EXTRUSÃO DE BARRAS E TUBOS DE VIDRO PARA FIBRAS 

ÕP'l'ICAS 

N.Aranha, L.C.Barbosa (UNICAMP) 

11: 30 hs Ref. 006 - ENSAIO DE TENSÃO CONT%NUA APLICADO A FIBRAS ÕPTICAS 

G.M.Camilo, R.E.Medrano (UNICAMP) 

- , , 
SESSOES TECNICAS - CIENTIFICAS 

26 DE ABRIL (TERÇA-FEIRA) 

CERÂMICA AVANCADA- II 
• 

PRESIDENTE DE MESA: JOÃO RICARDO SANTA ROSA 
SECRETÁRIO DE MESA: ANTONIO A, R, FERNANDES 

SALA UPA"EMA 

8:30 hs Ref. 077 - DESENVOLVIMENTO E CARACTERIZAÇÃO DE DISPERSÕES 

u3o8+Al 

o.e.souza, C,T . Freitas (IPEN) 

9: 00 hs Ref. 063 - DANOS CAUSADOS POR RADIAÇÃO EM MgO : V POLICRISTALINO 

A.A . R.Fernandes, R.S.Biasi (IME) 

9:30 hs Ref. 076 - CORRELAÇÃO ENTRE DIFUSÃO IÔNICA E ESTRUTURA EM 

FASES VITREAS E CRISTALINAS DO SISTEMA LixThl-xF4_3x 

S.H.Pulcinelli (USP); R.H.A,Santos, (UFSCar); J.senegas (CNRS) 

10': 00 hs INTERVALO PARA CAFg 

10:30 hs Ref. 101 - ESTUDO DO C0~20RTA."!ENTO DE M!S~0AAS CERÂMICAS Ã 

BASE DE co3o~-sb2o 3-Baco3 

W. Bacarini (Ceràrnitech) 

11:00 hs Ref. 078 - PROCESSAMENTO DE BeO e Be PAR.~ APLIO.ÇÕES ELETRÔ­

NICAS E NUCLEARES 

C.T.Freitas (IPEN) 

11 : 30 hs Ref. 079 - DESENVOLVIMENTO DE APLICAÇÕES DE MICRO-ONDAS NA 

TECNOLOGIA DE MATERIAIS CERÃMICOS 

C.T.Freitas (IPEN) 



, , 
TECNICAS- CIENTIFICAS 

26 DE ABRIL (TERÇA-FEIRA) 

MATÉRIAS PRIMAS - li 

PRESIDENTE DE MESA: HEBER CARLOS FERREIRA 
SECRETÁRIO DE MESA: MARCOS A, F, MELO 

SALA MURIU 

8:30 hs Ref. 09S - MODELO PARA A VISCOSIDADE OE DISPERSÕES CONCENT~ 

DAS (BARBOTINAS) DE ARGILAS DO TIPO "BALL CLAY": APLICAÇÃO 
ÃS ARGILAS DE SUZANO E SÃO PAULO 

P.S.Santos (EPUSP): F.B.Angeleri, S.R.F.Cardoso (Celite) 

9:00 hs Ref. 097 - FASES CRISTALINAS FORMADAS APÕS QUEIMA DE ALGUMAS 
S!LICAS NATURAIS 

F.J.Imasava, P.S.Santos {EPUSP) 

9: 30 hs Ref. 116 - ALVURA DE ALGUNS DIATOHITOS DO RIO GRANDE DO NORTE 

APÔS CALCINAÇÃO: INFLUtNCIA DA TEMPERATURA E FLUXO 

M.A.F.Melo (EPUSP); F.A.Tavares (EPISP) 

10:00 hs Ref. 100 - METANO - O GÃS NATURAL QUE NÃO POLUI 

W.Bacarini (Reforno) 

CERÂMICA AVANÇADA 

26 DE ABRIL (TERCA-FEIRA) 

15:00 horas - ENCONTRO DE CERÂMICA AVANÇADA 

Prof. Roberto c. Villas Boas 

Secretário de Novos Materiais do 

Ministério de Ciência e Tecnologia 

SALA PONTA NEGRA 

com representantes de Institutos de Pesquisa e 

Universidades Brasileiras. 

OBJETIVO: estabelecer o programa de desenvolvimento 

da cerâmica avançada no arasil. 



26 DE ABRIL (TERÇA-FEIRA) 
AUDITORIO GOV, LAVOISIER MAIA 

14:00 horas - PRffiSAS HIDRÃULICAS PARA PISOS E AZULEJOS 

conferencista: Eng9 Hario Dazzi 
Nassett1 Ettore SPA - Itália 

- convidado da Construmec Construções Mecânicas Ltda 

1S:00 horas - PROCESSO MAROMBADO PLANO NA INDOSTRIA E PISOS CERÂMICOS 

conferencista: Eng9 Carlo Peracino 
Nassetti Ettore SPA - Itália 

- convidado da Construmec Construções Mecânicas Ltda 

16: 00 horas - FORNOS A ROLO PARA PRODUÇÃO DE APARELHOS SANITÃRIOS 

conferencista: Eng9 Mauro Poppi 
Diretor Presidente da Poppi SPA - Itália 

- convidado da Enaplic Ind. e Com. Ltda 

17:00 horas - PROCESSO DE MOAGEM A SECO PARA A INDOSTRIA DE PISOS 
CE.RÃMICOS 

conferencista: Dr. Bigi Ermes 
Diretor Técnico LB Officine Meccaniche 
SPA - Itália 

- convidado da Enaplic Ind. e Com, Ltda 

18:00 horas - GRES CERAMICO FINE (PORCELANADO) PRODUZIDO COM FORNOS 
PARA QUEIMA AA!>IDA 

conferencista: Dr. Giuseppe Longhi 
Diretor da Siti S/A - Sociedade de 
Instalações Termoelétricas Industriais 

CONFERÊNCIAS 

27 DE ABRIL (QUARTA-FEIRA) AUDITORIO GOV, LAVOISIER MAIA 

9:00 horas MICROGRANULAÇÃO - NOVO PROCESSO PARA A PRODUÇÃO DE 

REVESTIMENTOS CERÂMICOS PRENSADOS A SECO 

apresentação: 

• Eng9 Uriel Vargas 

• Eirich Industrial Ltda 

10:00 horas - VIDEO: "NOVAS TECNOLOGIAS NA ÃREA CERÂMICA" 

apresentação : 

• Dr. George Haut 

Netzsh do Brasil Ind. Com9 Ltda 

11:00 horas - CORANTES BASEADOS NO SI STEMA DE ZIP.CÔS!O SILICATO 

apresentação: 

• Dr. Robert Fischer 

Gerente Ãrea Técnica - Setor Cerâmico 

Degussa S/ A. 



f;,6FS 1ÉCNICAS-CIENTfFICAS 
.al!IC. 

~; ABRIL (QUARTA-FEIRA) 
SALA PONTA NEGRA 

REFRATÁRIOS _ II 

PRESIDENTE DE MESA: MANUEL ALEIXO SALLOVITZ 
SECRETÁRIO DE MESA', TERESA CRI 

Sll NA TOGNI 

8:30 hs 

9:00 hs 

9:30 hs 

10:00 hs 

10:30 hs 

ll:00 hs 

11:30 hs 

12:00 hs 

Ref. 1~3 - APPARENT ACTIVATIONS ENERGIES ASSOCIATED TO 
SOFTENING OF REFRECTORIES AT HIGH TEMPERATURE 

R.Cortés w K ' • ronert, G.Piderit (IDIEM) 

Ref. Ol6 - DESENVOLVIMENTO E CARACTERIZAÇÃO DE REFRATÃRIOS A 

BASE DE Hg0-Al20) E Mg0-Cr2o
3 

ELETROFUNDIDOS 

F,Horás, S,Perrella (Ibar); G.W.K.P.cârtes, J.Splettstoser (Elfusal 

Ref. 062 - SINTERIZAÇÃO DE MgO: A INFLUeNCIA DO Mn SOBRE 
TAMANHO DE CRISTAIS 

V.A.G,Oliveira Jr (Magnesita) 

INTERVALO PARA CAFt 

Ref. 017 - CARBETO DE SIL!CIO: PROPRIEDADES E APLICAÇÕES 

R.Colombrini, M.L.A.Mendes (Carborundum) 

o 

Ref, 018 - A OCORRtNCIA DE OXIDAÇÃO EM REFRATÃRIOS DE CARBETO 
DE SILl'.CIO 

R.Colombini, S.C.Frasson, G.L.G.Filer (Carborundum) 

Ref • 061 - DESENVOLVIMENTO DE UM PRODUTO DE CARBETO DE SIL!CIO 
SINTERIZAOO REATIVAMENTE 

S.C.Frasson, _R.Cl:>lamrini, J.C.T.Spaàac:ci.a, G.Ferreira (carboIUldun) 

Ref, 037 - IMPLANTAÇÃO DO INCINERADOR DE FINOS DA_PETROCOQUE 

A.e.o.Lobo, L.N.Godberg (Petrobrás) 

SESSÕES TÉCNICAS-CIENTÍFICAS 

27 DE ABRIL {QUARTA-FEIRA) SALA UPANEHA 

CERÂMICA AVANÇADA 
A 

ELETRO-ELETRONICA IV 
., 

PRESIDENTE DE MESA: JOSE ARANA VARELA 
SECRETÁRIO DE MESA: LUIZ ROBSON MUNIZ 

8:30 hs 

9:00 hs 

9:30 hs 

10:00 hs 

10:30 hs 

11: 00 hs 

Ref. 030 - MEDIDAS DE RESISTIVIDADE ELeTRICA EM CERÃMICAS 
SUPERCONDUTORAS 

R.Muc-::illo, A.H.A.Bressiani, E.N.S.M.Jccillo, J.C.Bressiani (!PEN) 

Ref. 069 - ANÃLISE ESTRUTURAL E MORFOLÕGICA DA SOLUÇÃO SÕLIDA 

SUBSTITUCIONAL 'ªª1-xsrx)Ti03 

L.R.Muniz, W.M.Pontuschka (USP) 

Ref. 064 - RESSONÃNCIA PARAMAGNtTICA ELETRÔNICA 

ORTORRÔMBICA E TETR.~GONAL DE YBa2cu3o 9_y 

DAS FASES 

R.S.Biasi, A.A.R.Fernarrles, C.L.Fecreira, R.Pascual, A,Saavedra (IME) 

INTERVALO PARA CAFt 

Ref. 032 - CERÂMICAS SUPEP.CONDUTOR..~S DO T!?O Y-Za-cu-0-F 

R.Muccillo, E.N .S. Muccillo, S,L.Baldochi , S , P.Morato (!PEN) 

Ref. 019 - PROPRIEDADES DIELeTRICAS E PIEZOELtTR!CAS DE PZT 

SINTERIZADO A BAIXAS TEt~.PERATURAS 

c.c.Haik, B,A,Menagazzo, D.GLrcia, M.V.Gelfuso, J.A.Ei:!."as (UFSCar) 

11:30 hs Ref. 075 - CONDUTIVIDADE ELeCTRICA E FRONTEIRA DE GRÁO 

CASO DE CERÃMICAS 

NO 

c.S.Furtado, A,R . Ferreira, J,M.Perdigão (Univ.Coimbra) 



, 

~~~ TECNICAS-CIENTfFICAS 

(QUARTA-FEi RA) 

CERÂMICA AVANCADM 
ALUMINA • 

SALA TABATINGA 

PRESIDENTE DE MESA: ANSELMO ORTEGA BOSCHI 
SECRETÁRIO DE MESA: HARCIO RAYMUNOO MORELLI 

8:30 hs 

9:00 hs 

9:30 hs 

10:00 hs 

10:30 hs 

11: 00 hs 

Ref. o7 0 - TENACIDADE DE ÔXIDOS CERÃMICOS (ZnO) COM 
A MlCROESTRUTURA RELAÇÃO 

M.C. Nóbrega, A. Zeernann, L. H.Almeida (UFRJ); T.R.Strochaecker(~) 

Ref. 088 - RELAÇÕES DE COMPATIBILIDADE DE FASE NO SISTEMA 

Al203-Ti02-MnO E A SUA RELEVÃNCIA NA SINTERIZAÇÃO DA ALUMINA 
A BAIXAS TEMPERATURAS 

M.C.1'breira, A.M. Segadàes (Un1v .Aveiro) , M.R.t-breii, 1'1.A.Mariano (UFSCar) 

Ref. 015 - COMPORTAMENTO TERMO-MECÂNICO DE ALlJMINAS POLICRI~ 
TALINAS 

A.P.Freires, E.D.Zanotto (UFSCar); J.M.Kawasaki (NGKJ 

INTERVALO PAR.A CAF~ 

Ref. 112 - TAPE CASTING: MATERIAIS E PROCESSO 

N.A.Asato, E.M.Yarnazaki (NGX) 

Ref. 117 - ESTUDO COMPARATIVO DE LIGANTES PARA ALUMINA 

A.O.Boschi, P.I.Paulin FQ, R.A.M.Grizzo (UFSCarJ 

SESSÕES TÉCNICAS-CIENTÍFICAS 

27 DE ABRIL (QUARTA-FEIRA) SALA HURIU 

MATÉRIAS PRIMAS - III 

PRESIDENTE OE MESA: ELSON LONGO 
SECRETÁRIO OE MESA: ROBERTO TOMASI 

8:30 hs Ref. 040 - PREPARAÇÃO DE OXIHIDRÕXIDO DE FERRO (III) EH MEIO 

ISOPROPANOL-ÃGUA 

s .R. Janaie, H.Jafelicci Jr., N.Bareli, M.Ionashiro (UNESP) 

9:00 hs Ref. 041 - PREPARAÇÃO E CARACTERIZAÇÀO DE OXIHIDRÕXIOO DE 

FERRO (III) EH DIKETILSULFÕXIDO-ÃGUA 

9 : 30 hs 

10:00 hs 

F.J.Santos, M.Jafelicci Jr., N.Bareli, M.Ionashiro (UNESP) 

Ref. 022 - OTIMIZAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE OBTENÇÃO DE ZIRCÔNIA 

POR PRECIPITAÇÃO DO. SULFATO BÃSICO DE ZIRCÔNIO 

D.R.Ricci, J . O.A.Paschoal (IPEN) 

INTERVALO PARA CAF~ 

10:30 hs Ref. 023 - OBTENÇÃO DE CARBETO DE BORO (B~Cl POR P~DUÇÃO CA~ 

BOT~RMICA DO ÕXIDO DE BORO 

11: 00 hs 

11:30 hs 

12:00 hs 

A.R.M.Castro (COPESP) ; J.O.A.Paschoal :rPEN) 

Ref . 067 - PREPARAÇÃO DE PÕS DE Ti02 E BaTi03 PELO PROCESSO 

SOL-GEL 

N.D.S.Mohallem, M.A.Aegerter (USP) 

Ref. 068 - PREPARAÇÃO DE GtIS SECOS MONOLITICOS DE Si02 E 

Si02-Ti02 ATRAVtS DE SECAGEM HIPERCRITICA 

N.D.S.Mohallem, A. A. Silva, M.A.Aegerter (USP) 

Ref. 096 - ESTUDO DA PIRÕLISE DO CLORETO OE ALUMI NIO HEXAHI­

DRATADO 

R, Tomasi (UFSCar); P.S.Santos (EPUSP) 



- , , 
ESSOE,S TECNICAS - CIENTIFICAS 

27 DE ABRIL (QUARTA-FEIRA) 

CERÂMICA VERMELHA, BRANCA 
E DE REVESTIMENTO 

PRESIDENTE DE HESA: ARMANDO AMARANTE JR, 
SECRETÁRIO DE HESA! SONIA REGINA FARIA CARDOSO 

SALA PITANGUÍ 

8: 30 hs Ref. 03B - A DIMINUIÇÃO DA SEGURANÇA DAS PAREDES DE ALVENARIA 

RESISTENTE QUANDO USADOS BLOCOS CERÃMICOS DE VEDAÇÃO COMUNS 

O. P. Cavalheiro. (Univ. Fed. Sta. Mar ia) 

9:00 hs Ref. 020 - ESTUDO DA INFLUtNCIA DE ADIÇÃO DE ÕXIDO DE ALUMI-
NIO SOBRE AS CARACTERISTICAS DE UMA MASSA DE PORCELANA TRADICI ONAL 

A.Amarante Jr . (Senail: F . P. Goulart, M.A.P.Jordão (IPT) 

9:30 hs Ref. 010 - A REFORMULAÇÃO DE CERÃMICA BRANCA POR CARACTERIZA 

ÇAO E PROGRAMAÇÃO LINEAR - UMA VISÃO CRITICA 

10:00 hs 

10:30 hs 

11: 00 hs 

S.M.Lucena {UFSCarl 

INTERVALO PARA CAF~ 

Ref. 007 - AÇÃO DO VIDRO SODA CAL COMO MINERALI ZADOR EM 
MASSAS BRANCAS E VERMELHAS POR COLAGEM 

F.Vernilli Jr., E.Ap . Almeida, C.G.Pereira (Senai) 

Ref . 004 - FABRICAÇÃO DE AZULEJOS PELO PROCESSO MONOQUEIMA 

G.L.Barth (Ferro Enamel) 

' A 

CONFERENCIAS 

27 DE ABRIL (QUARTA-FEIRA) AUDITÕRIO GOV, LAVOISIER MAIA 

14:30 horas - INOVAÇÕES TECNOLÕGICAS E DE PROCESSO NA PRODUÇÃO DE 

PISOS CERÂMICOS 

autores : G. Biffi , G.Savorani, A.Scaglioni 

cast Soe . Coop . 
Faenza - Itália 

apresentaç ão : G.Biffi 

- convidados da Lambra Produtos Químicos Auxiliares Ltda 

n 
,1 

il 

ii 
APRESENT.~ORES DE TR~BALHOS TÉC1ii._Ç__QÃ 

~ 
PED I MOS OBSÉQU!O DE COMB i:-!AR DET.t~LHES DE Süt. • 

APRESENTAÇÃO NA SALA '' SL!DE- DES K" NO CENTRO DE ~ 
ã 

CONVENÇÕES, DIA 24 DE ABRIL DE 1988 (DCM!NGO), i 
"-------~- -==-=-="'"- - "'-=-=""'™""'· _ _ .,......,,_...,. 
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SALÃO NACIONAL 
DE ARTE CERÂMICA 

~ d...-=i-

"Mostra nacional de arte cerâmica dos associados 
da Associação Brasileira de Cerâmica." 
LOCAL: ADC CERÂMICA SÃO CAETANO 

Rua Pandiá Calógcras. n9 94 São Caetano do Sul - São Paulo 
VISITAÇÃO: Dias 22, 23, 24 e 25 de Novembro de 1988 

Das 14:00 às 20:00 horas 
EXPOSIÇÕES: Salões de: - Escultura 

- Peças Artísticas e Decorativas 
- Utilitárias (melhor design) 

PROGRAMAÇÃO: Paralelamente à exposição, serão realizadas Oficinas de Tomo, 
Criatividade e Serigrafia. 

PREMIAÇÃO: Serão premiados os melhores trabalhos cm cada categoria. 

apoio: • A.D.C. Cerâmica São Caetano 

Cerâmica São Caetano SA. 

SENAI 
fucola SENAI ~ARMANOO 
DE ARRUDA PEREIRA" 



·----·----------·- --------------·----· 

E Xí:OS!ÇÕES 

" S.:::lãc de Escultur3. 

4 $é'IJo de Pcr;:as Decorill ivos. 

., Salão de Objetes Ct>rà;r,icos e~ !1ii?iho· design. 

s Mmt ra Diàátic~ sobi·e C2dmica. aprese:ú id,i 8 

;;,o r,:ada pe!o SEf\L-1.\ I . 

"il ~.-:os,,~ Jo A ..::orva :fo '.·!lus8u d:, Ce,,'\n·,;1:a :.;J o 
Caern:-io. 

PFWGRl:.fviAÇAO D!D;..\-;-!CA 

~ Oficin<i de tom0: c,7ordem,da e aprese,,tad éi pela 
Escola Ser.ai /.vmando ce ;.l.:-r:.;JJ Pere;rã . .. ,ag;;,; 
~ara 10 particip:mtes 00r dia. 

D<itéi : 22. 23 ':? 24. das 9 :0D às i 2:00 hs. 

!t Oíic ina úe serigreíia básica: curJraen,,ci ?. e ~.pre~~n­
-rada peia Escala Ser,ai /\ rmandc é.: e /.>.,r~ucia Percirc:i 

·J~gas oara í 6 f:'5rt! c ipa~tes. 

Da,a: 22, 23 e: 2d, cas 1.:1:00 às 17:00 rs. 

Obs.: Participação rin ;taJê nas Oficinas 

Re$e~•1as na J\8C 

Fone: (011) 5~-9 • 3922 corr Cás:::a 

Ru é! Paq~::t CJi()Y~=·as. Gi! 

São Ca~tar.-:.• de S•.11 • SP 

fiEGU!. A !Vlf.i'ITO D!::. PAP.T!GIPAÇÃO 

1 · O sai5o tc,n ;:e~ f in.:lidc;dc ~x íhir peça:; ,m ísticas dos .%~0-
ciar!0s d;, A BC, vis:.,ndc .:Hundir t ér.nicas e artes cerâmicas 
.jw;;is. 

7- '.:::-:µo,;1çõt-!s: Saliic ,.;e P.5(:u !:ur.:i. 
~,:,lao de pe:;as dec.:::otivas. 
Si! i;;o e,;l, '."l biet::is :::l:!rêmicos de mslhor des ign. 

3 P,., tic:.,:> ,r;fo ,.,:) ::,.113'u ·•,Jro1é,1te sócios dd ABC, em c.J ia com 
;;~t.;s ~\,.i ilµ í ,)rn i,·~c1.; ~nci~~s, ou ~ej~ . ~,:nhnrr- efetuado sua 

\.(4,..: :-r i:juiç â'•:r ·aH~ O 2'? s~•~~~~tre J f: 1988. 

.:.1. ~J~., .•a~ r~o .:1 &in1ir1do s ~rcrbr: lhos iridu;tri ~;i Lado~. cópias ciu 

JC,u"'!es :.er:1 <J L :!!izac5o d~ tccnicos ce:-j n .: Ci:S. 

!:,· C,,r_,,, na;t;cipar;•e po<:1t?r:í expor l t!..l mJ} pcçõ oor Salão 
(~seu, t u1 d , pe•,11s c! ::corm ivJs, ohictos cerâmicos rm:ll1or 
c~•i11n1 

,; i. PoJc:·ão c0ricorr':r 0 'Jrc1 s ind ;v•duais o;,i re.:il :z;;;dàs crn 
~~._;i r..ie, ~e~::! ::: qu~ :::~:r!t éH ~ !1~ !"!O!ne -Je t.1rr: dC!s c~f:1po· 

rient11s ü ó equ; r.,e, sócio da .A.BC. 

G • l!!..s peças fiever áo est~1 rn sede ela .\ BC. ~lé o dia 1 O de 
no'.1ern ~:-a. irnpr-?.reriveimc~ne, .=1companh0rias d.:i resPeCt iVc 
1n,r,r iç:fo e dever.iit) , e~ r!:'t ira~3S até ci d ia 16 de dezembro 
ca 1 !LS. 1\ s f);)Çil:. néi'ü ; ct irada, ;;.1é esta datJ , p.;; sarão a 
in tf•qre• n ;icen.-o do ABC. 

1\ 1 . .A.:. :ic,spesa~ p~rc< r;?r,.e~, ~ da peçi:I, t.'tn :o no rc.;d 1i rnen­
to , q,,,.n to n.i rJe11oiução, correrãg por con ta do parti­
c1pJrite. 

~ 2.' 1). A.nC, não se rcsr-c mabili.z:a por danos ou ?.var•as nas 
pe•~~s ein ~eu tréin~p.:,rte. Neste serit ido .. as peças que 
cheg,,re:n a·.<1ríadas em nossa sr.de. ;eriio imedia ta:ne;ite 
tlev;.)lvidc1s, não parti~iµando do S3lão. 

i ·:) arran:o l í~ir,o das pe.,:as seriÍ de 1Jspn,1sabilidaáe lia ABC. 
Cc!da c bra com ~rá uma etiqueta ider.Ufics:11r:b o nome do 
..:rt:s: o. Salãc . t :tulo e :Jrc-::i d:i ot: ,·a e caca artista ao in~c;e­
~ê, .... ,,; íJi!Ça , .,,:eber.i UJ A3C, 10 convites pêra c.fü tr;buição. 

8 • O j ,1 !g;;rmmrn dJs peç?.s insr.rir<1s será procsssado através de 
u:11;1 Cc m ;ssão j:.Jitpdor.i , qt.:e terJo seu:; nome~ homologa· 
c0s pe1

~ Diretoria , 

9 · ,_-., art 1õ,as pdíC icipa:'. tes d~s Salões d~verão estar pres€nt<:s 
na ,;oie'.",idac e de Abe•t L.: ra. e ia 21 ue ~ove~bro c.Je 1088 
d$ .21. 00 ho:a$, c; :; •. :~do ser.'iu cor.cedidos 0s :~remios .,os 

PREMIAÇÃO 

SALÃO DE ESCULTURA 

~q lugã.- • Prêmio Acu,~ic.i'o D ix- Huit Ros;:cn 
· 50 OTN 's conceC1ioo pel;; Empr.?sa lr.dus,~ial Gesso i\ilo;;ofú . 

2q lugar · 'írc.ft:u incentivo o k:r~c;do pela ;..QC C::r.i;n.;;.3 S.fo 
Caetano . 

1 K ;t Je ~.:.m;;i~Es Ce.3r,11~•:-s Of t! •e cidO pr:la Tr ~c=- rt ê L td.~-

34? íug::r • Trofoú ir.cer,r 111e o-iereciac pe1a A~C C-!rârr. i cc: S,fo 
C3etar.c, , 
- 1 Kit de ~sma!t cs C8; 5rr. i::c '.i cicr:'cidc ~elzi Tr iar~e L ~d=-

S/\LAO DE 08.JETOS CE: RÀM!COS DE MEL:-IOR 
DESIGN 

1Q h .. ~g~r - ?rêm!o ~ql! i; iç?.,:i T~•c í i10 P'jLZaiit. 
- 5C OTN's concedid:.i pela lnuú ,~r:as Fránc1sr;•::i Pozza-, : S.'~ .. 

29 !ugat • Trc íéu lncen, ;vu cfer~c:dc, ;:,ela ADC Ceiàrr,•c.3 Sifo 
Caff,5no. 

1 Ki t dr. E!rn.:J !l:.:s C::r5:-:. ic~:: oi cr::cido pul~ T:- i::--te t- ~da. 

3<? iu9<1; : rc íé:: inci:mt ivo o ferec,co pi!la ADC Cerâm,.::a S,:;0 
Caetano . 
• 1 !<.i1 ce Esma!tes CsrJrnicos orerecic!,:i pe!a Tri;,n.e Lwa. 

Sf.\.Lfi.O DE PEÇAS DECCH.ô.,T!VAS 

1 Q !ugar • Prêmio ,'\q:.iis,~-3 F e,ro E r;arr.ci. 
• 50 OTN's concc:k lo pela Ferio E:rame: de 5 rõsi: i,,ó . e 

Com. Ltcia. 

2Q lu::;ar • Troi~u l:-,c~nt:vl) oferet:do i:'?!.i ADC Cer.:irr-ic.:i SJo 
Caetano. 
• 1 Ki, de i=,mai1es Ci:ràmicos ofere-: icc pela Triarte Ltáa . 

JQ lu;Jar • Troféu lncenti110 cfaracido ca:a AüC Cerâmica SJo 
CaE'tano. 
• 1 K it de Esm.:: t,es Ci!rêmicos o ferecido pela T:ia:-te Ltcia. 

fr•11 ==-~ =====c-====-===t 
!I 
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TAPEÇARIA 
O artesão tapeceiro utiliza 
técnicas seculares da 
tecelagem manual, pontos 
tradicionais em agulha e fio 
macramé em corda e sisai. na 
obtenção de peças de valor 
artístico. O recurso a material 
complementar, cabaças é 
metal. enriquece o trabalho. 
TAPESTRY 
To obtain pieces of artistic 
value the tapestry artisan uses 
old techniques of manual 
weaving, traditional stitches ,n 
needle and thread. macrame 
made of string and sisai. ln 
order to improve their work, 
art1sans evoke to complementar 
material like metal and 
"cabaças". 

CERAMICA UTILITÀRIA 
N_a modelagem manual e na 
pintura de peças pré-moldadas 
rev~lam-se traços da cultura 
md,ge~a brasileira. O artesão 
~e~am,sta obtém resultado 
un1co harmonizando linhas e 
cores de o_bJ~tos primitivos com 
a mais sofisticada técnica da 
escola atual de cerâmica 
CERAMIC WARE • 
T raits of braziliar, native cult 
are sh~w~ in manual mouldi~re 
a~d pamting of pre-motded g 
p,e~es. The ceramic artisan 
ach1e--:es_ a unique result 
conc1hatmg lines and coto f • .. . rs o 
pnm1t1ve p1eces with the 

h. • most 
sop ist1cated techniques oi th 
modem school of ceram·c 8 

1 s. 

1 
1 
1 

1 
i 
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SUTACO 

A SUTACO é um órgão do Governo do Estado de São Paulo, ligado 
à Secretaria de Relações do Trabalho, e tem como objetivo principal 

contribuir para a absorção da mão-de-obra informal através 
da promoção do artesão e da divulgação e comercialização do artesanato. 

Com a comercialização dos produtos artesanais, a SUTACO pretende 
melhorar as condições de vida e de tralialho do artesão paulista. 

Isso vem sendo feito através de exposições, feiras e postos de venda 
no Interior do Estado, e mais recentemente através de 

exportação de artesanato. 

SUTACO'S OBJECTIVE IS THEARTISAN OF SÃO PAULO 

SUTACO is Government entity, from Estado de São Paulo, related 
to Secretaria de Relações do Trabalho, and its main objective is to 

contribuite to the absorption of the informal labor, by promoting lhe 
artisan and by propagating and commercializing the workmanship. 
Therefore SUTACO intendes to improve the artisan's conditions of 
Jiving and work. Ali these have been done through expositions, free, 

markets, and sales through the State, and more recently by 
export of workmanship. 

SECRETARIA DE ESTADO 
DE RUAÇÕES DO TRABALHO 

~ AIITESAIIATO 
~ IA"Jtfl,, 

apoio: PNDA/MTb 
Superintendência do Trabalho Artesanal nas Comunidades/SUTACO 
Av. Brig. luizAn1onio, 1.224 • CEP01318- Telefone289-4l"l5 



MADEIRA 
Peças de natureza ornamental 

e doméstica são feitas de 
diversas espécies de madeira. 
de forma tradicional e rústica . 

A beleza da apresentação, a 
resistência e a força tornam o 

anesanato de madeira. tais 
como "Gamela" "Cochos" 

"Pilões" e peças entalhadas. 
uma das mais apreciadas 

técnicas paulistas. 

PONTO E LINHA 
O barbante e o sisai são 

empregados na produção dos 
tradicionais trabalhos em 

agulha e na rica trama das 
intrincadas composições do 

macramé. Mãos hábeis 
entrelaçam e amarram fios e 

fibra em delicados objetos 
próprios ã requintada 

decoração de interiores. 

WC. :)O 
Domestic or ornamental piE'-::es 
are done in rustic or tradit i::inal 
way in different kinds of wood. 

The beautiful presentation the 
resistance and the strength 

makes wood crafts.as 
"Gamelas" "Pilões" "Cochos" 

and carving work. one of the 
most aprecíate of Paulista 

technics. 

··=·~ .. , .. ,.,,:, •. -.. .. . .•:,. .-"·"~,~ . . ....... , ~ 
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HANDICRAFTS 

(Stich and Threadl 
String and sisai are used in 

manufacturing traditional 
neP.dlework and are also used 

in the magnificent weft of 
complicated macrame work~­
Skilful hands interlace and tIe 

twines and fibers of verv 
delicate pieces proper to 

interior designs. 

CERÂMICA FIGURATIVA 
Trabalhando o barro cru de 
áreas ribeirinhas. 0 artesão 

modela, lentamente, imagens 
delicadas. Na expressão do 

rosto marca. com linhas 
simples. o misto de alegria e 

crença ingênua que envolve a 
religiosidade singela presente 

na alma brasileira. 
ORN!:\MENTAL CERAMICS 

Working with banks 
.-.Jrthenware. the artisan 

ma·. ·L. little by little, delicate 
sculptures. 

Simple features in their 
phy5;.- nomy express a mixture 
of ch<::--': fulness and naive belief 

which involves religious 
conscIence proper of the 

brazilian spirit. 

Utilizar os recursos do couro -
resistência, durabilidade e_ boa 

apresentação. em ob1etos 
trançados, pirogravados. 

pintados. cinzelados_é a arte do 
artesão paulista. Laços. 
chicotes e relhos nã_o _se 

quebram. Bolsas e porta-1óras 
envelhecem sem perda da 

apresentação primorosa. 
LEATHER 

Leather resources as 
resistance, lastingness,~ndd 

are Pro ,te good appearance . 
• in ali these preces, on 

interlacing, pyrog_raphY_.s ~~~ 
Painting of these preces , 

• • art Laces. tocai arusan s • 
• do not tear· rawhide. whip, e 

Bags and jewelry hold_en a~d 
not loosing their go 

appereance. 

METAL 
Cobre. latão e sucata de metal 

são utilizados em objetos de 
aprimorada apresentaçào . O 

artesão inspira-se em modelos 
herdados da tradição européia 

trazida pelos primeiros 
colonizadores e enriquecida. 

mais tarde. por grupos de 
imigrantes. 

Co;,:,er, brar. 
a •i sed -

presE 
,;.ates 1· 
i odeis , 

ec.'Opean _ 
on imi:, .• 

METAL 
, nd scrap metal 
·-;i:is of excelent 
an. The artisan 
: rk inspired on 

. :Jh t by the first 
, i.:ers and later 

, ( 1 by groups of 
imigrants. 

TRANCADO 
As fibras naturais da vegetação 

nativa e cultivada - embira. 
bambu, cipó, ubá, palha de 
milho - são entretecidas na 

produção de objetos de uso 
quotidiano. A trança firme_ e a 

amarração sólida são obtidas 
por artesãos acostumados ao 
trançado de origem indígena. 

WEFT 
The natural fibers of native 

vegetation and cultivated are 
weft in the manufactur1ng of 

pieces of every day use_. Tight 
weft and solid fastening are 

features of experienced 
artisans. 
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INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE OS SERVIÇOS DESENVOLVIDOS PELA SUTACO 

A SUPERINTENDtNCIA DO TRABALHO ARTESANAL 

NAS COMUNIDADES/ SUTACO, autarquia vinculada à Secretaria de Re 

lações do Trabalho, no intuito de prestar serviço s às comunida 

des artesanais e aos artesãos do Estado de são. Paulo, vem d is 

cutindo com grupos ou entidades afins, no sentido de promover 

e incentivar a criação de Associações de Artesãos. 

Neste sentido, através deste subsídio,s~ 

gere-se uma forma de elaboração de Esta tuto , urna maneira der~ 

digir atas de Assembléia Gera l de Cons ti tuição da Associação 

dos Artesãos e finalmente uma ficha de admissão de sócio que 

poderão ser úteis no início de seu trabalho. 

Complementam estas sugestões, esclareci­

mentos sobre ICM, no que tange às associações e / ou artesão pr~ 

priamente dito, alem de orientações legais que regulam a maté 

ria. 

MARIA URSULINA DE MAGALHÃES SASSO 

Superintendente 
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Os animais nos ensinam que a união faz a força. 

Na colméia, as abelhas trabalham, cada uma em seu setor , para 

que todas possam viver melhor em c o njunto. 

Um formigueiro ê um exemplo vivo de q ue uma fo rmiga 

não poderá sobreviver. 

sozinha 

Na selva de pedra que é uma cidade , os homens também precisam 

unir-se para que não lhes faltem os meios de subsistência 

como fazem os animais selvagens que se pro tegem e m bandos. 

O HOMEM é um animal racional e sociável. Não se c ontentará em 

trabalhar apenas para subsistir. Quer o bem estar d a famí lia . 

Precisa produzir para vender e para comprar dos outros . O ho 

mem deverá conhecer o mutualismo, unindo-se a seus semelhan -

tes, criando e progredindo. Ajudando seremos ajudados. Os ca 

minhos se abrem para quem sabe o que que r. Os homens unidos 

são mais fortes, têm mais resistência e confiança. Um por to 

dos, todos por um - significa que a causa de um é a causa de 

todos, que todos formarão em defesa de um quando o seu int~ 

resse estiver ameaçado. 

POR QUE SÃO FORTES OS QUE SE JUNTAM? 

Porque contam com o apoio de todos. Unidos, poderão melhorar 

as condições de trabalho e de vida. O homem iso l ado nao tem 

meios para se desenvolver . Receberá ensinamentos se tiver corr 

tactos com outros trabalhadores como ele. Aquele q ue se iso la 

poderá sobreviver, mas dificilmente há de progredir. Há um 

ditado que diz: "Em época de necessidade, todos devem se amp~ 

rar". Quem sabe, vale mais do que quem tem. De muitos pouqu! 

nhos se faz um muito. Dai a importância da associação de pe~ 

soas, que vão aprendendo com outros e ensinando-lhes o que 

sabem. As associações sempre são úteis. Numa associação seus 

componentes têm interesses en1 comum e problemas semelhantes• 

Não há artesão que não queira melhorar suas peças, sua técn! 

ca de trabalho, como não há quem não queira dar mais conforto 

à familia, melhor educação para seus filhos, vida mais folg~ 

da no futuro. Com ajuda mutua, todos podem progredir. De mu! 

DA .• I .DI 
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t o s po uquinhos se faz um muito, Tempo nao é o que foi, mas o 

q ue virá! 

ASSOCIAÇÃO DE ARTESÃOS 

Mai s r i co , mais pobre ... Numa associação nao existe isso, po~ 

q ue t o d os são iguais . Todos po dem votar . Todos têm direito a 

um s ó vo to . To d o s podem ser eleitos. Todos podem discutir,ta~ 

t o f a z ser um grande artesão como um pequeno produtor. Não há 

ricos nem pobres, t o do s são apenas pessoas humanas que dese -

j am reso l ver s eus problemas . De grão e m grão a galinha enche 

o papo . 

A assoc iação deverá reservar uma parte de sua receita para g~ 

rantir a c obertura d e algum prejuízo e mais recursos para o 

desenvolvimen to , isto é, melho ria das instalações e serviços 

a s e rem pres t ados. Ninguém explora ninguém. Ganhará quem mais 

trabalhar . 

QUEM DI RIGE A SOCIEDADE 

A assoc iação é dirigida pelos próprios sócios, que sao os pr2 

prietários da sociedade. Reunidos em assembléias eles escolhem 

s e u s dirigentes, Em mes a redonda não há cabeceira. 

A associaç ão une o s pro fissionais de uma determinda categoria, 

repres enta uma defesa sócio-econômica para os sócios , pr2 

por c ionando-lhes trabalho de acordo com as espec ialidades. 

QUAIS OS SERVIÇOS A SEREM PRESTADOS? 

A associação poderá programar e xposições, tomar parte em fei 

ras artesanais, propo r c ionar cursos e fazer propaganda dos 

trabalhos. Mas nada disso é milagre. Se por milagre você en 

tende coisas caídas do c éu. Isso tudo pode ser mi lagre de uma 

boa direção, do espírito solidário reclamando dedicação, lea1 

dade e muito esforço pessoal. Os princípios morais são tão im 

portantes c omo os princípios econômicos. Paradoxalmente, a 

força e o poder da associação são o resultado da fraqueza dos 

sócios que se tornam fortes quanto mais numerosos forem. For 

ma-se uma poderosa sociedade de autônomos. 

A associação não é um milagre sobrenatural, mas uma realiza -

ção ao alcance de todos que desejem sinceramente trabalhar pa 

ra o bem estar comum. Sem a ajuda dos sócios, a associação na 
13.16.00.J.OCOI 
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da poderá fazer, porque ela não inventa nada e os diretores não 

são mágicos que podem tirar coelhinhos da car tola . . . A associa­

ção precisa do apoio moral e material de todos, para que tenha 

recursos para funcionar e prestar a seus membros os serviços que 

eles necessitam para progredir e enriquecer. 

Faze tua parte,que Deus te ajudará ... 

Quem perde seus bens perde muito. 

Quem perde um amigo perde mais. 

Quem perde a coragem perde tudo: 

A SUPERINTENDtNCIA DO TAABALHO ARTESANAL NAS COMUNIDADES/ SUTACO, 

órgão do Governo do Estado de são Paulo vinculado à Secretaria 

de Relações do Trabalho, tem corno finalidade apoiar o artesão 

promover, divulgar e comercializar o produto de seu trabalho. 

A SUTACO presta os seguintes serviços: 

- Assistência Jurídica Trabalhista(ao trabalhador artesão) 

- Amparo legal para comercialização de artesanato 

- Pontos de venda e organização de feiras e exposições 

Assistência e criação de associações e cooperativas, micro 

empresas via convênio SUTACO/CEAG 

- Cursos para aprimoramento técnico e formação de novos artesãos 

Estimulo à exportação através de programas especiais 

- Orientação fiscal e previdenciária 

- Biblioteca especializada aberta a consulta 

- Cadastramento de artesãos com mais de 4.500 inscritos nas di 

versas modalidades 

- Estabelecimento de núcleos da SUTACO junto a os Postos de A~ 

sistência ao Trabalhador no interior do Estado 

MARIA URSULINA DE MAGALHÃES SASSO 

Superintendente 

DtCIO DA COSTA PACHECO 

Diretor da Diyisão de Estudos e Projetos 

Texto: MARIA JOSt DE FREITAS 

VIRG!NIA LEFtvRF. 

Zl.a.oo.J-CIDDI 
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Ata da Assembléia Geral de Consti 

tuição da ASSOCIAÇÃO DOS ARTESÃOS 

DE ............................. . . 

realizada no dia ..... de ........ . . 

de 1 9 . . . 

Ao s ..... de .......... de mil novecentos ........... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . nesta cidade de ........................... . 

Município e Comarca do mesmo nome, do Estado de são Paulo, às 

............ hora s, à rua ............................ n9 ...... . . 

reuniram-se em Assemb l éia Gera l para o fim de constituir uma 

As s oc i açao, nos ter mos da legislação em vigor, as seguintespe~ 

soas : 

(nome, nac ionalidade, estado civil, residência, profissão, ida­

de , d e cad a um do s f undadores ) . Aclamado para presidir a As s em-

bléia o Sr ....................... assumiu a presidência e convi-

dou a mim . .. . .... . . . . . .. . . ...... para secretariar a sessão e re 

d i gira res pec tiva ata. A seguir, o Senhor Presidente declarou 

i n iciados os trabalhos dizendo que o fim da present e reunião era 

o da cons ti tuição de uma Associação de Artesãos e de deliberar 

s obre os Esta tutos que deveriam reger a vida da Sociedade e as 

relaçõ es dos assoc iados entre si. Esses Estatutos se achavam so 

bre a mesa e a cuja leitura ma ndou proceder. Terminada a leitu­

ra, f o ram o s mesmos Estatutos postos em discussão e, c omo nao 

ho uvesse obj e ção sobre qualquer dispositivo, foram submetidos à 

votação e a provado s por unanimidade, valendo esta deliberação 

por uma declaração expressa da vontade livre de cada um de foE 

mar a soc iedade . Assim, o Senhor Presidente da Mesa declarou de 

finitivamente c o nstituída a As s ociação dos Artesãos de ....... . 

. . .. . . . . . , c o m sede na cidade de . . .. . . .. . .. . ............. Comar-

ca .................... , do Estado de São Paulo, tendo por obj~ 

tive a defesa econômico-social de seus membros. Em seguida o 

Senhor Presidente disse que, estando constituída a Associaç ão 

dos Artesãos de .......... . .... . .......... a dava por oficialmen-

te instalada e convidava os presentes para proceder à eleição 

dos membros da Diretoria, Conselho Fiscal e seus suplentes. Re~ 

lizada a eleição foi feita a apuração, dando o seguinte result~ 

do, para Presidente, o Sr ......... . .............. , para Vice 

ZU6.0Q.HIOCII 
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Presidente o Sr ........ . ... ....... ... .. . , para 19 Secretário o 

Sr .. . . .. . .... ... . .. .... , para 29 Secretário o Sr ..... .... ..... • 

.......... , para 19 Tesoureiro o Sr . . . . .... . . .. .. . . . .......... e 

para 29 Tesoureiro o Sr . ....... . .................. Para membros 

efetivos do Conselho Fiscal os senhores .. ..... . ... .. . . .. . . • . • • · 

t e ndo corno suplentes os senhores ........................... • • • · 

Logo após o Senhor Presidente proclamou os eleitos, consideran­

do-os todos empossados. Nada mais havendo a tratar , o SenhorPr~ 

side nte declarou encerrada a sessão, do que, para constar, eu .. 

•·· ······ · ·· ······ ·Secretário, lavrei a pres ente ata que lida , 
votada e aprovada, vai assinada pela Mesa e por todos o s sócios 
presentes. 

21.aaoi.Olltt 
......,__ DflCIAI. DO UTAl:JO 

/mac 

. . . . .. .. ..... de ....... . ........ de 19 ... . 

(Datilografar o nome de cada sócio 

fundador e posterior mente deverá 

ser assinado pelo mesmo). 



SECRETARIA DE ESTADO DE RELAÇÕES DO TRABALHO 

SUPERINTENDlNCIA DO TRABALHO ARTESANAL NAS COMUNIDADE■ 

ARTESANATO PAULISTA 

SUTACO 

RELAÇÃO DOS SÔCIOS FUNDADORES DA ASSOCIAÇÃO DE ARTESÃOS DE 

Nome: 

Endereço , 

Nacionalidade 

Nome: 

Endereço: 

Nacionalidade: 

Nome: 

Endereço: 

Nacionalidade: 

Nome: 

Endereço: 

Nacio nalidade: 

Nome: 

Endereço: 

Nacionalidade: 

Nome: 

Endereço: 

Nacionalidade: 

ZUi.00.:J.0001 
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Assinatura 

Profissão: 

Assinatura: 

Profissão : 

Assinatura: 

Profissão: 

Assinatura: 

Profissão: 

Assinatura 

Profissão: 

Assinatura: 

Profissão : 
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ASSOCIAÇÃO DOS ARTESÃOS DE .•...•...........••• - . - • • • • • • • • • • • • • 

E S T A T U T O S 

CAPITULO I 

Nome, sede, objetivo 

ARTIGO 19 - A Associação dos Artesãos de ....... . 

. . . . . . . . . . . fundada em . . . . . de .. . .. . ......... . de 19 .... , com 

sede e fóro na cidade de ...................... Municlpio e Co 

marca do mesmo nome, é uma entidade sem fins l ucrativos, com 

duração indeterminada e ilimitado n9 de sócio s. 

§ ONICO - A Associação não distribui lucros ,bon! 

ficações ou vantagens a dirigentes, mantenedores ou sócios sob 

nenhum pretexto . 

ARTIGO 29 - A Associação tem por objetivo o fo 

mente e a defesa dos interesses das atividades artesanais, no 

âmbito do Município de .................... , tendo por filoso-

fia a solidariedade e o auxilio mútuo. 

ARTIGO 39 - Para conseguir se~s fins, a Associa­

ção, na medida de suas possibilidades, se propõe, 

a) pugnar pelos interesses legí timos dos profis­

sionais que representam; 

b) exercer junto aos poderes públicos,às socied~ 

des congêneres e a terceiros em geral, a representação dos a~ 

tes ãos, conso ante a Lei e estes Estatutos; 

c) desempenhar todas as funções que as leis atr! 

buam ou consintam às sociedades desta natureza; 

d) organizar e manter serviços de utilidade para 

seus sócios, tais como: compra de matéria-prima e outros pr~ 

dutos de consumo profissional; e laboração ou realização de 

contratos de venda da produção dos sócios, no mercado interno 

e externo, etc.; 

e) f omentar entre os a rtesãos o espírito de soli 

dariedade visando a comunhão de seus interesses; 

f) procurar dirimir amigavelmente questões por 

ventura surgidas entre os sócio s; 

D.a.UD..J.ODO'I 
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g) manter serviços de informações e consultas; 

hl editar ou fazer editar publicações periódicas 

de informações e divulgação de matéria Útil aos sôcios; 

i) promover meios de instruir, esclarecer e ori 

entar seus sócios quanto às suas atividades. 

CAP1TULO II 

Dos Sócios 

ARTIGO 49 - o quadro social constituir-se-á de 

pessoas fisicas e jurídicas que tenham idoneidade moral e se 

dediquem à atividade artesanal ou por ela se interessem. 

§ ONICO - Os sôcios são autônomos, sem vínculo 

empregatic io com a Associação. 

T1TULO I 

Das Categorias de Sóc ios 

ARTIGO 59 - Os sócios dividir-se-ão nas seguintes 

categorias: 

a) efetivos; 

bl honorários; 

cl patrocinadores 

ARTIGO 69 - são sôcios EFETIVOS: 

a) o s fundadores, considerados como tais aqueles 

que assinarem a ata de constituição da Associação e continua­

:em como contribuintes; 

bl os contribuintes; 

c) os remidos, aqueles que pagarem de uma só vez 

a quantia correspondente a vinte vezes a anuidade estabeleci­

da. 

ARTIGO 79 - são sócios HONORÃRIOS pessoas flsi -

casque tenham contribuldo de maneira excepcional para o desen 

volvimento do artesanato ou para o progresso da Associação. 

§ ONICO - Caberá à Assembléia Geral considerar 

a relevância da contribuição prestada, homologando a 

ção feita pela Diretoria e conferir o título. 

indic.cl_ 

ARTIGO 89 - são sócios PATROCINADORES pessoas fi 
sicas ou jurldicas que contribulrem anualmente com importân -

Zl.N.00~ .IIIOI 
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eia equivalente a cinco anuidades, valor estipulado pela Dire 

teria, tomado a 19 de janeiro ?e cada ano. 

TITULO II 

Da Admissão e Exclusão de Sócios 

ARTIGO 99 - A admissão de sócios individuais ou 

de pessoas jurídica~ ·erâ por proposta assinada pelo interes­

sado e homologada pela Diretoria. 

§ ÜNICO - Constarão da proposta: nome do propos­

to, endereço, nacionalidade, lugar e data de nascimento, est~ 

do civil, profissão e especialização artesanal, além de outros 

dados de interesse da Associação. 

ARTIGO 109 - Serdo excluídos os sócios que: 

a) solicitarem demissão por escrito; 

b) tiverem falecido , se se tratar de pessoa fí­

sica, ou as pessoas jurídicas que tiverem deixado de existir; 

e) atentarem contra o bom nome ou a existência 

da Associação; 

d) infringirem os estatutos ou detenninações cbs 

6rgãos de Direção; 

el faltarem às obrigações e aos deveres dos car 

gos que lhes forem confiados; 

fl cientificados de um débito para com a Assoei 

ação não regularizarem sua situação. 

TITULO III 

Dos D'ireitos e Deveres dos Sócios 

ARTIGO 119 - são deveres dos sócios efetivos: 

a) contribuir com jóia de admissão e uma taxa~ 

nual estipulada pela Diretoria, as quais poderão ser revis -

tas pela Assembléia Geral e não haverá devolução quando reg~ 

larmente recebidas; 

b) cumprir este Estatuto, o Regimento Interno e 

as deliberações qa Assembléia Geral e da Diretoria; 

e) comparecer às Assembléias Gerais e às demais 

sessões; 

ZU5.00.J.GODI 
_,..,.~SACWICIAL OO(ST.00 

d) aceitar e exercer os -=argos e comissões para 



SECRETARIA DE ESTADO DE RELAÇÕES DO TRABALHO 

8UPEAINTENDtNCIA DO TRABALHO AIITE8ANAL NA■ COMUNIDADE■ 

ARTESANATO PAULISTA 

SUTACO 

quem for eleito ou designado - salvo casos de força maior; 

e) manter e incentivar o espírito associativo 

ARTIGO 129 - São direitos dos sócios efetivos 

a) votar e ser vota do para qualquer cargo; 

b) propor a admissão de sócios; 

c) recorrer das decisões da Diretoria para a As 

sembléia Geral. 

§ ÜNICO - Não gozarao do direito estatuido na 

letra a) deste artigo os sócios que não estiverem em dia com 

s uas contribuições. 

CAPITULO IV 

Da Administração 

ARTIGO 139 - A Associação será administrada por 

uma Diretoria composta pelos seguintes membros: Presidente, 

Vice-Presidente, 19 e 29 Secretários, 19 e 29 Tesoureiros. 

§ 19 - O mandato da Diretoria será de três(J) a 

nos. 

§ 29 - Os cargos da Diretoria não serão remune­

rados. 

ARTIGO 149 - As reuniões da Diretoria serao con 

voca das pelo Presidente. 
§ ONICO - As deliberações da Diretoria nas reu-

niões de que trata este artigo, deverão constar de ata lavra 

da em livro próprio. 

ARTIGO 159 - Ã Diretoria compete: 

a) cumprir e fazer cumprir o Estatuto Social e 

o Regimento Interno; 

b) elaborar o Regimento Interno; 

c) resolver os casos omissos neste Estatuto e 

as dúvidas que suscitarem; 

d) admitir e excluir sócios; 

e) fixar anualmente o valor das contribuições' 

para os sócios; 

f) organizar os serviços administrativos inter­

nos, fixar condições de provimento de cargos, vencimentos 

funções, bem como nomear e demiti-r o respectivo pessoal· 

g) designar os estabelecimentos bancários a que 

devem ser recolhidos o numerário e valores recebidos; 
2:J.a.00.J.0001 
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h) contrair obrigações, transigir, adquirir e~ 

lienar bens iITÕvei~ da Associa~ão, com autorização da Assem -

bléia Geral e onerar bens móveis, ceder ~1reitos , constituir 

mandatários. 

ARTIGO 169 - Ao Presidente cabe, entre outras , 

as seguintes obrigações: 

a) supervisionar todas as atividades da Associa 

çao; 
bl acompanhar frequentemente o saldo em Caixa; 

cl assinar cheques bancários conjuntamente . c o m 

o Tesoureiro em exercício; 

d) assinar conjuntamente com o Secretário con 

tratos e deroais documentos constitutivos de obrigações; 

e) convocar e presidir as reuniões da Diretoria, 

bem corno as Assembléias Gerais dos sócios; 

f) representar ativa e passivamente a Associa -

ção em juizo ou fora dele; 

g) elaborar o plano anual das atividades da As 

sociação; 

h) apresentar anualmente à Assembléia Geral Or 

dinária, submentendo-os à sua aprovação, o Relatório Geral 

das Atividades do ano anterior, acompanhado do Balanço Patri 

rnonial e Demonstração da Receita e Despesa . 

ARTIGO 179 - Ao Vice-Presidente compete auxili­

ar o Presidente e substituí-lo em suas faltas e impedimentos. 

ARTIGO 189 - Aos Secretários, na ordem de suas 

designações, compete: 

a) secretariar as reuniões da Diretoria e Assem 

blêias Gerais; 

b) providenciar a divulgação dos assuntos de in 

teresse dos sócios; 

c) propor à Direcoria a nomeação e demissão de 

empregados; 

d) redigir , assinar a correspondência e desem -

penhar as demais incumbências referentes a seu cargo; 

e) organizar o arquivo da Associação; 

f) assinar conjuntamente com o Presidente con 

tratos e demais documentos constitutivos de obrigações. 



• 
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ARTIGO 199 - Aos Tesoureiros, na ordem de suas desi~ 

nações, compete: 

a) arrecadar as jóias de admissão, mensalidades,anu! 

dades e outras contribuições e rendas da Associação, passando os 

respec tivos recibos; 

b) ter sob sua guarda e responsabilidade, todos os 

valores pertencentes à Associação; 

c ) assinar, em conjunto com o Presidente, todos os 

documentos e co rrespondência de conteúdo econômico, inclusive che 

ques, contratos e quaisquer outros papéis; 

d) efetuar os pagamentos autorizados pelo Presidente 

e) trazer em dia a escrituração dos livros da Tesou­

raria, apresent:à.J"do mens almente um balancete à Diretoria. 

CAPITULO V 

Do Conselho Fiscal 

ARTIGO 209 - O Conselho Fiscal, órgão fiscalizador ' 

da Associação, será composto de três(3) membros efetivos e três(3) 

suplentes, eleitos trienalmente por ocasião da eleição da Direto­

ria. 

ARTIGO 219 - Compete ao Conselho Fiscal: 

a) apreciar as contas e o Balanço Patrimonial e De 

rnonstração da Receita e Despesa apresentados pela Diretoria e emi 

tir parecer; 

b) decidir sobre assuntos que a Diretoria submeter à 

sua apreciação e emitir parecer. 

ARTIGO 229 - As reunioes do Conselho Fiscal serào 

convocadas po~ um de seus membros, e, anualmen~e, cinco dias a~ 

tes da Assembléia Geral Ordinária, para aprovação das contas, emi 

tindo parecer. 

CAPITULO VI 

Da Assembléia Geral 

ARTIGO 239 - As Assembleias Gerais, ordinárias ou ex 

traordinárias, constituidas pelos sócios quites, no pleno gozo de 

Zl.ll.00.l.0001 
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SECRETARIA DE ESTADO DE RELAÇÕES DO TRABALHO 

9UPERINTENDlNCIA DO TRABALHO ARTESANAL NAS COMUNIDADES 

AIIUSANATO IWJLISTA 

SUTACO 

seus direitos, é o órgão supremo da Associação, de ntro dos limi -

tes deste Estatuto, tomará t oda e qualquer deci são de interesse da 

Associação e suas deliberações vinculam a todos , ainda que ausen­

tes ou discordantes. 

ARTIGO 249 - A Assembléia Geral será convocada e di 

rigida pelo Presidente. 

§ ONICO - A maioria dos sócios com direito a vo to p~ 

derã convocar uma assembléia geral extraordinária. 

ARTIGO 259 - As assembléias gerais, o rdinárias ou e~ 

traordinárias, serão convocadas c om antecedência de dez ( l O) dias 

para a primeira convocação e uma hora depois para a segun~a-

§ ONICO - Os editais de convocação serão afixados em 

locais visíveis, nas depend~nc ias mais comumente frequentadas p~ 

los sócios e comunicados por circulares a ele s. 

ARTIGO 269 - A Assembléia Geral Ordinária , que se re 

alizará obrigatoriamente uma vez por ano, delibe rará sobre os se 

guintes assuntos, que deverão constar da Ordem do Dia: 

a) prestação de contas da Diretoria, acompanhada do 

parecer do Conselho Fiscal, compreende ndo: Relatório do exercício 

findo, Demonstração da Receita e da Despesa e Balanço Patrimonial 

referentes àquele exercício e Plano de Atividades para o exerci -

cio seguinte; 

b) eleição dos componentes da Diretoria e d o Canse -

lho Fiscal e outros quando for o caso; 

c) quaisquer assuntos de interesse da Associação. 

ARTIClO 279 - A Assembléia Geral Extraordinária real! 

zar-se-a sempre que necessário e poderá deliberar sobre qualquer 

assunto de interesse da Associação, desde que comunicado com a an 

tecedência de dez(lO) dias aos sócios. 

§ 19 - Para a Assembléia Geral E'xtraordinâria aplic~ 

-se o disposto no artigo precedente quanto à instalação e delibe­

ração. 

§ 29 - Propostas para modificação dos presentes Est~ 

tutos serão tomadas em Assembléia Geral Extraordinária, pela maio 

ria dos sócios presentes. 

CAP!TULO VII 

Dos Grupos Especializados 

ZUICIO.J.Gllh 
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SECRETARIA DE ESTADO DE RELAÇÕES DO TRABALHO 

SUPERINTENDtNCIA DO TRABALHO ARTESANAL NAS COMUNIDADEI 

ARTE&ANATO PAULISTA 

SUTACO 

ARTIGO 28Q - Os sócios poderão formar Grupos Especial! 

zados , dentro da Associação, com o fim de organizar e executar 

p rograma de ativid ades cons entâneas com sua especialização. 

§ lQ - Haverá somente um Grupo Especializado instituí­

do e m cada espe ciali zação. 

§ 29 - Cada Grupo Especializado instituído deverá ter 

no minimo um membro dirigente e um membro assistente de direção. 

§ 39 - Os sócios poderão pertencer a mais de um Grupo 

Especializado, mas tomar parte numa Única direção, se esta lhe 

couber. 

ARTIGO 299 - A Diretoria poderá formar, também, uma CQ 

MISSÃO DE APRECIAÇÃO DE PEÇAS, composta de, no mínimo, três()) ' 

pessoas c r e d enciadas , para que a Associação, mediante seu par~ 

cer, possa r eceber os tra balhos artesanais para comercialização. 

CAPITULO VIII 

Da Renda e do Patrimônio 

ARTIGO 309 - A renda da Associação será constituída: 

a) pela contribuição dos sócios; 

b ) por doações ou legados estabelecidos em favor da As 

sociação; 

c) po r auxílios e subvenções que forem concedidos p~ 

los Poderes Públicos ou Instituições Particulares; 

d) por outras rendas. 

ARTIGO JlQ - O Patrimónic social constituir-se-á de to 

dos os bens sociais, doações e legados feitos à Associação. 

§ ONICO - Para venda ou permuta de bens e valores,s~ 

rã obrigatória a aprovação da Assemblêia Geral. 

CAP1TULO IX 

Disposições Gerais 

ARTIGO 32Q - Os sócios da Associação não respondem nem 

mesmo subsidiariamente por quaisquer com~romissos que expressa e 

intencionalmente sejam assumidos em nome da Associação . 

ARTIGO 339 - Este Estatuto poderá ser reformado em qlaj_ 

quer época, em Assembléia Geral Extraordinária, convocada esp~ 

Z:Ul.00.l.0001 
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SECRETARIA DE ESTADO DE RELAÇÕES DO TRABALHO 

SUl'ERINffNDlNCIA DO TRABALHO ARTESANAL NAS C::""ilUNIDADES 

AllffSANATO PAULISTA 

IUTACO 

cialmente para esse fim. 

ARTIGO 349 - Em caso de dissolução da Associação,o que 

se dará por não mais preencher sua finalidade, o seu patrimônio 

social reverterá em beneficio de Associação Beneficente existen­

te no Município de sua sede. 

ARTIGO 359 - Os casos omissos neste Estatuto serao re 

so.1vidos pela Diretoria "ad referendum" da Assembléia Geral. 

n.aco.J.cmt 
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SECRETARIA DE ESTADO DE RELAÇÕES DO TRABALHO 

SUPERINTENDtNCIA DD TRABALHO ARTEIANAL NAa COMUNIDADU 

A1'TESANATO PAULISTA 

SUTACO 

FICHA DE ADMISSÃO DE SÕCIO 

Data da Admissão .. .... / ...... / ..... . 

Ca tego r ia de sócio: 

Nome: ... ... ....... ... ............... . . . . .. .... ................ . 

Endereço: ..................................... Tel.: ....... .. .. . 

Nacionalidade: ................ . .. . Lugar de Nascimento ......... . 

Estado Civil: ...... . .............. Data de Nascimento: ......... . 

Profis são: ...... ..... ... ... . Especialização artesanal .......... . 

Verso da Ficha, o utros dados necessários: 

Local de produção ......... .......... Tipo de produção ........... . 

Instrumentos utilizados ........................................ . 

Número de pessoas trabalhando .................................. . 

Vínculo de parentesco entre os trabalhadores .. ... ......... .... . . 

Existência de mão de obra assalariada .......................... . 

Forma de obtenção de matéria-prima ............................. . 

Volume da produção mensal (por tipo de produto) ................. . 

Possibilidade de expansão da produção ................. . ........ . 

Dificuldades encontradas na produção .... .. .. ........ . . ......... . 

Entrosamento com outras unidades de produção ................... . 

n-•.aoua11 
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SECRETARIA OE ESTADO DE RELAÇÕES DO TRABALHO 

SUl"EIUNTtNDlNCIA DO TRABALHO A RTESANAL NAS COMUNIDADES 

ARTESANATO PAULISTA 

SUTACO 

I lustríssimo Senhor Oficial do Cartório do 

de Registro Civil das Pessoas Jurídicas de 

r e querimento 

....... ...... .... ..... .. . . .. ... . .. . na qualidade de presi-

(nome do Pr esidente) 

dente da Associação dos Artesãos de .. ... . . .. .. . . ... .. ... . . reque r 

a V.Sa . o registro dos seus atos constitutivos , j untando para 

tan to a documentação necessária. 

Aa .. ..J .... 
_...,...QftC.W.OOll'Al>U 

N. Termos 

P. Deferimento 

. . . . . . .. . . , .... . .. de . . .. . . ... 1 98 .. . 

Assinatura do Pr esidente 

Com Firma Reconhecida 



SECRETARIA DE ESTADO DE RELAÇÕES DO TRABALHO 

SUPERIIIITENDtNCIA DO TRABALHO ARTESANAL NAS COMUNIDADES 

ARTESANATO PAI.JllSTA 

SUTACO 

LEGISLAÇÃO PERTINENTE AO ARTESÃO 

I.P . I . - Imposto sobre Produto Industrializado 

Decreto Federal n9 87.981, de 23 de setembro de 1982 

23.16 00 l .OQO, 

ARTIGO 49 - "Não se considera industrialização - Lei n9 

4.502 / 64 , artigo 39 § único: 

III - a confecção ou preparo de produto de artes! 

nato , d efinido no artigo 69; 

IV - a confecção de vestuário, por encomenda di 

reta do consumidor ou usuário, em oficinas 

ou na residência do confeccionador; 

V - o preparo de produto, por encomenda direta 

do consumidor ou usuário, na residência do 

preparador ou em oficina, desde que, em qua!_ 

quer caso, seja preponderante o trabalho pr2_ 

fissional;" 

ARTESANATO 

ARTIGO 

OFICINA 

69 - Para os efeitos do inciso III do artigo 49 

produto de artesanato é o proveniente de 

trabalho manual realizado por pessoa nat_11. 

ral, nas seguintes condições: 

I - Quando o trabalho não conte com o auxílio 

ou participação de terceiros assalariados; 

II - Quando o produto seja vendido a consumidor, 

diretamente ou por intermédio de entidade' 

de que o artesão faça parte ou s~;~ ~ssisti 

do." 

ARTIGO 79 - "Para os efeitos dos incisos IV e V do art!_ 

go 49: 

1M1,AINSA CÇICIAL 00 ESTADO 



SECRETARIA DE ESTADO DE RELAÇÕES DO TRABALHO 

IUPERINTENDlNCIA DO TRABALHO ARTESANAL NAS COMUNIDADU 

AJITEIANATO PAULISTA 

SUTACO 

I.C.M. 

I - oficina é o estabelecimento que empregar no 

máximo, cinco operários e, caso utilize for 

ça motri.z, não dispuser de capacidade suP! 

rior a cinco CV(cavalos vapor); 

II - trabalho preponderante é o que contribuir' 

no processo, para formação de seu valor, a 

titulo de mão-de-obra, no minimo 60\(sesse~ 

ta por cento) . " 

Decreto n9 17.727, de 25 de setembro de 1981 

Aprova o Regulamento de Imposto de Circulação de Mercad~ 

ria, disciplinado pela Lei n9 440, de 24/09/74, com alt! 

rações nela introduzidas. 

ARTIGO 59 - "Ficam isentas do Imposto (Lei 440/74, art!_ 

go 49: 

I.S.S. 

LVI - as saidas internas e interestaduais de prod~ 

tos típicos de artesanato regional, quando 

confeccionados na própria residência do art! 

são, sem utilização de trabalho assalariado" 

(Convênio ICM - 32/75) 

Imposto sobre Serviços 

O artesão poderá se inscrever como autônomo na Prefeitu­

ra de São Paulo/Secretaria das Finanças/Departamento de 

Rendas Mobiliárias, à avenida Prestes Maia nQ 919, de 2~ 

a 6~ feira, das 09 às 17 horas. 

Será utilizado o código 8869 - Fornecimento de Trabalho 

Artistico, de acordo com a Portaria nQ 944/80. Depois de 

inscrito, o artesão poderá também obter a inscrição no 

INPS, em qualquer agência bancária. 

zu,.oo.J.1m1 
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A Assoc iação une os profissionais, representa amparo 
sócio-econômico para você, proporc ionando trabalh o 
na sua habilidade . 
A A ssociação não é um milagre, mas uma realização ao 
alcance de todos que desejam sinceramen te trabalhar 
para o bem -estar comum Com aJuda mú tua, todos po ­
dem progredir Ninguém dará mil passos se antes não 
der o primeiro 

~RTES Ã O UNIÃO ASSOCIAÇÃO 

S ECRETARIA DE ES TADO DE RELAÇÕ ES DO TRABALHO 

José Lincoln Magalhães 
SECRETARIO 

Superintendência do Trabalho Artesanal nas Comunidades/ SUT ACO 

Av. Brigadeiro Luiz Antonio, 1224 - Cep 01318 - Telefone: 289-4355 

São Paulo - SP - Brasil TX BR (011) 34 830 - 23.589 
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FORMULÃRIO DE P~ - CADASTRO E ATUALIZAÇÃO 

* Nome _______________________________________ _ 

* Filiação _____________________________________ _ 

* Data de Nascimento / / Estado Civil ----- ---- --- -------------
* Naturalidade Nacionalidade --------------
* Identidade n9 crc n9 

* Endereço Residencial: 

Rua: --------------------------
Bairro/Cid a <l e ______________ CE P _____ Te l: __________ _ 

* Local de trabalho como artesão: 
Rua: _______________________________________ _ 

Bairro/Cidade ______________ CEP _____ Tel: ___________ _ 

* Com qual (is) matéria (s) prima (s) trabalha atualmente? Cite no máximo 3 

* Tipo de técnica (s) utilizada (s) para cada matéria prima: Cite no máximo 

2 por matéria prima: 

* Tipo de peças produzidas por matéria prima - Cite no máximo 3 por matéria 

prima: 

MATtRIA PRIMA PEÇAS PRODUZIDAS 
: . ------------ -----------'--------- ---------

____________ : ___________ ; _________ ; ________ _ 
------------ ___________ ; ________ _ 

* Ministra cursos de artesanato? sim () nao ( ) 

Quais ----------------------------------------
* Forma de trabalho: sozinho () com familiares ( ) Quantos ----------

com ajudantes pagos ( ) Quantos --------------------------
* O artesanato como fonte de renda: única fonte ( } complemento de renda } 

) * Formas de comercialização que utiliza: feiras de artesanato () lojas 

para particulares () outros () Especificar -----------------* Produção estimada mensal: ----------------------------* Dados bancãrios: Banco n9 --------------------·--- ------
Ag. n9 da conta --------------- ---------------------
Municipio -------------------------------------

F r. " Assinatura 

... 



A Superintendência do Trabalho Artesanal nas Comunidades/SUTACO, Órgão 

do Governo do Estado de são Paulo, vinculado ã Secretaria de Relações 

do Trabalho, tem como finalidade apoiar o artesão, pro1DC>ver,divulgar, 

e comercializar o produto de seu trabalho. 

A SUTACO presta os seguintes serviços: 

• assistência jur!dica trabalhista (ao trabalhador-artesão) 

• amparo legal para comercialização do artesanato 

• pontos de venda e organização de feiras e exposições 

• assistência a criação de associações e coope rativas, micro empresas 

via convênio SUTACO/CEAG 
• cursos para aprimoramento técnico e formação de novos artesãos 

• estimulo ã exportação através de programas especiais 

• orientação fiscal e previdenciária 

• biblioteca especializada à consulta 

• cadastramento de artesãos com mais de 4.~00 1nscrito s nas diversa s 

modalidades 

• estabelecimento de núcleos da SUTACO junto aos Posto s de Assistênc ia 

ao Trabalhador no Interior do Es tado 

SUPERINTENDÊNCIA DO TRABALHO ARTESANAL NAS COMUNIDADES 

Av. Brigadeiro Luiz Antonio,1224 

SECRETARIA DAS RELAÇÕES DO 

- São Paulo /SP - CEP: 01318 - Fone : 289-4355 

TRABALHO- GOVERNO qtOOA ... IMPRESSO 

Remetente _________________________________________________ _ 

Endereço ___________ _ ______________ ______________________ _ 

CEP 1 1 1 1 1 1 
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NC? DE INS~~I':Ã0 ~ -----------
• GOVl::kNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DE RELACÕES DO TAABALHO/SRT 

SUPE}(-'NTENDtNCii\ DO TRABALHO ARTESANAL NAS COMUNIOADES/SUTl\CO 

ARTES.~NATO PAULISTA/SUTACO 

FICHA DE Cl\D.7\STRO . DE ARTESKos 

Munic!pio: ----------------------------------
1 - Dados de identificação do artesão 

1) Nome: -----------------------------------
P seu d Ô n im o (marca): ----------------------------00 c urn e n ta ç ão: RG.n9 _________ CIC n9 _______________ _ 

Titulo de Eleitor nQ: Carteira de Estranaeiro ; _____ _ 
Documentação de Artesanato: _______________________ _ 
Filiação: _______________________________ _ 

Sexo: Data de Nasci~ento· ----------- --------------Nacionalidade: Naturalidade: ___________ _ 

Escolaridade: Estado Civil; -------------Endereço Residencial~ __________________________ _ 

Bairro ~ CEP , TEL. ; ---------- ---------- ---------
End. (local de trabalho do artesão): --------------------

2) Referência p/pagamento~ 

Nome do Banco: ------------------------------Endereço: ______________ Bairro: ______________ _ 

Agência: N9 de Conta~ NQ Banco: ------- ----
3) Recresentante do artesão na SUTACO -· ·-

NOme: _________________________________ _ 

RG.n9_: CIC n«?: CTPS n9: -------------- ------ ------
Endereço: CEP~ _______ _ 

Cidade: Bairro: Tel.: _____ _ -------------- --------
R e f. Bã,,cãria para paaamento 

Nome do Banco: _______ -'-----------------------
Endereço: ______________________________ _ 

Agência: ________ .N9 da Conta~ _________ N9 do Banco· ___ _ 

ECA 
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%II - SITUACXO PROFISSIONAL 

1 - Como aprendeu a(s) do(a) Trabalho(s) apresentado? 

2 - -cursos de ~µerfe_içoamento na (s) técnica (s) ·• Nome Endereç0 

----------------------------- . 
3 - !'..inistra Curso de Artesanato? SIM ( ) ~~º ( ) 

Quais? __________________________ _ 

4 - O Artesanatc como fonte de renda ·. 

Onica fonte ( ) Principal fonte ( ) 

Complemento ce renda () Nada representa () 

•c~.5 - Classif icaçãC1 da Produção 

Trabalho indjvidual () 

Trabalho em grupo e/divisão de renda (_) 0uantas pessoas 

Trabalho c/au-ciliares remunerados s/vínculo empregatício ) 

OU.antos ( ) 

Oficina de tr.balho e/familiares () Quantos () 

Oficina de tr1balho ~/empregados () Quantos ) 

6 - Comercializaçâ:, de Peças 

Lojas ( ) Part:culares ( ) Feiras ( J Outros C ) 
Especificar: ________________________ _ 

Formas de Pag~nto 

BIil consiqnaçio : ) A vista ( ) Outros ( ) 
Especificar: _____________________ _ 

IndiC!çio de Lo;aa de Artesanato: Home e Endereço 

7 - Participação em Eicpoaições(local, data,. evento) . 

.. 

• - ---·---- ..... - - - . 

• 



fRDIIOS RECEBIDOS(Evento, Tino, Data) 

9 - POBLIC~ÇÕE~ FEITl\.f. PELO ARTES1in ()U IHOIC~AS POR ELE{revistas, livros 
textos, etc: -----------

10 - OUTRJ'.S OCUP:\.r:ÕES ALt~t 00 A'R.TESAN."\'IY\ - f'~T"ECil:"ICl\R ~~-------

XV) APRECLV~tO DE PE~:\.S Ni\ SUT:\CO 

V) 

Nome aa peça: _________________________ _ 

Aceita ( ) 

Não aceita ( ) aotivo: _____________________ _ 

Comercializada na SUTACO? 
SIM ( ) 

~o ( ) ttotivo~-----------------------

Nome da Peça~--------------------------
Acéita ( .) ' 
Nio aceita () Motivo: _____________ .:..,_ _______ _ 

~merciali~ada 
SIH ( ) 

na SUTACO? 

do () r-10t1vo: _____________________ _ 

Nome dâ pe~a: ________________________ _ 

Aceita ( j 
Bão aceita ( ) ?lotivo: ___ ....;. ________________ _ 

comercializada na SU'I';\CO? 
SDI ( ) 

ª"° ( ) Motivo: ____________________ _ 

Elll Relação à StJTACO: 

0:.0 conheceu a SOT~CO?· ___________ ~---------

----------·-·---··· --
• 

.. 



. Bnc:-lnhamento■ real! zado■ a trav.és da StJT.'.'\CO C local. endereço) 

Slntese da Entrevista· -------------------------

Nome do Técnico: ------------
D ata: __ / __ / __ 

VI) Visita Domiciliar. 

l - Data ____ ; __ .' __ Técnico Resp0nsável ; ___________ _ 

2 - Parecer técni~c: ------------------------
• 1 

VII EvOlucão 

- Data do retor~ do artesão / / ___ . __ .._.. ___ _ 
- Técnico que ~endeu: ______________________ _ 
- Motivo: __ _. ________________________ _ 

- Data do rettno do artesão . / ____ / __ 
- 'l'écnieo que1tendeu: ______________________ _ 

- Motivo: ____________________ :--------

- Data d6 rf;Orno do artesão ____ / ____ / __ 
- Tcnico rpj atendeu: _____________________ _ 

- Motivos ___________________________ _ 
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RO'.rErRO PARA PREmCHIMENTO DA FICHA DE CADASTRO DE ARTESlos -

-SUTACO-

Forneceremos, a seguir, instruções para o preenchime~ 

to de cada !tem da ficha de Cadastro, de forma que seu conteúdo possua uma 

lingueg~m comum, a fim de facilitar a consulta e de colher informações ne­

cessárias ao desenvolvimento de programas relacionados ao artesão/artesan~ 

to do Estado de são Paulo. 

-NQ de Inscrição 

Deixar em branco. O número será dado pela Seção de Es 

tudos sócio-Demográficos, SESD - SUTACO. 

-Município 

Colocar o Município de residência do artesão. 

Região Administrativa 

Deixar em branco para ser colocado pela SESD-SUTACO . 

- Nome 

Anotar o nome completo do artesão, copiado de Uhl do- 1 

cum.ento de identidade. 

- Pseudônimo (marca) 

Anotar caso o artesão utilizEi algam nome ou sinal gri: 

vado na peça. 

Documentação 
, 

Anotar o numero dos documentos apresentados pelo art e 

são e que são citados na ficha d~ cadastro. 

- Documentação/Artesanato 

Anotar, caso o artesão possua carteira de expositor ou 

lieença para expor seu produto. Colocar o local da exposição e/ ou f ei r a ef 
o nQ da licença. 

- ~ilia9ão 

Anotar o nome . do· pai ~e da. :mãe dQ ártee.ãó., copiados .. de • 

. um documento de identificaçãó do nrtesão. 

cont .•. 
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- sexo 
Anotar se JDJWculino ou feminino . 

.J>ata de Nascimento .. 
Anotar a data do nascimento com dia, mes e ano, copiee~ 

dos de um documento do artesão. 

- Nacionalidade 

Ano·tar o PaÍs de nascimento do artesão, copiados de um' 

documento, e entre parênteses quando o artesão for naturalizado. 

- Naturalidade 

Anotar o nomê da cidade onde o artesão nasceu e a sigla 

do Estado. 

- Escolaridade 

.Anotar utilizando a seguinte nomenclatura: analfabGto,' 

alfabetizado, lQ grau completo ou incompleto, 2Q grau completo ou incompl~­

to, superior complEto ou incompleto. 

- Eatado Civil 

Anotar se o artesão é casado, solteiro, viúvo, desquit~ 

do ou amasiado. 

Endereço Residencial 

Colocar o nome da Rua e o NQ da residência do artesão! 

nome do bairro, nQ de CEP e telefone, se for teltfona de recados colocar 1 

com quem deve-se falar. 

}hdereço (Local de trabalho como artesão) 

Anotar, caso o artesão confeccione suas peças fora do• 

endereço residêncial, o nome da rua, n2 da casa, bairro, CEP e telefone. 

- Refer~ncia Bancária p/ pagam6ntos 
, , , - , 

E.2se item so devera ser preenchido caso o artesao va 1 

comercializar com a SUT.ACO. 

- Nome do Banco 

Anotar copiando do ta.lã.o de cheque do artesão. 

- Bairro 
Anotar o bairro onde fica a agência bancária com a qual 

o artesão trabalha. 

cont •.. 
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- I!hdereço 

Agêncin 

do talão de cheque. 

- N2 do Banco 

Anotar a r11n e n2 da Agência boncária. 

. . . 
Anotar o nome e o n2 da Agência bancária. 

An~tar o número da conta bancária do artesão, copiados• 

Anotar o n2 do Banco, copiado do talão de cheques do ar 

tesão. 

Representante do artesão na SUTACO 

Esse Ít~m só deTerá ser preenchido caso o artesão vá 

comercializar com a SUTACO. 

- Nome 

Colocar o nome da pessoa que irá representar o artesão• 

junto à SUTACO, assira como o nQ do~ documGntos apresentados por ele, o ende 

reço residencial e a referência banc6ria, seguindo as mesmas instruções dos 

Ítens que se referem ao artesão. 

Os dados acima, só terão validade mediante entrega à' 
SUTACO de uma procuraçao do artesão. 

~ipo de artesanato 

Nome da Peça 

Anotar a denominação dada. pelo artesãõ a sua peça. 

Matéria-Prima Principal 

.Anotar aquela que predomina no trabalho do artesão. Ex: 

uma peça de barro que o artesão faz apenas a pintura, a matéria-prima pr~ 

cipal será~ tinta. Se o artesão também modelar a peça, a matéría-primn 

principal será o barro e a tinta ficará sendo matéria-prima secundária. 

- Maté~ia-Prima Secundária 

Normalmente será considerada aquela utilizada en ~Gnor 

quantidade ou para dar acabaDcnto e/ou decoração à peça. Ex: uma bon~cn 

confeccionada. por um artesão, terá co:co Ma.téira-Prima principal, o teci,:1o 1 

e como secundária a espuma ou isopor que servem para o enchimento, renuns• 

ou fitas presos ao vestido, tintas para colorir o rosto. 

• cont .•• 
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Poderá haver maia de .uma oatéria-prma secundá.ria nuna' 

mesca poça, cooo no exemplo acina citado. 
, 

- T~cnica 

Deverú ser nnotado de acordo com as infomações do arte 

são e poderá tBI!l.bém hnver oais de UDa técnica para uma mesma peça. Ex: ncçf.!. 

de borro modelada pelo artesão e posteriormente vitrificada, apresenta dua9 

técnicas, modelagem e ·pintura.. 

- Instrumentos Utilizndos 

Deverão ser anotados de acordo com as infornações do 

artesão, com os nomes dos instrumentos e/ou ferrooentas por ele utilizac.1 os' 

para con:teccionar suas peças. 

Quantidade Produzida por ~ês 

Anotar de acordo com as informações do artesão sobre 

quantas peças poderá fazer cm um mês som prejudicar a produção de outras 

peças, caso haja. Ex:· 20 vasos pequenos e 10 vasos médios e 30 panelas. 

Capacidade de Produção 

.Anotar de acordo com a informação do artesão sobre qu~ 

tas peças poderá produzir de ura só tipo, sem prejuízo de outras. Ex: 200 va 

sos pequenos, ou 100 vasos mtdios, ou 300 panelas por mês. 

Preço 

.Anotar de acordo com as infomaçõcs do artesão o preço• 

unitário de cada peça. Ex: vaso pequeno Cz$ 5,00 cada, vaso médio Cz$ 10,00 

càda e panelas Cz! 8,00 cada. 

- Matéria-Prima Utilizada 

Anotar de acordo com quadro anterior o nome da matéria­

prima principal e da secundária, utilizadas pelo artesão, de que foma ob- 1 

tem e no quadro abaixo os problemas que por ventura possa encontrar com re­

lação à obtenção das mesi:.l.DS. A seguir o nonc e o endereço dos fornecedor~s' 

que conhece. 

Situação Profissional 

.Anotar se o artesão f'requentou algun curso pnra o.pren- • 

der a técnica com a qual confecciono. suas peças, ou se aprendeu sozinho. 

caso o art&são frcquent~ ou t&nha frequentado cursos de iniciação e/ou de , 

aperfeiçoamento da tócnica, onotar o none do locoJ. e o endereço. 

Cano o artesoo tGnha exp~riência suficiente para Dinis­

trar cursos de artGsanato, onota.r quais ns técnicas que pode ensinar. 

cont •.. 



- O Artcsonnto couo fonte de renda 

- tfnica fonte 

• Significa que o a.rteaão não possui ncnhuna foma de r0n-
dioento. 

Principal. fcnte 

Significa que o artesão possui outra fonte de renda, po-, 
remo a.rteaanato representa a o.aior parte do ganho. 

- Conplenentação de R~nda 

Significa que o artesão possui outra fonte d~ r8nda e o 

artesanato nãc representa a naicr :parte do ganho, 

- Nada Representa 

Significa que o artesão possui una foma de rendi!J.entos 

suf'iciente para não precisar do artesanato, O artesanato para ele é s o@ente 

una fo:rrn.a de lazer. 

Classificação da Produção 

Trabalho Individual 

Significa que o -artes~o não conta cora a colaboração de ' 

outra pessoa para confeccionar suas peças. 

- Trabalho eLl Grupo con divisão da Renda: 

Significa que o artesão trabalha co@ ur.ia ou @ais pessoas 

e que a oatéria-prina é conprada em conjunto e a renda obtida na venda dos ' 

• produtos é dividicl.a pelo nÚraero de artesãos que trabalha.o. Anotar o núnero 1 

de artesãos que trabalhao aléo do artesão. 

- Trabalho coD auxiliares rcnunerados sen vínculo e@prega:tÍcio: 

Significa que o artesão conpra a @atéria-pri.Da e distri­

• bui a uo deterninado número de pessoas que o ajudao, realizando todas ou ape . -
nas algúnas etapas do trabalho e para tanto recebem um detominado valor que 

é pago independente da v~nda do préduto confeccionado. 

Anotar o n2 de auxiliares cora os quais o artesão trnba-• 

lha. 

• - Oficina. de Trabalho con foDiliares 

Significa que o artesão não possui outros auxilinren -• 

aléiil de faoilio.res que traba.lhan mm nesoo local e quo a renda obtida no. ve:n 

4a.~o produto é dividida Gntre o nQ de pessoas que trobalhOJjl na oficina. 

cont ... 
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Anoto.r quontos faoilioros além do artesão trabalh0t1 nc. O 

-Oficinn dê Trabolno cora copregndos: 

Signiíicn que o artesão possui eopregados assalarinao8,' 

trabalhondo co uo nesco local, realizando todÕ.S ou apenas algumas etapas do' 

trabalho. 

Anotnr quantos enpregados trabalhao na o:ficina. 

- Comercialização de Peças 

Colocar un X na frente do local correspondente à co~crci 

alização efetuada pelo artesão. Poãerá ser o.ssinalaclo nais de un Íten. No c~ 

so do Íteo outros, especificar na linha abaixo que tipo de cooercializaç~o é 
realizada. 

- Fomas de Paganento 

Iden ao Ítea anterior. 

Indicação de Lojas 

Anotar o nooe e o endereço das Lojas cou as quais o arte 

são cocercializa. 

Participação en Exposição 

.Anotar o local, data e o tipo de evento dos quais o arte 

são já participou. 

- Prêoios Recebidos: 

vento e eo que data. 

- Publicações Feitas 

Anotar que tipo de prêo.io o artesão recebeu, en qual e- 1 

Anotar caso o artesão possua algun texto publicaclo e:o. 

. revistas, livros, jornais e outros, 

Anotar livros, revistas e textos que não sejao da autori 

a do artesão, mo.a que ele considera de i.nportância. 

Os testos do artesão, ou indicados por ele, cleverão ser' 

secprc referentes ao artesanato, de preferência ligados à técnica natéria- ' 
, 

■ prima, produção ou cocercialização descritas pelo artesão na ficha de cadas-

tro. 
- Outras OcupaçÕ&a alÓn do artesanato 

Anotar caso o artesão possua outra ocupação e especifi- 1 

car qual. 
cont .•• 

1 



de ~e os nn SUTACO 

Anotar só ct1. cnso ele cadastro feito na SUTACO, cujns peças 

possoram pela Coms's5.o de Apreciação ele peças. 

- Ib Relação à SUTACO 

Anotar de que fo:n;ia o artesão conheceu a SUTACO, se ntrn 

vós de outros artesãos, d~ joniais, de Prefeituras, de outros Órgãos ou ou-' 

troe. 

- Elcpectativas cn relação a SUTACO 

Anotar o que ô artesão espera ao cadastrar-se na SUTACO. 

- l'hcami.nhamentos 

SÓ em caso de cadastru realizado pelos técnicos d.a SUTACO 

anotar· o local e o endereço para o qual o técnico encaminhou o artesão e ~or 1 

qual IilOtivo. 

l 
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SECRETARIA DE ESTADO DE RELAÇÕES DO TRABALHO-º~ ~ - -~ O 
SUPERIIITENDlNCIA DO TIIAIIALHO ARTESANAL NAS COMUNIDADES ~ ~ 
ARTESANATO PAULISTA ~~ 
SUTACO e~~- OW :\ 

IOl'E110 PARA PREEN::HIMENID !:Ir!. FICHA DE CADASiro OE ARIBSÃOS ~./\..,0 ~~ ' 
-SUTACO-

Fornec."E!tOs, a seguir, instruções para o preenchimento de cada item da ficha 

de cadastro, de forma que seu conteúdo possua uma linguagem cxmrurn, a firo de 

facilitar a consulta e de colher informações necessárias ao desenvolvimento 

de programas relacionados ao artesão/artesanato do Estado de são Paulo. 

* N9 DE IN:iCRIÇN) 
Deixar em branoo. O núrrero será dado pela seção de Estudos sócio-Oenográ­

fioos/SESD - SurACD. 

* MUNIC!PIO 

Colocar o Município de residência do artesão. 

*N:l-lE 

Arotar o rare canpleto do artesão, oopiado de um documento de i dentidade . 

*IXXl.MENrAÇÃ() 

Arotar o núrrero dos cbcuirentos apresentados pelo artesão e que são citados 

na ficha de cadastro. 

* FILIA@ 

An)tar o n::rre do pai e da não do artesão, oopiados de um documento de i den 

tificação do artesão. 

* SEXO 
Arotar se masculiro ou faninioo. 

* mTA 00 NASCIMENID 

Arotar a data de nascirrento com dia, ires e an:>, oopiados de um documento do 

artesão. 
* NACIONALIDADE 

Arotar o País de nascinento do artesão, copiados de um documento,e entre@ 

rênteses quando o artesão for naturalizado. 

* NATURALIDADE 

ArDtar o rone da cidade orrle o artesão nasceu e a sigla do Estado. 

* ES'I2IDJ CIVlL 
Arotar se o artesão é casado, solteiro, viúvo, desquitado ou anasiado. 

* EN::>EREQ? RESIDEN::IAL 
C.Olocar o rone da Rua e o N9 da residência do artesão, mme do bairro, nQ 

do CEP e telefone, se for telefone de recados colocar com quem deve-se 

falar. 

E C A 
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SECRETARIA DE ESTADO DE RELAÇÕES DO TRABALHO 

SUPERINTENDtNCIA DO TRABALHO ARTESANAL NAS COMUNIDADES 

ARTESANATO PAULISTA 

SUTACO 

* ENDEREÇO ( I.OCAL DE 'mABALOO CCM) ARI'E'.SÃO) 

Anotar, caso o artesão confeccione suas peças fora do endereço residencial, 

o rane da rua, n<? da casa, bairro, CEP e telefone. 

* Tiro DE ARI'ESANA'ID 

Peças Produzidas: Descrever a ~a apresentada pelo artesão. 

Ex: Pote de barro nodelado e pintado ou quadro de madeira entalhado 

Matéria prima: Anotar aquela que o artesão utiliza para confecção de suas 

peças. Ex: Numa de peça de barro, a matéria prima sera o 

barro. Se o artesão nodclar e pintas, as matérias primas 

serão o barro e a tinta. 

- Matéria - prima: Madeira, tinta 

Técnica: pirogravura, pintura 

Peças produzidas: caixas de madeira, pirogravadas e pintadas 

- .Matéria prima: tecido 

Técnica: corte, costura, rrontagem 

Peças prcrluzidas: bonecas em tecido 

- Matéria prima: Cerâmica, tinta e durepoxi 

Técnica: Pintura e aplicação de durep:>xi 

Peças produzidas: p:>te de cerâmica pintado com flores de durep:>xi 

OBS: Poderá haver mais de uma matéria prima numa rresma peça, caro m exemplo 

acima citado 

Técnica: Deverá ser an::>tado de aaJrdo com as info:roações de caro o artesão 

confecciona suas peças.Poderá também haver mais de uma técnica@ 

ra urna mesma técnica. Ex: peça de barro rrodelada pelo artesão e 

.i;:osteriormente pintada, apresenta duas técnicas rrodelagem e pint~ 

ra. O artesão p::rlerá ser cadastrado com no rráxirro 3 (três) tipos 

diferentes de artesanato. 

* ~ MENSAL E.5Tll-villA. 

Anotar de acordo <XJ1T1 as informa.ções do artesão sobre quantas peças JX)de­

rá fazer em um rrês. 
- O artesanato cx:rt0 fonte de ren::la 

única fonte: significa que o artesão não possui nenhuma fonte de rendimentc 

C-all>lenentação de rema: significa que o artesão .i;:ossui fonte de renda 

e o artesanato não representa a maior parte do garro. 

- Cl.assificaçã:) da Produção 
Traballx> irxlividual: significa que o artesão não conta com a colaboração 

de outra pessoa para confeccionar suas peças. 

'l'rabalh) cem ajmantes paçps: siginifica que o artesão canpra a matéria-

prima e distribui a um detemdnado número de pessoas que ajudam, reali -
W ll<OflaALDOESTADO A-2 



SECRETARIA DE ESTADO DE RELAÇÕES DO TRABALHO 

SUPERINTENDlNCIA DO TRABALHO ARTESANAL NAS COMUNIDADES 

ARTESANATO PAULISTA 

SUTACO 

zarm todas ou apenas algumas etapas do trabalho e para tanto recebem um 

determinado valor que é pago irrleperrlente da venda do produto. Anotar o 

número de auxiliares com os quais os artesão trabalha 

- Oficina de trabalho com familiares: siginifica que o artesão nao [X)ssui 

outros auxiliares além de familiares que trabalham num rnesrro local e que 

a rerrla obtida na venda do produto é dividida entre o número de pessoas 

que trabalham na oficina. Anotar quantos familiares além do artesão tra 

balharn na oficina. 

* CDMER:IALIZAÇÃO DE PEX;AS: Colcx:::ar um X na frente do local correspondente à 

carercialização efetuada pelo artesãü. Poderá ser assinaldo mais de um item. 

No caso do ítern outros, especificar na linha abaixo que ti[X) de comercial i 

zaçao é realizada. 

* ASSINA.'IlJRA 00 ENI'REVISTAOO: Ao final da entrevista o artesão deverá assinar 

a ficha, responsabilizarrlo-se pelas infm:rra.ções prestadas. 

* ASSINA.TURA 00 ENI'REVISTAOOR: O entrevistador deverá assinar e colocar o carim 

bo do Posto de Atendimento responsável pelo cadastro. 

ZUU0.3.0IIDI 
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I SECRETARIA DE ESTADO DE RELAÇÕES DO TRABALHO 

SUPERINTENDtNCIA DO TRABALHO ARTESANAL NAS COMUNIDADES 

ARTESANATO PAULISTA 

SUTACO 

ARI'ESANA'ID - ARTESÃO 

I DEFINIÇÃO 

23.11.00.l.OIIDl 

A - Segundo o PNDA 
- Conceituação de Artesanato 

Dentro deste enfoque e para efeito do PNDA, considera-se artesanato: 
a) Atividade predominanterrente manual de produção de um bem que r e­

queira habilidade e criatividade pessoal, p:xlendo ser utilizadas 
ferrarrentas e náquinas; 

b) O produto ou ban resultado da atividade acima referida. 
Esta oonceituação é de caráter geral, devendo apenas servir de ftmda 
rrentos para atos que a venham a proi:ocionar estímulo à atividade e 
ao produto artesanal, cabendo aos Poderes e Órgãos concedentes f ixar 
as corrli~s de sua concessão. 
Na fixaçao dessas oondições deverão ser consideradas as característi 
cas básicas do artesanato, corro atividade e corro prcx:luto, que a Co!T'is 
são estabelecer corro pressup:)stos operacionais, integrando , portanto~ 
a conceituação. 

- Características básicas do artesanato: 
O-lante a nateria - prima: 
a) A :ma.téria - prima utilizada na produção artesanal p:xle ser natural 

semi-elaborada, elaborada ou constituída de sobras industriais . 
b) Quanto ao processo de produção : 

- O processo de prcx:lução artesanal deve ser predominantemente manual, 
p:xlendo ser utilizadas ferramentas ou !T'âquinas que não dispensem a 
criatividade e/ou a habilidade pessoal na elaboração do produto; 

- A produção artesanal p:xle ser padronizada e as pes:as mesrro sendo 
cópias, oonservam sua individualidade, em consequencia do trabalho 
ser predorninanterrente manual; 

- O artesão deve participar, diretamente, de todas ou quase todas as 
etapas da elaboração do produto; 

- A nontagen individualizada de diversos comrx:mentes, mesno anterior 
mente elaborados, r:orém, feita sob os critérios acima referidos 
resulta em produto final artesanal; 

c) Quanto às oondiÇÕes de trabaTho: 
- A atividade artesanal deve desenvolver-se em ambiente doméstico , 

pequenas oficinas, p:,stos de trabalho ou centros associativos de 
produção. O trabalho artesanal, mesno associado, quando exercido, 
nos ternos das presentes oor:ma.s não implicará em vínculo emprega 
ticio -

B - outras Definições: 
1-campreende-se por artesanato corro expressão de cultura espontanea a cria 

ção de objetos cx:,m finalidade utilitária iirediata que p:xlern, ou não,apre 
sentar a característica ornamental do objeto de arte. -
Ccxrpreerrle-se por artesanato oorro técnica de produção a obtenção do pro­
duto final pelo exercício intensivo e predominante da atividade humana 1 

serrlo p:)rtanto, o processo produtivo a expressão de um ofício manual onde 
inexiste ou é inexpressiva a preserça de elerrentos repetidores. 

-conceito de Artesão 
Para os fins do sistema de registro de artesão é admitida a seguinte de 
finição: -
t artesão o produtor que acanpanha todas as fases da produção seja rea­
lizarocras pessoalnente seja instruindo-as diretamente, que faz reduzi­
da a utilização de ferramentas e apenas caro cx,mplenento da atividade 
manual, que trabalha can PJUCOS auxiliares e que vende diretamente sua 
produção corro receita principal an relação à renda familiar. Em resurro 

in:lice de rnanualisrro e a naior integração do individuo m processo 
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SECRETARIA DE ESTADO DE RELAÇÕES DO TRABALHO 

SUPERINTENDÊNCIA DO TRABALHO ARTESANAL NAS COMUNIDADES 

ARTESANATO PAULISTA 

SUTACO 

produtivo que contrap3em o conceito de artesão ao conceito de op;rrário 
especializado. 

2 - Definição de Artesanato _ 
Atividade laboral não irrlustrilizada em série, que visa a expansao do 
emprego, CX)ITO base na ação do homem não da rráquina, prop:,rcionando-lhe 
aumento de renda. 

- Produtos não industrializados 
- que seja executado na propria residência do artesão 
- que não seja utilizado trabalh::> assalariado 
- que dela resulte produto do artesanato - trabalho preponderantemente 

rranual, que revelam nitidamente em cada.exemplar traços individualiza 
dos da criatividade e da destreza de seus especificadores. -

II - TIFOS DE ARI'ESANA'IO 
- Regional 
- Caseiro 
- Artístico 
- Semi-industrial 

III - cmrms DE PRODUÇÀO 
- Litoral tbrte 
- Litoral Sul e Vale do Ribeira 
- Vale do Paraiba 
- Grande são Paulo 
- Municípios Isolados 

SUTACD, rraio/87 

23.lili.00.3.0001 
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SECRETARIA DE ESTADO DE RELAÇÕES DO TRABALHO 

BUPERINTENDlNCIA DO TRABALHO ARTESANAL NAS COMUNIDADES 

ARnSANATO PAULISTA 

SUTACO 

N9 DE INSCRIÇÃO 

FICHA DE CADASTRO DE ARTESÃOS 

* Município 
------------------------

* Nome: 

----

-------------------------* Filiação: ------------------------------

* Data de Nascimento: / / Estado Civil ----· --- ---- ----------

* Naturalidade Nacionalidade 
--------------- -----------

* Identidade n9 CIC n9 ----------------
* Endereço Residencial: Rua: -------------- ----------

Bairro: ________ Te l: Cidade CEP -------- -------- ----
* Local de Trabalho do Artesão:Rua: 

Bairro: Tel: Cidade: CEP -------- -------- ------- ----

* Tipo de Artesanato Produzido: 

Matéria - prima: --------------------------- ---
Técnica: ---------------------- ----- - - - - ---
Peças Produzidas: __________________________ __ _ 

Matéria - prima: ----------------------
Técnica: -----------------------------------
Peças produzidas: ____________________________ _ 

Mat~ria - prima: ----------------- - - -----------
Técnica: -----------------------------------
Peças produzidas: ____________________________ _ 

* Ministra cursos de artesanato? Sim ( Nao 
Quais ____________ _____ ____________ _ _ ____ _ 

* Forma de Trabalho: sozinho ( ) com familiares ( ) Quantos ____ _ 

Com ajudantes pagos Quantos _____ _ ____________ _ 

* O artesanato corno fonte de renda:Ünica fonte( )complemento de renda( 

* Formas de comercialização que utiliza:feiras de artesanato ( ) lojas 
( ) para particulares ( ) Especificar _________ _ ______ _ 

* Produção estimada mensal: ____ _______ _____________ _ 

* Assinatura do entrevistado -------- - ---------------
* Assinatura do entrevistador ---- ------------- ------
* Orgão responsável pelo cadastro ___________________ _ 
* Data: ____________________________ _______ _ 

:-=-::í.°°"~looesrAoo SESD/lr 



NOMt--

RG _ 

CADA:': 

VALIC 

lADE DE :sÃo 

-------- "' 
SUPERINTENDENTE SUTACO 

. -
• CARTEIRA DE IDEm'IP'ICA.ÇÃO DO ARTESÃO / stn'A.CO 

.ho .lrhaan.l. na. Comunidade■ / surACO viaand.o 

~omOTer, divulgar. e ooaeroializar o a.rteaanato 

le identiticação do arteaão cad.aotrad.o nona a!!_ 

,mpr<Wa que o portador é artesão cadastrado na 

- 2) J. carteira de identiticação do artesão é documento obr~tÓrio p&ra 
~ualquer eolicitaçno junto a SUTACO, inclusive a entrega de peça■• 
)ara a Comercialização. 

- 3) J. carteira de i dentificação nã o eerv<, para ,a!eitos f i scais , expoe1-
9Ôe• em !eira.o lllunic fpaio ~ Eet aduaia o Fodarais 9 além de outraa 
)O■■íveia f i ruu idv..d!-le que não f orB.111 er=r-s.d.a.a noe Í tens anterions. 

- 4) Somente reoebsrão c:1:r--to.traa do 1darrl1i'1cuçâo ~l.Q.Hsles arteoãoe cadas­
trados que t 0nh!l.m 1-iu.<ui p1119ru, aprCl'irad= :O<ill~ CC!ll:!.aoão e apreciação da 
Stn'ACO. 

- 5) J. emiseio da oartd r a só oc,::n.7~rá l!l3dianto a. atutlização da !icha de 
oa4astro do artesão junto à SU?ACOa 

- 6) ])entro do prar:o de validn.de,caso haja ·aiteraçÕes naa informações re 
terentea a endereço , t écnicas e miterias-prim.aa ut iliz:adas, essas 
4.-rerão ser comunicadas a Seção res-ponsivel pela emissão da carteira 
(SU'l'ACO / SCT ) , para que oe d.adoa ee je.m atualizado&. 

- 7) J. pNsente carteira de identificação do e.rteaor. terá validade de 02 
ano■ a partir da data de irua retirada. 

- 8) O arteaão interessado em comprovar sua pro!'iaaão, bem 001110 se re~• 
trar M Siatema Presidenoi!Ú-io como 8lltÔnomo11 pnra !izw de aposent~ 
torta, deverá apresentar a carteira de identU'icação da SUI'ACO,ca; 

teira de identidade e .carteira de trabalho e Previdência Social(CTPS) 
na l)elegacia Regional do Trabalho. 

• ,) J.:pÓ■ o carimbo n& CTPS, o arteaâ'.o poderá racalher 16';( do valor ret!_ 
rente ao eeu registro como autônomo. 
hlega.oia Regional. do Trabalho 

•• llarUna Font41a,H• 109 
al'O PAULO - SP 

hui• llunic!pio• do Bata.do da s.Paulo, e:zx:eto Capital. 

1roourar a eubdelegaoia Regional do 'l'rabalho loca1hada no llunio{pio de r!,_ 

aüênoia d.o arteaão. 

-



D 

1~ NOMl--

~ 

1 RG _ 

CADA:: 

1'21 
VALrc 

)ADE DE :sÃo 

""-

SUPERIHTEHDEHTE SUTACO 

' -• 
: ~ARTIIRA. D'!!: IDl!:m'Il"ICAÇro DO ARTES[O / stn'ACO .:_ __ 

.ho .lrtHanal nu Comunidade■ / Stn'ACO vi■amo 

~cm~r, divulgar. e aoaeroi&l.1zar o arteaanato 

le 1denU.riaa.c;ão d.o arteaão cadaetrado ne■-a ~ 

,mprov& que o portador é artesão oad&&trado na 

- 2) A carteira de identU'ioação do artesão é documento obrigatÓr1o par& 
qualquer aol1citaçõo junto & 3UTACO, inolu&iv. & entrega de peça■ • 
J)&r& a Comercialização. 

- 3) .l carteira de identifi cação não serve para afeitos f i soa.ia, e::rpos1-
VÕ-• em feira.a -. lllunic Ípais, Estaduais o Federais, além de outra.a 
i,o■dveia final idodtt!l qua não foram e 11111M1r-ad.oa nos ltena anteriores. 

- 4) Somente reoe~rão o:u--tairaa do identifi cação o.qus lee artesãos cadaa­
tr&doa q,ue taDhaM im.4.!:I :psçaa n.provad.a.&;i pol~ CO!Dieeão e apreciação da 
BU?J.CO. 

- 5) .l emissão da cartaira. aÓ ocorrerá medi a.nto a atuüização da richa de 
oadutro do artesão junto à St1rACO. 

- 6) ])entro do prazo de validade,caso haja "alteraçÕes naa informações r!_ 
ferente■ a endereço, tê'onicaa e mâteriaa-primaa utilizadas, essas 
ct.nrâ'.o ser comunicada.D a Seção rel:J)onaâvel pela emissão da carteira 
(St71'.lCO / S::T ) , para que os d.&doa sejam atualizado■• 

- 7) .l PN■ente carteir~ de identificação do erteaão:; terá validada de 02 
azao■ a partir da data de wa retirada. 

- 8) O artesão interessado em comprOTar sua pn>riaaão, bem como se reg#,a 
trar no Sistema Preaidenoiário como autônomo, para. tina de apoaent;' 
torta, dfl'V'erá apreeentar a carteira de id.eaU.fice.ção da SUI'ACO,c~ 
teir& d.e identidade e .carteira de trabalho • Previdência Social(CTPS} 
li& J>elegaoia "Regional do Trabalho. 

• ,) ApÓ■ o oari.mbo na CTPS, o artesão poderá racolher 16:(, do valor reta 
nnte &O aeu registro como autônomo. -
,■lepaia Regional d.o Trab&lho 
•• llartine Fonha,r• 109 
ll'O PAULO - SP 

»-ai■ llunio!pio■ d.o Bata.d.o d.e s.Paulo, ezceto Capital. 

hoolll'N' a ■ubd.elegaaia "Regional d.o 'l'rabalho localiaada no llu.niolpio d■ n -. . 
auêaota d.o arteaão. 



. . 

DE ARTESÃO 

~ARfESAN~~ 
~PAULISTA 

. ,• . 
• 

. ': ~AJl'l'IIRÂ l>K ID!m'IFICAÇfO 1>0 ARTESl'O / ÔACO .:._ 

A l!luper1nhn4■na1a do 'trabalho J.rteaanal nu Cc.wddad•• / SOl'ACO Yi■amo 

atender H\111 o"bjetbo■ de proaonr, 41vulgaz. • coae~1aliza o arte■anato 

J~1■b or10\l o dooumento de ldenUtio&9&0 d.o at .. ão oa4utr&d.o nH■a &!, 

taz,quia • ••\a"beleoe, 

-1) l pNMnte oateira ocaprwa q,ua o port&d.or é ate■ão o&d.aetr&d.o • 
IWl'ACO. 

- 2) A. carteira de identitioação do arle■ão é d.ocuaento o"brlgatÓrio 11va 
1ualquer solicitaçno junto a SC'l'.&.Co, inaluaini a entrega dA peçu 1 

JU'& a Comercialização. 

- 3) l oarteira de identiticaçã.o não aern par& efeitos fiao&is,. expo■i-
9Õe• em feira.o -. MunicÍpàis, E■taduais e Federai■, &1é11 de outra.a 
poadveia :rinalid.adea que não tor&11 enumer&daa no■ !tena anteriore■• 

- 4) Z!Olloante reoe"bQrã.o carteiru de identificação aqueles artesãos c&d.u­
t r a4os que tenham ■ua.a peçu aprO"nd.u pela Coausão • apreoiação d.a 
!SO?J..CO • 

.., ;j) .1 ~micsÕ:o d.a oa.rteira só ocorrerá mediante a atualização d& ticb& d.a 
~~tro d.o artesão junto à Sl1?ACO. 

:Duitr o do prazo de validade,caso haja ·aiteraçÕes nas intormaçõea re 
# • -

!í:'snntoQ a endereço, teonicaa e materias-pr:l.lllaa utilb&d.aa, ■s■a.a 

~ srão aer comunicadas a Seção responsiwel pela emi■aão d.a carteira 
(;W.t'ACO / s=T ) , para q_ue o■ dado■ ■ejam 11,tualisado• • 

b. preoente carteira: de identificação d.o e.rteaão1; ter: Talidade de 02 

ano■ a partir d.a data de IN& retira.d&. 

O artesão interessado em comprO"f'ar 11U& protia■ão, bem oomo se reg!■ 
trar no Si■tem& Presidenoiário oomo autónomo, par& tina de apoaent-;:' 
4orla, d.n'erâ apreaenhr a carteira de ideaU.t'icaçã.o da Stn'ACo,ca,;" 
teira de identidade e .carteira de trabalho • Prertd.êacia Social(CTPS) 
a& Delega.aia Regional d.o Trabalho • 

.l.pÓ■ o oarilll"bo na CTPS, o artesão poderá ~er 16~ do Talor nfe 
na\e ao aeu registro como autÕnollOe -
hlepaia Regional do Tra"b&l.ho 
•• Jlartine J'ontc,,■ ,!11 109 
aro PAULO - SP 

hui■ JCunio!pio• do lata.d.o d.■ S.Paulo, ux:eto Capital. 

hoou:nr a au'bd.eleg■oia Regional 4o 'l'ra'balbo looaliaad& no lfamio!pio d.■ Z'!. 

■Waola do arteaão. 

E C :. 

lll 



.. 
• 

. -

-: ~.AJITIIJIA DI JD!Rl'IP'ICAÇ[O DO ARTESÃO / stn'ACO - _ 

A luperintendênaia elo 'l'ra'balho .lrte■&n&l. nu Comum.da.d-■ / St71'ACO d■&Dd.o 

a,en4er HWI objeUYo■ d.e pr011onr, clivulp.z! e ooa■roiali&ar o an-■anato 

J~ida orlou o dooumento d.e id.■ntUioa.ção elo art-■ão o&d.utrad.o ne■■a "!!. 

tarquia • ■■tabeleoe, 

-1) 

- 5) 

- CS) 

.l preaent■ oart■ira omprvra q_u.■ o portador • ane■ão oadutrado na 
ltn'ACO. 

J. carteira d.e identUioa.ção do artesã.o é dOOU11ento obriptÓrio para 
qualquer aolioitaçiio junto a SUTACO, iZJClua1n a entrega de peça• • 
»ara a Comercialização. 

J. carteira d.e identUioação não ser.-e para ■feitos fiscais,. ■2:poai­

VÕ-• em feiras -- MunicÍpà.ia, Estaduais e Federais, alé11 d.e outra.a 
JIOHÍYeis !inalidadea que não t'oru emllllBre.d.aa nos !tens anteriores. 

Somente raoebGrão oarteu-aa de identUicação aqueles artesãos cadu­
tradoe que tellham auas peçs.a nprovad.lUI pela Comissão e apreciação d& 
ml'l'ACOo 

A ~missão d!L carteira aó oco:.'Nr-.Í msdiante a atualização da ficha ele 
oa(i.aatr., ~ artesão junto à. SUi'ACO. 

Dentro do -prD.oio de valid.ade,cB.210 ho.ja ·a1teraçÕes nas int'oraiações r!. 
ferentem a endereço, táonic&iJ a máterias-primas utilir.adaa, assas 
d.ff■rão eer comunioada.z n. S8ção rasponsável pela emiBIIÍio da carteira 
(Sl7r.o\C0 / SCT ), para. que os da.doo sejam atualizados • 

.l preaente oarteir~ de identificação d.o erte.ão1; ter& Tal.idade de 02 
anoa a partir d.a d.ata de wa retirada. 

O artesão intereaaado em compron.r BUa prot'ia■ão, bem como ee regi,■ 
trar no Sistema Presidenoiário oomo e:utônolll09 para tina de aposent-; 
4oria, deverá apresentar a oa.rteira de id.urtU'icação d.a. SOTACO,ca,; 
t•ua d.e identidade e .carteira de trab&lb.o • PreYid.ênci& Social(CTPS) 
aa l>elepaia iegional d.o Trabalho. 

ApÓa o oarimbo na CTPs, o artesão podará ~lh•r 16~ do Talor rete 
n11t• ao seu registro como autônomo. -
hl■paia Regional d.o Trab&lho 
•• Martins Font4'a,B• 109 
a[o PAULO - SP 

haal• llúnioÍpio■ do Batad.o ela s.P&Ulo9 ■:ia::■to Capital. 

bGCNrar a ■ubd.elegaoia Regional d.o Trabalho loo&J.Dada no llllnioÍpio d.e 2'!. 
. . 

■Waola d.o arte■ão. 

E C :: .._J J p 



ARTESÃO !:)~ENTIDADE DE 

~ NOMi:::. ...._ ____________ _ 

~~ 
~ 

~ ::ASTRO---~--=--,...------

J721 VALIDADE ~ ~ 

SUPERINTENDENTE SUTACO 



MUNICÍPIO~---'-.,---------------­

Ml\TÉRIA PRIMA ~--""-,-------------

~ 
TÉCNICA 

VÃLIDA M~DIANTE APRESENTAÇÃO DE CtDULA DE IDEMT DE 



A P A C - Associação Paulista de Arte Cerâmica 
Rua. Padre Francisco Amos Connor,,~427 - Fone (011) 204-5508 - Vila Albertina - CEP 02355 - S. Paulo 

2.0 SIMPóSIO NACIONAL DE ARTE CERÂMICA 

A APAC . Associação Paulista de Arte Cerâmica, Irá realizar o 2.0 Simpósio Nacional de Arte Cerâmlna de 28 à 30 de Outubro 
de 1987. 

28 DE OUTUBRO lS 20,30 HS. 

Galeria de Arte Blue Life, sito à Av. Rebouças. 1385, Jardim América. 

Coquetel de Abertura e Vernlssage da Exposição • Concurso Troféu Blue Llfe •, com a divulgação do vencedor e entrega do 
Prêmio. 

29 DE OUTUBRO 

Auditório ·e· do Palácio das Convenções do Parque Anhembi, sito à Av. Olavo Fontoura, 1209. 

8.30 horas - Entrega de Pastas e crachás . 

9.00 horas - Abertura 

9,30 horas - ESTÉTICA 

PROF. ANTONIO SANTORO JR . 

Crítico de Arte flllado à ABCA - Associação Brasileira de Críticos de Arte, Associação Internacional de Crí­
ticos de Arte e professor de História da Arte da Faculdade de Belas Artes de São Paulo e de Liceu de Artes 
e Ofícios. 

o prof. Santoro tem obras publicadas como: Uma Experiência 'em Artes Industriais·, • Breve Análise de Um-3 
Obra de Arte· e • A Arte conta a sua História· assim como diversas publicações em jornais e revistas. além 
de escrever e apresentar a programa • A Arte de Ver· da TV CULTURA de São Paulo . 

10,30 horas - O MERCADO DE ARTE BRASILEiRO 

PROF. CARLOS EDUARDO R:\MUSKI 
Formado pela Faculdade de Belas Artes de São Paulo com pós-graduação na Escola de Comunicações e Artes 
da LISP. 

Professor de diversas faculdades de São Paulo, entre elas a Faculdade de Belas Artes, Faculdade Mozarteum e 
Comunicações e Artes da Universidade São Paulo, lecionando entre inúmeras disciplinas, História da Arte e 
Estética. Ministra cursos de extensão cultural e universidade exclusivamente no campo de História da Arte 
Contemporânea e Mercado de Arte, além de inúmeras palestras em Instituições Culturais . 

Tem inúmeros artigos em revistas de arte. 

É membro de júri de salões de arte. 

Dá assessoria cultural para agências de leilões e empresas nacionais e faz consultoria de arte: catalogação, 
avaliação e orientação de mercado para investidores e empresas particulares, 

11,20 horas - Intervalo para o café 

11,30 horas - MESA REDONDA 

~ A CERÂMICA DO MERCADO DE ARTE Q Q 
i ~_;;-.-- Participação da Mesa, além dos Críticos de Arte, Antonio Santoro e Carlos Eduardo Ramuski, as seguintes 
/ personalidades: 

,rlJ NORMA GRIMBFRG -:- Ceramista, vem realizando mostras indiViduais e coletivas, obtendo premiações desde 
V 1911 . 

Sua exposição Individual mais recente foi na Galeria Tokl, São Paulo. 

XMAURICIO CHAEB - Ceramista, vem expondo desde 1981 em diversas mostras individuais e coletivas sendo 
a mais recente a 2.ª Mostra de Cerâmica Contemporânea da Fundação Moklti Okada, São Paulo. 

" PAU..LO JAMES - Ceramista, formado pela Escuela Nacional de Ceramica, Fondaclon Fernando Arram: - Bue-
1\ ·nos '"Aires, faz cerâmica desde 1972, tem participado de vários salões e exposições em São Paulo, Curitiba e 

Campinas. 

~RISTIANO OUIRINO. - Formado em Cerâmica Artística pela Escola Politécnica de Londres (Sir John Cass 

_ \.\_p -~\~.O j \_:/Scfiool of Art) em 1979. _ ~ ;r r· Proferiu palestras e conferências em Congressos . 

:-J J:' ..J,J t r Participou de várias exposições coletivas em Atibala, Campinas, São Paulo e. Rio de Janeiro . 

':t\ (\_f ) - \J (''x°' SHOKO SUZUK - Ceramista. Nasceu no Japão, onde viveu até 1966. Realizou Inúmeras exposições lndi-
}J ,ifJ -./ vi ~ais ~ Coletivas no Japão, na Alemanha e nas principais cidades brasileiras. Atualmente reside em 

b . } g-J Cot1a, Sao Paulo. 

~ .._ )~ 9 , " · y '~ JEAN.JACQUES VIDAL - Ceraml'sta. Estudou com Sakay do Embu e Megumi Yuesa. Realizou pesquisas de 
G . )> ~"\"i / Ute eeramIca )unto aos índios assurlnl (Sudoeste do Pará). Participou de várias exposições coletivas. 

} (.j '\ " ' r• ..., eDvERA SUPLICY - Arquiteta. Geramlsta, Marchand, proprietária da Galeria Taguá, especializada em cerãmica . 
. '1, ( Co-editora do livro ·cerâmica, Arte da Terra de Mlrlam Gabbar. 

: ... ·.:..J ..._ 

Q ~~~ DR. CARLOS ALBERTO FACHINI - Diretor financeiro da SUTACO - Superintendência do Trabalho Artesanal 
na comunl daífus . . 

13:00 horas - Saída em õntbus especial para visita ao SENA! com lanche a bordo. 

13.45 horas - VISITA A ESCOLA SENAI • Armando de Arruda Pereira, que completa em 1987, 35 anos de atuação 1tm um 
ramo ainda hoje de vanguarda em toda América Latina, a fonnaçlo de técnicos de nlvel m6dlo em Cerlmlca, 
on~ seu diretor, João Ricardo Santa Rosa colocará monitores para acompanhamento às diversas oficinas e 
laboratórios. 

16.30 horas - Retomo ao Anhembt. 

- ·-. ---



• DE OUIUIRO 

9,~ horas - . PROJETO IGUANA - ESCULTURA EM CERAMICA MONUMENTAL 

. . · r - JEAN.JACQUES VIDAL 

CARLOS..-FlGUBRA DE ..MELO (AUDIQ.VISUAL) 
) 

rBRUNO DE PADUA CARRIERI 

JEAN.JACQUES VIDAL - Realizou pesquisas sobre preparação de argilas e esmaltes de alta temperatura. e 
• esté preparando uma Exposição Individual na Galeria Kltano Zen, São Paulo de 04 a 30 de novembro . 

"'\. BRUNO DE PADUA CARRIERI - Ceramista, formado em Educação Artistice pela Faculdade Armando Alvares 
\ Penteado e trabalha atualmente como laboratorista na FAAP no setor de Expressão Tridimensional e no curso 

. livre de escultura. 

10.00 horas - ARTE NA INDÚSTRIA CERAMICA 
FERNANDA B. BERALDO 

} 
-

, Ceramista, formada pela Faculdade de Belas Artes em Escultura, cursando atualmente pós.graduação em His-
tória da Arte na FAAP. 
Ministrou vérlos cursos e palestras em Simpósios e Congressos Brasileiros, sendo responsável pelo setor 
de design, pesquisa e desenvolvimento da ~rãmica Bera Ido Ltda. em Cordeirópolis . 

10.40 horas - Intervalo para o café. 

10.50 horas - DESIGN E CERAMICA 

FREDDY VAN CAMP - Design formado pela Escola Superior de Desanho Industrial da Universidade Federal do Rio de Janeiro, tem 
cursos de pó9-9raduação em Los Angeles (USA), e Braunschwelg (Alemanha). 
Professor da Escola Superior ele Desenho Industrial da UERJ e da UNICAMP 

11ÀO horas - DECORAÇÃO - TtCNICAS DE ESMALTAÇÃO 

LEONOR RODRIGUES LOPES 
Ceramista matogrossense. atualmente radicada em Santa Rita do Sapucal (MG). 
Trabalha com pintura em Cerâmica, escultura e modelagem, tendo desenvolvido uma série de pesquisas com 
esmaltes de baixa temperatura. 
Participou de diversas exposições, cursos e Congressos em diversas cidades brasileiras . 

12,10 horas - Horário Livre para Almoço. 

14, 1 O horas - SUTACQ 

MAR" VILLARES NOVAES CERAVOLLO E/OU -RENAM--GARL-OS--flffiEIRO . 
Sociólogos da Superintendência do Trabalho Artesanal na Comunidades. 

14,30 horas - VIDRO: A NOVA OPÇÃO 

MARIO SEGUSO 
Ceramista, vidreiro, escultor em cristais. 
Nascido na Itália, radicando em Poços de Caldas (MG). proprietário dos Cristais Ca D'Oro. 
O trabalho será apresentado por PASCHOAL GIARDUtLO,. geólogo forníadC? pela USP, com assistência do 
autor. 

15.30 horas - Intervalo para o café. 

15,45 horas - CONSTRUÇÃO DE FORNOS E QUEIMAS DE ALTA TEMPERATURA 

MESTRE LE~ (ADELINO DE MACEDO RODRIGUES) 
Técnico e gerente de várias cerãmic;as do Estado de São Paulo de 19·50 a 1~70. 
Aulas de tomo pela TV BANDEIRANTES em 1971. • 
Aulas de torno, esmaltação, formas de gesso e raku em atelier próprio de 1970 a 1987. 
Projeto, fabricação e construção de tomos a gás para queima de raku e ·alta temperatura . 
Demonstrações e pale$tras em vários Simpósios em várias cidades brasileiras. 
Participou com o capítulo sobre tomo no livro • Cerâmica. Arte da Terra•. 

16.45 horas - Encemlmento e entrega . de certificados. 

Nos Intervalos das palestras haverá sorteios de brindes gentilmente ofertados por Colorobbia Brasileira, Pascoal e 
Pátria, Karlo's Equipamentos, Cerâmica Chlarelll e outros. 
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Serio efetuadas através de depósito eletrônico para a BRADESCO • Ag. 0255/0 Horto Floresta • Urb - SP, em nome da APAC 
Associação Paulista de Arte Cerâmica conta n.0 0062498-5, bem como o envio da ficha anexa e xerox do depósito. 
As inscrições obedecerão a ordem de chegada na Associaçãc de 05 a 23 de outubro; após essa data, confirmar vagas pelo 
fone: (011) 204-5508. 

VAGAS LIMITADAS 

TAXA DE INSCRIÇAO 

SóCIOS: CzS 2.000,00 

NAO SOCIO: CzS 2.800,00 
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NOME 
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Artesanato 
Paulista 

~ ~-

No Sítio do Picapau Amarelo 

SUPERINTENDÊNCIA DO TRABALHO ARTESANAL NAS COMUNIDADES 

SUTACO 
r:-f"A _ P ··.., 



A Superintendência do Trabalho Artesanal nas Comunidades - SUT ACO, autar­
quia vinculada à Secretaria de Relações do Trabalho do Governo do Estado de São 
Paulo, está apresentando catálogo retrospectivo sobre as Exposições realizadas em 
1982. em homenagem ao Centenário de MONTEIRO LOBATO, nos seguintes locais: 
• Biblioteca Municipal Adelpha Figueiredo 

01 a 14 de outubro de 1982. 
• Biblioteca Monteiro Lobato 

20 a 30 de outubro de 1982. 
• Secretaria de Relacões do Trabalho 

Ocasião da entrega de prêmios aos estudantes ganhadores da melhor redação sobre 
Monteiro Lobato. 

• Bosque dos Jequitibás - Secretaria da Cultura 
15 a 30 de agosto de 1984. 
Campinas. 

Governo - André Franco Montoro 
Secretário de Relações do Trabalho - Almir Pazzianotto Pinto 
Superintendente da SUTACO - Ruth Pistori 



Por ocas,ao do centenano de nasci­
mento de Monteiro Lobato, em 7982, a 
Superintendência do Trabalho Artesanal 
nas Comunidades - SUTACO realizou 
exposição em sua homenagem, tendo co­
mo tema o Sítio do Picapau Amarelo. 

Todos os que conhecemos a obra 
literário-infantil desse paulista de Tauba­
té, temos presente as figuras folclóricas 
originais de Dona Benta, Tia Anastácia, o 
Visconde de Sabugosa, Narizinho, Pedri­
nho, Emília ... cada qual vivenciando, no 
mundo fantasioso literário, o que Lobato 
pensava dos homens no mundo real. 

Naquela oportunidade, a SUTACO pro­
piciou ao público visualizar a interação de 
duas artes: a literária e a artesanal. As fi­
guras literárias do Sítio do Pica pau Ama­
relo foram a fonte inspiradora dos arte­
sãos que as personificaram através do 
barro, em recortes de papel, papier ma­
ché, seixo rolado, dobradura, aniagem, 
dando-lhes vida, expressão, movimento, 
tão agradáveis aos olhos não só das crian­
ças, mas dos adultos também. 

Hoje, para que se guarde na memória o 
evento, a SUTACO imprimiu este catálo­
go retrospectivo. Ele quer proporcionar 
aos que participaram diretamente do 
acontecimento, a oportunidade de reme­
morar e aprofundar a experiência vivida. 

A todos os que não estávamos presen­
tes, na ocasião, o ensejo de vivenciar hoje 
a iniciativa através do relato e das fotos e, 
eventualmente, interessar-se pelo contato 
direto com as obras artesanais, algumas 
delas conservadas com carinho no acervo 
da Autarquia. 

RUTH PISTORI 
Superintendente 
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RETROSPECTIVA - 1982 

O Artesanato Paulista. através da SUTACO, procurou pela p rimeira vez homenagear um d os mais reno ­
mados escrilores infantis brasileiros -- Monteiro Lobato. Procurou-se ac rescentar. a um artesanato caracte­
rizado pela sua riqueza em autores. técnicas, rnatérias-primas e originalidarle. tun renw enraizado em nossa 
cultura popular_ 

Por ser a SUTACO um órgão preocupado em preservar as tradições populares. sentiu-se q"e a idéia d e 
uma exposicão com pecas baseadas em personagens de M onteiro Lobato ir,a ao encontro dos próprios obje•. 
rivos da SUTACO. Deódiu-se que o tema de tal exposicão seria o Sitio do Picapau A marelo e seus célebres 
personagens. arravés d os quais o autor demonstrava sua visão sobre a reahdade brasileira. 

Arravés da Emitia, Monteiro Lobaro coloca sua forma de pensar. quase se esquecendo da censura; na fi­
gura do Visconde de Sabugosa, Monteiro Lobato critica o in telec tual. que acredita e vive apenas através dos 
ensinamentos dos livros: Tia Anastácia é a mulher de origem simples, que se vé a rodo momen to cercada do 
mal e do pecado; Q_ Benra é a figura do adulro. aberro às ml/dancas do mundo. sempre pronta a respeirar e 
enrender a necessidade de criar, exisrente nas criancas; Narizinho e Pedrinho são criancas eternas, desejosas 
de serem felizes e sempre buscando conhec imenro nas exper,éncias dos mais velhos e nas próprias. repre ­
sentam as pessoas esperancosas do futuro. 

Foi também escolhido o tema Sitio do Picapau A marelo. por p ermitir o estudo e producão de pecas que 
representam figuras folclóricas brasileiras. 

Foram consulrados dezessete arresãos. entre os quais selecionou-se nove. cu10 trabalho deveria consis­
rir em pesquisar e confeccionar os personagens do Sitio do Picapa" A marelo dentro de sua própria 1ecnica 
artesanal. 

Tal selecão de artesãos se fez a partir de um levantamento dentro do arquivo de cadastro da SUTACO. 
considerando-se alq uns critérios básicos: matéria-prima. habilidade. tecnica. disponibilidade e interesse para 
a pesquisa do tema. 

Foram selecionadas as Bibliotecas " Ade/pha Figueiredo " e " M onreiro Lobato .. como locais para se rea­
lizarem as exposições em um período onde a affuéncia de público fosse maior_ 

Uma vez definidos os arresãos participan tes, local e período. passou-se á fase de ela/Joracão Foram dis ­
tribuídos convires á imprensa falada e escolas. bibliotecas. ó rgãos estaduais e municipais 

Estudou-se a melhor forma para montagem física do m ostruário. considerando o local, o material a ser 
exposto, a promoção dos artesãos expositores e seus trabalhos e preocupacão com o publico i11fan ro-1uvenil 
no aspecto didático. 

De acordo com o estudo das áreas de exposicões. decidiu-se p ela confeccão de um cenário que contri­
buísse para a ilustração. além de permitir a delimitacão do espaço disponivel. tendo como rema duas h istó ­
rias do autor: Viagem á Lua e Reinações de Narizinho_ 

Os trabalhos foram dispostos didaticamenre. a fim de propiciar ao público um conhecimento simultâ­
neo, do escritor e do artesanato exposto. 

Além das fichas técnicas e " curriculum vitae" dos artesãos foram fixados. em locais visíveis ao p úblico. 
textos referentes à vida e a obra de M onteiro Lobaro. 

Foi também elaborado um cartaz da SUTACO pelo Sr. José Carlos M ad,o. homenageando o grande es­
critor, cuja ilustração seria o Sitio do Picapau Amarelo confeccionado pelo artesão A rgeu da Luz. Tal cartaz 
não pôde ser imprimido na época p or fale a de recurso s. 

Na ocasião da exposição, na Biblioteca M onteiro Lobato foram ministradas aulas de Origami pela artesã 
Maria Helena Costa Valente Aschenbach. baseadas nos personagens do S ítio do Picapau Amarelo, para 
c riancas de 07 a 12 anos. 
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Aproximadamente 2000 pessoas visitaram a Biblioteca Monteiro Lobato e houve um movimento de 1000 
visitantes na Biblioteca Adelpha Figueiredo. O público d emonsrrou interesse não só pelo tema em pauta, 
mas rambém pela diversificação das técnicas e matérias-primas dos trabalhos 

Houve parricipação e interesse do público em geral, canto q ue devido á repercussão. foi solicitada à SU­
TACO exposicão na Secretaria de Relações do Trabalho , p or ocasião da enrrega de p rêmios aos estudantes 
ganhadores da melhor redacão sobre Monteiro Lobato. 

A partir dessas exposições foi percebida, tanto pelo público como pelos artesãos. a importância do Ar­
tesanaro Pau/isca procurar conhecer. valorizar e divulgar temas nacionais. 

A Literatura Brasileira foi sentida como fonte de inspiração para o Artesanato Paulista, q ue pôde seba­
sear nessa forma de expressão cultural para criar um trabalho com características brasileiras. O nosso artesa­
nato, a través de seus arresãos, passa a dar vida aos personagens brasileiros fora das páginas dos livros. onde 
o público está acostumado a vê-los e vivé-los . Consequentemente, foi a primeira tentativa de se mostrar os 
personagens de Monteiro Lobato, através de uma ourra forma de expressão artística, que não a literatura 
teatral. 
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jovem. fort e e seguro de si. de­
cidiu fixar residência no Embu, 111unic1pio conheci­
do por " Terra das Artes", tal vez po r identificar-se 
com a popula,ão local, composta de renomados ar-
11stas. O autor foi aluno de uma famo sa cerami~ta 
moradora no 11111 11ic1pio - Aidil A1haidc de Oliveira 
Marques, criando mais ta rde seu próprio esti lo nas 
figuras modeladas. 

O artesão buscou ou1ras profissões, chegando a 
ser aprovado nos vestibulares das Fac uldades de 
Economia, Belas Artes e Geologia. No entanto, pre• 
feriu dedicar-se exclusivamente à cerâmica , do que 
não se arrepende. 

A opção do autor pela modelagem no barro faz 
parte de seu amor pela arte: "Trabalhar com barro é 
algo incrível, não dá para largar. Parece que este ti­
po de matéria-prima tem um bichinho que me conta• 
minou e não quer me largar." 

O autor consegue transm itir suas emoções ao fa. 
zer cada uma de suas peças e permitir que o público 
o compreenda, através da análise de seus trabalhos. 

ARGEU DA LUZ. 

Argeu procura criar suas peças a partir da realidade 
ao seu redor e de suas próprias emoções. "Nos úlri­
mos meses eu tenho feito bebés em cerâmica e enfei­
tes para crianças, pois estou emocionado com o fato 
de minha esposa ter tido filhos gêmeos". No entan­
to, quando seus trabalhos se baseiam em temas fol­
clóricos, exigem muito estudo e pesquisa. 

Para confeccionar. os personagens do Sitio do 
Picapau Amarelo, o artesão pesquisou suas pró­
prias lembranças. "Quando recebia a encomenda da 
SUTACO, procurei me basear nas minhas memórias 
da in fância. Foi a pr imeira vez que me inspirei na Li­
teramra Brasileira para fazer minhas peças. Mais 
tarde tornei a fazer alguns personagens isolados do 
Sí tio." 

O autor gostaria de trabalhar tendo como inspira• 
ção a problemática social, isto lhe exigiria tempo e 
dedicação. No entanto, sendo um artesão tipicamen· 
lc urbano, como ele mesmo - Argeu - se intitula, é 
obrigado a produzir peças para consumo rápido com 
as características exigidas pelo mercado consumidor. 
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um senhor de cabelei ra 
branca, vastos bigodes, através da magia de suas 
mãos. !razia alegria ás crianças, que wnprc lhe pe­
diam algum tipo de brinquedo capaz de agu~ar -lhes 
a imaginação. Próspero industrial aposentado que, 
nas horas de lazer, gostava de criar brinquedo sim­
ples, a partir de recortes de papel, pedacinhos de ma­
deira e mesmo caixinhas de reméd ios. 

Vovô Cristovão, como muitos o chamavam, des­
cobriu seu talento artístico na infância, quando foi 
obrigado a criar seus próprios brinquedos. 

Quando adolescente e adulto, o artesão trabalhou 
em diversas profissões, até montar sua própria in­
dústria de etiquetas metálicas. Nessa rase, Cristovão 
não mais se dedicou aos seus recortes. 

Mais tarde, o artesão percebeu a alegria que seus 
trabalhos traziam ás crianças, o que fez com que ele 
passasse a atuar como voluntário em hospitais, onde 
razia seus recortes para crianças internadas. 

Descoberto seu talento, Vovô Cristovào íoi convi­
dado a participar de algumas exposições. Entretan­
to, o ar1csào nunca permitiu que seu dom o rizcsse 
assumir compromissos rígidos - não queria trans­
formar lazer em preocupação. 

Em 1982, Cris:ovão foi convidado a recortar no 
papel um Sítio do Picapau Amarelo para apresentá-
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CRISTOVÃO MARTINS, 

lo cm biblio1ccas e órgãos públicos, homenageando 
Monteiro Lobato. O aut or procurou não pesquisar 
sobre a vida e a obra do escritor brasileiro cm livros 
e revistas, queria recriar um Sitio a par tir de sua pró­
pria imaginação, das lembranças da iníância, sem 
seguir um modelo pré-es1abclecido. Indagava apenas 
à sua esposa sobre alguns deta lhes carac1eristicos 
dos personagens do Sitio do Pica pau Amarelo. 

Vovô Cristovão não teve diriculdadc alguma em 
recriar um Sitio do Picapau Amarelo, ta lvez por ter 
aspectos cm comum com o escritor Monteiro Loba­
to. Ambos dedica ram grande parte de suas vidas ao 
mundo in ran ti l, cada qual se ut ilizando do próprio 
talento para viver junto com as crianças para além 
do mundo restrito , lá onde os horizontes são ilimita­
dos. 

Monteiro Lobato e C ristovão utilizaram-se das 
mesmas matérias-primas: papel e imaginação, para 
gerar e transmitir amor ás crianças e também aos 
adultos. Vovô.Cristovào faleceu no ano de 1983, o 
que nos permite sonhar que os dois artistas estejam 
juntos, cm algum lugar, trocando experiências ou 
mesmo continuando o trabalho aqui iniciado. 



ca belos gr i~alhos, 
olho.1 miúdos sob os oculos, rnm voz suaw e calma. 
fo i 110s rela ta ndo sua vida e, pouco a pouco. perce­
bemos a importância que atribui ao artcsanro. 

"Nasci em uma fazenda e sempre fiz meus pró­
pri os brinquedos, co m as coisas que encont rava na 
natureza. Gostava muito de sabugo de milho, barro 
e ou tras coisas . Mais tarde, quando fui morar na ci­
dade. passei a preferir madeira para transformar cai­
xas em carrinhos ou armários de bonecos. Atual­
mente é que fiquei sabendo que havia artesãos em 
minha família, meu avõ e meu tio . Mas não tive con­
,cato com eles durante a infância. 

Na idade adulta lecionei artesanato em escolas pú­
blicas no interior do Estado de São Paulo , até a apo­
sentadoria, quando fixei residência na Capital. •· 

Por motivos de saúde pretendia descansar, pois 
estava encontrando dificuldades para movimentar as 
mãos e confeccionar suas peças artesanais. No en­
tanto, foi lhe impossível ficar sem se dedicar ao arte­
sanato. Após 2 meses de descanso, D.ª Dulce se inte­
ressou cm aprimorar seus conhecimentos sobre mo­
delagem cm papier maché, ingressando no curso ofe­
recido pela SUTACO. Voltou então a conviver com 
pessoas de idênticos interesses, o que a estimulou a 
continuar. 

D.ª Dulce busca idéias para confeccionar suas pe­
ças cm revistas, viagens, lojas de artesanato e festas 

DU LCE BO RGES STOCCO, 

populares, onde pode se misturar às pessoas e delas 
se apro.,imar . 

Quanto a confeccionar peças artesanais para ex­
posições com temas já de finid os, o Sitio do Pica pau 
Amarelo foi uma primeira experiência. D.' Dulce 
considerou a proposta um desafio válido e interes­
sante para sua criatividade. 

"Srn1pre gostei muito de Monteiro Lobato e para 
participar dessa exposição, que foi a primeira para 
mim, tive que reler alguns livros do escritor. Queria 
me situar nas estó rias, sentir a vida na fazenda, si­
tuar personagens no Sítio, o que é uma experiência 
próxima à minha própria vida. Gostei de fazer um 
trabalho com o tema já proposto, mas foi a primeira 
vez que me pediram isso . 

O meu Sitio do Picapau Amarelo despertou mais 
interesse no público do que em mim. Esta foi a pri­
meira vez que fiz peças com movimento. Cada per­
sonagem pode mexer braços e pernas, dependendo 
da posição em que está na casa. Ê difícil conseguir 
fazer isso. Todos passaram a querer trabalhos com 
movimentos. " 

A partir daí, tanto os personagens do Sítio do 
Picapau Amarelo como outras peças tipicamente 
brasileiras passaram a ser mais constantes na produ­
ção da artesã. 
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cabelos longos, olhos 
claros. pessoa risonha, preferiu utilizar seus conheci­
mentos obtidos na Faculdade de Comunica, ào, de 
uma maneira que lhe permitisse ter um contato mais 
próximo com o público, além de poder utilizar todo 
seu talento criativo. 

Zé Neto optou pelo teatro, recebendo apoio de ór­
gãos culturais em Brasília, município onde residia na 
época. Criou ou adaptou alguns textos e dirigiu mui­
tas peças, além de interpretar alguns papéis. 

A partir de sua dedicação ao teatro, Zé Neto des­
cobriu o artesanato e conseqüentemente explorou 
outro de seus talentos. Ele aprendeu a preparar e 
modelar papier machécom amigos que haviam aca­
bado de chegar da França e passou, como novo arte­
são, a fazer fantoches para suas peças de teatro. 

Inicialmente, Zé Neto fazia seus trabalhos 
utilizando-se sempre do mesmo tipo de matéria­
prima (papier machê). Mais tarde procurou outros 
elementos que lhe permitissem renovar seu trabalho 
fazendo seus bonecos saírem de uma linha tradicio­
nal e se tornarem mais modernos. 

O autor passou a utilizar cabaças ou porongas, 
pluma, papelão, pele de carneiro ou coelho e mesmo 
meias . Zé Neto nunca se preocupou em ser purista 
em artesanato, sempre buscou qualquer tipo de ma­
terial, mesmo que este fosse industrializado. O que 
considera de fato importante é manter-se em 
continuo processo de criação. 

Posteriormente, Zé Neto veio residir em São Pau­
lo escolhendo, então, na cidade grande, os poucos 
espaços arborizados como cenário para apresentar 
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JOSÉ DE SOUZA NETO. 

seu teatro de fan toches, capaz de encantar crianças e 
adultos. 

Anterio rmente, havia dirigido uma peça infantil, 
em Brasília, baseada nas obras de Monteiro Lobato . 
Já estava, pois, fam iliarizado com o trabalho does­
critor brasi leiro. quando consultado pela SUTACO 
sobre a possibilidade de vir a confeccionar os perso­
nagens do Sitio do Picapau Amarelo . "Eu só tinha 
idéia de como fazer a Emília, Dona Benta e Tia 
Anastácia, mas para fazer os outros personagens , eu 
precisei pesquisar muito, essa foi a primeira exposi-
ção temática de que participei" . • 

Quem conheceu meus trabalhos anteriores, inclu­
sive a peça com a qual participei na exposição em 
homenagem a Monteiro Lobato, pode perceber que 
houve uma mudança no meu estilo, meus trabalhos 
hoje não estão tímidos como eram, são mais arroja­
dos, coloridos e maiores. 

Estou agora buscando ampliar meu campo de 
criação, quero fazer marionetes. Quando faço um 
fantoche me preocupo apenas com o rosto, mas 
quando fizer marionetes vou ter de me ocupar com 
corpo inteiro, o que me estimula muito para o traba­
lho" . 

O Artesão tem pesquisado vários temas nacionais 
que possam servir como inspiração para criar seus 
personagens, está sempre buscando formas de aper­
feiçoar o trabalho. 

"Tenho recolhido material sobre a vida de Lam­
pião, Bumba-meu boi e o Carnaval, que são temas 
muito ricos e interessantes. Acho que o Brasil tem 
muita coisa para ser explorada pelo artesanato, in­
clusive a literatura'' . 
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jovem. a le­

gre, olhos grandes de quem obse rva a natureza ao 
seu redor, as [Jessoas que a cercam e [)Ode re[)roduzi­
las cm seixo rolado. A aulora recolhe pedrinhas no 
rio que r assa [Jróx i,no à sua casa cm l'vlogi Mirim -
e dcrois de prer ará-las com uma técnica própria , 
procede à montagem e pint ura, passando a dar-lhes 
vida . 

Desde criança , a autora gosla de artesanato, cos­
lu mava fazer seus próprios brinquedos com objetos 
encon1rados na natureza . As peças eram rústicas 
mas, segundo a artesã, suficienlememe originais e 
interessantes para atrair as amigas, que adoravam 
seus brinq uedos. 

Má rcia gostava de passar suas horas de lazer 
pintando tecidos ou reveslindo caixinhas. Nessas ta­
refas u1ilizava tintas ti radas de planias, o que a for­
çava a anal isar melhor a vegetação ao seu redor. 

O aprendizado da infância facilitou à artesã os 
primeiros passos na vida profissional - ingressou 
em depanamentos de criação das fábricas de tinta 
ampliando seus conhecimentos sobre matéria-prima. 

Na primeira oportunidade, quando se mudou 
para São Paulo, freqüentou a Escola de Belas Artes, 
aprendendo técnicas mais aprimoradas para colorir 
seus trabalhos. 

A sua preferência por rnnfeccionar peças cm seixo 
rolado se deve a urna atração da artesã por poder 
criar os mais diferentes tipos de figura. "Sempre fui 
muit o curiosa - diz Márcia - e quando vi uma pe­
ça em seixo rolado, percebi que era um campo gran­
de para a minha imaginação e resolvi tentar este tipo 
de trabalho que foi a minha grande realização. Infe­
lizmente agora estou apenas podendo dedicar-me á 

MÁRCIA KUNTZ DE ALMEIDA. 

modelagem em cerâmica, pois tive uma intoxicação 
pelo contato excessivo com tintas. e fui obrigada a 
parar de produzir minhas peças em seixo rolado." 

No entanto, as pessoas continuam encomendando 
miniaturas em seixo rolado e ela não consegue negar 
nenhuma encomenda, fazendo de bom grado este ti­
po de trabalho. 

A autora procura inspirar-se em sua família, nos 
animais de sua casa e mesmo livros com ilustrações. 
Quando passou a fazer os personagens do Sitio do 
Picapau Amarelo. procurou ler alguns livros infan­
tis de Monteiro Lobato, focalizando com maior inte­
resse as vestimentas dos personagens. A dificuldade 
foi grande "fiz quatro montagens para participar da 
exposição cm homenagem ao Sitio do Pica-pau 
Amarelo, e escolhi aquela que mais me agradou" . 

A artesã considerou a exposição da SUTACO em 
homenagem ao grande escritor Monteiro Lobato, 
uma boa oporlunidwe para trabalhar em um lema 
nacional, fato que considera importante. 

"Já fiz uma pesquisa sobre as Lendas Brasileiras, 
para confeccionar algumas peças a partir de uma en­
comenda que recebi." Reproduziu também o Padre 
Anchieta, escrevendo na areia da praia os poemas à 
Virgem Maria, pois disse preferir as peças que exi­
gem mais de sua criatividade. "Quando termino al­
guns trabalhos tenho dificuldade em desfazer-me de­
les, pois me apego muito ás minhas figuras." 

Felizmente, Márcia não pretende parar de produ­
zir suas miniaturas em seixo rolado, pois se isso 
acontecesse seria uma grande perda para o artesana­
to paulista. A artesã está apenas dando uma pausa 
até recuperar sua saúde. 
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figu rcira do 
\'ale do Paraíba. mora na Rua Imaculada Conceição 
em Taubaté, local onde se concentram mui tos arte• 
sãos. quase uma dinastia de figureiros. 

A autora proc·ura dar vida a pequenas porções de 
barro transformando-as em figuras pequeninas e 
que representam cenas de seu cotidiano, tendo cada 
figura colorido e movimentos próprios. 

Maria Benedita Nogueira trabalha com seu mari­
do e seu filho, produzindo figuras folclóricas, peças 
representando danças populares, palhaços coloridos 
e pessoas realizando os mais diferentes tipos de ser­
\'iço - as trabalhadeiras. 

A partir da narrativa do filho da autora, pode-se 
perceber a importância do artesanato neste lar, "a 
avó fazia figura, o pai faz figura, um dia_a mãe tam­
bém inventou de fazer, eu era pequeno. As vezes era 
gostoso ficar mexendo em uma bolinha de barro, um 
pouco brincando, um pouco aprendendo e o barro 
foi grudando em mim". 

No entanto, o contínuo processo de criação, habi­
lidade manual, capacidade de observação e amor pe­
lo anesanato não são encontrados apenas neste lar, 
podem ser vistos em toda a rua. Ali todas essas ca­
racterísticas são contagiosas e capazes de envolver 
até os turistas que a visitam . 
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MARIA BENEDITA NOGUEIRA. 

Na Rua da Imaculada, cada artesão procura sua 
maneira propria de con feccionar as peças, seguindo 
o seu estilo e ~ua forma de perceber a realidade. 

Maria Benedita descreve assim seu trabalho: 

"Agora eu comecei a p111 1ar assim sem brilho . O 
Barthô ate achou que ficou bom . Mas os palhaços 
dele brilham bastante. Mas palhaço tem mesmo que 
brilhar. No fundo pode ser que ek já csteJa com 
vontade de pinlar sem brilho, mas va, demorar , não 
quer imitar. Aqui na rua, nem os parentes q uerem 
copiar, cada um faz o seu, cada um do seu modo." . 

A aulora tam bém já fez um presepio para exposi­
ção e recriou os personagens do Sítio do Pica pau 
Amarelo, homenageando assim seu conterrâneo 
Monteiro Lobato, que nasceu cm Taubaté. 

Maria Benedita seguiu os passos de Edwirgcs, sua 
sogra, a primeira a recriar os personagens do Sitio 
do Picapau Amarelo. 

Aproveitamento dos depoimentos dos artesãos 
Maria Benedita Nogueira, filho da artesã, registra­
dos por Cibele M. S. Rocha. 



JO\'t'm, ale­
gre, olho, lir tl h;111 te, ,.kmon, tranúo l!r;1ndc cncrl!1a , 
o que lhe po1sibi1 1ta " d~dk ar a d1f~rrn te, at i, ~da­
dc,, sempre collt muito 0, i to . 

A au wra buscou diferen tes profissões nas quais 
pudc, .1e se rea lizar, mas apegou-se com maior inte­
resse ao Or1gam1 - técnica oriental (japonesa), de 
dobradura de papel Tal trabalho é também conheci­
do COlltO art t•-magia do papel dobrado e pcrlll i tc úar 
movimento ás figuras artesanais. 

".\ku intcres~e pelas dobraduras de papel da ta de 
minha i nfância, quando uma tta ca tivou minha aten­
ção ao me contar historias enriquecidas com f iguras 
de papel que apresentavam movimentos, versatilida­
de cm sua formas geomét ricas e aspecto mágico." 

Maria Helena se preocupa em difundir seu traba­
lho, procurando obter novos adeptos à confecção de 
figuras cm Origami . " Procuro ensinar essa técnica 
as pessoas interessadas; minha preocupação é cons­
tante com aqueles que, de alguma forma, desejam 
ten tar fazer uma dobradura e possam vir a se sentir 
frust rados não conseguindo fazê-lo. No Origami, a 
criança e o adulto com dificuldade de coordenação 
motora devem primeiramente demarcar o seu pró­
prio espaço com uma técnica de prévia manipulação 
do papel para só depois se capacitarem a unir os la­
dos e as pon tas dos mesmos." 

Durante a exposição dos personagens do Sítio do 
Picapau Amar~!o na Biblioteca Monteiro Lobato, a 
autora ministrou algumas aulas de Origami onde o 
público infantil pôde aprender um pouco sobre a 
técnica de dobradura de papel e conhecer o trabalho 
do escritor brasileiro, homenageado na época. 

MAR IA HELENA ASCHEN BACH, 

Tendo confeccionado o Sitio do Picapau Amare­
lo, Maria Helena nos revela as emoções que este tra­
balho lhe despertou : " Ao confeccionar os persona­
~ens do "Sítio" cm Origami, senti o quanto Montei­
ro Lobato me fez voltar à infância, consegui reviver 
toda aquela atmosfera do encantamento que os li­
vros do autor sempre me proporcionaram. Para 
mim. fazer dobraduras equivale a tomar o pó de pir­
l impimpim, e me transportar a outras dimensões . .. 

Outra descoberta que fiz foi a de que ate mesmo 
um curso básico de Origami poderá ser melhor ilus­
trado com os personagens do Sitio, que vão surgindo 
das dobras do papel, enquanto são acompanhados 
de histórias. aventuras, adivinhações, brincadeiras, 
rimas e canções." 

Maria Helena utili za versinhos que dão mais ani-
mação e col orido aos seus trabalhos: 

Nas dobras do meu papel 
com rim as de pé quebrado 
conto estórias a granel 
dou assim o meu recado . 

Origami - internacional 
dobradura - nacional 
Passatempo, lazer, arte 
E também pesquisa, em parte . 

O "Universo de Lobato" 
Quero então representar 
nas dobras que de fato 
terão muito que mostrar. 
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uma senhora 
de cabelos grisalhos e grandes o lhos azuis que de­
monstram sua incessante curiosidade cm observar ao 
seu redor, cm busca de inspiração, para poder trans­
formar qualquer tipo de ma téria-prima cm figuras 
expressivas, ou mesmo objc1os com vida própria . A 
ancsà consegue fazer qualquer tipo de personagem a 
partir de sacos de estopa, dos u1ilizados para expor­
tação de café brasileiro. 

Maria Lúcia descobriu o artesanato cm aniagem 
quando foi cm viagem de férias a Minas Gerais. 
"Encontrei lá um São francisco feito cm aniagcm 
em uma loja de artesanato. Achei um trabalho mui­
to interessante e quis tentar reproduzi-lo em casa, 
para ver se conseguiria . Gos10 mui10 de desafios, e a 
partir dessa peça comecei a usar novas idéias criando 
minhas próprias peças". 

A autora foi convidada a panicipar da exposição 
em homenagem a Monteiro Lobato, por apresentar 
trabalhos em aniagem originais e com boa aceitação 
entre o público. 

"Eu me assustei um pouco quando a SUTACO 
me pediu para fazer um Sitio do Picapau Amarelo, 
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MARIA LÚCIA EISELE FARINA, 

não me julguei .:apaz. Tive muita dificuldade em fa­
zer o Pedrinho, apanhei com o Visconde, pois queria 
um boneco que tivesse a lguma coisa a ver com um 
sabugo de milho. 

Para executar os personagens do Sítio. procurei ti­
rar as fisionomias a partir da leitura dos livros, ape­
sar de conhecer bem cada um deles pela televisão . 
Mas fiquei admirada, po is consegui dar expressão a 
cada um dos bonecos, sem que tivesse de colocar 
olhos, nariz e boca. É urna coisa muito difícil de 
conseguir dar expressão em bonecos feitos de esto­
pa. 

A artesã sentiu que realizou um de seus melhores 
trabalhos nesta primeira exposição temática de que 
panicipou, apesar de já haver confeccionado um 
presépio, também cm aniagcm, para uma exposição 
promovida pela Paulistur, onde ganhou prêmio em 
originalidade. 

A idéia de aproveitar a Literatura Brasileira como 
fonte de inspiração influenciou a artesã, que tem 
procurado criar peças com características nacionais. 



alio, magro, 
jovem; ,emprc leve inclina,ão para fazer artesanato . 
"Cm1u111ava fa zer meus proprios brinquedos -
conta ele - ut ilizava o barro do fundo do quin1al 
para fa 1.cr 1ncu~ carrinhos e bonecos." 

l'vlais tarde, o artesão pôde aprender a fazer dife­
rentes trabalhos artesanais, em aulas de educação 
artistica de seu colégio , nas quais se des tacava dos 
colegas, por demonstrar ta lento e criatividade. 

A medida que foi produzindo, dedicou-se à pro­
dução de fantoches por sempre ler tido muita fasci­
nação por es te tipo de peça. 

Assim é a sua na rrativa: "Morei três anos no Nor­
deste, onde vi crianças brincarem com figuras feitas 
~m cabaça . Vi também mui tos objetos decorativos 
feitos em rnbaça sendo vendidos cm lojas e exposi­
ções. Aprendi a usar o urucum , planta q ue fornece 

I • . ' . -
PEDRO FRANCISCO DE LIMA, 

11m 11po de tinta que dá um colorido especial aos bo­
necos. " 

Pedro Francisco de Lima refere ainda o contato 
com a população local e o trabalho no teatro, possi­
bilitando a criação de novos personagens para peças 
infantis. 

"Para inventar novos fantoches, eu também me 
baseio em textos de peças infantis, ou nas pessor.s 
que encontro em minhas andanças. Quando encon­
tro um tipo que me fascina, procuro estilizá-lo." 

O convite para a Exposição em Homenagem a 
Monteiro Lobato foi novo estímulo para sua inclina­
ção pelo artesanato. 

O autor acrescenta que recebeu pedidos para pro­
duzi r peças do Sitio do Picapau Amarelo. Na área 
da Literatura Infantil passou a pesquisar autores in­
fantis como Maria Clara Machado e outros. 
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Exposição em 1982 

Equipe de Trabalho 
tmontagem das exposições) 
Marisa Pereira Lauris 
Sucly Lopes Cardoso 
Maria Fernanda Mendes Pereira 
Colaboração Técnica 
Dora de Paula Carrijo da Cunha 
Marisa Pereira Lauris 
Suely Lopes Cardoso 
Maria Fernanda Mendes Pereira 
Cenário para a Exposição 
Renê Francisco Júnior 

f.i 
'-' 

Virgínia Nogueira (Edwiges) -Taubaté - Bairro 
de Imaculada. 

Edwiges modelava seu barrinha um pouco pela 
casa toda, se fazia bom tempo preferia o quintal, ao 
ar livre, mesa de trabalho ajeitada sobre apoio im­
provisado. 

Falecida em 6 de janeiro de 1984, era a mais antiga 
figurcira do Imaculada. Deixou filho, nora e neto 
continuando a tradição do trabalho no barro. 

Contava assim: "Fiquei uma figureira de dois no­
mes: o pai queria Virgínia, a mãe Edwiges, no papel 
o pai ganhou, mas na vida foi a mãe e sempre me 
chamaram Edwiges, até mesmo o pai". 
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Catálogo Retrospectivo 
sobre a Exposição: 

Consultoria e assessoria 
Cibd c Maria S. Rocha 
Montagem, providências gerais e textos 
Maria Ferna nda l'vlcn<lcs Pereira 
Fotos 
Rita ,.k Cássia Tomereli 
Revisão 
Cibele Maria S. Rocha 
Maria Tercza <lo Prado Ribeiro 
Apoio técnico e ad ministra tivo <los funcionários <la 
SUTACO 

o 
\ -. 

F. ..... .,. 
.. -· .. 

{~;;,hf .}: 
( 

"Sou figureira do tempo antigo. Antes de mim, só 
dois, D. Maria e "Seu" Benedito da casa da frente. 
A gen te mora bem junto da Imaculada, igrejinha da 
nossa rua. " 

"Fui a primeira figurcira a fazer o Sítio de Lobato 
no barrinha. Ele nasceu aqui e está no meu sí tio, li­
vro embaixo do braço, sobrancelhas bem grossas, 
como era mesmo na vida." 

Texto, registro e transcrição do depoimento por 
Cibele M. S. Rocha. 



EXPOSITORES 

As exposicões em homenagem ao centenário de Monteiro Lobato reuniram 9 Sítios do Picapau Amare­
lo, confeccionados por 9 artesãos residentes em diferentes municípios do Estado de São Paulo. 

Na confeccão dos Sitios do Picapau Amarelo. os artesãos aplicaram 6 tipos de materiais como matéria­
prima básica e utilizaram 6 técnicas artesanais de producão. 

• Argeu da Luz - Barro í modelagem e queima - Ernbu. 
conjunto de 7 pecas dos personagens do Sitio do Pica pau Amarelo 
Rua Audronico dos Prazeres Goncalves, 28 
CEP 06800 - Telefone 494-3189 

• Cristovão Martins - Papel / recorte - São Paulo 
Sitio do Picapau Amarelo com vários personagens 
[endereco da viúva) 
Praca Buritama, 48 - apto. 2 - Telefone 814-7182 

• Dulce Borges Stocco - Massa de papel / modelagem - São Paulo 
(papier maché) 
Sitio do Pica pau Amarelo com 9 personagens 
Rua Frei Caneca, 784 - apto. 103 - Telefone 258-1340 

• José de Souza Neto - Massa de papel / modelagem - São Pauto 
(papier maché) 
conjunto de 8 pecas dos personagens do Sítio do Picapau Amarelo 
Rua Andacu n. º 8 - Vila Paiva - Telefone 298-7817 

• Mareia Kuntz de Almeida - Seixo rolado / montagem e pintura - Mogi Mirim 
conjunto de 7 pecas dos personagens do Sítio do Picapau Amarelo 
Rua Padre Roque, 437 - Centro - Telefone 62-3369 

• Maria Benedita Nogueira - Barro / modelagem - Taubaté 
conjunto com 9 pecas dos personagens do Sítio do Pica pau Amarelo 
Rua Imaculada Conceicão, 288 (entrada de Pindamonhangaba - viaduto São Pedro). 

• Maria Lúcia Eisele Farina - Aniagem / montagem - São Paulo 
(colagem) 
conjunto de 6 pecas dos personagens do Sítio do Pica pau Amarelo 
Rua República do Iraque, 1.613 - Campo Belo - Telefone 61-0570 

• Maria Helena Costavalente Aschenbach - papel / origami - São Paulo 
Sitio do Picapau Amarelo com todos os personagens 
Rua Hans Nobling, 277 - apto. 4 l - telefone 210-4494 - Jardim Europa 

• Pedro Francisco de Lima - cabaca / pintura e montagem - São Paulo 
conjunto de 6 peças dos personagens do Sitio do Picapau Amarelo 
Rua Oswaldo Auroca, 114 - Vila Formosa. 



O "Picapau Amarelo" 
conheçamo-lo a íundo 
íonalecendo o cio 
entre Lobato e o mundo. 

O curioso Pedrinho 
das coisas quer sempre saber 
pesquisa, pois, um pouquinho 
pra tudo poder aprender. 

A prima de Pedrinho 
companheira dos folguedos 
cm" Reinações de Narizinho" 
inventa mil brinquedos. 

Dona Benta - a melhor das avós 
com sua sabedoria 
representa a de lodos nós 
a cada hora do d ia. 

AnasIácia a quituIcira 
i: o "faz-ludo" da casa 
é a fiel companheira 
que com muilo gosI0 se abraça. 

Em ilia - a boneca de pano 
birrc111a como ela só 
sob sua voz de comando 
não escapa nem um só! . .. 

O famoso Sad Pcrcrê 
numa só perna pulando 
quem é que o consegue ver 
nas coisas que anda aprontando. 

O Marquês de Rabicó 
um suíno diferente 
quem diria, vejam sõ 
levou líIulo de gente! 

O VISCONDE DE SABUGOSA 
esguio, compenetrado, 
que figura mais gostosa! ... 
um verdadeiro lilcraco! 

Superintendência do Trabalho Artesanal nas Comunidades 
SUTACO 

Rua Rocha, 233 - 4. • andar - CEP 01330 - Bela Vista - São Paulo 
Telefones (011) 283-2678 - 287-0459 - 288-2659 



GOVERNO MONTORO 

SECRETARIA DE RELAÇÕES DO TRABALHO 

~ ARTEtANATO 
~ lilA.1l1A 
Superintendência do Trabalho Artesanal nas ComunldadesfSUT ACO 
Av. Brigadeiro Luiz Antonio, 1224 • Cep 01318. Telefone: 289-4355 

DE 30/9 A 04/10/86 - SAGUÃO ALCEU AMOROSO LIMA 

AVENIDA DA CONSOLAÇÃO, 2333 - SÃO PAULO - SP 



Cerâmica de alta temperatura - fronteira do artesanato e arte, 
questão discutida em todos os níveis - é o tema de mais uma 

bela iniciativa da SUTACO. 

Cumprimento todos os servidores envolvidos na execução do even 
to, que serã sem dúvida, uma etapa de sucesso a mais, no cum -
primento das metas democráticas de aprimoramento do trabalho ' 

no Estado de são Paulo. 

ALDA MARCO ANTONIO 
Secretária de Relações do Trabalho 

O barro é a matéria essencial e o fundamento de toda nossa cu! 

tura. O sopro divino que transformou a argila em carne, const! 
tue o ideal de perfeição do trabalho dos ceramistas. MILAGRE' 
DA CRIAÇÃO DO HOMEM. 

Moldando o barro em formas abstratas, figurativas, ou objetos 
úteis, acessórios do trabalho, o artifice resgata~ pedra do 

p6 da argila submetida a altas temperaturas. MILAGRE DA TtCNI­
CA. 

O trabalho humano, objeto da SECRETARIA DE ESTADO DE RELAÇÕES' 
oo ·TRABALHO, o trabalho criativo e o sopro da técnica, ativid~ 
de principal da SUTACO, associam-se com harmonia para o êxito' 
desta exposição. MILAGRE DA DEMôCRAC;A. 

SUZANNA CRUZ SAMPAIO 
Superintendente 

SUTACO 



CERÂMICA DE ALTA TEMPERATURA: UTILIDADE E ARTE 

A cerâmica de alta temperatura. por meio de luta incessante 
e meritória, tem conquista~o espaço nas galerias e salões 
de arte do pais. 

Mostrar ao gra~d! público amante da arte figulina<*) essa 
modalidade ceram1ca capa% de tão bem associar a beleza à 
utilidade e fa%er do objeto caseiro de uso diário mais que 
um utensílio, ê o intuito ~esta exposição. 

Queimada acima de 1200° C a cerâmica de alta temperatura teci 
como atributos a baixa porosidade, a grande resistência m! 
cânica e a aparência de pedra, da qual provêm a denominação 
stonevare. E geralmente vitrificada, o que a torna mais im 
permeave 1. 

A constante preocupação com a forma e o tipo de esmalte ou deco 
ração empregados traduzem uma linguagem sÕbri~ e peculiar 
de refinado sentido estético. 

A cerâmica atrai o olhar e chama ao tato. Impossível resis 
tir ao impulso de tocar a peça para sentir-lhe o frescor e 
a textura. 

Dos ceramistas aqui reunidos, artesãos-artistas, muitos sao 
de origem nipônica e representam a grande contribuição da 
cultura japonesa no desenvolvimento da cerâmica de alta tem 
peratura no Brasil. Brasileiros ou nipônicos, não raras ve 
%es discípulos de ceramistas japoneses, com o mestre apreã 
deram o mêtier- e sofreram sua influincia. -

E da troca de experiências e do intercâmbio de padrões cul 
curais surge, a cada dia no pais, uma ceram1ca belíssima que 
não ê mais ocidental ou oriental, mas tudo isso. ·• 

Que o prazer do visitante seja o mesmo do artesão que tra 
balha anos a fio descobrindo os segredos da argila, buscan 
do a forma ideal na modelagem livre ou no torno, pre~arandi 
os esmaltes e processando a queima lenta e ~ãgica da peça -
ec~pa mãxima de realização da carâmica. 

Prazer que ê tambim nosso, do Artesanato Pauliata/SUTACO,ao 
promover esta mostra. 

KAlllNA VILLARES N0VAES C~UV0L0 

(*) a arte de modelar · o barro. 



- ARINORI NARATANI 
Estrada Mogi-Salesôpolis-Km.14 
Capixinga-C . Postal 514 
08700-Mogi das Cruzes-SP 
Tel.: 474-1664 

- ALIEI.TO EDUARDO C.CIDRAES 
1. Manuel Prudente de Tol~do s/n 
Bairro Cajurü-C.Postal 32 
12530-Cunha-SP . 
Tel.: (0125) 71-1628 

- AMAURI DUTRA VIEIRA 
Av.Cate. Antonio Paiva Sampaioi972 
02269-São Paulo-SP 
Tel.: 209-556l(rec. Paulino) 

·- A~T.ÓNIO GERALDO COSTA .S.ERRA 
R. Coro2i,347 
05426-Sao Paulo-SP 
Tel.: 813-0185 

- CRISTIANO QUIRINO 
1.. Caramur.ú, 962 

• 04138-Sio P~ulo•JP 
Tel. : ,S 7 8-2.4.01 

.. : 

- DOLOtES CABIElO ICUACEL· .. 
R.Conceição Marcondea Silva,50-Apt9 132 
04624-São Paulo-SP . 
T~l.: ,530-4119'. 

- FLAVIA AMARAL 
Av.doa Tajurâa,218 
05670-Sio Paulo~SP 
Tel.: 21l-6i27(rea) 2ll-2937(atili~r) 

- PI.IIDA DOUUAN 
I.Fradi5ue Coutinho,125 
05416-Sao Paulo-SP 
Tel.: 64-1540 

- GI~IIRTO JARDINEIRO 
Al. rranciaco da Cunha Kenezea,1351 
12530-C.Postal,40-Cunha-SP 
Tel.: (0125) 71-1530 



- IVONETE ALBUQUERQUE DE ALMEIDA 
Alameda Tocaüna, 526 
04068- são Paulo- SP 
Tel . : 275-8364 

- JACY TAKAI 
Av. Aclimação, 279 
01531-São Paulo-SP 
Tel.: 270-4362 

- JORGE LUIS PESSOTII 
R. Conselheiro Brotero , 903-casa l 
01232- são Paulo-SP 
Tel.: 864-8544-R.lS0(trab.) 

- JOSE VIEIRA FILHO 
R. Fran~a Pinto,512 
04016-Sao Paulo-SP 
Tel: . 549-2722-R.579(trab.) 

- KATSUKO NAKANO 
R. Leão Coroado,194-Apt9 5 
05445-São Paulo-SP 
Tel.: 814-1463 

- KENJIRO IK0MA 
A~. Teaouro,50 B 
Jardim Itapecerica da Serra 
06850-Itapecerica da Serra-SP 
Tel . : 495-4777 

- KIMI NII 
R. Cotoxõ, 1316 
05021-São Paulo-SP 
Tel. : 65-4667 

- LUIZA YAKANAKA 

· .... 

R.Prof.Filadelfo Azevedo,369-Fund~s-Atélier 
04508-São Paulo-SP 
Tel. : 280-7961 

- LICIA CATUNDA 
R. . lquitos,47 
05444-São Paulo-SP 
Tel.: 211-2440 

<. 

.. . . . 



- MARCIO DE SOUZA NOGUEIRA 
Av. Ricardo Medina Filho, 534 
05057-são Paulo-SP 
Tel.: 832-6730 

- MARIA CECtLIA FANTELLI STELINI 
R. Barreto Leme,2506 
13.100-Ca■piaas-SP 
Tel.: (0192) 52-4811 (ru.) 
Tel.: (0192) 52-7014(atelier) 

- MARIA CEC!LIA VIANNA LOEB 
&. Vicente Leporace,1060 
04619-Sâo Paulo-SP 
Tel.: 530-0422 

- MARIA EUNICE FONSECA 
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- SETOR DE EVENTOS DA SECRETARIA DE ESTADO DO INTERIOR. 

- TODOS OS EXPOSITORES, ARTESÃOS/ARTISTAS DA CERÂMICA 

QUE PARTICIPARAM DESTA EXPOSIÇÃO . 

- PUNClONÃllOS DA SUTACO participantes da execução do 
Evento 

APOIO. 

- SECRETARIA DE ESTADO DO INTERIOR, 

PlOMOÇÃO. 

- ARTESANATO PAULISTA/SUTACO. 

- SECRETARIA DE ESTADO DE RELAÇÕES DO TRABALHO, 

- COV!RNO MONTORO. 
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~,a• ' l!i - CUINi /,.fElíl b. 

CF:rl 1::NCl-',i\ i~~TCl E 
,ire: ~,~.,E:;To rr r- ~.sr As 

·,: ('Ili, .. , )~Jj \ l)E /,:3lflTIJíl;\ 
,. ,,m rt·c,raçi") de pr..:sl1kni·!l!; 

., ,. 1a:; J· !;.Jcm~:õe~ do pais 

1· •' 1 : • :iw:CESS,) ) I' FAilRICAÇl,O 
C:1' I:,:.,r.~;,.11 S DE GESSO" 
'/-,\,: o M.tl::./:.A. 011i .11lco e 
1.:or,~u=tor o1çi lso~ermlc • SP 

• ~ .. , hs C:SIN,LlfS FSPêCIAl8 DE 
CitJ? ,,$ . 
Prof SYL 1/I0 COMl 1 • 
Pc.rt o Ale~re 
M (l!;trudo pela Univ,;rsldade 
Corcoran School Fine Arts • 
Washington. D.C .. , E.U.A. . 
Foi i;roiessor da Unlvernitlade 
d!! Virglnla r,or 10 anos· E.U.A. 
·1 ;alrnlhou 1111 O.F.A. 

11.,1:.i hs • ·· cuRSDS ESPECIAIS DE 
,;ê'HAMIGA. 
Prni JO!\P RICARDO S,:..IHA 
ílOS,:,, • E sr.ola SENAI • S~o 
Cacl a,,o f!o Sul 

15::10 h:i l:i \er.•alo r,a:a ca fé 

15:!i,1 h,; • " CEPAMISTAS DE moo 0 
PAI.S" • ~l.lD!:S 

Hi.00 b:; ·rsc uLTt1Bf1S" 
'',.oi.' r-: ,,rn,z conR~J\. Liceu 
d·: A rt•rn e Oficio - SP 

1G.•l'.l ir , -PL;, ~;AS C!:RÃMIG1).S NAS 
:füAS Oi: P,\RATF 
SA!liN[ arnG • Cerêml,;~a 

17· ,.•0 1-s l'~r~,mtrs referente p;,lll r-tr-'3~ 
da l,l rcit 

l:l:30 h"> •• "CE:::/,M!Sl 11.:; t:F TOJG O 
P/\fS. • S'.i l)l:S 

9:0(' h. ·ar,r1nn 11·u, · 
;,r .. Sr "'tO,~.l. ,~Ji.t\liL~:_;' LC' • 
Gu0'·i!;o • .-;r-

9:40 h - !nter,•alo pJ:a c,,1é 

Hi.00 hs - "GP.Ui'O Cf:f1ÃMIC.:. -1\11, t 
DA TRA r~:;~O ilMt,Ç,il,O" 
HYI.OA 1,il:LLC · H1,;tori~,.io~ii ~ 
Cw.!misl.i • $,11va:lor • B.!1 
HOMl:Nl\CiEl,I t,O r,H:STílt 
'/ITO=ll:-J'.) • S :,lvdc,r 
cm.füNI ()ADE DF. 
M /\AAC:OJIPl'·''·IC · Vídeo· 
Solv:!d<'r 

11 :00 hs - PE:rguntas rcterenle p.:iestras 
Ja rnanh:i 

14:00 hs • "BQhlEC,'\S o:: 1:J\.INÇA E 
POílCE:.LANA .. 
SSTríl KASTNl:fl ··Ceramista · 
10 a:ios no ramo de hont cas - SP 

1-i ::IO hs - "OUIMIC:A llClS \'IOAA[IO:;" 
Prof JOF;GE !JUN'::S • Eseola 
SEtJI\! • São Caetano do S1,I 

15: 15 hs - Intervalo nnr~ c1fé 

15:45 hs - "CEPAMISTAS DE TODO C 
PAIS" · SLIDFS 

16:00 hs - "ELE'vlê:MTOS TúXIC:)S 
USADOS NA GE::.AMIC;\ . 
VERA SUPLICY • Arqu ili:ta, 
M;1r-::li~nci. ,,o~Cii tcra ele 1\rti) 
Cen,mis:,, 

16:,!0 li,, - "MOBILIJI ti ffRJ!.TARIA PJI.RA 
FOF:rWS' - C:ir.11:o~içfc te 

Fahrlc::-u;iJ() 
CF.FIÃMIC/\ CHIARELLI -
M0gi-G1ir.,11 

1'i :W l1s - Pe•gur1t:1~ • Palestras dl TEtrde 

Scnio en1regues cortHic:ados dr. participação. 

'l :?" t ~ "CEl'At,i lST f.l.S CE 70DO O 
é'!\ (~-· ,LlúES 

():O( l .. '!.'.)U/\. tfl.ADO EM SAl:<íl 
Vlf ll'ACO ccr--..: =INT,O, O. G. P, 

O~IE'M,; :!,l.lX/\ íl:M?EílATl,\F-,3 • 
MAP.CCS NAMUR/,. • Prot 
Té~nicas u pi:~\,;•a sobre 
Porc~l,m~ 

9:~(I '1\ •• Intervalo ;>ara rafe 

i C:CJ:I •,e: .. . NEC!;SSICADES r.·O. OUIMIC.!l. 
NA ARTE: CER.Z.MICA ' 
LISETE f-URTADO - Química ç 
Cer.;mlsta 

10:40 r1s - "OUElll.1AS ESPECIAIS " 
Cl\~ILOS S. E. P. DE C.ARVAi.riO. 
lndi.:strial fabricarite de forno!: 

11 :W hs - Pcrgunt:;s - Pale:aras dr. rrrnnhã 

14 úO hs - · pA'JCESSOS D!:: FABRICAÇA.0 
D1\ POf.CE~t.i,!A . • Audio-Vli:;iol 

1J :Jn 11s -- • CcílAr.1ISTl',S DE TOOO O 
!'AíS" • SLIDES 

15:00 i1s - • Lt..NÇ/\t,IENTOS e NO'íiDhDE~ 
lfü 'AEílCAOO " 
Parlicip:mte~ : KANTHAL, 
COLOROB!A , FERRO, !:•'IAMEL, 
ACRILEX e o:.tros 

lí :;JC• 1s - CEP.IMôNII\ DE 
ENCERíl/.\MEHTO 

Olis.: Sn!icitnmo!l a t0dos os arti srns que por gentil eza no:: 1~nviern 3 [ t;-ê:; l slides de seus trabalhos parn seçbo 
" CERAIV:ISTAS DE TODO O !>Afs·•. que serão devolvi,:ios. 
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Cl.11-!tlil l CflUú 

·• . .,. 
Cm virtuJc Jo cu11Li11uo .iumcntu Ja prucura Jo:; i•i·uJulurc:: .10 I1 ,·u!:r.1111.1 

f~ilu-cm-CJ:;,l e, Lcuilu-:c c111 vi:;L.1 J 11ci:c:= iJ.i,!c Jc 111J11Lc1·111v~ ., 1111::;­

rn.> \IUJliJ,1Jc Jc ;ilc11Jl111c11lu,.vl1nu'.; illr;l\'é:; Jc:.Lo: coi:1u11ic.iJo c:.tallclc 

ccr a:: sc9u inlc:. 1u:rm;i:. e rl.'~rJ:.. 

1. O ho1<íriu ,lc .1lc11Ji:uc11Lu .1u:; pru.lulurc:..::crj, i111prclcrivcl1nc11lc 
11.1!. 9:~ll :i:; ll:00 hur.1:; e J;i:; lJ:UU j:; 17:0U liurJ:;, (J;i:; ll:J(i J:; 

lJ:uu l1ur.1:., pcr111a11cccr: ~cch.1Jo p.ira or9a11i~Jt::io i11Lcrn.1). 

2. l'.1r.l 111,,rc.ir NulJ l i~.i:·, 110 111i11i111u, com u111.1 :.c111.111a uc .i11lc:ccu~11c i;: . 

Lcu,l,r.lmú:; ljUC u 11iímcru Jc pruJului-c:. vem .1umc11L.i11uu u :.1 il Ji;i, u que 

110:. impu:;:;iliilil.1 qu;i~qucr prcvi:;:ío, polI'il po:;:.iv_ci:; "c11c.ii.K.c::." ou. •· 

.ilicrtur;i Jc cxccç?~:;. O:; 11ruJulurc: J1:;vcr5o chc!J.:ir: nu hur.:írio m.irc.:i­

llo p.ir.1 u L,0111 .i11Jamc11Lo Ju Pro9J1nJ. J>.1r.1 Jc:;U1Jrc.ir hur.:íril) l i~Jr cum 

2~ hora~ uc ant~cc<l~ncia. 

3. 

do 

Ao 1 i !Jil r ler 

.l . 11Ü1uc1·u J e 
l., • ~~e J ffo LJ 

l e 1 ) . 

e Ili Ili~ (1 s J:; se: !i u i li te:: i li r o rmJ ç o e:: : • 

rlvt.1:; (:;.1uc11JJ 11uc CJÚJ llol;i fi:: i.: .11" lc111 12 :L1:11:.). 

Jc:.li1,J-sc .io [:;L.1Jo Jc '.;:io P.1ul1.1 ,1Dl) ou uutro [:.L.i 

'I. \'crific.ir 110 pcJiJu :.e luJos o:; J.iJus 11cccss~1-io:; pJril cmi:.:.ão u.l 

flut.J íi!.i.;;il c::;L5ü cumplt'Lo::;:· 

J. r.1:::íu suci.il, criJcrcço,.ccp. ,CCC, i11scric~u c:;LaJu.i.l, pI·.1:o uc' 

pJ!J,11:Ic:1Lo. luc;il Jc cul,1·.111ça, 11ú111cru Jv jlcuiJo, nome Jo pruc.l•Jlor cJ­

<lil:;trJ.Jo, dJt;i de :;;iiJJ, :iprc:;cnl.1ç~o Jo c .. : .Jo J;i loja . 

!i. pJrJ. il!Jilii;ir a cmi:::;ãu <lJ !lota Fi:;cal trazer o~ c5lculos jj. • . . 
cfc•LuaJus ,um o:; rc:.pccLivos v.1lorcs uniL:irio e tol.il . 

1 
1 
1 
í 

e. pr,11u 11.1r;:i · c.111ccl.1111c11tu Jc llulJS fi:;c.1is, .1lé Ei Ji.1:; Jll 

scgui11Lc JJ JJLJ Jc cwiss~o. 

1 1 

!i. Uui.'1ic,1lJS:. 

J. a c1~i::;:;~u J;:.s Jupl ic.it.1:; sc1·:í cfduJ<.IJ:; !i (dnco) <.li;::; ~Lei:; J 

p.1rlir uJ c11lrc!J.l Ju c.:111hulu JcviJ.:mc11tc J.1L.1Ju e .1ssi11.iJu. ~ 

li. cs1•l•i.;ificJr 110 c.111liulu :;e J ~our.1111:.1 :.cr.i l.,a11c.Í:·i.:i (qu.ii IJ.111i,;v) 1 
ou ci~ Carlc:rJ. 

Ci. CJ\l:IIOlU; 

.i. tr.i; 1•I· u canhutv a::::i11,1Ju lu!Ju .1pú:; J ·c:ntr<:!}J Ju jll'Ouulu, sc 11 -

~o :Í·. d:; t,1 uu .1;· prllU • 
1 

·1:-smm·1wo11:____ ·- - ---. ·-···- ... -· .. :, 

il. liG., CJl;, C Ulllil ollllUSLrJ Jo pruJulu. 

CXl'O~lt/1.0 J" ~110111 Ruuu1 pJril lujist.i, com aprc:.cnt.1ç5o t.10.carUio Jo' . . 
CCC . 

\ . 

Cont~mos cow su~ costumcir~ coJ;~or~ç~o, apr~dcc~~o~·~ulcciµJ<.l~rnc11;c. ; 

-: 

\ 
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